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PREFACIO DA 2." EDIÇÃO 

Em setembro ele 1935 publicámos a l.º edição do 
tradução da Viagem de Auguste de Saint-Hilaire ao Rio 
Grnnde do Sul, por intermedio da conceituada "Ariel 
Editora'', graças ao apoio que encontrámos por parte do 
Dr. Gastão Cruls e de João Teixeira Soares Netto aoj 
quais deixamos aqui manifestados os nossos agradeci­
mentos. 

Esgotando-se essa edição1 feita com intuito de com­
parecer ás sofonidades comemorativas do Ccntcnario 
Farroupilha, vamos agora incluir " Viagem ao Rio Gran­
de do Sul" na "Brasiliana" da Editora Nacional, biblio­
teca cm boa hortl iniciada e hoje presente a iodas as es­
tante,-. do país. 

Saint-Hilaire tem sido talvez o cientista estrangeiro, 
do seculo passado, mais lido no Brasil. Todos os seus 
diarios de viagem, hoje vertidos pa r.:, o portugués. adq ui­
rem grande n umero de leitores e, em quasi todos os tra­
balhos de sociolofJ Í:J, etnografia e geografia do Brasil, seu 
nome compEJrece com enorme copia de observações e 
comentarios sempre seguros e honestos. 

A sririe "Brasiliana" da Biblioteca Pedaéol!ica B ra­
sileira tem já publicn.do os volumes referentes .is viagens 
de Saint-Hilaire ás provincias de Minas, Rio Grande, 
São Paulo, Santa Cafarinn, Goiaz e ás nascentes- do 
S. Francisco, fadas muito interessantes. e em otimn.s tra· 
duçõcs. Em todos esses livros o leitor fica surpreendi­
do da se/;urança com que o J;randc b otimico fran cês au­
gurava o fu turo das localidades por éle percorridas, fru­
to de uma acuidade notavel cm um via jante cujo prin­
cipal fito era coletar plantas e animais para estudos cien­
tificas. 
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Niio nos Mccceiamos de alirmac que no presente 
livro essas pcophecias e observações assumem proporções 
bem maiores que nos outros livros ele vfrigcm, lata expli­
cavel p0r ter sido o rateiro do Rio Gainde o ultimo feita 
pelo Autor, pois dai apenas foi Saint-Hilaire a Minas e 
a São Paulo (pela se~unda vez), provincias dêlc co­
nhecidas. 

O desenvolvimento da cnalotia no Rio Grande do 
Stil foi previsto por Saint-Hilnire cm 1821, quando um 
ou outro "curioso" fabricava uma bebida somente apete­
civel aos negros e classes menos favorecidas da fortuna, 
porque era pccferivel um vinho ordinario D cachaça. Na­
quela ocasião aconselhava Saint-Hilnire, ao governo, o 
incremento da viticultura niio só na capitania do Rio 
Grande, mas ainda cm Goiaz, no distrito Diamantino e na 
comarca de Sabará (Minas). Seria demais, ainda hoje, 
insistir nessa sucestão? 

Tambem a possibilidade do florescimento de Porto 
Aletre, atual "metropale suliria" foi fBto que não passou 
despercebido ao botânico frnncês, e hoje, que tan tos acon­
tecimentos mudaram o cenário político brasileiro, vem 
a talho relembrar as sábias palavras de Saint-Hilaire, cm 
seus diarios de 28 de janeiro e 20 de junho: 

" ... O temor de retorn.Jr ao dominio português le­
vará os brasileiros .5 revolta, ou ao menos servirá de pre­
le;tto para isso. E, como a obediência que a s diversas pro­
vincias do Brasil prestam ao soberano é o unico laço que 
as une, é evidente que elas se separarão quando tal laço 
deixar de existir. Sem falar do Pará e de Pernambuco, a 
capitania de lllinas e D do Rio Grande, já menos distan­
ciadas, diferem m.Jis entre si que é'I França da lntla ferra. 
Como poderão os habitantes, abnndonados a si próprios, 
entenderem-se e cooperar para a formação de um Es­
tado urUco? Não se pretenda citar o exemplo dos Esta­
dos Unidos, onde sectarios cntusfristas não são para com-
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parar com homens na maior parte sem moral e sem vir­
tudes. 

Os brasileiros, lomados em m assa, são certamente 
superiores aos amcricilnOS·espanhóis; todavin não existe 
entre éles um verdadeiro patriotismo; não os creio capa­
zes de arroubos de desprendimento. Em uma insurreic5o 
ver-se-ão chefes ambiciosos formarem partidos, arreba­
nhando essa multidão de preguiçosos e desprote{;idos da 
fortuna que pululam no Brasi/.'1 

Ou então as conclusões que tirava da politica tio lm­
perio após a volta de D. Jo5.o V'J a Portutal: 

"Era impossivel continuar a considernr como cofo. 
nia um país onde o Soberano tinha sua rcsidenci,1. Declil­
raram-no, então, i{;ual ás provinci<Js europeias e abriram 
seus portos a todas as nações. Mas pélrar.Jm aí e, por sin­
gular contradiç5.o, deixa.mm uma administração colonial 
em um p.:iis que niio era mais colôni.:i. C.:ida capitani,1 fi­
cou sendo uma cspecic de "pachafick" onde o capitão~ 
general continuava a l;ozar de um poder absoluto e onde 
podia, a seu tala.n te, reunir em si todos os poderes. 

Nacfo mudou no processo desigu.:il de lllnç.amento 
dos impostos. Assim, apesar do empobrecimento dos mi­
neiros, continuaram a taxá-los com um imposto duplo sô­
bre as mercadorias que haviam já pago um primeiro 
nos portos. Apesar dos goianas não tirarem mais ouro de 
suas lerras1 nada tendo para verxler, continuaram a exi­
Air- fh es os dizimos, que, aliás, sô podem .ser pagos em 
terras e objétos. Cmla capitan;a conservou seu tesouro 
separado, sendo obrigada a viver de suas rendas. En· 
fim, não existe, a;nda, uma armada brasileira, mas todas 
as provincias têm suas tropas particulares, que niio se 
entendem com umu direção comum e nem se compõem 
de um só conjunto. 

Tive, já, ocosiiio ele expôr alguns inconvenientes 
dêsSe sistema militar; para esta capitanin. êlcs existem e 
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muito graves. Como os corpos dela dependentes são quasi 
inteirnmentc compostos de homens ela região, tendo a 
guerra necessidade de grandes v erbas e dando lugar a 
grandes fortunas, formou-se, aqui, uma esp ecie de aristo­
cracia de familia, embaraçosa para os capitães-generais 
e perigosa para a paz dos cidadãos" . 

No prefacio da 1.ª edição evitámos salientar as ob­
servacões e conceitos contidos nesta abra, para não tirar­
mos ~o leitor o prazer de descobri-las a cada passo. As 
duas citações acima, entretanto, são agora mais que opor­
tunas porquanto evidenciam não apenas que desde o prin­
cipio d o scculo passado hnvia erros gcuves no sjstema po­
lítico brasileiro, mais ainda - houve um cidadiio e.stran-
1.;eiro pelo nascimento, brasileiro pelo coração, que soube 
ver essas falhas, registrando-as e apontando, sem vai­
dade nem arroaancia1 o caminho a seguir. 

Os livros de Saint-Hilaire apresentam a cada leitura 
novos aspectos e novos corofarios, que nós mesmos, pelo 
trabalho de rever a tradução, relendo-a um sem numero 
de vezes, sempre descobrimos, sem enfado. 

A pre~ nte edição sairá melho, revista. Quando da 
publicação da primeira, mau grado nossos esforços e o 
auxilio e ficiente dos drs. Donaie/o Grieco e Gastão Cruls, 
a premencia do tempo niio permitiu saissc um trabalho 
perfeito. 

Agradecendo a quantos contribuiram para a publi­
cação da 1.8 edição da. "Viagem ao Rio Grande do Sul", 
da casa editora ií oficina impressora, passando pela cri­
tiC'l bondosa da imprensa· brasileira, somos felizes em ver­
mos nossa modesta tradução enfileirar-se ao lado dos pri­
morosos trnbolhos que constituem a "Coleção Bcasiliana'1, 
da Companhia Editora Nacional. 

Rio - Dezembro de 1938. 
LEONAM. 
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TRADUTTORE, TRADITORE. 

De lodos os viajares que, no século pass..1do, percor­
reram nossa ierra, cuidando publicar observações e im­
pressões, raros se interessaram peh: vida e progresso do 
Brasil e pouquissimos foram imparciais em julgar o bra­
sileiro, quanto o foi Saint-Hilaire, o "grande amigo do 
Brasil." 

Por isso os livros de viatJem do notável botânico 
francês permaneceram interessantes através dos anos, 
pelo real valor sociolóJ.Zico e descritivo que encerram. 

Dai nasceu nosso desejo de verter para o português 
o ultimo e alenta.do diário, já raro no dominio bibliotra­
Jico, referente ás excursões désse sábio na enê5o Capi­
tania do Rio Grande do Sul. E, aproximando-se a data 
comemorativa do Centenário da Revolução Farroupilha 
concorrer ás .secções 11 e V do Pavilhão Cultural (1) da 
gwnde exposição a realizar-se em Porto Alegre, cm Se­
tembro do corrente ,·mo, levando assim nosso modesto 
quinhão a essas solenidades comemorativas 

Queremos dêsse modo, com um só amplexo, home• 
nagear a memória do grande Snin-Hilaíre e o valoroso 
povo rio-grandense na data máxima de sua portentosa 
história. 
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Além dêsses intuitos não nos move oufro interesse. 
Traduzindo f/Voyage à Rio Grande do Sul" tivemos 

sempre em mente a velh.J advertência iillliima segundo a 
qual os tradutores nem sempre são fieis .aos autores. 

No te.x.to procurámos corrigir os vocábulos toponí­
micos, porquanto achamos n5o haver vantagem em man­
tê-los errados sómente para aparentarmos fidelidade ao 
original. 

Sabido que entre os méritos de um livro como és te 
salienta-se o seu ca.riifor didático, empenhámo-nos, n.:'.? 
medida do passive/, em emendar os nomes Portuguêses 
e indígenas. Para exemplificarmos lembraremos que no 
original (publicado após a morte do Autor) está: Rincão 
da Bom do Monte em vez de Rincão da Boca do Monte. 
E' visivel fr aiar-sc de êrro de imprensa, talvez oriundo da 
ca.ligralia do Autor, aliada ao desconhecimento de nossa 
lingua por parte do üpógraio francês. 

"V oyage à Rio Grande do Sul" contem observações 
conceitos e vaticínios sôbre o ambiente brasileiro, inte­
teressando não só aos gaúchos como n lodos quantos se 
dedicam às questões socfois, econômicas, científicas, geo­
gráficas e históricas em o nosso País. Enumerar ou sa­
lientar tais impressões e observações seria roubar ao foi­
tor o sabor de descobri-las a cada passo. 

Sendo nosso principal desejo concorrer às comemo­
rações farroupillias deliberámos sóm ente traduzir .a parte 
do livro referente ao território sul-âo-grandense, saltando 
os sete capítulos alusivos ao lerritório uruguaio, afim de 
que ês te nosso trabalho t enha cunho absolutamente con­
dicionado à finalidade com que foi levado a e feito . 

Dando à publicidade esta tradução esperamos, quan­
do nada, ter contribuído para a reedição de um jornal de 
viagem, tão interessante, quiio raro. 

0 TRADUTOR. 



CAPÍTULO I 

Toucs - Pri$ioneiros indígenas empregados 
na construcão do fortim - ltDpeva - E s­
táncia do Í\1eio - Sitio do Inácio - Tra~ 
mandai - Firmiano mordido por uma cobra 
- Fazenda da Arroia - Cultura da man­
dioca e do trigo - Pitangueiras - Diálogo 
com a hospedeira à porta da casa - Lagoa 
dos Barros - Boa Vista - Cortume de José 
E,Jídio, barão de S!mlo Amaro - O Sr. Gavet 
- Descrição da Fazendo. - Sítio. 
Capela do V iamiio - Bela Igreja - C6açiio 
de gado. 

Torres, 4 léguas ( 1 ) segunda-feira, 5 de J u nho. -
Sempre areia e mar. Todavia, si nos dias precedentes 
av istámos apenas uma praia pardacenta a confundir-se 
com o céu na linha do horizonte, hoje deparámos os 
dois montes denominados Torres, que efêtivamente avan­
çam pelo mar dentro, à semelhança de duas torres arre­
dondadas. 

A oéste recomeçámos a perceber a grande cordilheira 
que há mlúto tempo não v:iamos. 

( 1) L~a oortu;.uê10 de 18 .io c:r6u, 01.l stj11m: 6.I'll mc: l roJ. 
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A cerca de uma légua daqui achámo-nos à margem 
do rio M ampituba (pai do frio) o qual, a travessando a 
praia, se lança no nlar, depois de servir de linha divisória 
entre a província de Santa Catarina e a capitania do 
Rio Gra nde. Passámo-lo de modo idêntico ao que cm• 
pregómos na travessia do rio Araranguá, e pagando pe­
dágio à guarda de Torres. 

Continuando nossa caminhada eis-nos chegados aos 
montes que têm êsse nome. Um relvado curto1 rasteiro 
mesmo, se estende à beira-mar, um pouco acima do mais 
setentrional dos dois montes. 

Como há o projeto de localizar-se em Torres a séde 
de uma paroquia inicia ram aí a construção de uma igreja, 
da qual a penas existe o madeiramento. Após passarmos 
por essa igreja chegámos a um forte cuja construção se 
ultima e junto ao qual se acha o a lojamento dos solda­
dos do posto e do alferes que os comanda. Tais edifi­
cações ficam na face ocidental do monte. loca l de onde 
gozei um panorama que me pareceu mais encantador 
do que rea lmente era, devido à monotonia dos areais 
áridos a que meus olhos se acostumaram nos dias an­
teriores. 

Um lago alongado, de águas tranquilas e cercadas 
de altas Ciperáceas estende-se ao pé do monte, parale­
Jamente ao oceano. Além são matas que crescem em 
um terreno plano. A' direita vêm-se ainda areiais puros, 
e enfim o horizonte, del imitado pelo imenso planalto da 
grande cordilheira. 

Chegado à residência do Alferes mostreiMlhe meus 
documentos, sendo muito bem recebido e alojado em 
uma pequena casa, onde ficarei sózinho e de onde se 
a vista o Jago. 

A construção do forte, a que me refiro linhas atrás, 
tinha sido começada e estava em andamento, embora 
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não se acreditasse na invasão espanhola. De Laguna 
até aqui a costa é tão baixa e tão castigada pela furia 
de um mar perigoso às pequenas embarcações que nem 
por sombra poder-se-ia julgar que os inimigos ai se 
atrevessem a desembarcar. D e qualquer modo a cons­
trução está sendo tocada, or ientada para o norte e po,. 
<lendo ser dotada de quatro peças de artilharia. Em 
sua construção empregam-se cerca de 30 prisioneiros t0-
mados a Artigas. Todos são índios, salvo apenas um. 
Entretanto a maior parte mostra traços de sangue es­
panhol. Um; viera m das M issões, outros de Entre Rios 
e outros do P araguai. Quero crer que se atiraram à luta 
visando sómente a pilhagem. 

Êsses homens são todos baixos, têm o peito de lar­
gura exagerada, os cabelos negros e lisos, o pescoço cur to, 
uma fis ionômia verdadeiramente ignóbi l. O Alferes fez, 
entretanto, o elogio de sua d ocilidade. Alguns havia m 
fugido com o intento de voltar f1 pátria a travessando a 
grande cordilheira; obstáculos intransponiveis fizeram 
com que retrocedessem e fossem de novo aprisionados. 
Todos conhecem o espanhol e a lind,ua. tera!. Contudo 
notei que êles empregam, nesta última Jingua, vocábulos 
às vezes diferentes dos que se acham consignados no 
dicionário dos Jesuítas. 

Torres, 6 <le Junho - Acho-me tão cansado pela 
viagem dos dias a nteriores que exigi de meu guia a per­
manência aqui, por um dia. Aproveitei para pôr em 
ordem minhas coleções e para passear pelos montes de­
nominados Torres. T endo já descrito uma parte do 
que fica ao norte terminarei agora a descrição. E' alon­
gado, desigual e quasi todo coberto de relva. O avanço 
que tem sôbre o mar é arredonriado como uma torre. 
Oferece ás ondas \'erdc'.l deira muralha de rochedos cor­
tados a pique e termina por- umn platc'.lfonna onde ve­
geta um erva! extremamente ráso. Em alguns trechos 



26 AUGUSTO DE SAINT-HJLAIRE 

dos flancos do monte aparecem duas Cactácea:!, um gran­
de ErynJlium, Bromeliáceas e arbustos, entre os quais vii 
com surpreza, a Mirtácea chamada pitanga, que pela 
primeira vez encontro nesta cos ta. 

O mais meridional dos dois montes principais fica 
a algumas centenas de passos do primeiro, projetando-se 
bastante pelo mar mas mostrando fórma menos regular. 
E' também quasi todo coberto de grama. Igualmente 
a prumo, do lado do mar, apresenta uma chanfradura 
profunda onde as ondas vêm quebrar-se contra rochedos 
negros. 

Do lado norte a chanfradura possúe uma entrada 
que fórma caverna cujo ingresso deve ser dificil 1 por 
causa do mar e da direção vertical das penedias. 

Além dêsse último monte vê-se ainda um tercei ro, 
muito menos importante que os dois outros1 com a fórma 
de uma séla, sendo quasi todo coberto de relva. Na 
frente é limitado por inacessíve l muralha de rochêdos. 

Foi do primeiro dos três montes citados que gozei 
os mais agradaveis panoramas, pois dêle se avista quasi 
sempre o alto mar e o lago de água doce de que falei 
ontem. 

lfapcva, 7 de Junho, 3 léguas. - Andando ainda 
cerca de 3/4 de légua de praia tornámo-nos então um 
pouco distanciados do mar e entrámos em wna grande 
planície húmida, coberta de espêssa érva disposta em 
tufos, vendo-se aqui e alí pequenas moitas de matas. 

A grande cordilheira se eleva a oéste dessa pla­
nície e quebra a monotonia da paisagem. 

O soio é extremamente arenoso e especialmente do 
lado da serra veem-se áreas consideraveis povoadas de 
butiás. 

Na ocasião há quasi completa ausência de florescên­
cia. A relva mostra-se amarelada, dessêcada, asseme-
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lhando-se por seu aspecto ao das pastagens pantanosas 
da Sologne. O E ríoc<1ulon, n. 1805 ( 1) e uma V illar.sia 
vegetam abundantemente nos lugares mais húmidos. 

Poisámos perto de uma cabana, na viz inl1ança da 
qual herborizei até à tarde, chegando à margem de um 
grande lago, O dono da cabana informou-me da exis­
tência de três outros lagos, cm seguida ao que conheci, 
os quais se ligam por meio de estreitos sangradoiros, 
sendo o mais setentrional denominado fogôa das Conchos. 
Disse-me também que os quatro reunidos podem medir 
cerca de 15 )éguas de comprimento. 

Terminado o meu trabalho pedl ao proprietário da 
palhoça permissão para mandar fazer o meu leito em 
sua casa, sendo atendido. 

A palhoça é construida de páus armados em grade 
e forrados de folhas de palmeiras. que também cntra:m 
na coberta da casa. Esta se compõe de dois comparti ­
mentos apenas - um pequeno paiol sem portns e um 
quarto sem janelas e sem mobiliário, onde as roupas e 
utensíl ios de toda a famí lia são estendidos sõbrc esteios. 

Apesar da indigência demonstrada por essa triste 
habitação, a dona da casa apresenta-se muito melhor 
trajada que os campônios francêses. 

Soube, pelo meu hospedeiro, da existência da cul­
tura de mandioca, feijão. trigo e milho nos arredores 
daqui, sendo que o rntlho dá sõrnente uma espiga por pé. 

A Jocalidade pertence á Freguezia da Serra, que 
dista 15 léguas, motivo pelo quaJ os moradores locais 
sOrnente nas festas da Páscoa vão à missa, e morrem sem 
receber os sacramentos da Igreja. 

Esta viagem vai se tornando cada vez mais penosa, 
contribuindo para o esgotam en to de minhas fôrças e de 
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meu animo. A imagem de minha mãe apresenta-se sem 
cessar em meu espírito, e, sempre me encontro sem ter 
com que me distrair vejo-me cercado de pessôas descon­
tentes. 

T orno-me pouco a pouco escravo de José lvlariano 
( 1); .i',fanoel (2) só me fala com ar insolente e Fir­
miano (3 ), sendo o melhor, é toda\'ia de tamanha sus-­
ceptibilidade que exige seja tratado com as mais fati­
gantes precauções. Minha permanência entre persona­
gens tão aborrecidas é suplicio inaudito, e, si esta tarde 
gozei alguma tranquilidade foi porque me refugiei sà­
zinho nesta palhoça. 

Estância do Meio. 8 de Junho. 4 1/2 léguas. - A 
casa em que pernoitei ontem fica tno próxima do mar 
qur. ouvi toda a noite o marulhar das vagas. 

O caminho continúa a atravessa r a mesma planície 
húmida, já descrita, e que a vizinhança da Serra, a mis­
tura de moitas de matos e pastagens e o aspecto dos 
butiás ( 4) tomam francamente agradável à vista. 

As moitas de mato, espalhadas nas pastagens, asse­
melham-se ao que nós chamámos remises (5 ), tendo os 
vegetais pouco vigor, escassa altura e sendo muito aglo­
meradas. 

Pouco a pouco o caminho se aproxima da Serra e 
cerca de uma légua daqui percebemos o lago de que fa lei 

( J) Tropeiro mMti(o, fllUDdo cm Ub:i, ~no <!o R,o de J:inciro, 
,:n<nrrr~Jo cht (crn1r Ol o:'Umoi,, n.iiJor do 11r:ciornc, cat:i r e orcc.ir.ir o:,. 
p.;iuoro, . 

(2) Crudo i.~e (c.:im"nu;l:;t), ne7.ro,fõno, .:ilu r;;ida irm S . Paulo. 
Sia su.11 obri1:,11côn c.a,111nt'.U e, o.r.imfli,, cflrrt'gída~ e dcscorrc;i:11,Jo.. 

(ll Indio bo1C1Ç1,1,Jo, Wtlldo Pt'lo A111c: , J.As m;ir;t'n1 <!o Jcquili , 
nt:ooh•- t: caC0'7ti:.Odo do 1r:1nip0:te e do prcp;, tn dn, pivYi11X's, ,-j1:dnndo 
• o Mnnoet nin horu ,·•1:01. 

{4) Palo:::c;m, o.n.ii . Vide -v-u;;irm II S. P:iulo, Au,:: . $;.int Hll11irt', 
t. ir, o.:i c. 36?. 

(S} NOTA 00 TRADUTOR - OJ lt::incêiei: d.;io Mn, Jctig:naç~o 
rt'Oo:u:il D~ arupo, dfl con,post,u ter:lJmcnle Jn "'""'º· ArlNJU,;,., 1r:ô1tcnlH 
au iu,1t•i,eru d~ Fr•nca. 
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ontem e que se estende ao pê das montanhas. Até 
aqui temos a preciado panoramas encantadores, ficando 
a palhoça, junto à qual poisámos1 focalizada justamente 
á margem do lago. Êste luga r seria magnüico si as 
cercanias do Jago fossem cultivadas e cobertas ele casas, 
pois que a mais bela paisagem exige a presença e o 
trabalho do homem pera a animar. Aqui, entretanto, 
veem-se apenas, de longe em longe, algumas miseraveis 
choupanas. Parei perto de uma, tão imunda que não 
ti.ve coragem de aí assentar minha cama. Contudo a 
dona da casa apresentou-se vestida de modo idêntico ao 
da palhoça de Itapeva, usando um vestido de ganga 
azul ( 1), de mangas compridas, e um fichú de cassa, 
tendo os cabelos armados por uma travessa. 

Enquanto escrevo estendem uma esteira no chão 
e aí servem a sopa, reunindo-se toda a famíJia em torno 
do estei ra. Ofereceram-me um lugar nessa refeição, 
mas recusei. 

Os moradores ignoram o nome do Jago próximo, 
pois não me souberam dizê-lo. Quando têm necessi­
dade d e se referirem a tal acidente geográfico dizem 
apenas "lago·•, pois não havendo outro toda a gente 
entende. 

S ítio do Inácio, 9 de J unho, 3 léguas. - Sempre as 
mesmas planícies e as mesmas moitas de matns, agrada­
velmente espalhadas no meio das pastagens. O solo 
contlnúa a ser arenoso porém menos húmido. A relva 
é espêssa e mais amarela que a das pastagens percorri­
das nos dias anteriores. 

De longe em longe encontro algumas flores, tal como 
acontece em Outubro nos nossos campos. Mas, aqui, 
como cm .França, as plantas tardias são menos vigorosas 

(1) NOTA DO TRADUTOR - T ecido 1roncito de 
IP0('a) . 
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e sua inflorescência difere frequentemente da q ue se 
mostra na época própria. 

Raramente veem-se árvores desprovidas de folhn­
gem, e os moradores do lugar d isse ram-me q ue as matas 
nunca se apresentam totalmente desfolhadas_. como se 
dá nesta meSma época em Minas Novas. 

Durnnte muito tempo viamas apenas trechos do 
logo, mas já aqui começámos a avistá-lo melhor, e, 
enfim, chegando ao sítio onde parámos encontrámo-nos 
em suas margens. 

Estamos agora em face de um sítio que, sendo ainda 
uma pequena palhoça, oferece melhor aparência que os 
por nós encontrados ontem e a n te-ontem. Aí depará­
mos apenas um velho negro que seu dono deixam para 
receber a correspondência vinda de Porto Alegre e que 
se desti na à guarda de Torres. 

P or êsse negro fiquei sabendo que o ]latrão tinha 
sua residência principal do outro lado do lago não te ndo 
êste sítio outra u tilidade além da mantença dos animais 
criados nas pastagens vizinhas. Parece mesmo pertencer 
a todos os agricultores do distri to, os quois plantilm na 
margem ocidental do lago, coberta de mata, deixando 
os animais na margem de cá, onde as pastagens são 
muito boas. 

E' notável que o número d e animais seja muito 
inferior à capacidade das pastagens, devendo.se isso ao 
fáto de se rem muito pobres os habitantes das vizinhan~ 
ças, impossibilitados de aumentar o reb.:inho. 

A principal cultura da outra morgem do lego é a 
mandioca, mas existem também roças de m ilho e feijão. 
A cana de açucar ai medra bem, tendo o proprietário 
do sítio, onde devo pernoitar hoje, ao que parece, t,.rrandes 
r 1"l;ntações destinadas ao fabrico da aguardente. Vi 

Jlgodoeiros ao redor das choupanas ond,! poisei 
't. .... ontem 
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Depois q ue deixei Laguna o ceu apresentava-se sem­
pre sem nebulosidade e mostra\•a a m esma côr que em 
França durante os belas nevadas do inverno. H oje a 
a tmosfera está coberta e sem dúvida choverá, si não 
sobrevier um vento forte. Como todos os m eus instru­
mentos não são control::idos, há muito tempo, não observo 
mais o termômetro. Mas, as noites parecem-me muito 
menos frias do que eram no ano passado, na mesma 
época, 11a capitania de Goia2. Creio que essa di ferença 
é devida ao fáto de serem em Goia z os dias muito mais 
quentes do que são aqui. 

Tenho a lastimar a mudança de condúta de Fir­
miano, originada já pelos máus exemplos, já pelas cha­
cotas que recebe de José Mariano, e principalmente do 
negro Manoel. Ê le já não é calado; discute e responde 
grosseiramente; torna-se deshonesto, mentiroso, e con­
traría a todo mundo. A opressão exalta e transmuda 
o cará ter. H umilhado revolta-se e ar ma-se de insupor­
tável máu humor. E' tão ignorante que se torna impossi­
vel fazê-lo voltar ao bom caminho. Não compreende 
o quanto se rá infeliz si eu o abandonar, reconhecendo 
apenas ser justo que me sirva porque eu o alimento e 
visto. Seus serviços são tão mal feitos quanto seja 
pos..,;;:ível e ê le não me dispensa mais nenhum nféto. Su­
porto-o por piedade porque se perderá si eu o abandonnr 
e porque espero que ficando só1 comigo, voltará oo que 
era anteriormente. 

Sítio do Inácio, 11 de Junho, S léguas. - Fiquei 
aqui porque choveu todo o dia . 

Algumas pessôas dilo à parte do lago que defronta 
o Sí tio o nome de lagôa do Inácio, mas para a maioria 
êle não tem nome - é o lago. 

Falei ontem do pouco vigor e definhamento dos 
plantas em florescência ta rdi::i. Devo acrescentar que 
aqui, como na Europa, essa floração extemporanea é 
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consequente de uma mutilação devida aos an imais, que, 
comendo o caule principal, provocam a brotação dos r e­
bentos laterais, que só mais tarde poder5o florir, fóra da 
época normal. 

Tramondoi, 11 de Junho, 5 léguas. - O aspecto da 
região que percorremos hoje é o mesmo de sempre: o 
terreno arenoso e cha to continúa a apresentar pastagens 
semeadas de moitas e cobertas de uma érva espêssa e 
amarelada. Vemos intermitentemente trechos do lago, 
mas depois do Sít io do Inácio as montanhas se distan­
ciam e tomam direção sudoéste. 

Não vimos gado nos campos nem e ncontrámos ne­
nhuma casa. Apenas deparámos um tróço de prisionei­
ros indígenas que eram conduzidos a Torres. Entre 
êles havia várias mulheres, muito fei as e ainda mais, 
sem brio. Depois da saída dos Jesui tas os índios das 
Mi$.SÕCS ficaram entregues aos soldados e homens cor­
rompidos, vi vendo atualmente da pi lhagem, no mP.io das 
desúrdens da guerra, não sendo de admirar si suas mu­
lheres não mais conheçam o pudor. 

O conde de Figueira, governador da Capitania do 
R io Grande, envia os índios em questão p2ra Torres 
porque tenciona aí estabelecer uma aldeia, projéto que 
só pode ser louva do. 

O Brasil precisa de bra ços e será melhor para o 
Estado ser povoado de índios do que ser um vasto de­
serto. Êsses que se dirigem a Torres não ~õmente não 
poderão ser nocivos como também tendo consigo suas 
mulheres estarão rapidamente rad icados ao país, e t or­
na r-se~ão dentro em pouco cidadãos desta província. 

A manhã raiou muito bela, mas à tarde a atmos. 
fora cobriu-se de nuvens e caiu uma chuva fina, seme­
lhante à que cái frequentemente em F rança durante o 
mês de Novembro. 
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O tempo e o aspecto da região trouxeram-me re­
cordações de Sologne e da viagem cosh.lmc;-irn de minha 
família, no outono, a essa região. Meu pensamento vol­
tou-se completamente para a França e pa ra minha famí ­
lia. Minhas saudades renovam a cada instante e a 
solidão, em que me vejo, fatiga e entedia-me. A idéia 
de não poder rever minha Mãe faz-me tremer a cada 
momento. 

Sómente amanhã atravessaremos o rio Tramandaí, 
em cujas m:irgens chegámos muito tarde. Encontrámos 
á margem dêsse pequeno rio uma espécie de cabana, co­
berta de caniços, onde se amontôa uma dúzia de pessôas, 
e junto à qual existe um pequeno a lpendre que serve de 
abrigo a uma piroga. E' sob êsse a lpendre que devemos 
dormir. Tratei de minhas plan tas na cabana, em meio 
de espêssa fumaça. 

Tramandaí, 12 de J unho. - Raramente tenho ex­
perimentado uma noite tão má. Um ven to oéste, violen­
to e extremamente frio, soprou Jogo que nos deitámos, 
fazendo-me tremer durante toda a noite, em completa 
vigília. 

Após levantar-me entrei na cabana e acerquei-me do 
fôgo, tendo grande dificuld:ide em aquecer-me. O dono 
do rancho ficou indignado com os meus homens por 
terem tomado os melhores lugares do alpendre, deixan­
do.me exposto a todo o rigor do frio. 

Segundo o que me disse êsse bravo cidadão o rio 
Tramandaí lança-se no lago, junto "ao Sítio do Inácio, 
local em que o lago toma o seu nome. 

Após aquecer.me um pouco saí para o campo, se­
guindo a margem do rio até ao mar. 

Do que disse condúe·se que o rio Tramandaí esta· 
belcce uma comunicação entre o lago e o mar1 ou me-
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lhor a comunicação se fórma e o lago se estre ita acima 
do ponto onde o T ramandaí deita suas águas. 

Depois de ltapcva o Jago se estende de norte a sul, 
paralelamente ao oceano. Mas, um pouco ac ima da 
cabana onde pernoitámos éle fórma um cotovelo, dirige­
se para Jéste, e não tem até ao mar mais que a largura 
do braço do Montées ( 1) em sua embocadura. Suas 
margens são, em grandes distâncias, revestidas de areia 
pura, onde, contudo, achei a lgumas plantas. 

A violência do vento impediu-me de atravessar o 
rio. Após longo passeio regressei à cabana, onde a na­
lisei minhas plontas, a ind a no meio d a mais intensa 
fumaça. 

No campo, e frcqu eotemente na cidade, não usam 
chaminés e o fôgo é acêso no meio da cozinha, mas a 
fumaça póde se elevar e escapar pelos oi tões, que são 
geralmente aberto,:;. N a miseravel habitação onde pas­
sei o dia eia não tinha por s,1 ída senão uma porta, muito 
estrei ta, e prejudicou-me a vista. 

Os móveis da cabana resumiam-se em giraus (2) 
dispostos ao redor, uma mêsa e alguma louça. 

Dos homens que vi hontem apenas um reside or­
dín::i.riamente no loc::i.1; os outros siio amigos e compadres 
que voltavam de uma festa nas vizinhanças. Passaram 
todo o dia a se aquece rem, a cozinhar e ~ comer peixes. 
São todos homens brancos, mostram ser boas pessôas, 
cultivam a terra e parecem mui to pobres. 

Cerca de meío dia mandei Firmiano procurar lenhe, 
tendo êle saído bastante contrariado. Como não regres­
sasse ao fim de algumas horas julguei que tivesse fugido, 
mas, ei-lo surgindo, ao longe, porém sem trazer o menor 

(1) Sôbrc o Loir~I, junto 3 Or!Pans. 
( :!) Lcilm ni1linn. V. ''Viocem oo Rio S. F ro.u:>ieo", AuR". Solnt 

Hil•ir.-. Tomo t, pni::, 189. e º'Vi111,:~m !u Pro,·foci .. do Ri 4 d.- Jonelro e 
Minu Ge,nh", Tomo J. P•K· J9G. 
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pedaço de lenha. Disse ao chegar que tinha sido pica­
do por u ma cobra. Pedi para ver a ferida e reconheci do 
lado do tornozêlo de um d os pés a marca âos dentes rfo 
reptil. Corri a preparar a lgumas gotas de á k ali, min is­
trando à vitima q uatro gotas em um copo dágua. Repe­
ti êsse tratamento de hora em ho ra, fazendo deita r o meu 
índio, sobrevindo apenas uma ligeira inchação no cal­
canhar. 

F irmiano teve coragem de trazer no bolso a cobra 
que o ofe11dcu, a qual a inda ali es tava viva. E ra meu 
jntento empa]há•la, mas iufe1izmente ela se estragou. 
Era pequena, com cerca de um pé de comprimento, ca. 
beça cha ta e sensivelmente mais grossa que o colo, sendo 
de côr parda com manchas circulares negras. J osé 
Mariano disse--me ter-lhe visto as vesículas venenosas. 

Atravessámos o rio à tarde, \•isto ter-se amainado o 
vento, parando perto da casa d e meu guia , de outro lado 
do rio. Fiquei instalado em uma miserável palhoça sem 
tapume, coberta de colmos, onde o vento e o frio pene­
tram de todos os lados. Fiquei mal. 

Tramandaí, 13 de J unho. - Ontem à tarde o vento 
sómente diminuiu por a lguns instan tes, tendo recomeça­
do com grande intensidade para d ura r toda a noite, e 
todo o dia, ocom panhado de frio excessivo. Meus com­
panhei ros, afoi tos aos ca lores intensos. estavam transidos, 
e eu não me a presentava em melhores cond ições. Sõ­
mente na cozinha foi-nos possível fazer fôgo, sendo ela 
aberta de todos os lados. Meu guia quer pe-rmanecer 
aqui a lguns dias afim de concerta r sua carroça. 

É difi cil ver-se tão tri ste. M iseraveis e mal cercedas 
palhoças espalhadas à margem do rio; por todos os lados 
se percebe a penas areia pura, da qua l o vento fo z levan­
tar nuvens de pó, emprestando à paisn:gern a imagem da 
mais perfeita esterilidade e miséria. 
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Disse.me m eu guia que possúe outra casa, com plan­
teções, vindo entretanto aqui, de tempos em tempos, 
devido à abundância da pesca. 

TramBndaí, 14 de Jw1ho. - Durante toda a noite 
persistiram o vento e o fr io. Todavia realizei um passeio, 
herborizando muito pouco. A érva dos campos apresen­
ta-se amarelado e sêca. Sômente vêm-se caules sem 
flôrcs. 

A carroça foi concertada com m uito cuidado, e, en­
contrados que sejam os bois do meu guia, poderemos 
partir amanhã. 

Fazenda do Arroio, 15 de Junho, l 1/2 léguas. -
O proprietário da palhoça, onde me instalara o guia, re­
gressou ontem à tarde e exacerbou-se por te r achado sua 
casa em desalinho. Tal queixa foi sem razão pois que na 
choupana nada mais havia atém das quatro paredes ... 
Fingi nada entender e entre nós não houve d íscussão. 
Meus camaradas acostumaram-me à paciência e ao si­
lêncio, virtudes cuja prática não me custa nada. 

Partimos muito tarde, como acontece ordinariamen­
te depois de uma parada. 

O lago que segui ao deixa r ltapeva não termina jun­
to ao rio Tramandaí. Éle vai mais longe e sempre para­
lelamente ao mar; vimo-lo durante toda a caminhada de 
hoje.Assim o que se denomina rio T ramandaí não passa 
de uma espécie de canal de descarga do lago. Sõmente 
ali a água é salgada; em todo o resto do lago ela é doce. 

Logo após havermos deixado a palhoça de Traman­
daí deparámos uma planície m uito uniforme e coberta 
de uma relva rasa, onde pastavam muitos bovinos. Ali 
notavam-se ta mbém a lguns gruPos de árvores raquíti­
cas, esparsos. 

O lago e a serra, que avistámos de longe, quebram 
a monotonia da paizagem, Pouco a pouco os grupos de 
matos torna m-se meis numerosos e a érva meis espésso.. 
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E ntre as plantas mais comuns reconheci aí uma 
Mimosa, n. 1842 e a Vernonia, n. 1840, embora não no­
tasse nenhuma flôr nesses campos. 

Tais campos, e os que venho atravessando desde 
T orres, têm o nome de campos de Viam5o, devido à pro­
ximidade da paróquia dêsse nome. 

P ar.imos em uma estância, à qual pertencem os cam­
pos percorridos. Tra ta-se de uma casinha mal construi­
da, de páu a pique e barro, mas coberta de telhas Ao 
redor viam-se varias carroças; aos lados laranjeiras, cur­
rais e algumas casas de negros. O dono da casa permitiu­
me passa r a noite ali, embora tratando-me de modo ex­
tremamente frio. Entretanto tornou-se um pouco mais 
afável quando me viu trabalhar. Tornámo-nos logo bons 
amigos porque eu lhe ensinei a jogar dominó, cujas pe­
dras êlc possui a mas ignorava a uti lidade . .. 

A cultura dom inante nas cercanias é a mandioca, 
segundo me informou meu hospedeiro. Cultiva-se tam­
bém o t rigo que dá na relação de 10 a 30 por um. A 
terra é lavrada a arado e semeada a mão. Na Serra, onde 
a terra é argilosa e os ventos são menos violentos podem 
ser plantndas a bananeira e a cana de açucar, mas tais 
culturas n ão prosperam bem aqui, convindo notar que 
mesmo na Serra somente a pós 3 anos a cana de açucar 
pôde ser cortada. Todavia e la dá sóca duas vezes o que 
pôde ser, de algum modo, compensador. 

'Hoje predomina ainda o vento oéstc, e o frio não 
decresceu. Ao vento dêsse quadrante dão aqui o nome 
de minuano, e informam que êle não dura nwica m enos 
de 3 a 4 dias. 

Pitangueiras, 16 de Junho, 3 léguas. - A casa onde 
pernoitei cotem fica sôbre uma pequena eminência, do­
minando vasta planície semeada de tufos de mato. Vá­
rios amigos de meu hospedeiro reuniram-se em casa dês-



36 AUGUSTO DE $AJNT-HILA1RE 

te, ontem à tarde, e tendo aprendido o jogo de dominó 
divertiram-se ~muito. Tais homens eram todos brancos 
e tinham mais ou menos a aparência e os modos dos 
nossos burguêses do campo. Todos traziam calça de al­
godão ou de lã, botas, esporas de prata, uma jaqueta de 
lã e por cima um poncho. 

Nada tão belo como os ct1 mpos hoje percorridos. 
Os de Curitiba são ondulados e os grupos de araucárias 
que se vêm nos fundos tornam a paisagem um pouco 
austera. Aqui o terreno é mais uniforme, si tal é possí­
vel, do que as nossas planícies de Beauce, com pasta~ 
gens a perder de vista. Todavia nada há de monótono 
no aspecto dêsse campo, animado que é por uma m ulti­
dão de animais de criação, equinos e bovinos. 

Aqui e ali vêm-se moitas de matos. D e tempos a 
tempos notam-se trechos de um lago, que sem dúvida é 
a continuação do de ltapeva. Enfim do lado oéste o hori­
zonte é limitado por montanhas da Serra Geral, que se 
percebem ao longe. 

Deixando a Fazenda do Arroio atravessámos um 
campo semeado de butiás, onde o terreno mostra uma 
mi stura de areia e humus quasi preto. Aí tornei a achar 
sõmente as mesmas plantas que havia coletndo entre 
os but:iás dos arredores de ViJla-Nova, principalmente a s 
Compostas os. l 'i84 e 1789, a Rosácea 1776, a Labiada 
1788, a Verbenácea 1791 bis. etc. 

U m pouco mais longe os butiás tornam-se mais 
raros, e das espécies que citei, a Lobio.da 1788 é quasi 
a única encontrada em abundância ent re essas palmei­
ras. 

Enfi m q uando os butiá~ desapareceram A vegeta­
ção mudou completamente, não apresentando as pas­
tagens nenhuma das espécies citadas. 
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E' claro que a presença dos butiás coincide neces­
saria mente com a das outras pla ntas, do mesmo modo 
que.em nossos brejos sempre existe o Linum radiola onde 
houver Gentian.:i filiformis. 

Onde deixei de encont rar os butiâs a terra apre ­
sentou-se menos silicosa e os pastos eram consti tuídos 
principalmente de gramíneas, dispostas cm tufos espês­
sos. 

Embora o aspec to dos ca m pos hoje percorridos seja 
mais agradável que o dos ca mpos-gera is, nota-se que a 
qualidade das for ragens é peor . E las não são daquehis 
érvas finas e tenras tão uteis aos animais, mesmo sem 
o auxílio do milho cm sua alimentaçã o. Aqui a érva 
é dura e Áspera, sendo os a nimais gera lmente pequenos. 

Parei em uma estância situada a pouca distância 
da estrada, sôbre uma pequena elevação. Cheguei ao 
cair da ta rde, com tempo calmo e céu sem nuvens. 
Descortinei uma vasta e uniforme planície constituída 
<le pastagens. povoadas por numerosos animais, e avis­
tei, muito além, <LS cumiadas da Serra Geral, cobertas 
de nevoeiro esbranquiçado. 

A na tureza se me apresentava com um ar de vida 
e alegria pela primeira vez vistos depois que estou no 
Brasil, dissipando assim, por instantes, a tristeza que me 
aca bru11ha. 

A dona da estância, que estava só, não me fez en­
trar, mas mandou-me abrir um quarto, muito comodo, 
dando para o campo, onde me instalei prazei rosam ente. 

D epois de L aguna foi essa a primeira habitação 
decente onde passei a noite. 

Entabolei conversacão com minha hospedei ra, que 
se conservava sempre do lf1do de dentro, por trás de 
uma meia-porta (cancela) . Achei-a muito alegre e pal­
radora. E ntre tanto elo teve para comigo um ar frio e 
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desdenhoso, idêntico ao que te ve o meu hospedeiro de 
ontem à tarde, e que nunca p ercebi em pessôa alguma 
de Minas, mesmo antes de dar-me a conhecer. 

Nã o tardou muito que minha hospedeira notasse 
minha condição de estrangeiro, t endo eu lhe d ito ser 
francês. 

A' tarde recebi a visita do dono da casa, rccern­
chegado e que parece muito boa pessôa. 

O lago que vi hoje não é, segundo me informaram, 
o de I ta pe\·a, mas outro independente da quêJe, denomi­
nando-se Lagôa dos Barros. 

La mentando a péssima qualidade? das pastagens 
dos arredores disse-me meu hospedeiro que os cascos 
dos bovinos tinham ali uma espessura fóra do comum. 

Dada o im prestabilidade das terras das redondezas 
quasi todos os proprietários fazem suas plantações a o 
pé da Serra, apesa r de sua longínqua loca1ização, a cerca 
de três léguas daqui. 

Êste distrito per tence ainda á freguczia da Serra; 
nesta região vi alguns negros escravos, porém nenhum 
mula to. 

T odos: os homens livres que vi depois de Laguna 
eram brancos, frequentemen te brancos de têz e cabe­
leira . 

As mulheres têm uma bonita pele e nunca se es­
condem à a próximação de estranhos. 

Todo mundo diz estar mos em plena estação chu­
vosa, e que a sêca ora experimentada é absolutamente 
anormal. · 

B ôa Vista, 17 de Junho, 6 léguas. - Os meus hos­
ped eiros tiveram esta manhã a fe liz idéia de me mandar, 
por um negro, mate e um prato cheio de biscoitos e 
fatias de queijo. 
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Segundo o costume loeaf o mate me foi servido 
em uma pequena cabaça ( 1) colocnda sôbre um guar­
danapo dobrado triangular-mente. A cabaça apresen­
tava varios d esenhos esculpidos cuidadosamente. A 
b omba (2), nela mergulhada, era de prata. 

Percorremos hoje campos semelha ntes aos que atra­
vessamos ontem, mas onde a érva é ílinda mais sêca, 
devido ao terreno ser menos húmido. 

O trecho da Serra Geral, que avistámos desde muito 
longe não é mais eievado que as partes deante das qua is 
passámos nos clias an teriores. 

P róximo ao caminho v imos duas ou três es tâncias. 
A pouca d istância daqui cu e o pai de meu guia, que 
vem me acompanhando dest e Tromandaí, tomámos a de­
anteira. Contudo chegámos já noite fechada. 

Estn estância, uma das mais importantes da Capita­
nia do Rio Grand e do Sul, pertence a J osé Egidio, barão 
de Santo Ama ro, cuja carrcirn iniciada como secretário 
d o conde de B arca chegou à culminância d e Conselheiro 
do Rei, que o agraciou com o baronato, declinando após. 

Tendo concebido a fe liz idéia d e aproveitar a si­
tuação favorável de suo fazenda para aí estabelecer um 
corturne, J osé E gídio mandou vir de França a lguns ope­
rários especia liuidos. 

A' mi nha chegada fui informado de que o proprietá­
rio se achava e m P orto Alegre e levado à presença do 
meu compatriotu Sr. Gave4 antigo curtidor em Paris, e 
hoje chefe do cortume do B.arão. 

Recebeu-me gentilmente desde o primeiro instan te, 
cumulando-me de atenções, entretanto, depois que me 
dei a conhecer. Fez-me en trar para os apartamentos do 
patrão e mandou-me prepar ar uma boa ceia. Nesse ín-

Ct) Cui:J de m11 li,. 
(2) Tubo munido di, u rno c:ibi,ça e,n fo:m :> de r:ilo Jc rt8fldor, com 

a qusl se .af'Pir.a a ; ,..ruuo de malc- se-m p,,rii.o de '" cn11:ulir 01 !olhol, 
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terim chegou a carroça com minha bagagem, mas os bois 
não na puderani puxár pe]a ladeira da colina onde se 
acha a casa. do meu hospedeiro. 

Ainda bem não tinha entrado e nos puzemos, eu e 
o Sr. Gavet, a falar a respeito de nossa pátria. O Sr. 
Gavet, que há apenas um a no veiu de França, paz.me 
ao par de inúmeros fátos que eu absolutamente ignorava. 
As minhas perguntas demonstravam tal alheiamento do 
que se passava desde há 4 anos em nossa terra que o 
meu interlocutor ficava estupefáto. 

Encontrei aqui os jornais "Consti tui tionne l", o "Ti­
mes'' e "Gazeta de Lisboa", que me fizeram passar o dia 
a tomar conhecimento cio que se déra no mundo durante 
algum tempo. 

Quis também gozar a satisfação de fa lar a respeito 
de F rança e de conversar com meu patrício que m e pa­
receu bastante culto. 

Bóa Vista, 18 de Junho. - A fazenda da Bõa Vista 
tem 28 léguas de superficie e é dotada de excelentes pas­
tagens. D íz-se que tnnta mil bois poderão viver fà cil­
mente em tal área, mas atualmente o reba nho não vai 
além de seis mil cabeças, devido à má administração a 
que esteve entregue até bem pouco tempo. Qunnto aos 
cavalos necessários aos serviços da propriedade são con­
tados em número de quinhentos, quantidade essa julgada 
suficiente. 

Nas estâncias desta região, quasi puramente pasto­
r il, não são precisos tão numerosos escravos como acon­
tece nas regiões açucareiras ou na exploração de mí­
nérios. Cerca de oitenta negros, apenas, ocupam-se da 
construção do cortume, e depois nêlc trabalharão. 

Quasi todos os escravos do Barão são negros-minas, 
tribu bem superior a todas as outras, por sua in teligência, 
fidelidade e amor ao trabalho. 
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Os ediíicios da estância situam-se em uma pequena 
colina que domina extensa p lanície. 

A resirlência do proprietário compõe-se de poucas 
peças mas é mobilada com gosto. 

Ati\'a-se no momento a construção do cortume, co­
locado ao pé da colina, de modo a ser bem dotado de 
água. A par te iniciada demonstra, por sua grandiosi­
dade, a importância que vai ter o estabelecimento. Co­
lúnos de madeira sustenta m o belo cng:radamento do te­
lhado, que abriga o tanque, medindo d uzentos e cinco­
enta pés de comprimento por cento e cincocnta de lar­
gura. 

O Sr. Gavet mostra-se muíto satisfeito com as ex­
periências por êle já empreendidas. Para curtir os 
couros emprega casca de manJ!ue, importada dos arredo­
res de Santos. Informou-me que essa casca contem 1/6 
de tanino, permitindo o preparo do couro em menos de 
15 dias. 

E m nenhuma outr ::1 região brasileira seria tão acer­
tada a installaçiio de um cortume, dada a abundância 
dos couros e facilidade do mercado. Aqui um couro de 
boi não custa mais de 3 patacas ( 1), e o de vaca 2 
patacas. 

E ' curioso o preconceito a qui notado de se usar éguas 
como montaria, e, sendo abunrlantes êsses animais, seu 
preço não vai a lém de pataca e meia. P or isso o Barão 
adquire-os para esfolá-los, curtindo o couro e fabricando 
sabão com o sebo. 

S ítio . ..... , 19 de Junho, 3 léguas. - O Sr. Gavct 
preparara alguns pássaros para um de seus amigos, porém 
ficaram muito ruins. Vendo os de J osé M ariano mos­
trou-se desejoso de aprender com êle o processo de con­
servação, pedindo-me permissão para isso. Accedi, mais 
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para me ver livre de um empregado cuja presença se ia 
tornando incomoda do que no interesse da coleção, a 
qual devia aumentar mais em Bôa Vista que e m Po,to 
Alegre. 

Quando alcançámos uma coJina pedregosa, de onde 
se avis ta vasto panorama, o Sr. Gavet despediu-se. 1'ão 
insignificante é a a ltitude da colina e m a preço que a ntes 
de atingl~la não nos chama a atenção. Mas, sendo jul­
gada pelo contraste com as planícies tomou o nome de 
Morro Grande . . . Ela é coroada por alguns pés de uma 
á rvore que venho pres2nciado desde Bôa Vista, devendo 
ser citiida por seu porte pitoresco. ChalUam-na, nesta 
região, aruéra. Suas folha s, como as das a roeJr::is de 
Minas rescendem, quando tri turadas, um forte cheiro de 
terebentina, e suas cinzas são muito apreciadas para o 
fabrico de sabão. A án•ore é muito copada, porém de 
pequena altura; é to rtuosa e seus ga lhos., q ue nascem 
a pequena distância da base do tronco, subdividem.se 
em grande número de ramos menores e carregados de 
folhas. 

Depois de Morro Grande o solo torna-se arenoso, as 
pastagens são raquíticas e reduzidas quasi a uo1 simples 
gramado. Aqui e a1i aparecem húos de matas, dotados 
de árvores pouco crescidas, carregadas de liquenes e 
divididas desde a base em numerosos ga1hos., assemelhan­
do.se aos m aciços dos nossos jardins de estilo inglês. 

Em determinados pontos vi costas bnixas e arredon­
dadas, muito pouco elevadas, às quais dão o nome de 
lomba . Como em geral são mais sêcas que as baL'mdas 
(vargem), a erva ní tem menos vigor e as vacas que têm 
o costume de pastar nas lombas não dão cria senão de 
dois em dais anos, enquanto que nas va rgens o fazem 
de ano cm a no. 

Durante os dias anteriores não vi nenhum regato. 
Inforrr,aram-me da existência de vários na região por 
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mim percorrida, desaparecidos pela sêca1 sem preceden­
tes, dêste ano. Todavia atravessei hoje o que tem o 
nome de A,roio das Águas Claras, nome a calhar, pois 
realmente suas águas são <le invulgar limpidez. 

Chegámos quasi à noite a uma estância onde poisá­
mos, pertencente ao Comanda nte da Frcguezia de Capela 
de Viamão. si tuada, como as demais desta região, em 
uma pequena elevação. 

A casa do estancieiro é pequena porém bem arranja­
do e limpa, sendo o mabiliário constante de leitos, mesas 
e ba ncos. O dono da casa recebeu-me muito amavel­
mente, após inteirar-se de quem se trotava. 

Mau grado a friagem do momento notei que todas 
as poi-tas e janelas estavam abertas. Os moradores desta 
i-egiâo são menos sensí\·~is às intempé,ies que nós. Ape­
sar das geadas quoticfümas não há aquecimento artificial 
nas casas, nem meio de o fazêr. 

Frequentemente ofereço abrigo ao meu guia nas 
casas em que du.mo, mas êle sempre ,ecusa e vai dormir 
com meus camaradas ao redor do fogo por êstes fei to 
na cozinha. Dormem sôbre um couro, qu.asi sem aga­
salho e de cabeça descoberta, sendo tal procedimento 
comum entre os viajantes que encontrei. 

Nesta região1 ao contrário do que sucede em Minas, 
não há ranchos, trazen do.fhes isso acanhamento de en­
trar nas casas, mórmente si não chove. 

20 de Junho, 5 léguas. - Saíndo da estância onde 
pernoitei deixei a carroça, e, acompanhado do pai do 
meu guia, segui caminho diverso, pani ir ver o nrraial 
<le Vlamão, mais conhecido pelo nome de Capela, e que 
éi segundo me informa m, a povoação mais antiga da 
Capitania. A fundação de Porto Alegre é bem posterior, 
sendo estn última cidade ainda pouco conhecida no 
interior do Brasil. 
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Aos arredores de Viamão vinham ter, outróra, os 
mineiros e os paulistas para adquirir éguas. Entretan­
to, dado o baixo p reço dêsses animais. os esta ncieiros 
abandonaram a criação. Além disso, como a população 
da Capi tania era mais densa no li toral que no interior, os 
muladei ros não tinham necessidade de aí penetrar para 
negociar. Deixaram assim de vi r até V iamão, mas, 
pelo hábito, conservaram o nome de Sertão de Viamão 
para o deserto que se estende entre Lapa e L ages, deno­
minando em Geral Campos de Viamão, os campos desta 
Capitania. 

Viamão demora-se em uma colina de onde se des­
cortina vasta ex tensão de campos ligeira mente ondula. 
dos, no meio dos quais veem-se grupos de matas. 

Apesar da agradável posição do arraial êle apr~sen­
ta-se quasi em completo abandono desde a fundação de 
P orto Alegre, melhor si tuada sob o ponto de vista co­
mercial. 

O arra ial compõe-se principalmente de duas praças 
contíguas e de forma to irregula r, em uma das quais se 
ergue a igreja. Depois de S. Paulo ainda não tinha 
visto nenhuma igreja comparável a essa, possuindo duas 
torres, bem conservada, extremamente asseada, clara e 
ornamentada com gosto. 

Pelas igrejas do B rasil pode-se aferir do quanto 
seria o brasileiro capaz si sua instrução fôsse mais cuida­
da e si t ivesse alguns bons modelos para orientar-se. 
Quem conhecer apenas as igrejas das a1deias de F rança, 
achará que as a rtes em nosso P aís estão ainda em sua 
infância, dado o máu gosto das obras, o estilo bárbaro 
dos ornatos, a violação das regras da arte, e tantos outros 
defeitos. Entretanto e las não são trabalhadas por ar.ti­
fices que desconheçam obras primas de arquitetura e 
escultura . .. M as êles não p rocuraram imitá-las, porqu e 
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olha ra m-nas sem vê-1as, .sem poder compreender suas 
belezas. 

Não se pode concluir dai que os brasileiros possuem 
um maior e mnis natural sentir.iento das artes, e que si 
conquistarem cultura ela lhes custará menor trabalho e 
menos esforço? 

Ao sair da Vlamão cruzei com um grande número 
de homens mui to pa recidos entre si, sem que pudesse 
atinar com o motivo disso. T odos eram brancos., cor­
pulentos e bem conformados, na maior parte e.l otados de 
cabelos castanhos. 

Chamou-me a atenção, desde minha entrada nesta 
Capitania, o ar de liberdade de todos que tenho encon­
trado e a destreza de seus gestos, Jivres de lnnguidez que 
caracteriza os habitantes do in terior. Seus movimentos 
têm mais vivacidade e há menos afabilidade em suas 
maneiros. Em uma palavra - são ma is homens. 

Hoje pe rcorri região um pouco ondulada e mais 
povoada de casas, sempre colocadas sôbre pequenas ele­
vações. As pastagens não passam de escasso e rasteiro 
gramado. Quero crer que outrora o pasto era mais 
espêsso, estando nas atuais condições devido a constan­
tes queimadas e à força de serem tosados pelas man­
díbulas dos a nimais aí apascentados. O gado é por isso 
de pequeno porte, o mesmo acontecendo às muJos, as 
quais e mbora oferecidas a 5 pataca s, no máximo, não 
encontra m compradores. 

Já havia anoitecido quando aqui chegámos. O fogo 
foi foito fóra, próximo da carroça, segundo o costume 
da região. Como soprasse um vento frígido pedi a um 
morador permissão pa ra passar n noite em casa dêle, no 
que não fui muito fe]iz, pois instalou-me em sua 11casa 
de farinha", simples cober ta , sem paredes, desabrigada 
por todos os lados. 
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A pecuária nesta região pouco trabalho dá. O gado 
é deixado, à lei ela natureza, nos pastos, cm completa li­
berdade, nem havendo o cuidado de lhe dar sal, como é 
costume em Minas. O único cuidado que reconhecem 
necessário é acostumar os an imais a ver homens e a en­
tender seus gritos, afim d e que não fiquem completa­
mente selvagens, deixem-se marcar qunndo preeiso fôr, 
e possam ser laçados os que se destinarem ao corte e à 
castrnção. Para tal fim o gado é reunido, de tempos em 
tempos, em determinado local, onde fi ca durante alguns 
dias, depois voltando pa ra as pastagens, em liberdnde. 
A esSfl pràtica chamam "fazer rodeio 1

' e ao local onde 
prendem os an imais dão o nome de "rodeio". 

Na fazenda da Boa Vista existem seis rodeios, nos 
quais o gado é reunido de 8 em 8 dias. 

As vacas dão cria de Setembro a Janeiro. Nessa 
época os vaqueiros percorrem os campos à procura de 
bezerros para encerrá-los em um curral, onde as va cas 
vêm, espontaneamente, amamentá-los peia manhã e à 
tarde. 



CAPÍTULO II 

Porto Alegre - Descâçãa da cidade - Sue 
sujeira - Hábitos carnívoros - O conde de 
Fi{1r1cira, IJcner.JÍ - - Sua boa administração 
- Artiaas derrotado cm Taquarembó - Pri­
sioneiros guaranis - Sua scm ell1ança com os 
cossacos - Caminho novo - Artigas -
Duas vacas hermafroditas - A grande sêca 
- Dificuldade na or!{anizaçiio do serviço de 
abastecimento das tropas. - Soldo atrazado 
- Rencfos da Capitania - Sistema de f azen­
das ,gerais - Sua adjudicação feita no Rio 
de Janeiro - Abusos - Junta criminal -
Frutos- V inha - Falta de lareiras - Clima 
salubre - O general Lecor - Um baile -
Oritiens da guerra - Os povoadores desta 
Capita!'lia são oriundos de Açores - Com­
para.çEo com os de Santa Catarina - Con­
tinuação da descrição de P orto Alegre. 

Porto Alegre, 21 de Junho, 2 léguas. - Entre a 
loca lidade onde passei a noite de ontem e Porto Alegre 
a região continúa a ~e r um pouco ondulada e mais po· 
voada de casas, pequenas, parém bem consen•adas e cons.-­
truidos sôbre as eminências do terreno. 
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Junto a cada casa existe um grupo de frondosas la­
ranjeiras, no momento pejadas de magníficos frutos, e 
nas vizinhanças veem-se p]antações de mandioca, cerca-. 
das por valas profundas, e limitadas no lado in terno por 
uma filei ra de cactáceas. Para isso empregam duas es­
pécies dessa família, uma p er tencente ao gênero Ccreus 
e outra ao gênero Opuntia. 

As pastagens são baixas, quasi inteiramente dessê­
cadas, e pintalgadas de ílol"es de uma Oxalis. 

Um pouco antes de Porto Alegre a estrada, que vi­
nha se orientando de nordéste para sudoéste, faz um 
ângulo para o quadrante ocidental. D ivisa-se então a 
cidade e segue-se pelo alto de uma colina, que tem a 
fórma de um istmo, na direção de um Iago (lagoa dos 
Patos), sôbre o qua l está situada a cidade. 

Á esquerda da colina, aquem da cidade, e.,;:iste um 
vele largo e pouco profundo, coberto de pastos rasos 
idênticos aos demais dos arredores desta [ocaÍidade. 

Á di reita da colina, entre eJ.i e o lago, estendem-se 
terrenos baixos, semeados de casas de campo e de planta­
ções de mandioca e cana de açucar. 

Em todo o Brasil os ca mpos de cultura são sempre 
muito distanciados uns dos outros. Na região em apre­
ço, entretanto, êles se tocam, como nas mai::; povoadas 
regiões européias, e anunciam a proximidade de urna 
cidade. 

Do pouco que disse a respt:-ito da posição de Porto 
Alegre se depreende quão agradável ela é. Já não es­
tamos na zona tórrida com sit ias majestosos e desertos 
monótonos. Aqui lembramos o sul áa Europa e tudo 
quanto ê(e tem de mais encantador. 

Surpreendeu-me o movimento desta cidade, bem 
como o grande número de edifícios de doi s andares: e o 
grande quantidade de bancos aqui exis tentes. 
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Aqui veem-se pouquíssimos mulatos. A população 
compõe-se de pretos escravos e de brancos, em nún1ero 
muito mais considerável, e co11stituídos de homens gran­
des, be]os, robus tos, tendo a maior parte o ros to corado 
e os cabelos castanhos. 

Percebe-se logo que Porto Alegre é uma cidade 
muito nov3 . Todas as casas são novas e muitas estão 
ainda em construção. l\,Ias, depois do Rio de Janeiro 
não vi cid ade tão suja, talvez mesmo ma.is suja que a 
metrópole. 

João Rodrigues, comprador de couros nesta Capi­
tania, dera-me uma carta de recomendação p:1ra seu 
sócio o capitão José Antonio de Azevedo, e eu tive o 
cuidado de avisá-lo, antes de minha chegada, afim de 
conseguir a lugar uma casa. 

Acompanhado do pai de meu gu ia tomei a dian­
teira de meus camaradas, a cerca de uma. légun daqui. 
Apresentei-me em casa do Capi tão, sendo muito bem 
acolhido e após conduzido à casa que êle me alugara, 
muito grande e confortável. 

Ã primeira vista o Capitão J osé Antonio pareceu­
me secarrão, mas Jogo notei que sua frieza de tratamento 
não passava de timidez e falta de convívio. 

Recebi aqui uma correspondência dos Srs. Bour­
don et Fry, contendo várias cartas de minha família, 
felizmente portadoras de boas noticias. Admirei-me, 
entretanto, de não receber nenhuma car1a de João Ro· 
drigues. 

E sta tarde fui visitar o sargento-mór João Pedro, 
ajudante de campo do Genernl, que residia no Rio de 
Janeiro. Fui bem recebido e combinámos ir juntos, 
amanhã, à casa do General e de outras pessôas a que 
estou recomendado. 

Ao entrar ne.stn C1pitanio verifiquei logo os hábitos 
carnívoros de seus habitantes. Em todas as estância~ 
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veem-se muitos ossos de bois, espalhados Por todos os 
cantos, e ao entrar nas c2:s.as das fazendas sente-se logo o 
cheiro de carne e de gordura. 

Em toda parte onde parávamos na estrada, meu 
guia perguntava si era possível adquirir uma manta. A 
manta nada mais é que umn grande faixa de carne sêca 
e nunca foi vendida ao meu guia, pois todos o presen­
teavam com franqueza. ~le e seus companheiros im­
provisaram então espetos de páu, com os quais assavam 
ligei ramente pedaços rle carne_. sendo a mantD logo de­
vorada. 

Porto Ale[1re1 22 de J unho. - Acompanhado pelo 
major João Pedro (1) dirigi-me ao Pa lácio para apre­
sentar meu passaporte ao General e entregar-lhe as car­
tas de recomendação que trazia. 

Após subirmos uma escadaria penetrámos em uma 
sa1eta, onde fui condignamente recebido por um ajudan­
te de campo, que levou ao conhecimento do General 
a finalidade de minha visita. Êste, após examinar meus 
docwnentos, faJou-me com grande cavalheirismo e ofe­
receu-me cavalos, criados e hospedagem no Palácio. 
Agradeci e retirei-me instantes depois. 

O conde de Figueira (tal o título do General) per­
tence a uma das -principais casas de Portugal. Antes de 
sua nomeaç5o era o que se chama '1um gozador da vida", 
tendo dissipado muitos havêres, passando assim por um 
estTóina. 

Sua escolha causou estupefação, sendo lamentada 
a sorte da Capitania qua ia ser por êle governada. 

Aqui chegado, todavia, pôz-se em brios e quiz provar 
que merecia melhor reputação, mudando de condúta, 

11) NOTA 00 TRADUTOR - Ko ,lifirio d~ 21 d<! Junho o A~or 
rehro•u, ao .._,,, .. rn,,.,nó, Jo!i_, Pedro, a que c.hom~ 11i:.or~ majr;,,; conh11Ao 
,:.1 plid.v,:\ por se tntor de um "1trona:ciro ,:ru \'ia11,em. 
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tornando-se sóbrio e consagrando-se de corpo e a lma ao 
seu cargo. 

Todo mundo elogia sua probidade e seu amor à 
justiça, apesar dos a ltos funcionários e pessôas abastadas 
não o reconl1ecere m como ta: I. 

Mostra entretanto ser amigo do povo, cn\' idando 
esforços no sentido de aliviar os impostos, na medida 
das possibilidades da Capitania. 

Aos olhos de seus jurisdicionados êle possúe outro 
méri to de alta valia - é que s::1be atira r o laço e ca­
valgDr tão bem quanto os na tu rais do lugar, locomo­
vendo-se com a 1·apidez de um rel&mpago de um ponto 
a outro da Capitania. 

Ul timamente os ~oldados de Artigas, lançando-se 
sõbre a província, haviam envolvido, jél, mais de oitenta 
mil cabeça de gado. O conde reuniu rapidamente oito­
centos milicionos, sob seu comando, derrotando as tropas 
d e Artigas em Taquarcmbó, mau grado sua superiori­
dade de armas e de corpos, prendendo quatrocentos ho­
mens e ma tando cerca de quinhentos. As gentes do 
conde nõo tiveram uma únic.t baixa, e dessa oca sião em 
díante o inimigo não ousou volver às fronteiras da pro­
víncia. 

T odavia êsse maravilhoso feito perdeu seu va lor 
quando se soube que as hostes inimigas era m consti tui­
das quasi sàmente de míseros índ ios, os quais, embora ex­
celentes cavaleiros, de destreza sem exemplo na própria 
Europa, não conheciam tática nem possuiam disciplina, 
fugindo quando se viam em inferioridade numérica ... 

As milícias que os combateram em T aquarembó 
não lhes eram inferiores na arte de m ontar e de atra­
vessar o rio a nado. Tendo o mesmo conhecimento 
da região e possuindo hábitos idênticos aos dos índios, 
os brancos puderam fàcilmente rechassá-los, porque pos-
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suiam qualidades outras de bravura, oriundas da civili­
zação e da ânsio. de defenderem suas famíl ias e suas 
propriedades. 

Excetuando aqueles que vi em T orres, todos os pri­
sioneiros aqui se encontram e são empregados cm obras 
públicas. Veem-se entre êles cerca de uma dúzia de 
espanhóis, vindos de Montevideu, e alguns negros fora­
gidos das estâncias desta Capitania. Os demais perten­
cem à tribo dos guarnnis. 

E' provável que Ar tigas tenha arregimentado êsses 
índios embaíndo-lhes que a Capitania estnvn completo­
mente desguarnecida, permitir.do uma incursão sem re­
sistência na qual poderiam roubar o gado das estâ ncias 
portuguêsas. 

Vários pr isioneiros que interpelei informaram-me 
serem naturais do Paraguai e que trabalhavam como 
peões na província de Entre-Rios, tendo sido, por Ar· 
tigas, forçados a pegar em armas. E ' muito possíve l que 
tais homens estejam mentindo e que tenham acompa­
nhado o chefe na esperança de p raticarem a pi lhagem. 

Os prisioneiros guaranis são em geral homens de 
porte médio, parecendo pequenos devido à largura des­
conforme de seus corpos. T êm o pescoço muito curto, 
a cabeça grande e a longada, cara larga, olhos compr i­
dos, estreitos e um pouco divergentes; sobrancelhas ne­
gras, cheias e arqueadas; nari z comprido e la rgo; boca 
mui to grande; cabelos negros e corridos; tez bistrc-amare­
lada e sobretudo nádegas volumosas. Entre tais traços 
os que estabelecem distinção entre essa e outras tribus, 
que tenho conhecido até aqui, são particularmente a 
pequena divergência dos olhos, o comprimento da cabe­
ça e do nariz. E les teem tambem espádua e peito mais 
Jargos, e os membros geralmente mais carnudos. 

Os Guaranis são de uma feitu ra extrema e têm na 
fisionômia uma expressão de baixeia, devida unicamente 
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ao sent imento de inferioridade, dependência e cativeiro a 
que se acham reduzidos atualmente. Todavia, exami­
nados com atenção, mostram, entre os traços repugnan­
tes que os caracterizam, um ar de doci lidade indicadora 
de um caráter melhor. 

Artigas, quando senhor de Montevideu, havia dado 
aos seus soldados uma espécie de uniforme, consistindo 
em uma jaqueta de casemira azul com gola vermelba. 
Mas, depois que foi obrigado a sair des.c::a cidade suas tro­
pas vestem-se como podem. Alguns prisioneiros trazem 
ainda restos do antigo uniforme; outros tecm péssimas 
roupas d i:? côres variadas e chapcus sem abas. Vários 
trazem enrolada à cintura uma espécie de sáia a que 
dão o nome de cheripá. A maior parte traz os cabelos 
longos e trançados. 

Por sua fisionômia, grossura de seus membros e 
modo de viver, os guara nis assemelham-se aos cossácos. 

A alimentação ministrada aos pdsioneiros é cons­
tituída de uma ração de fa.inha e duas li bras de carne, 
por dia, o que êles não acha m suficiente. 

Porto AleJ!re, 24 de Junho. - Fui visitar o Conde 
de Figueira, em uma casa de campo onde passa as tardes 
e situada a cerca de 3/4 de légua da cidade. 

O cami nho que lá vai dar tem o nome de caminho­
novo, porque foi aberto recentemente. E' uma conti­
nuação da grande estrada de Porto Alegre, e, como é 
mui to p lano torna-se mais comodo para as carruagens 
do que aquele pelo qual cheguei. Sái ao norte da ci­
dade, margeando primeiramente o lago e depois o rio 
Gravataí, afluente do dito lago. D e um lado o cami­
nho é guarnecido por uma linha de sa lgueiros e no outro 
existem cosas de campo e jardins cercados de sebes de 
uma mimosácea espinhosa. 

Os terrenos planos e cultivados que vi, Iogo ao che­
gar a Porto Alegre, ficam apertados entre o caminhq-
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novo e a colina na extremidade da qual se acha a cidade. 
Raros são os passeios tão encantadores como o do cami­
nho-novo, o qual lembra tudo quanto existe de mais agra­
dável na Europa. 

O Conde recebeu-me a conten to, repetindo-me as 
ofertas de préstimo e convídando-me para o jantar · de 
domíngo. 

Mostrou-me um pequeno guarani que servira nas 
tropas de Artigas, e, perguntando-lhe em minha presença 
si preferia ficar ali ou voltar para junto de Artigas oh­
teve do indiozinho a afirmativa de ''desejar volta r pa ra 
junto de Artigas". Momentos depois acrescentou que 
tal a titude na~cia do desej o de rever sua mãe. O modo 
frio dessa tardia explicação demonstrava, contudo, ter 
sido engendrada pela suposição de ter ofendido ao Conde. 

Êsse jovem guarani era bem vestido e b~rn alimen­
tado, mas, criado nos campos, acostumado às liberdades 
de uma guerra cívi l, preferia a independência que des~ 
frutava em sua tribu às doçuras da \•ida doméstica. 

Artigas possúe particular habilidade para fazer-se 
querido dos índios e dos camponêses. Todavia parece 
ser êsse o seu único tale nto, pois não pos.sl1e conheci­
mentos da arte milita r e é possivelmente sem coragem, 
pois nunca foi visto em combates. Tem. e ntretan to, os 
mesmos hábitos dos índios, cnvaJgando tão bem quanto 
êles, vivendo do mesmo modo e vesti ndo-se com extrema 
simplic idade. Diz aos seus so1dados que trabalha pela 
independência dos mesmos e de seus filhos. Derrotado 
chora com seus c0mandados, dizendo-se infeliz e atri­
buindo seus insucessos às iras do Céu, em consequência 
de seus pecados e dos de seus soldados. 

Ê voz gera l que os mais valentes soldados de Ar­
tigas são os negros fugidos, o que é natu ral porque êles 
se batem por sua liberdade. Além disso o neçro é mais 
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bravo do que o indio porque possúe melhor noçâo do dia 
de amanhã, donde sua coragem de tudo sacrificar em 
busca de um futuro melhor. 

Porto Alegre, 26 de Julho. - Jantei hoje na casa 
<le campo do Conde, onde tive ocasião de ver duas vacas 
portadoras de atributos próprio do sexo ma sculino. Os 
caracteres da cabeça são os do touro, a vulva menor e 
menos próxima do anus que nas vacas comuns; as qua­
tro têtas são muito pequenas e por baixo trazem dois 
corpos grandes, ovóides, semelhan tes a testícu los do tou­
ro. L açada uma dessas vacas, e subjugada. pude eu 
mesmo constatar a existencia dos pseudo-testículos, apal­
pando-os e fazendo-os mover. D isscrnm-mc que êsses 
animais mostrava m maior incl inação pelas v2cas do que 
pelos touros. 

D epois do d ia 21 o minuano cessou. O tempo mos­
tra-se perfeitamente calmo, o céu sem nuvens e o termô­
metro marca cerca de 74 graus Fereinhei t, ao meio dia. 
N esta época as chuvêS cáem ordinariamente com abun­
dâ ncia; os mais an tigos moradores da região dizem não 
te1·em memória de sêca semelhante à dêste ano. Ela 
obriga os agricu ltores a adiarem a época dos plnntios do 
trigo e dos Jaranjais, que se fazem normalmente na es­
tação atual para ter-se a colhei ta do trigo em Dezembro 

Esqueci-me de dizer que os agricultores dos ar redo­
res de Laguna, plantadores de cânhamo, gozam de alguns 
privilégios que compensam o trabalho, apesar de não 
serem bem retribuídos em suas· produções. 

Porto Alegre, 27 de J unho. - Tenho por vizlnho 
um comissário de guerra da velha armada protuguêsa, 
para aqui vindo afim de organizar de um modo regu lar 
o serviço de víveres destinados às tropas que defendem 
esta Ca pitania. 

Anda a bracos com inúmeros obstáculoS, não sõ­
mente devidos à ~ natureza da reçião e aos hábitos dos 
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soldados, mas ainda aos oriundos da deshonestidade dos 
Chefes Militares, acostumados a tirar proveitos da de­
sordem até agora reinante nos serviços de rancho. Pa­
rece, com efeito, que não existe nenhuma escrita. Os 
oficiais requisitam gado elos cstancieiros e dão vales que 
devem ser pagos pela junta da fazenda real. Durante 
algum tempo os pagamentos foram fei tos com pontuali­
dade, mas atualmente estão suspensos por fa lta de verba. 

As tropas estacionadas na fro P. teira da Capi tania são 
em número de 3. 000 homr:cs, compostas de mi licianos 
da região e de uma legião de pauli stas. O sôl do désses 
homens estfc atrazado há vinte r: sf'te mêses, e há três 
anos que êles vivem unica.nente de carne assada, sem 
pão, sem farinha e sem sal. A ração de cada homem é 
de quatro libras de carne por dia, e sómente constituída 
pelas partes mais gordas e mais carnudas dos animais. 
Os oficia is comem fígado com a carne, à guisa de pão. 
Os soldados substituem êssc a limcnto fa.zendo torrar uma 
parte de suas rações, que comem com o resto, que é 
assado de modo costumeiro. 

Os milicianos da região estão fàcilmente acostuma­
dos a êsse regime que pouco difere de seu modo normal 
de viver. Não obstante apareceram molestias devido ao 
excesso de alimentação carnívora, principalmente de­
sinterias, sobretudo entre os paulistas, mais habituados 
ao uso do feijão C da farinha que ao da carne. 

Porto Alegre, 28 de Junho. - As rendas desta Ca­
pitania compõem-se dos direitos alfandegários,. elos de 
Santa Vitória, do quinto dos couros exportados, dos dízi­
mos, dos pedágios e travessias de rios. 

O quinto dos couros é contra tual e foi estabelecido 
no Rio de Janeiro. Uma das condições maoda que o 
contratador forneça às tropas cstacion::idas em Porto 
Alegre, Aldeia dos Anjos e R io Pa rdo, a carne a 30 réis. 
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Si fôssc consultado o verdadeiro interesse da Capi­
tmia é evidente q ue o contra to devia ter lugar em Porto 
Alegre e não no Rio de Janeiro, onde não se conhece 
o valor da renda a ser 3rrecadada. M as. o que surpre­
ende muito mais é que os dízimos da Capi tania sejam 
igualmente entregues a um contratador geral e que a ad­
judicação se faça no Rio de Janei ro. 

O sistema de fazendas gerais, que priva o Estado de 
uma parte de suas rendas, nunca devia ser adotado para 
as capitanias do interior. Entretanto, si íôsse razoável 
adótá-lo sóment~ o seria para as capitanias pobres, onde 
não íosse possível encontrar funcioi1ários· arrecadadores 
que oferecessem uma g:irantia su ficiente, ou onde a fa­
zenda real se cncontTass~ embaniçada por múltiplos ne­
gócios. 

Mas, como admitir tal sistema em uma capitania 
rica, onde os arrecadadores pa rticulares abastados se 
apresentam cm massa? Corno admi tir a adjudicação à 
fazenda geral, distan te mais de trezentas léguas da Ca­
pitania, em uma cidade onde não lhe conhecem os re­
cursos? 

Evidencia-se que êsse sistema não podia ser adotado 
e que ê(e apenas é conservado para beneficiar interesses 
particulares, o que ficou provado pelo Ministério, o qual 
<lecretou a prorrogação por se is anos da última adjudi­
cação, violando assim a Jei própria, que estatúe um prazo 
máximo de 3 anos. 

O arrecadador-gera( en t ende-se com os sub,arrcca­
dadorcs (ramistas-dizimeiros ), que cobram diretamente 
os impostos, os quais introduziram na cobrança diversos 
abusos, conforme se queixam os proprietários. 

Todas as vezes que êstes marcam seu gado os di­
zimeiros <levem arrecadar o décimo, mas tal' não acon­
tece. Ê les deixam os respect ivos dízimos (décimos) para 
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arrecadar t rês anos após, de modo que obtêm a êsse tem­
po animais gordos sem que nada lhes tenha custado. 
Além de não pagarem pastos e tratos não correm o risco 
da pe rda em caso de epizootias, pois si hâ mortandade 
no gndo não há, entretanto, meios de provar estarem 
os animais do arrecadador no número dos mortos. 

Artigas em sua últ ima incursão arrebanhou todo o 
gado de algumas estâncias, mas não poude levar senão 
uma parte do de outras. Nestas. os dizimeiros recusaram 
conformar-se com perdas propoÍcionais às dos proprietá­
rios e quizeram rnanter nté direitos sôbrc anos que êles 
próprios haviam dei.xado atrnzados na a rrecadação . .. 

Porto Alegre, 1° de J ulho. - Antes <lo govêrno do 
Marquês d e AJegre te, predecessor do Conde de Figueira, 
os crjminosos da Capitania eram julgados no Rio de Ja­
neiro. Mas, como nessa distan te cidade era difícil reunir 
provas stúicien tes para os condenar, e como ninguem 
ficasse contra êles, era háhito deb,á -los durante vários 
anos nas prisões. terminando por dar-lhes liberdade sem 
julgamento prévio. 

O Marquês de Alcgrete pediu e obteve do Rei a 
crcação de uma Junta Criminal, que se deve reunir to­
dos os anos, composta do General, do Ouvidor e do Juiz­
de-Fóra de Porto Alegre, dos Juizes-dc-Fóra de Rio 
Grande e Rio Pardo e de dois desembargadores que re­
sidem atualmente em Porto Alegre. 

A formação dessa junta apresenta o inconveniente de 
forçar os juizes-de-fóra de Rio Grande e Rio Pardo a 
abandonar suas funções ordinárias, d ist.mciando-se um 
sessenta e outro trinta léguas de suos residências hábi­
tuais. 

Em consequência do pro,,erbia1 ciescaso e morosi­
dade que se aplica a tudo quanto diz respeito à adminis­
tração públ ica, a Junta ficou, dur.mte muitos anos, sem 
se reunir e quando se reunia era por p0uco tempo. 
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E ste ano ela d issolveu-se após lrnver julgado quatro 
jndivíduos, entre os duzentos acusados existentes nas 
prisões d e Porto Alegre. 

Segundo me informou um d os membros da Junta, 
os crimes são aqui muito frequentes pri ncipa lmente entre 
os negros, o que não é para se admira r dado o fa to de 
serem vendidos nesta C, pitania os escravos de mâ índole 
provenientes do Rio de Janeiro. 

As amendoeiras, os pessegueiros, as ameixeiras, ma­
deiras, pereiras e cerejeiras desenvolvem-se muito bem 
nos ar.redores de Porto Alegre, produzindo bons fru tos. 
Entretanto poucos são as pessôas que se dedicam ao 
cult ivo désses frutos e em gera l as espécies para aqui tra­
zidas são de qual idade inferior. 

A oliveira produz também bons frutos, porém em 
escassa quantidade. 

A vinha prospera muito bem. Algumas pcssôas fa­
bricam vinho. parém de qual idade in ferior e sem ace ita­
ção. A élite usa os vinhos generosos do Por to e, como 
o pouco que se faz no Brasil está bem longe de ser bom 
e é desdenhado e a té ridicularizado, isso conduz o desâ­
nimo áqueles q ue se dedicam a expe ri ências de enologia. 
E ' incontes tável, contudo, que o peor vinho naciona l é 
mais apetec ível às classes pobres ( impossibili tadas de 
comprar o produto português) que a água ou a cachaça 
com açucar. 

Sómente vantagens.i e grandes, te rá a introdução 
geral de uma espécie qualquer de fa brico de vinho no 
Brasil, devendo o govêrno encorajar, por todos os meios 
possíveis, a plan tação da vinha e a fabricação do vinho 
nas regiões do Brnsil onde possa haver esperança de 
sucesso, tais como esta Capitania, em Goiáz, no distrito 
diamantino e na comarca de Sabará na Càpitania de 
Minas. 
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F lorescem pelo começo de Setembro as amendo­
eiras e os pessegueiros. A florn.ção das outras árvores 
segue-se na mesma ordem observada na Europa. 

Porto Alefrc, 4 de Julho. - Durante vários dias o 
tem po manteve-se frio. H oje está sombrio, como em 
Fra nça antes de nevar, tendo chovido em grande parte 
do dia. H á geada quasi todas as noites e o Conde man­
dou juntar muito gêlo para fazer sorvete. 

Acostumado, como já estou, às altas temperaturas 
da zona tórrida sofro muito com o frio. ~\e tira-me 
toda espécie de atividnde, privando-me quasi da facuI­
dade de penr.ar. 

Êsse frio repete-se todos os anos. T oda a gente se 
queixa dêle, sem conhtdo p rocurar meios eficazes de 
defesa contra o inverno. A penas cuidam de agasalhar 
o corpo com vestes pesadas. T odos os habitantes de 
P orto Alegre usam em casa um espêsso capote que, im­
pedindo-lhes a té os movimentos, não os impede de tre-­
mer de frio ... Ninguem te m a idéia de aquecer os quar­
tos, t razendo-os bem fechados e munidos de lareira. 

H á aqui gra nde número de casas muito bonitas, bem 
construidas e bem mobiladas, mas não há uma, siquer, 
que possúa lareira ou cha miné. Os quartos são altos, as 
portas e janelas fecham-se mal; estas teem frequente­
mente as vidraças quebradas e há casas em que se não 
pode procurar u m objé to sem primeiro abrir os postigos 
das janelas e a té mesmo a s portas. 

Essa falta de precaução contra o frio parece ter 
sido introduzida pelos portuguêses, pois asseguram-me 
que em L isboa as chaminés são objéto de luxo. 

Já disse que os campos est ão sêcos. Não se e n­
contra wna Jlôr nem se vê voar um só inseto. As pasta­
gens t eem um tom pardacento, as á rvores e arbustos 



VI,\GEM AO RIO GRAN DE DO SUL 63 

conservam suas folhas, mas apresen tam uma coloracão 
verde muito triste. • 

Acho-me inteiramente sem o que fazer, mas receio 
pôr-me em marcha devido ao frio dominante. D aqui a 
Rio Pardo tenho de viajar por água e parece que serei 
obrigado a dormir ao re lento. Além disso, tendo escrito 
já duas vezes para Boa Vista, faltam-me noticias de José 
Mariano e receio tenha êle se desviado do meu caminho. 
Passo o tempo de modo mui to triste. 

Aqui as mulheres não se escondem, mas não há em 
Porto Alegre mais sociedade que nas outras cidades do 
Brasi l. Cada um vive em seu canto ou visita seu vizi­
nho, sem cerimonia, com roupas caseira~ Vai-se fre­
quentemente cm:aquear nas lojas, mas não há nenhum 
club. Jantei aqui em casa de J osé Antonio Azevedo. 
Alíás, apesar das numerosas cartas de recomendação que 
trouxe, as quais me va leram gentilezas, não recebi ne­
nh um convite, sa lvo do Conde e do major João Pedro 
que são viajados e por isso mais traquejados. E m gera l 
em todas os partes do Brasil, por onde tenho andado, o 
estrangeiro é recebido na casa para onde vai recomendado 
mas não o apresentam aos demais. 

J antei hoje em casa de J oão P edro em companhia 
de um espanhol dos arredores de Santa Teresa, chama­
do Angelo N uiiez, vítima da ti rania de Artigas do qua l 
fa lou-me mUito. Qua ndo os portuguêses entraram em 
suas terras êsse espanhol a êles aderiu tendo ocasião de 
lhes ser ú til ern muita cousa. Artigas tendo conseguido 
conquistar a região tratou o meu interlocutor como a um 
traídor. Arastou-o consigo durante vários m êses, sub­
metendo-o a ignomínias, mal alimenta ndo-o até. E n­
quan to isso seus a nimais fora m roubados e suas proprie­
dades devastadas pelos soldados de Arügo.s e pelos por­
tuguêses. E' para reclamar o que êsses últimos lhe to­
maram que s~ encontra atua lmente em Porto Alegre. 
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Os principais asséclas de Artigas são os índios civi­
lizados que se junt.am a êle para poderem levar uma vida 
l icenciosa e roubar impunemente o gado. H á também 
entre êles aventureiros brancos que nada possuem e que­
rem se enriquecer à custa do saque. Vários dêstes fu­
giram e domiciliaram-se em Montevideu. Outros, em­
bora contrários a Artigas, a êle se submeteram com o 
intuito de salvarem suas propriedades. 

Artigas conserva o antigo sistema de administração 
nas cidades em que se tornou chefe. Contudo não hâ outra 
lei além de sua. vontade e a de seus caprichos. Confisca 
os bens dos ricos, condena ao açoi te ou à morte sem 
nenhuma regra ou formalidade. Só pode ser considera­
do como um chefe de bandidos. Sua ignoi-ância é ex­
trema, mas possúe como secretário um frade renegado 
que dirige todos seus negócios e no q ual deposita a má­
xima confiança. 

O govêrno português fez várias oíertas vantajosas 
a Artigas para depôr as a rmas, mas o frade induziu-o a 
rejeitar todas essas propostas. 

Alguns dos chefes que servem sob as ordens de Ar­
tigas são proprietár-ios na região dominado, e que aderi­
ram pela fôrça das circunstâncias, outros, como disse já, 
são aventure iros saídos da massa do povo. 

O major Pedro foi enviado há alguns anos, ao en­
calço de Ortogues ( 1 ), um dos capitães de Artigas, atu­
almente preso no Rio de Janeiro, e que an tes da revolução 
não passava de um simples capataz (2). 

Conhecendo o ódio dos: colonos espanhóis contra os 
europeus, J oõo P edro fez-se passar por brasileiro, mon­
tando sem dificuldade os covalos fogosos que lhe entre­
garam, bebendo mate sem açucar, cativando assim a 

( t) Ortogutt é pro,·a,·elmcr::tc r.o mcuim r,et!,On.:>&"n que se (Onh~11 
n• ci<l•llc do Rio Cn,ndc con1 o t1o.rnc do T oTi:tuc,. 

(2) Chefll' de Wl1 (0fpo de v11qucitc, . 
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confiança de Ortogues. U m dos primeiros cuidndos 
dêste último foi se informar si o Marquês de Alegre te era 
bom escudeiro. Obtendo resposta a firmativa, mostrou-se 
mais respeitoso para com o nome do Marqtlês. 

Ortogues criticou acremente os reis. Mas suas cen­
suras baseavam-se unicamente na facili da de coin que os 
soberanos recrutam soldados, e, imediatamente após ex­
pender tais conceitos poz-se a vangloriar-se da autoridade 
sem limites que exercia sôbre seus soldados e sôbre os 
habitantes da região. 

Com efeito era tal, disse-me João P edro, que pelas 
menores fà ltas êle condennva à morte. Fazia vir á sua 
presença aqueles que julgava culpados, intimando-os a 
pedir p erdão e terminava por mandá-los "passear". O 
acusado retira,·a-se, mas era seguido por um capanga de 
Ortogues, que o matava. Os "passeios de Ortogues'' 
transformaram-se em provérbio em todo o País. 

Êsse homem misturava à ferocidade uma espécie 
de devoção. Soluçou diante de João Pedro porque os 
soldados haviam espoliado uma Capela. T razia consigo 
uma imagem da Virgem dali retirada à qual mostrava 
grande rnspeito, tendo encomendado em Montevideu 
roupas para vesti-la. 

O roubo de animais devia ter sido uma das primei­
ras conscquênc:ias da guerrn e m uma região onde só se 
comia carne e ane le os rebanhos constituiam a principal 
riqueza. 

O número de bovinos, out r ora considerável nos cam­
pos de Montevideu e Entre Rios, d iminuiu muito. 

O General Lecor acaba d e proibir a exportação de 
gado e as xarqueadas da Capitania de Montevideu, e 
Artigas reduziu seus soldados à ração. Na desordem 
da guerra estabeleceu-se tamanha confusão em Entre 
Rios que o gado tornou-se quasi em propriedade comum. 
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O clima de Porto Alegre é muito sadio. São des~ 
ccnhec iclas aqui as febres intermitentes, mas no tempo do 
frio as constipações e doenças da garganta são comuns. 
Nessa estação o tétano se manifesta frequêntemcn te, 
mónnente em seguida a um ferimento. 

Porto Alegre, G de Julho. - Continúa o frio e devido 
à chuva durante o dia não me foi possível sair. 

José Mariano chegou. Disse-me ter embarcado 
em Boa Vista os pássaros que matou, com destino a P orto 
Alegre. P enso que a chuva e n hurnida.de não os cs­
tragarâo. 

Ao chegar demonstrou seu costumeiro máu humor, 
cujo pernicioso exemplo depressa começou a influir sôbre 
os outros camaradas. Firmiano, que se mantivera bom 
durante a ausência de José Mariano, já se mostra menos 
alegre, e Manoel recom eça a se lastimar. 

Porto Alegre, 8 de J ulho. - F ui visitar o General, o 
qual me disse, como toda a gente, que a estação se mos­
trava pouco aconselhável para se ir às Missões porque 
muitos rios impedir-me-iam a j ornada, por não serem 
vadeáveis nesta ocasião. Enfim que enca minhando meu 
roteiro pela cidade d e Rio Grande teria oportunidade de 
conhecer as dunas numa época em que a vegetação se 
mos trava no máximo vigor, e ::is zonas da Capitania 
aonde poderio esperar rnelhor colheita em tempo de 
grande carestia de floração. 

Acrescentando que estava em vésperas d e partir 
para o Rio Grande, convidou-me o Genera l para ir em 
sua companhia. Reconheço que não usufruirei em sua 
comitiva da necessária liberdade requerida por meu tra­
balho, mas, e m todo o caso, como sei q ue durante wn 
mês nada poderei fa ze r aqui, aceite i o convite, certo de 
que passarei mais agradavelmente o te mpo. 
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De Rio Grande seguirei com o Conde para Santa 
Teresa, de Santa Teresa para Montevideu e dai para as 
Missões. 

Enquanto estava em c asa do General recebeu êle 
uma carta do Marechal Chagas, que servia nos Missões, 
iníormando que as tropas de Artigas se achavam redu­
zidas a 250 homens. Depois da batalha de Tsquarem• 
bó, Frutuoso R ivera, o mais hábil de seus lugares-tenen­
tes, entregou-se ao Genera l Lecor, com seus comanda­
dos, os quais eram considerados os mais disciplinados de 
quantos haviam sustentado Artigas. Tais resultados, 
magnificas, foram fruto da ação conjunta de apenas oito­
centos portuguêses-brasileiros, homens da região, possui­
dores dos mesmos hábitos dos inimigos e que combatiam 
com armas iguais porém cc,m superioridade de coragem 
e de inteligência. 

Esta guerra teria já terminado de longa da ta si ao invés 
de te..r começado com tropas européias, tivessem, desde 
o início, oposto a Artigas fôrças de homens da região, e 
si o Genera l Lecor não tivesse adotado a prática da 
contemporização, contra a qual muito murmuram oficiais 
e soldados. 

Logo que as tropas de P ortugal, componentes atuais 
da divisão de Lecor, atravessaram a Capitania trntnram 
seus habitantes com desdem e rudeza, de que aindo hoje 
se queixam com amargor. 

Mas, cêdo foram vingados por uma humilhação 
sofrida pela cavalaria portuguêsa em Serrito. Foi aí que 
lhes deram as montarias e, como todos os animais dêsta 
região, me;o-selvar;ens, não estavam acastumados à equi­
pagem tias cavala rias européias nem às suas manobres, 
espa ntaram.se, atirando ao solo os cavaleiros, debanda­
ram pe]o..,;; campos e, apesar das inúmeras pesquizas feitas 
pelos paisanos houve grande perda de sélas ... 
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Os soldados portuguêses acostumados a comer pão 
não podiam viver unicamente de carne. Quando entra­
ram em campanha foi necessário fazer acompanhar a 
tropa qt1:1si d uzen tas carrêtas de víveres e b:1gagens. Em 
uma região descoberta, onde n5o existe neohum lugar for­
tificado, o exército não podia forçar ao combate um 
inimigo cujo interesse era evitá-lo, e que tinha o dom 
de se transportar, com a rapidez de um relâmpago, de um 
ponto para outro. Os por tuguêses levavam grande t em­
po a guardar sua bagagem e não eram senhores senão 
do ponto que oc upavam. 

Lecor, após ter entrado em I\.1ontevidcu, não movi­
m ento u sua divisão nem fez: agir as tropas da fronteira 
que estav2m sob suas ordens e sob o comando do Ma­
recha l Curado. 

Mostrando extrema indulgência para com os insur­
retos tornou-se querido pelos habitantes da região, mas 
reprovou.se que tenha levado tal indulgência ao excesso. 
Parece ter aprendido com o presidente do Cabild o, de 
Montevideu, êssc sis tema de doçura e contemporizaçã o, 
presidente êsse que conserva em seus lugares todos os 
empregados espanhóis que possuam parentes e amigos 
entre os insurretos (1 ). 

Porto Alegre, 10 de Julho. - Como esta Capitania 
foi durante muito tempo teatro de uma guerra , o govêr­
no militar empregou aqui mais violência que em outras 
províncias. Os habita ntes acham-se acostumados a tais 
irregularidades e cada um usa por sua vez injustiça e 
vexames próprios do ambiente, suportando-os com me­
nor sofr imento quando atingidos. 

O regime militar age melhor que a morosidade da 
administração ordinária de homens pouco instruidos, 

(1) O qut d iRO atiW s.ob :1 infü:!'ncin d 111. idi,ins que fflt.ôo prodo· 
mi04,•nm nn Prov:ncfa do Rio Grnr.dc dc\'c ter modificnCo. L.cor ap,:nu1 
IOrt: ou o uartiCo q u e c.!c,ia loomr coõT'I 111 tnauu curoP<-':i1u. 
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senhores de uma vida ativa, que vivem montados a ca. 
va lo e tendo todos os hábitos dos povos semi.civilizados. 

Aqui só se consideram os homens pelas suas cate­
gorias mili tares, e os fu ncionários civis e juizes não gozam 
da mínima consideração. 

Desdenham as formalidades da justiça e é peran te 
o General q ue se resolvem todas m. contendas. 

O caráter pessôa l e a integridade do Conde. com­
parados à vcnalidade ordinária dos oficiais da justiça, 
devem ter influido na formacão dessa atmosfera de coo-
fia nça. · 

Porto Aletrc, 12 de Julho - Um francês, represen­
tan te aqui de uma casa do R io de Janeiro, veiu convidar­
me para passar n tarde em uma casa onde devi a rea liza r­
se um pequeno baile. Sabendo que essa casa era uma 
das mais recomendáveis de P orto Alegre não hesitei em 
aceitar o convite. Deparei então, em um salão bem mo­
bilado e forrado de papel fra ncês, uma reunião de trinta 
a quarenta pessõas, homens e mulheres. Como se trata­
vam de parentes e a migos íntimos não havia luxo nos 
trajes. As m ulheres vestiam-se com simplicidade e de­
cência, sendo que a maior parte dos rapazes traj avam 
fraque e calças de tecido branco. Dansara m•se vaJsas, 
contradansas e ba ilados espanhóis. Algumas senhoras to­
caram piano, outras crintaram com muita arte, acompa­
nhadas ao bandolim, e festa terminou entre pequenos 
jogos de salão. 

Encontrei modos distintos cm todas as pessôas da 
sociedade. As senhoras falam descmbaraçadamente com 
os homens e êstes cercam.nas de gentilezaS', sem contudo 
de monstrarem empenho ou ãnsia de agradar, quali dade 
quasi exclusiva do francês. Ainda não tinha visto no 
Brasil urna reunião scmelh.:inte. No interior, como já 
repeti uma centena de ve1.es, as mulheres se escondem 
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e não passam de primeiras escravas da casa; os homens 
não teem a mínima idéia dos prazeres que se pódem usu­
fruir dece ntemente. 

E ntre as mulheres que vi em casa do Sr. Pa trício 
havia a lgumas bonitas. Na maior parte eram mui to 
brancas, de cabelos ca stanhos escuros e olhos pretos. 
Algumas graciosas, porém sem aquela vivacidade que 
caracteriza as francêsas. 

Os homens, também mui to claros e de cabe los e 
olhos semelha ntes, na côr, aos das mulheres, eram gran­
des e bem fe itos; tinham modos dextros sem a brnndma 
que caracterize os mineiros. 

Porto Alcf1re, 15 de Julho. - Não se pode negar 
que nesta guerra os portuguêse~ não tenham sido os 
agressores. Ela é fru t o da polí:'tica infeliz do Conde de 
Barca que acreditava que para estender suas fronteiras 
os portuguêses nã o podiam achar momento mais favo-­
rável que o e m que os espanhóis se encontravam em 
guerra civiJ, d ivididos entre si. 

Seria sem dúvida necessário tomar algumas pre­
cauções contras vizinhos que queriam mudar de govêr­
no, indo para isso ao recurso das armas, mas, podia-se res­
tringir em estabelecer um cordão nas fronteiras, porque 
a tranquilidade do País exigia se guardasse neutralida­
de, contra a qual Artigas não terja o minirno interesse 
em se opôr. 

Supondo-se mesmó que os portuguêses fossem se­
nhores de toda a região até ao Rio da Prata, cousa aliás 
duvidosa, teriam éles comprado bem caro êsse aumento 
d e território, devido às despesas que seriam obrigados a 
fazer e ao empobrecimento de 3 de suas principais pro­
víncias: S. Pau lo, Rio Grande e Santa Catarina. 

Antes de começar a guerra o ministro encarregou 
o Marquês de Alegrete de enviar um oficial a Buenos 
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Aires, com o prctêsto de reclamar embarcações portu­
guês.as que estavam presas nesse porto, mas na realidade 
seu intuito era sondar as intencôes do Govêrno em re la­
ção a Artigas e saber si a RcÍiública nascen te o defen­
deria no caso de ser o mesmo atacad o pelos brasileiros. 

P arn chegar a Montevideu êsse ofic ial foi obrigado a 
passar pelo distrito comandado por Ortogues, com o qual 
teve a conferência cujas principais circunstâncias j á re­
latei. Ortogues forneceu-lhe passaportes com os quais: 
chegou a Montevideu, onde pediu ao cabilda permissão 
para pros!;cguir li vremente sua viagem. Os membros do 
cabildo nada quizeram resol\'er sem consultar Artigas, 
que, como é sabido. nunca residiu na cidade. Éste censu­
rou fortemente o cabildo por ter recebido um estrangeiro, 
que não podia deixar de ser um espião, e deu ordens 
no sentido de dentro de 24 horas sair o oficial do país, 
fazendo-o voltar pelo caminho por onde tinha vindo. 

O tratamento dado a êsse ofic ial e a proteção que 
Artigas dava aos negros fugidos da Capitania foram as 
razões o[egadas para o rompimento do guerra. 

Diziam no Rio de Janeiro que as hostes d e Artigas 
haviam feito a primeira incursão em território português, 
rouband o gado, mas isso não era exa to. 

U m padre espanhol, amigo da verdade, que foi obri­
gado a deixar Entre-Rios, refugiando-se em Porto Ale­
gre, devido às suas idéias fieis ao R ei, assegurou-me que 
antes mesmo das primeiras hosti lidades os estancieiros 
portuguêses lançaram-se sôbre as terras dos espanhóis, 
daí levando grande número de bovinos'. 

Quanto às selvagerias que certos portuguêses a tri­
buem ao pessoal de Artigas, parece, pelo testemunho 
de oficiais probos, terem sido absolutamente recíprocas. 

Os hábitos carnívoros dos habitantes desta Capitania 
os tornam crueis e sanguinários. Na bablha de Tuqua-
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rembó êles massacraram impiedosamente mulheres e cri­
a nças e teriam matado todos os prisioneiros si os oficiais 
a isso não se opuzessem. 

Em geral os Portuguêscs e seu g:ovêrno esqueciam 
que nesta guerra Artigas tinha direitos iguais aos dêlcs, 
e ti nham .:t veleidade de t r ata r os inimigos como si fos­
sem r ebeldes. 

Entreta nto a conduta política dos E spanhóis néida 
tinha de comum com Portuga l, que sempre agiu por sua 
conta própria, jamais eomo afiado do rei de Espanha. Os 
portuguêr.es deviam fazer guerra a seus vizinhos como 
uma nação civilizada faz a outra nação: não era a êles 
que cabia julgar da legitimidade do poder dos oficiais 
de Artigas. E stes deviam ser tratad os, pois, com as 
atenções devidas às suas gradu.:ições m ilitares. Não ha­
via nenhuma razão em algemcl•Ios, c0mo a1gumas vezes 
aconteceu, e não se devia agrilhoar os soldados prisio. 
nejros, como se fazia aos índios tomados em diversos 
combates (1). 

O s h abitantes desta Cap·1tania são originários de 
Açores, tal como os de Santa Ca tarina. Todavia uns 
e outros pouco se assemelham; os pri~eiros são gra n. 
dcs, os outros são pequenosj aqueles são corpulen tos, 
êstes sã o magros. Os catarinenses teem tez a marelada, 
os riograndenses são muito brancos e teem mais vivaci­
dade d e modos. Tais diferenças provêm naturalmente 
de seus regimes e hábitos. 

Os catarinenses vivem quasi sempre da pesca ou 
do trabalho da t erra. Os desta Capitania vivem continua­
mente a cavalo, fazendo exercícios violentos e respiran­
do o ar mais puro e sadio da T erra. Os primeiros a li· 

( 1) Ccm1u j;i di.uo cm ouuos nnii::ru:. ArLicll.li n:io p,:ns:wo, d., u a, 
cht-f., de- l»r.didos, e ê POnivt'I que- M ho·ui lid:ide-s tcn l: :i m eomt<;ndn '» · 
cn11Juu:ie11merue r,o r scvi: .wld•dos e pelos 1>0r1 ui;uft.01. 
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mentam-se quasi sómente de peixe e farinha de mandió­
ca, os outros comem carne e algumas vezes pão. 

Si a uma d istrl ncia tão pequena essa diferença de 
hábi tos e de nutrição poude produzir tão grande dcsse­
melhança étnica, em homens saídos há tão pouco tempo 
de um m esmo país, compreende-se como é possível a 
uma muda nça total de clima e nuh·ição resultarem as 
sensíveis modificações que vão constituir as raças. 

Não há quem não tenha observado que os negros 
creoulos são muito menos distanciados de nossa raça 
que os da costa da Ãftica. Pode-se atribuir à educação 
a superioridade que mostram em relação à inteligên­
cia, mas ao mesmo tempo êles são de um negro mais 
escuro, sua testa é menos arredondada, seus lábios me­
nos grossos, seu na ri z menos cha to; enfim não há pessôa 
que. com um pouco de prática, não saiba dis tinguir um 
negro creoulo de um africano. 

Consignei com relação aos índ ios, que foram toma­
dos a Artigas, o fei tio alongado de sua cabeça e na riz. 
Todavia êsses característicos não existem em todos êles, 
e tão sómente nos mestiços com espa nhóis. 

Porto Alegre, 21 de Julho. - Porto Alegre, capital 
da Capitania do Rio Grande do Sul, residência do Ge­
neral e do Ouvidor, fica situada em :.gradável posição 
sôbre uma pequena península formada por uma colina 
que se projéta de nor te a sudoéste sôbre a tagôa dos 
Patos. Êste lago, medindo 60 léguas de comprimento, 
tem, em suas origens~ os nomes de lagôa de Viamão 
ou Iagôa de P orto Alegre. Êle se estende na direção nor­
te-sul da costa, suas águas têm uma correntezo sensível 
e são geralmente doces cm uma extens.;io de 30 léguas. 
Ê formado por 4 rios navegáveis que reunem suas águas 
em frente a Porto Aiegre e que d ivididos em sua embo­
cadura em um grande número de braços formam um la-
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birinto de ilhas. Três dêsses rios, o Gi-avataí, que é o 
mais oriental, o r io dos Sinos e o rio Cahí vêm do norte, 
nascendo da Serra-Gera l e têm pequeno curso. O quar to 
rio, que se chama Jacui ou Guaíba (1) é mais importan­
te que os outros. Vindo do oéste recebe cm seu curso di­
versos afluentes. 

A cidade de Porto Alegre dispõe-se em anfi teatro 
sôbre um dos fados da colina de que !alei, vo ltado para 
noroés te. E la se compõe d e 3 longas ruas principais 
que começam um pouco aquem da península, no conti­
nente, por assim dizer, estend endo-se em todo o compri­
mento paralelamente ao lago, sendo atravessada por ou­
tras ruas muito mais curtas, traçadas sôbre a encosta 
da colina. Vi.irias dessas ruas tr<1nsversaís são calçadas, 
outras sómente em parte, porém todas mui to mal pavi­
mentadas. Na chamada rua da P raia , que é a mais· pró­
xima do lago, existe diante de cada grupo de casas um 
passeio constituido por Jargas pedras chatas em frente 
do qua l são colocados, de distância em dis tância, mar­
cos estreitos e altos. 

As casas de Porto Alegre são cobertas de telhas, 
caiadas na frente, construidas em ti jolo sôbre a licerces 
de pedra; são bem conservadas. A maior parte possúe 
sacada s. São em gera l maiores que as das outras cida­
des do interior do Br.:i.sil e um grande número delas 
possúe um andar além do térreo, e a lgumas têm mesmo 
dois. 

A rua da Praia, que é a única comercia l, é extre­
mamente movimentada. Ne la se encontram numerosas 
pessôas a pé e a cavalo, marinheiros e muitos negros 
carregando volumes diversos. E dotada de lojas muito 
bem insta ladas, de vendas bem sortidas e de ofi cinas 
de diversas profissões. Quasi na meta de desta rua existe 

( 1) btc Ulcima ,:iome O dodo em ,ua trnbocadurn. 
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um grande cáis dirigido para o lago, e ao qual se vai 
por uma ponte de madeira de cerca de cem passos de 
comprimento, guarnecida de parapeito e mantida sôbre 
pi lares de a lvenaria. As mercadorias que aí se descar­
regam são recebidas na extremidade dessa ponte, sob 
um armazem de 23 passos de largura por 30 de compri­
mento, construído sôbre 8 pilastras de pedra em que se 
apaiam outras de madei ra. A vista dêsse cáis seria de 
lindo efeito para a cidade si não houvesse sido prejudi­
cada pela construção de um edifício pesado e feio, à 
entrada ela ponte, de 40 passos de comprimento, desti­
nado à a lfândega. 

Uma das três grandes ruas, cbamada rua da Igreja, 
estende-se sôbre a crista da co)in ::i. Ê aí que fii:c1.m os 3 
principais edifícios da e-idade: o Palácio, a Igreja Paro­
quia l e o Palácio da Justiça. São i:onstruidos a linhados 
e voltados para noroéste. Na outra face da rua1 em fren­
te, não existem edifícios, mas tão sómente um muro de 
a rrimo, afim de que n ã.o seáa prejudicada a linda vista 
dai descortináve l. Abaixo dêsse muro, sôbre o declive 
da colina, existe uma praça, infelizmente muito irregu­
lar, cuja atêrro é mantido por pedras sôltas sôbre o solo, 
formando taboleiros dispostos em 1osango. 

P ara além da rua da Igreja, do Palácio, dos cdifí­
i:ios vizinhos dessa praça e das casas existentes mais 
abaixo avista-se o lago, que aparenta ter a mesma lar­
gura do Loire em Orléans, circundado de ilhas baixas 
e cobertas de vegetação pouco crescida. Entre essas ilhas 
veem-se serpentear os braços dos quatro rios supra ci­
tados, sendo impossível determinar com exatidão a que 
rio pertencem porque antes de i:hegar ao lago ê les se 
cruzam e se confundem. As águas que se veem na di ­
reção do rio G rava tai, na extremidade mais orienta l 
do lag~ aí chegam descrevendo uma grande curva, apre­
sentando-se como si fossem um belo rio distinto dos de-
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mais. Um pouco ao norte outras águas formam uma 
la:.ga bacia, compreendida entre duas fai>;:as de terra, que, 
a mbas, se curvam em semi-círculo deix:mdo em sua ex­
tremidade apenas uma estrei ta abertura. Alguns t rechos 
dos rios mostram-se por trás das ilhas, res u)tando num 
conjunto agradável essa mis tura de águas e terras. P ara 
completar êste q uadro acrescen tarei que o horizonte é 
limitado pelos cumes da Serra-Gera l, a q ual tendo sua 
direção no quadran te de êste para norte some-se a per­
der de vista. 

Querendo-se gozar uma vista. de aspec to d iferente, 
mas também cheia de encan tos, basta, Jogo que se chega 
ao alto da cidade, na rua da Igreja, vo ltar-se para o lado 
oposto àquele que ncabo de descrever. A parte do lago 
que banha a península do Ja do sudoéste fórma uma gran­
d e enseada de contorno semi-elíptico, de águas ordina~ 
riamente traquiJas. U m vale, largo e pouco profundo, 
confina a parte longínqua da enseada. Nas margens o 
conde de Figueira mandou plantar, recentemente, uma 
grande aJéa de figueiras selvagens, que futuramente cons­
tituirá aprazh•eI ponto para passeios. Além o terreno 
acha....se coberto de árvores e rnórmente de arbustos. 
Veem-se aqui e a li casas de campo. Mais além, enfim, 
estendem-se vastos gramados semead os de espinheiros, 
grupos de á rvores e fileiras de arbus tos copadas que de­
senha m os contornos irregt1fares de um grande número 
de sebes. O lago estende-se obliquamente para o sul, 
orlado de colinas pouco elevadas. No horizonte êfe con­
funde-se com as nuvens e ao Jongc avista.se um rochedo 
esbranquiçado, surgindo do meio de suas águas. A paisa• 
gem do lado noroéste é mais a legre e mais animada do 
que esta, cuja calma parece =onvidar ao sonh o. 

Os edifícios existentes no cume da colina não ofe­
recem beleza independente da da situa c;:ãc. Pode-se mes-
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mo afirmar que êles n5o estão em relação com a im por­
tância c{a cidade e a riqueza da Capitania. 

O Palácio do Governa dor não passa de uma casa 
comum, de um andar e nove sacadas na frente. Mal di­
vidido internamente, não possúe uma só peça onde se pos­
sa reunir uma sociedade numerosa como a de Porto Ale­
gre. O Palácio da Justiça é muito mais mesquinlto ainda, 
térreo. A igreja paroquial, cujo acesso se faz por uma 
escada, tem duas torres desiguais; é clara, bem ornamen­
tada e tem dois altares além dos que 2companham a ca­
pcla-mór. Entretant o é muito pequena pois, segundo 
medi. conta apenas 40 passos da capela-mór à porta 

Muito menos importantes são os outros edifícios pú­
blicos de Porto Alegre. Além ela igreja paroquial exis­
tem mais duas outras ainda não terminadas. Numa, con­
tudo, já celebram missa, enquanto a outra, ainda não 
coberta, tem sua construção parai izada . A séde da Câma­
ra não passa de uma casinha térrea, onde dificilmente 
se instalaria um particular medianamente abastado. Aqui 
a cadeia não faz parte da casa da Câmara, existindo duas 
muito pequenas, situadas à entrada da cídade. 

Na extremida de da rua da Praia existem dois pré­
clios, vizinhos, servindo de a rmazem para a marinha, de 
depósito de a rmas, e onde se instalou, para as necess\. 
dades das tropas, oficina de a rmeiro, seteiro e carreiro. 
Causou-se admiração a ordem, o a rranjo, diga-se mcs~ 
mo - a elegância, reinante na sa la destinada às armas 
de reserva. 

D o Iado do 1ago, onde &sses prédios têm a fach2da, 
cada um apresenta uma espécie de apartamento alonga­
do, de rez-do-ch5o, na extremidade do qual há um pavi­
lhilo de um andar. Entre os dois edifícios há um espaço 
considerável, correspondendo, em um plano ma.is elevad0t 
à igreja das Dores, uma das duns retro-citadas. Em fren­
te da igreja, além dos armazens e portanto próximo ao 
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Jado, vê-se uma coluna encabeçada por um globo, indi­
cando que a cidade é a séde de uma comarca. Diante 
dela constru.iu-sc um dique de pedra destinado a servir 
de cáis para os 2 armazens. Êsse conjunto teria um be1o 
efeito si a igreja estivesse pronta. si o terreno existente 
entre ela e os dois a rmazens tivesse sido nivelado, e si 
êstes, embora construídos sob a mesma planta, não apre­
sentassem d iferenças tão chocantes. 

Fóra da cidade, sôbre um dos pontos mais a ltos da 
colina onde ela se desenvolve, iniciou-se a construção de 
um hospital cujas proporções são tamanhns que ta lvez 
niio s~ja terminado tão cêdo. liJias sua posição foi esco­
lhida com rara felicidade, ficando perfeitamente arejado, 
bastante distanciado da cidade para evita r contágios e 
.:io mesmo tempo próximo quanto às facilidades d e supri­
men to médico e fa rmacêutico. 

Embora construida sõmente no lado noroéste da 
colina a ddade possúe várias casas no Jado oposto, es­
parsas e d esalinhadas, entremeadas de te rrenos baldios, 
pequenas e mal construidas, quasi todas hábitadas pela 
população pobre. 

Após minha chegada já contei cerca de 20 a 30 em­
barcações no porto, e, segundo me irúonnaram é fre­
quente êsse número clevar·se a 50. O porto dá calado 
para sumacas, brigues e galeras d e três mastros. 

Demorando-se sôbre a margem de u m lago que 
se esteode a té ao mar, podendo ao mesmo tempo comu­
nicar-se com o in terior por meio d e vários rios navegá­
veis. cujas embocaduras ficam dian te de seu porto, Por­
to Alegre está fadada a se tornar rica e florescente em 
futuro muito próximo. E sta cidade, fundada há 50 anos, 
mais ou menos. conta já llr"i13 população de 10 a 12 m il 
almas e a fguem aí residênte há 17 anos informa·me que 
sua popu1 ação aumentou nêsse lapSo de tempo em mais 
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dois te rços. Pode ser considerada como principal empório 
da Capitania e mórmente da zona nordéste do Estado. 

Os negociantes adquirem quasi todas as mercadorias 
no Rio de Janeiro e as distribuem nos arredores da cida­
de. Em troca exportam principalmente couros, trigo e 
carne sêca; é também de Porto Alegre que sáem todas 
as conservas expedidas da província. 

O rápido aumento da população fez com que os 
terrenos se tornassem mais va lorizados aqui que nas ci­
dades d o interior. Poucas casas possuem jardim e muitas 
não têm mesmo páteo, redundando isso no grave incon­
venient e de serem atiradas à rua t odas as imundície.-., 
tornando-as de uma extrema sujeira. As encruzilhadasj 
os terrenos baldios e principalmente as margens do lago 
são entulhadas de lixo. Apesar de ser o lago o único 
manancial de água potave1, utiliza do peJa população, 
consentem que nêle se faça o despejo das residências. 

Sôbre os habitantes de Porto Alegre disse já quan­
to se refere à côr da tez, compleição e índole dos ho­
mens e das mulheres. D evo agora acrescentar que si 
não há aqui tanta vida social como nas cidades eu­
ropéias não resta dúvida haver muito mais que nas ou­
tras cidades do Brasil. São Irequêntes as reuniões nas 
residências para saraus musicnjs, tocando algumas se­
nhoras, com maestria, o bandolim e o piano, instrumen­
to êste em geral desconhecido no interior devido às di­
ficuldades de seu transporte 

É na Rua da Praia, próximo ao cáis, que fica o 
mercado. Nêle vendem-se laranjas,. am!:!ndoim, carne 
sêca, mólhos de lenha e de hortaliças, principalmente 
de couve. Como no Rio de Janeiro os vendedores são 
negros. Muitos comerciam acocorados junto à merca­
doria à venda, ot1tros possuem barracas, dispostas de­
sordenadamente no páteo do mercado. Vêm-se também 
aqui trapeiros pelas ruas. Atualmente vendem muito 
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o fruto da araucária, a que chamem pinhão, nome se­
melhante ao das sementes de pinheiro na Europa. Usam­
no cozido o u ligeiramente assado, ao chá. o u entTe as 
refeições, sendo frcquêntes obsequiar com êle os a migos. 

Porto Alegre, 26 de Julho. - Quero crer que se­
guirei amanhã com o Conde para· o Rio Grande. Nessa 
viagem pretendo fazer-me acompanhar apenas de J osé 
:Mariano. Firmiano e Laruotte ( 1) seguirão pelo Jago 
com meus trastes. Qu[lnto ao negro Manoel. alug2do 
próximo de Curitiba, e que nenhuma utilidade me tem 
proporcionado, do qua l tenho tolerado com santa p a­
ciência as excessivas susceptibilidades, êste a chou de 
deixar-me no justo momento em. que podia me prestar­
algum serviço, pois devi:1 conduzir nesta viagem duas 
mulas carregadas de malas. A única desculpa por éle 
apresentada foi a de desejar voltar à sua terra. Reduzi 
por isso minh., bagagem a du:is ma las que poderão ser 
transportadas por um dos animais do Conde, conduzido 
por um criado de seu ajuda nte de campo. 

Esta viagem contraria-me sobreposse, D evem os ir 
depressa; chegaremos tarde e parti remos cêdo, Não go-
2arei liberdade alguma, nada poderei fazer além dês te 
diário. Com José Maria no apenas ao meu serviço, cujos 
préstimos são nulos, ficarei escravizado a todo mundo. 
Além disso é preciso que eu deixe aqui com Firmiano e 
Laruotte quasi toda a minha bagagem, sendo ésses empre­
gados também muito inexperientes, não sei quando pode­
rão embarcar, sendo possível a minha permanência mui­
to longa no Rio Grande à espera dêles, desprevenido de 
tudo e sem saber o que fazer. 

Porto Alegre, 27 de J u lho. - Ainda hoje não par­
timos, como era esperado, porque choveu durante todo 
o dia. O tempo exgota-se, nada faço e esta viagem se 
prolonga mais do que eu deseja'la . 

( 1) Crindo fu nc-~1. 



CAPÍTULO III 

Capela do Viamão --- Por,u!ar;5o da Capitania 
- 80:1 Vi,.ta - - Administração das uldc!êl.S 
(povos ) da ~ /.,Jjssões -- Palmares - N e:lros 
cscrev:,s - E :. tãncia dos Barros - Os c.1pi­
riies gcr.1is - Est.ância de S. Simão - Buju­
ru - ;l-10:.tardas - Gado, carr.eiros - Fre­
auczfa do Estreito - Rio Grande do Sul -
Rccepc;j,o do Conde d ;! Fi~ucira - Exporta­
ções, nrciac; - A ía:1oa dos Patos - Ganhos 
excessivos da fazendc.-{.cral - 8;1ile em casa 
do 1Sartento-m6r ~-,,tatcus da Cunha Teles -
Posição de Rio Grande - Educação de feituo­
sa das moç.:is- Nef!ociantes quasi todos euro­

peus - Doenças - Aldeia do Norte. 

Cap~la do Vü:imão, 28 de Julho. - Choveu e trove­
jou durante toda a noite e ainda chovia pe la manhã quan­
do recebi l!ma carta <lo Sr. Lemos, ajudante de campo 
do General, na qual-me comunicava que aquele pretendia 
pa rtir após a refeição, ao mesmo tempo que m e convida­
va para o almoço. Segui então para o palácio, com todos 
os m eus objetos, bem contrariado por ser obrigado a a.~ 
írontar o máu tempo e os máus cnminhos. Encontrei o 
Conde almoçando. Pôs- me ao pa r de sua rcso luç5o de sair 
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com 2.que)e tempo porque as chuvas impediriam os habi­
tantes de Porto Alegre de acompanharem-no, o que não 
aconteceria com o bom tempo, pois nêste caso metade 
da cidade julgar-se-ia no dever de segui-l o até Viami:io. 

Quando desci, encontrei José Mariano à porto do 
P alácio, o qua l me informou que nenhum dos criados do 
Conde queria tornar conta de minha bagagem. Voltei 
para casa, muito tri ste e maldi2endo minha própria fra ­
queza em oão recusar o convite do Conde para essa via­
gem. Ao fim de um par de horas ve iu um soldado cha­
mar-me e prontamente volvi ao Palácio. Meus objetos 
já haviam seguido. Deram-me um cavalo, d<? ordem do 
Conde, cuja carruagem seguira na frente, e nós seguimos 
acompanhados de .cerca de 20 oficiais dos qua is a1guns 
vieram até à distancia cle uma légua, outros até duas, e 
meia duzia veiu até aqui. Alguns passos à frente ia o Con­
de. Os que o seguiam iam em silêncio ou fa lando a meia­
voz. O Conde é característicamente a legre, sem empá­
fia e ar rogância, vi rtudes que transmitiu aos seus auxília-
1·es. mas a autoridade absoluta de que é revestido, inspi­
rando muito respeito, mentem toda a gente a uma grande 
distância dê le. Todos lhe falam com ar da mais profunda 
humildade. 

Continuou a chover de Porto Alegre até aqui. Ainda 
viaja vamos quando anoiteceu. Os caminhos estavam ex­
trema mente escorregadios mas chegámos sem aciden tes. 

Dada a sua bondade e simpl icidade o Conde não 
avisara ninguem de sua chegada, afim de evitar causar 
incomodas a quem quer que fosse. Instalou-se em uma ca­
sa cujo proprietário se achava ausente. Urna parte dos 
animais chegou atrás de nós, mas vários dê[es ficaram 
para trás, conforme informaram os condutores, e entre 
êsses os que traziam minhas malas. Foi necessário enviar 
outros animais para substituir os que se atrasaram e meus 
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objetos chegaram todo,;; molhados. ~sse não é. sem dúvi­
da, o último acidente sofrido. M eú maior desêjo é salvar 
êste diário e o livro de botânica; o res to estou disposto 
a sacrificar. 

A carruagem do Conde chegou ainda mais tarde que 
a bagagem; os criados contaram que os cava1os tiveram 
gra nde dificuldade em vi r. 

T odo mundo possúe nesta Capitania um grande nú­
mero de cavalos mas ninguem tem para com os animais 
o menor cuidado. Nunca se dá milho aos mesmos e nesta 
estação, com as pastagens sêcas, as pobres montarias apre­
senta m-se magras e fracas. P a ra a menor viagem é neces­
sário contar com um::t grande quantidade de cavalos de 
sobrecelencia, ou então vai-se trocando de montada em 
cada estância por onde se passa. Fazem pouco caso dos 
cavalos, não os prendem e os estancieiros sõrnente conhe­
cem os que lhes pertencem à vista das marcas. 

T odo o trecho hoj e percor rido já me era conhecido 
e desc revi-o já, dizendo-o ondulado, cob erto de pastagens 
ralas e semeadas de tufos de matos. D e longe em longe 
veP.m-se, nas eminências,. pequenas casas cercadas das cul­
turas, defendidas do gado por va las profundes guarne­
cidas de cactus em um dos bordos. 

Ultimamente via-se de Porto Alegre a fumaça da 
queima das pastagens d o outro lado do lago. É nesta es­
tação que se fa z ta l operação, todos os a nos. 

Comi em Por to Alegre deliciosas azeitonas produzi­
das Jta região, pois a oliveira aqui medra otimamente. 
Contudo plantam-na a título de curiosidade, apenas. Pen­
so que quando a população aumentar, e o número de pro­
priedades tornar-se maior, a cultura da olivei ra poderá 
vir a ser uma boa fonte de renda A falta de braços im­
pede aos brasí1eiros de aproveitarem as possibilidades 
oferecidas pelo País, mas será útil fozê- los conhecer to-
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das para <1uc os poss.·un aproveitar no monwnln opor­
tuno. 

Segundo dados que me foram fornecidos pe.Jo Sr. 
José Feliciano Fernandes P inhei ro qne é Guarda-Alfa n­
degário e cuáda no momento de publici"lr uma "Histô­
ria da Capitania' ·. sua população sóbe a 32.000 br::incos., 
5.399 homens de cfü-, li vres, 20.611 homens de cór escra ­
vizados e 8.655 índios. Nas Missões existem 6.395 índios 
e 824 brancas (1). Tudo isso coincide com o que me têm 
informado outras pcssâas. 

Boa Vista, 29 de Julho de 1820, 6 léguas. - Ainda 
hoje o tempo mostrou-se coberto, embora sem chuva. 

F iz a primeira metacJe do caminho na carruagem do 
Conde e o resto a cavalo. Enquanto na carruagem li para 
o Conde nrtigos da "Biografia dos homens vivos··, o que 
foi seguido de comentários e anedótRs., contribuindo para 
melhor passar o tempo. 

Pouco tenho a acrescen tar ao já descrito sôbre esta 
região. As pastagens con tinuam pardacentas e desseca­
das; nunc3 .se vê uma flôr. Apenas esqueci-me de dizer 
que a cerca de ~·"4 de légua de Boa Vista o caminho passa 
por um pequeno lago, chamado Lagoa da Estiva, circun­
dado de grandes brejai.s. 

D isse-me o Conde que as aldeias (povos) das M is­
sões são administradas da seguinte maneí ra: os homens 
e as mulheres trabalham para a comunidade; armazenam­
se os produtos e distribuem-nos às fomílias de acôrdo com 
as necessidades de cada uma. Vendem o rcslantc empre­
gando o d inheiro apurado na aquisição de ferramentas e 
roupas que são do mesmo modo distribuidas. A adminis­
tração da comunidade é confo~da a um cabildo composto 
de índios e dirigido por um português. Essa fórmn de go-

{I) ~a1:ndo os al,,.16ri01 i::01 A.:lrr.fo!ur.1d0•CJ. :.i F"fluln:-,l;, d.n l\.li •­
<ÓC'I ni,o \'tli :,.JEm d., l .0 00 eu,.-.,::iní,-portUtUÍ'~('I. 
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\'êrno é justamente a adotada pelos J esui tas mas o inte­
resse de~ses padres cm o bem·estar dos índios. 

Os administradores, ao contrário, que são sempre 
pessoas sem idoneidade, sem honra nem probidade, só 
pensam em se enriquecerem à custa dos infelizes selva­
gens. Nenhum homem digno se apresenta para preencher 
êsse Jugar porque os vencimentos são parcos e a posição 
despida de honrarias. 

Boa Vista, 30 de Julho. - P assámos o dia aqui. Fiz 
um longo passeio, porém inírutífeíO, devido ao desseca­
mento dos campos, completamente despidos de flôres. Os 
arredores de Boa Vista apresentam uma imensa planíc ie 
e alguns outeiros (lombas) . No meio das pastagens exis­
ten tes veem-se pequenos tufos de matos cujas árvores 
são in teiramente cober tas de TiJlandsia. usneoides e uma. 
outra espécie. Os sítios baixos acham~se atua lmente alaga­
dos.. Nêsscs charcos h.5. dominância de um grande Eryn­
gium, cujas folhas espinhosas assemelham-se às das Bro• 
m eliáceas1 e um Eriocaufon de folhas largas. 

Achando-me um pouco confuso quanto aos caminhos 
a seguir, dirigi-me a uma casa que avistei ao Jonge. Aí 
encontrei uma mulher trabalhando acocorada sôbre um 
pequeno estrado, a qual me recebeu com delicadeza, po­
rém sem de ixar o que fazia, e deu-me um negro para indi­
car-me o caminho. Ao fica rmos sós o negro apressou-se 
em demonstrar admiração por ..,:er-me a pé. Ê que nesta 
região toda gente, mesmo pobre, inclusive os escravos, 
não dá um passo sem ser a cavalo. 

Esquecia-me de dizer ter encontrado, não só nas ruas 
de Porto Alegre, como em seus arredores o mesmo aqui, 
per to das habita ções, uma gra nde quantidade de plantas 
européias. Embora atualmente desprovidas de floração 
acredito te r reconhecido, co m certeza, a s seguintes: Co­
nium m ;1culntum, Rumcx pulche,·, Urtica dioica, Gcra­
nium robertiDnum> um Linum e a Alsine m édio. 
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Palmares, 31 de Julho, 6 léguas. - Dumnte todo o 
dia encontrámos uma planície imensa, coberta de pasta­
gens, de longe em longe salpicadas de touceiras de matas. 

Excepçâo fe ita de dU3s Oxalis, n. 18 11 e n. 1814 bis, 
nenhuma fJôr encontrei. 

Até à estância onde pcirámos sómente vi uma outra 
em Capivari, nome oriundo de um rio próximo, afluente 
da Lagoa dos Patos. Ê um curso dagun navegável desde 
a casa referida, sendo portanto mui to útil aos agricul tores 
de suas margens. Por êlc vêm de Porto Alegre os objetos 
que o proprietário de Boa Vista necessita e é por êle que 
pretende remeter à capital os couros de seu cortume. Ha­
via outrora uma ponte sôbre o Capivarí, junto à casa dês­
se nome, a qual se acha atualmente em minas. 

Na vizinhança da Estância de Palmares as pastagens 
são extremamente razas, cousa frequênte nas proximida­
des das habitações dada a preferência do gado por êsscs 
lugares. 

As construções desta estância constam de algumas 
palhoças esparsas e da casa do dono, cober ta de telhas, 
porém pequena e de um só andar. O interior quasi des­
mobilado não oferece comodidade. Todavia o proprie­
tório falou-nos possuir 10 a 12 mil cabeças de gado, ava­
liadas em cerca de 2.50 mil francos, além de ser senhor 
de muitos escravos e ter grande número de cavalos. 

Tem-se a impressão que esta Capitania é extrema­
m en te rica, embora a montagem das casas e o modo de vi­
ver de seus habitantes não aparentem tal riqueza. 

A maior parte dos estanciciros afirmam ser possível 
um criador vender todos os anos um a quinta parte de seu 
gado sem diminuir o v ulto do rebanh o. Outros são acor­
des em que êsse número poderá subir a um quarto e até 
a um te rço. Creio que a diferênça de localidade deve in­
fluir na multiplicação do gado e ipso facto na quantidade 
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de animais disponíveis anualmente. As vacas comer;am 
a dar cria aos três anos. 

Tive já oportunidade de referir ao fáto de serem ven­
didos aqui os negros imprestáveís aos habitantes do Rio 
de Janeiro; quando querem intimidar um negro amea­
çam-no de enviá-lo para o Rio Grande. Entretanto não 
há, creio, em todo o Brasil lugar onde os escravos sejam 
mais felizes que nesta capitania. Os senhores trabalham 
tanto quanto os escravos, mantêm-se próximos dê les e 
tratam-nos com menos despreso. O escravo come carne 
à vontade, não é mal vestido, não anda a pé e sua prin­
cipal ocupação consiste em galopar pelos campos, cousa 
mais sadia que fatigante. Enfim êles fazem sentir aos 
animais que os cercam uma superioridade consofadora 
de sua condição baixa, elevando-se aos seus próprios olhos. 

Estância dos Barros, 1.0 de Agosto, 5 léguas. - Per­
siste a planí.cie em terreno mais firme e menos adornado 
de tufos de matos. Numerosos butiás de cerca de 10 a 12 
pés aparecem esparsos nos ..-.credores de Palmares.. 

Apenas uma casa entre Palmares e a estância onde 
parámos. Esta é menos rica em rebanhos que a de Pal­
mares e a casa ainda mais desguarnecida. 

Após Palmares viajámos sôbre uma faixa de terra 
existente entre o lago e o mar e que não tem mais de 3 
léguas de la rgura, segundo me informam. 

Os capitães-gerais representam o Rei nas Capitanias 
e são investidos dos mais amplos poderes. Sua autoridade 
é ao mesmo tempo militar, admiaistrativa e judiciária, 
não havendo nenhum posto acim3. Entretanto êsse título 
é temporário durando apenas o tempo em que se acham 
nas respectivas Capitanias. 

Existem em Porto Alegre, esquecia-me de dizer, 3 
olarias um t an to importnntes. As louças são bem feitas 
e na maioria coloridas de vermelho como as de Santa Ca-



tarin::i, porém m::iis grosseiras. S5o feitas com uma argila 
ncgrn oriunda óos tcrr~nos alagadiços dos arredores d::i 
cidade, tOm ündo-s,1 amarela apôs o cozimento. 

Quando deixei Porto Afoure a violet3 e várias espé­
cies de narcisos floriam ncs j;irdins. V1 t.ambém nlgumas 
outras Oôrcs porC:m í!m pequ':!na c;uantidaác. podendo-se 
dizer serem extemporaneas. Contudo hã aqui mui to me­
nos rcgularid:1d e que em Fra·nça na sucessl::o <la florescên­
cia das p1antas ornamentais, naturalmente devido à irre­
gularidade térmica das estações. Durante minha perma.­
nêncin. cm Porto Alegre pude experimentar calores eleva­
das !.eguidos imedia tamente d e excessivo frio. 

Os frutos amadurecem em Dezembro, Janeiro e Fe­
vereiro. Eles se sucedem quasi na mesma ordem obser­
vada na Europa. Entretanto a maturação é muito mais 
rápida, permitindo comer-se ao mesmo tempo frutos que 
em França nunca aparecem no mesmo mês. 

E stância de S. Simiio, 2 de Agosto, 10 léguas. - Con­
tinúa a planície e j á não há quasi órvores nas pas tagens. 
A cinco léguas da estâncin dos Barros encontrámos uma 
palhcço. O terreno é em geral muito arenoso, acentu:rn­
do-sc c}sse caráter perto desta casa. Os pastos são ainda 
mais sêcos q ue os vistos nos dias antecedentes. Durante 
oi to mêses 11ão caiu chuva alguma e o gado tem sentido 
muito. 

Desde Boa Vista não encontrámos um !iÔ vinjantc. 
Quem vai de Porto Alegre ao Rio Grande prefere ir pelo 
lago, resultando ser esta estrada pouco frequentada. 

A um:1 légun. daqui deixámos D. di reita a Estância 
dos Povos, que t~m 12 Jêguas e pertenceu ao Rei, o q ua l 
dela fez presente ao intendente de p:,lícia Paulo Fern:m­
des. Ccrtamc.-ntc o Rei não conhecia o valo r do objéto 
ofertado nem Paulo Fernandes o do presen te recebido ... 

Chegé.mos à noite ao loca l onde estac!onámos . .A.pc­
snr elo Conde n:io ter prevenido .t ninguem de suo chc-
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gada, para não incomodar a agricultor a lgum. êles adi­
vinharam os lugares onde o General devia parar e encon­
trnvamos casas preparadas para receberem-no. 

Cultivam muito a m::mdicco nestcl Capitan ia. E ssa 
plantn produz ao fim de dois anos; perde as folhas n o 
inverno, ocas ião em que os r.:gricultores têm o cuidado 
de cortar-lhes os galhos. Entretanto não é cultivada n a 
península existente entre a lagoa ctos Patos e o mar. Aqui 
a mamona perde suas folhas. Nos quintais de todas as 
estâncias par onde passámos vi um grande número de 
sabugueiros, os qu:iis se cobr iam no momento de folha­
gem nova. Usam-no para sebes devido à rapidez de seu 
crescimento. 

B ujuru, 3 e 4 de Agos to, 20 Jêguas. - José Marce­
lino1 governador desta Capitania, ma ndara vir índios d~s 
aldeias das Missões (povos) para local izá- los próximo a 
Porto Alegre, na Ald eia dos Anjos, onde tencionava cre.ir 
um colégio para jovens de ambos os sexos. e para man­
tenço do qual montou a Estância dos Povos. Como disse, 
essa estância foi posteriormente dada pelo Rei a Paulo 
Fernandes, in tendente de pol ícia. Conta 12. 000 cabeç~s 
de gado e ê curioso notar que o titu lo de doação rezo 
ser ela apenas o início das recompensas que o sobera no 
reserva ao intendente. 

D e S. Simão até aqui continuámos a percorrer terre­
no notadamente plano e arenoso, vestido de pastagens 
muito pobres. 

A c inco léguas de S. Simão acha-se a aldein de Mos­
tardas, sêde de uma paróqui~. que há sôbrc o istmo, em 
uma extensão de 25 léguas, compreendendo l. SOO habi­
tantes de mais de 2 anos. A a ldeia é constituida no meio 
de a·reias e compõe-se de cerca de 40 casas formadoras 
de? uma 1.n rga run. muito curtn e tendo na extremidade 
a igreja, situAdn no eixo du vin. D.ls casas algumas são 
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cobertas de telhas, mas na maioria não passam de pobres 
palhoças. Ao lado oéste de Mostardas há um lago do 
mesmo nome da aldeia. É um lago muito plscoso, porém 
sendo sómente dotado de peixes da água doce, excessi­
vamente ricos em espinhas, ta l como traíra, os habitan­
tes da região, acostumados ao regime carnívoro, desde­
nham-nos. 

O proprietário de Palmares, que acompanhara o 
General, deixou-nosante-hontem, pela ma nhã. Também o 
comandante do distrito, em caso de q uem dormimos on­
tein, veiu à nossa fr ente até à estância de S. Simão. O 
cura de Mostardas veiu ao nosso encontro à cerca de um 
quarta de légua da povoação, tendo nos preparado um 
excelente jantar. Mostrou-nos sua igreja, cujo a ltar-mór, 
recentemente construido, é muito bonito. A nave, mui­
t~ mais velha, está em ruinas mas há pensamento de 
reconstruí-la. 

Absolutamente não se planta mandioca na paró­
quia em apreço, mas, em compensação há culturas do 
trigo e do centeio. O gado é aqui geralmente pequeno, 
porém possúe carne saborosa. A principal indústria da 
região é a criação de carneiros. Cada estancieiro possúe 
um rebanho constituido, frcquêntemente, de vários mi­
lhares de carneiros e com a lã produzida as mulheres fa­
brica m os tecidos dos ponchos, muito grossei ros, que se 
vendem à razão de 6 patncas, envia ndo-os a Porto Ale ­
gre, Rio Grande e outi:as localidades. Tais ponchos são 
bra ncos com riscas pretas ou pardas, e a penas usados 
pelos negros e índios. 

Diz-se na região que as ovelhas dão cria duas vezes 
ao ano, em Maio ou J unho e em Dezembro ou Janeiro. 
Mas é de crer-se, como a liás me informou razoavelmente 
o comendante do distri to, que as que pérem em Junho 
não são as mesmas q ue o fazem em J aneiro. Como os 
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reba nhos são criados á lei da natureza não se pode ter 
a êsse respeito uma opinião segura. 

A lã dos cordeiros e das ovelhas é tosquiada em 
Outubro, mas tosam-se em Março os animais nascidos 
cm Junho. 

Os ca rnei ros são castrados aos seis mêses pefa es­
tirpação dos testículos ou a um a no pelo estrangulamen­
to dos vasos espermáticos. 

Como disse ac ima nã o há o menor cuidado com os 
rebanhos não os vigiam nunca, sendo a única preocupa­
ção tomada a de mantê-los em pasto abrigado, vizinho 
da habitação. D isso resulta u rna grande perda de cordei­
ros, pois logo a pós a parição os urubús e gaviões cará­
cará lançam-se sôbre os recem-nascidos, comendo-lhes 
os olhos caso não sejam corajosa mente defendidos pelas 
respectivas mães. Morrem muitos ta mbém porque não 
pcx:fem serguir o resto do reba nho, com o qual ficam em 
promiscuidade. 

D eixando Mostardas, vimos, logo, â nossa esquer­
da, um lago chamado lagoa do Peixe, o qual, entretanto 
não se avista da estrada. Caminhámos pois entre dois 
lagos - o de Mostardas e o P eixe. 

Poisámos na casa do comandante do distrito, deno­
minada Guüritas, mas tive de interromper o registro dés­
te diário porque a tropa de carga se atrasou e só chegou 
aqui a1ta noite. 

O lngo do P eixe prolonga-se atrás da casa onde hos­
padámos; tem pouca profundidade e suas águas são sa­
lobras. Como á próximo do mar os m oradores da região 
têm o hábi to de abri r, d e tempos ém tempos, um sa11 -

gradoiro de comunicação com o Oceano; com isso o lago 
enche-se de peixes que são capturados sem dificuldade. 

Os arredores de Guaritas são impregnados de sal 
e as pastagens comunicam um bom paladar à carne dos 
bovinos. 
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Horrivel es teve hoje o tempo, mas nada sofri por­
que vim na carruagem do Conde. 

Parámos em casa de um capitão, cuja moradia 
apesar de pequena era cornada. Os móveis eram poucos 
mas os leitos confortáveis. Lençois finos guarnecidos <le 
cassa bordoda; cobertores e cobertinhas de chita, scn<lo 
de damasco as do Conde. 

Em toda parte servem-nos refeição logo à chegada; 
cardápios compostos unicamente de carne, de ga linha e 
de vaca, sob diversos feitios, assada. cozida ou guissda. 
E m parle nenhuma nos serviram hortaliças. salvo em 
Barros onc.ie nos oferece ram excelentes prato de nabos. 
A carne é suculenta, mas, sendo costu me usá-la logo 
após ser o a nimal abatido, apresenta-se muito dura. 

Sempre servem-nos pães e vinhos magníficos. 
Freauezia do Estreito, S de Agosto, 6 léguas. 

Terreno sempre unifo rme . e arenoso. As pastagens in­
teiramente razas e entremeadas,. como as dos arredores 
de Porto Alegre, de duas Oxalis ns. 1811 e 1814 bis, e 
d:1 Composta n. 1846. Uma orla de mata definhada pro­
longa-se a 1éste, paralelamente ao caminho. Vê-se maior 
número de casas aqui que no resto da estrada. 

Todos os lavradores queixam-se da sêca experimen­
tada há oi lo mêses. O gado não acha para seu sustento 
srmão forrage m resScquic.la, motivo pelo qual os animais 
es tão e:<ccssiva mentc magros e se encontra diariamente 
grande número de mortos pelos campos. 

A algumas léguas daqui o istmo estreita-se sensi­
velmente não tendo mais de meia légua de la rgura. D a 
estrada avista-se a lagoa dos Patos. 

Pernoitámos em uma pequena povoação denomina­
da F reguezia do Estrei to, nome êsse devido à sua situa­
ção no lugar mi.lis t:strcito do istmo e porque é ela séde 
de uma pnróquin. 
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O curo vciu ao encontro do Gcncrnl e logo qrn• nrn; 
aproximámos fiz eram explodir vár ios fogut'lcs. 

As primeiras casas por nós avistadas. situadas à 
margem da estrada, são quasi enterradas nu a reia. 

Qua ndo o Genera l apeou do cava lo o curn o con­
duziu à igreja. aindrl inacabada e que nuda apresen tava 
de notáve l. 

Levou-nos após à sua casa, e, enquanto esperava­
mos o jnntar mostiou-nos seu jardim, onde vimos uma 
bela latada d e pa rreiras e vá rias espécies de hortaliças : 
chicorca, cebola, mostarda, nabos, a ipo, couves, b róco­
los e mes mos couves-flôr, que produzem bem na região. 

Os narcisas. as vjolet as e os pessegueiros fl orescem 
atualmente. 

O jantar foi excelente, compondo-se, de carnes.. 
peixes e legumes. H ouve ilum inação à noite. 

A a ldein do Estre ito era outrem m:iis a léste. mas, 
como as casas foram enter radas pelos turbilhões de areia 
que o vento a tíra sem cessar d as margens do mar, muda­
ram as habitações para o lugar onde se encontram no 
momento, onde, entretanto, te rão em breve a m esma 
sorte. 

Em número de 40, isoladas umas das outros, peque­
nas e geralmente em máu estado, as casas são cobertas 
de palha e acham-se enfile iradas em tôrno de uma gra n. 
de praça de solo gramado. Quasi todas só são habi tadas 
nos domingos e dias de festa. 

A paróquia do E streito estende-se do limite da de 
Mostardas à extremidade do istmo, tem 19 léguas de 
comprimento e largura pouco considerável, aliás a do 
istmo. Dois t erços de sua população compõem-se de es­
cravos, o que não é para causa r estranheza porque o 
Norte, pertencente à paroquia, é o por to do Rio Grande. 



94 A'.UGUSTO DE, SAlNT- H JLAt RE 

Rio Grane/e. 6 de Agosto, 6 léguas. - O istmo :1lor­
ga-se apÓ'- a paróquia do 'Estreito. persistindo o solo 
arenoso e a pastagem ra7.a. H á aí um grande número 
de bovinos, porém de magreza extrema. As palhoças 
continuem a ser freq uentes. 

A cerca de mein légua de Norte o tenente-general 
Marques, comandante da parte mais orienta} da fron­
teira, veiu ao encontro do General, seguido dos princi­
pais habita ntes da povoação. 

Como não fiz emos parada nesso localidade não pos­
so fazer a respeito uma descrição detalhada. Ela perten­
ce, já o disse, à paróquia do E streito e sua igreja não 
passa de uma dependência da da séde. 

Atravessámos duas largas ruas, bem traçadas, do­
tadas de casas bonitas e em bom estado, algumas de um 
andar, e outras de rez.do-chão. 

Andando pelas ruas atola-se até ao tornozelo em 
uma areia fina, trazida pelos ventos. 

Â entrada do Conde na aldei:1 fizeram subir fogue­
tes e bimbalhar os sinos, sendo êle conduzido à igreja, 
onde foi recebido pelo cura. 

D evido ao Conde ter desejo de chegar nessa. mesma 
tarde ao Rio Grande não aceitámos o jantar que se a­
cl1ava preparado para nós, 

Embarcámos em um barcoj cujos remadores, tra ja­
dos de branco, vivava·m o Conde de Figueira, sendo os 
vivas respondidos pelas equipagens das embarcações 
surtas no porto. 

Era noite quando chegámos a Rio Grande. O Con­
de foi recebido nos cáis pelos membros da Camara, t odos 
em costumes e de bengala à mão. 

Tanto quanto pude verificar à noite percebi que os 
cáis achava grandemente o,·namentado. Ao meio da 
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ponte de desembarque construiram um pequeno arco-dc­
triunfo e à extremidade dessa mesma ponte erigi ram dois 
grandes pedestais dotados cada um de uma estatua. Ê sses 
orna tos eram feitos de madeira e pano pintado, tendo 
sido executados por um fra ncês. 

Sob um pálio fo i o Conde conduzido à igreja, que 
num átomo encheu-se de povo. F izeram-no assentar­
se em uma poltrona na capela-mór, que estava for rada 
de faixas de damasco vermelho, como nos d ias de gran­
de gala, e os degráus do altar-mór estavam apinhados 
de tochas acesas. Ca ntara m o Te-Deum, acom panha­
dos por música, tendo sido fornecido aos principais 
espectadores, mórmcnte aos oficiais, velas acesas. Após 
a cerimônia um prégador subiu ao púlpito e fez o elogio 
do Conde, fa lando d ura nte muito tempo sôbre seus 
nobres antepassados. R epetiu uma centena de vezes 
que o vencedor de Taquarembó era senhor de todas as 
virtudes. Disse mesmo ser êle um origina l sem cópia; 
que o povo estava contente e sa tisfoito e mil outras 
adulações igua lmente grosseiras e mal expressadas. 

Durante todo êsse tem po esteve exposto o S. Sa­
cramento, sem que com isso os assis tentes se mantives­
sem em atitude respeitosa, havendo conversas quasi como 
se fosse em uma feira. 

Após a prá tica o padre pro porcionou a benção aos 
presentes e o Conde transportou-se à casa do tenente­
genernl Marques, por nós acompanhado. 

F omos recebidos em um belo salão, em seguida 
levados para uma sala de refeições onde nos foi servido 
um ótimo jantar. A mesa estava coberta por uma 
grande quantidade de pratos de carnes assadas e guisa­
dos de todas as espécies. Um segundo serviço com­
posto de assados, pastelarias e saladas seguiu-se ao pri­
meiro. Em seguida fízern.m-nos levantar da mesa e 
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p.issarnm-m•\ :i um oulro cvmpm lin1li11to onde encon­
trámos um:i !'=obrcmr.~a magnific-ci, composta Ue toda a 
sor te de dcc-cs e confeitos. No tocan te a fr utas !'>Ó havia 
lar..injas, de deJ:ciosa qu3lidadc, denominadas umbiga­
das, provenientes da Baía. Após .i i:;ob remesa servi­
ram-nos café e licores. Durante o jantar foram troc.<'1-
dos v~rios brindes, ret!<'tidos agora, frente aos li cores ... 

A reunião proJonBou-se até alta noite e a maior 
parte dos convivas re>tiraram-se bastante tocados pelas 
bebidas. 

N5:o pude deixar <le admirar a mulher do tenen te­
genera l que-, com 74 ano:; de idade, rcsponàeu a todos o:; 

brindes, comeu e bebeu m.!iis que todo o mundo e con­
servou perfeito ccntro!e. mo:;trando ..-ivacidade rara. 
mesmo entre pes'.;Ô.:lS jovens. 

Os pol" tuguêscs e brasileiros usam beber o vinho 
puro e 110s grandes j;rntares a praxe dos brindes lc\·a-os 
a libações demasiadas. 

Ria Grande, 7 de Agosto. - H oje todos se apre­
sentaram t ristes e fatigados.. 

Fiz uma visita ü senhora do tenente-general, a qual 
parece ter sido o único dos conviva s, de ontem, que n3o 
demonstra canS.:1ço. Além dessa visita fiz uma ao cura 
de R io Grande, que conhece francês e não ó ignorcn te 
da história natural. Tem em sua comp;Jnhia uma so­
brinha t.a m bém amadora dessa ciência e que ãprendeu 
a folar nossa língua sem mestre. 

Sendo-me absolutamente impossivel alojtJr meu 
pessôal e minha bagt1gcm nt1 casa em que estamos, já 
atulhada, solicitei 20 cura arranjar-me uma pequena 
casa onde pmsa estabelecer-me quando Laruotte chegar. 
Pedi- lhe tambêm que dcsco briso;;e um moço capaz de 
aprender n preparar os pássaros. pois que José Mariano 
me avi~ou <la resoluç;io de me deixar c>mb.::i:rcondo pnra 
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v R io de Jn nci ro. Di1..;;0-mr ~cr motivo df'-.:;a otiturfi:? 
o fáto de cu o ter clei x:i. do a morrer eh.• fome, d e Porto 
Alegre nté aqui. Alegou q ue os criados do Conde não 
o c ha mavam para comer. sendo preciso atirar-se à carne 
destinada aos soldados à maneira de urubú sôbre ca r­
niça ... 

E' possível que isso seja verdade, mas acredito que 
o principal motivo da zanga de José Mariano vem em 
grande parte do fáto dêle não ter podido domina r seus 
companhei ros de viagem. como estava acostu mado na 
minha pequena caravana .. . 

Rio Grand e, 8 de Agosto. - E sta rr:anhã J os& Ma­
riano en trou no meu quarto pedindo meus objétos para 
limpar. Essa delicadeza, a que não estou nada ace>5tu­
mado, fez-me desconfiar não ter êle m:i.is a intenção de 
me deixar. Disse-lhe ter já informa<;Õ:?s acerca de seu 
provável substituto. mot ivo pelo qual era necessário 
umn decisão definitiva de sua parte. Respondeu-me 
que cstav3 decidido a continuar a meu serviço, com a 
condição de eu desculpâ-lo junto ao seu coronel. Para 
se fazer importante êsse criado afirma ser sold ado do 
regi mento de cava1aria da Capitania de Minas. Fingi 
te r esquecido havê-lo ~chado descalço pelns estradas e 
prometi a tenclê-lo ... 

Desde P orto Alegre o tem po tem sido sempre nu­
bl ado. como em França no mês de Dezembro, e hoje 
ventou bastante. Pelo cura e outras pessôas fiquei sa­
bendo que o vento ê aqu i impetuoso durante -::oclo o 
anc, sendo mais frequêntes no t empo de frio os de oéste 
e sudoéstc, os qu~is transportam uma a reia fi na que 
penetra nos móveis mais bem fech:1dos, e nche as ruas 
t! até aterra casos. 

No verão predom ina o vento nordéste, o qual varre 
uma pequena pa rte dos areias Acumuladas pelos ventos 
do inverno. 
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Todos os legumes e árvores fru tíferas da Europa 
prosperam bem a algumas léguas de Rio Grande, mas os 
ventos fa:zem cair as flores e os frutos prejudicando a 
produçáo. 

R io Grande, 9 de Agost o. - Fica a cidade situada 
a cerca de uma légua da barra da lagoa dos Patos, à 
entrada de uma espécie de enseada ou de canal que se 
estende na direção de léste para oést e e é compreendi­
do entre a terra firme e uma ilha denominada llha dos 
Marinheiros (Vide o diário de 16 de Agosto). D o lado 
oêste não há entre a ilha e o continente senão uma es­
treita passagem apenas navegável por pirogas. 

P asseei hoje na parte Iéste da cidade, entre a po­
voação, a lagoa, o rio Grande ( 1) e o lago da Man­
gueira. Os te rre nos são muito baixos, p.1ntanosos1 um 
pouco ba nhados pelas águas salgadas, constituidos de 
areia de uma terra negra coberta principa lmente de 
Gramíneas e da Salicornin n. 1829. Esta planta é a 
mesma que se encontra no Rio de Janeiro, próximo ao 
cortume do Siqueira e que produz uma excelente soda 
segundo aná lises do Sr. S. Lambe rt, após nossa chegada 
ao Rio de Janeiro. Ela é aqui mui to abundante, e 
pode dar margem a um novo roma de comércio. Pre­
tendo comunicar essa descoberta ao B arão de Santo 
Amaro, que tenciona estabelecer uma fábrica de sabão 
e que me pedira já informações sôbre as localidades 
onde achasse a Salicornia. 

Quanto às gramíneas que vegetam aqui não pude 
classificá-las por falta de flores, mas suponho pertence­
rem à espécie 1667. 

C l l O, riM form1 m di!'nle d• P orto Altere o Qlle eh•m•m impropri•­
tntnle um 101:0; miu: o i:i.n11.r1douro que 1e lhe st1ut e ~e Mlendc a.l é:>1 
J i, S . Co,ic.,. lo iu ê .,,, rr.:, r !em o nQ:1-.,, d~ ruo Cr:>nde. IN01• do Autor), 
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Seguindo as margens do lago, a Iéste, dó-se com 
a a.Ideia denominada Norte, na extremidade do istmo que 
percorri para chegar aqu i. 

Nos arredores de Rio G ronde não há fonte:; nem 
man.lnciais espontâneos, mas o lençol freático é razo de 
alguns palmos e, sendo bôn n água, dela foz: em u.so os 
habitantes da região. 

Quando furnm um poço ( cacimba) têm o cuidado 
de protegê-lo com barricas afim de evitar que sejam 
cobertos pela areia. Para apanhar âgua os negros usam 
um chifre de -boi fixado à ponta de uma longa vara. 

O cura do Rio Grande informou-me que o valor 
das mercadorias exportadas da província durante o úl­
timo ano subia a 4 milhões de cruzados. Tal exporta­
ção consiste principalmente em carne sêca, couros e 
ttigo; exportam-se também crinas e chifres de boi. 

Rio Grande, 10 de Agosto. - Tencionava fazer umn 
excursão a p& até junto ao mar. mas, tendo soído muito 
tarde, não consegui alcança-lo. Cheguei ~té Mangueira, 
espécie de enseada situada a cerca de meio quarto de 
légua a sudoéste da cidade e que se estende mais ou 
menos de lés tc a oéste com uma extensão de 2 léguas. 

Recentemente construiram através do pantana uma 
J3rga estiada que conduz da cidade a Mangueira. Ela 
é guarnecida de valas para escoamento das águas. Seria 
uma agradável via si tivessem o cuidado de nrbori:zá-la, 
o que é necessário fazer-se visto como não existe nos 
arredores nenhum local umbroso. 

A léste e sudéste estendem-se pantanos h::imaccntos. 
A oéste e a sudoéste élreiais de extrema fineza can· 

sam a vista pelo seu colorido esbranquiçado e formam 
montículos que vão até junto das casas situadas atrás 
da cidade, elevando-se tanto que ameaçam aterrar as 
construções. Vi negros ocupados em desentulhar os 
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.i rrcclorcs dos casos de seus donos, os quais me informa­
ram serem obrigados a repetir incessantemente êsse tra­
balho parn proteção das casas. 

T ais montículos de areia se estendem em geral r.n 
<lirecão sul a norte, resultando dos ventos que os formam. 
MaS: êsses mesmos ven tos os fazem voar em t urbilhões 
aumentando-os ou diminuindo-os, mudando-os de lugar, 
e nêles apenas vegetam plantas pertencentes às diversas 
variedades de senéóo esbranquiçndo e sarmentoso, n. 
1853 b;s. 

Rio Gra ridc, 11 de Agosto. - Em 1818 a quantida­
de de carne sêca exporto.da para Cuba e E stados Unidos 
subiu a 100 mil arrob:ls. Taxarilm cm 600 réis o im­
posto de cada nrroba, o que até essa ocasião era de 200 
réi s apenas. Em 1819 a exportação desceu a 40 mil 
an·obas e espera-se seja ainda menor êste ano. 

As cmbaccações de mais de 40 palmos de cak1do 
nõ.o podem transpor n barra ( 1 ). Em frente a R io 
Grande não há profundidade bastante para outras em­
barcações além de pequenos hia tes. As maiores a ncoram 
diante da aldeia do Norte que pode ser considerado 
como porto de S. Pedro. 

E ' provável que esta cidade, não possuindo verda­
deiramente um porto, situando-se em terreno estéril e 
no meio de pantanos e areiais, ameaçada constantemente 
de ser otcrra<la pelas areias, seria possível digo eu, que 
esta cidade fosse em breve abandonada si não tivessem 
aí colocado a alfandega e não houvesse a obrigação de 
para oí t.a nsportar todas as merca dorias que desemb ar­
cam em Norte. 

Dis.'ie que o lagoa dos Patos começa cm Porto Ale­
gre, mas iss.o n9o é rigorosamente exá to. As águns que 
correm diante dessa cidaàe pertencem em gronde parte 

l l ) \', Jok F~lkiono, t?Uc d.iuc 18 111 :20. ( Not:, <.lo Au1or). 
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ao Jacui, o qual é infinitamente mais volumoso que os 
rios Caí, Sinos e Gravataí (1). 

Na verdade após correr muito tempo de oéste para 
Jés te o primeiro dêsses rios toma direção sul, no local 
onde situa-se a capital da Capitania, mas fo rmando êsse 
cotovelo ê le não se alarga repentinamente, como seda 
lógico, parn se lhe dar legitimamente o nome de lago; 
ao contrário até a ponta de Itapuã, cerca de 9 légu3s de 
Porto Alegre, êle se alarga progressivamente como todos 
os rios (2). 

Os moradores da região conhecem êsses acidentes 
potamográficos de acórdo com o exposto prccedentamen­
te. O rio que nos ocupa tem efetivamente o nome de 
Jacuí até junto ao Jugar chamado Freguezia Nova, cerca 
de 12 léguas de Porto Alegre. Aí começa a ter o nome 
de Guaíba, conservando-o a té frente a Itapuã (3). 

Além dêsse ponto são sempre as mesmas águas que 
se estendem até Rio Grande, e não recebem afluente 
de montanha a não ser o Camaquam que vem da Co­
xilha Central, segundo consta. Por conseguinte será 
certo tirar-lhe o nome de rio sabendo-se que um lago é 
definido como uma porção dogua sem correnteza e sem 
comunicação com o mar? Entre tanto, como atém de 

t 1) .Emboro o Jncuí ~iD n:ui10 :n1:1is c:on,.;dcrnvtl que <n rios C11i, 
Sinos e Gr.,.vataí em unrúculnr, crcio que: o oonjunlu d<:u~ tr<ls rios leva 
;10 1111:0 w.A.is .ãc:u:, que o J;u:ui, 

( '.! i Os rio, C:1i, ·sinos e Gm,·11111i n.i:io ,-õc, tillu"111c-s do Gu.,,ib:a; mns 
o:s qu:11,u rcunCIIMC em um r~cn-;it6tio c:omum o:,dc x- disti11~uc pcrfci-
111m....,,e 11. r: nbocõldurn de, último t.lê!n; êsle r,1,o dcsc-Ul\'C cotovdo al~u.m 

~~1!.;u:in:1~fr~'!t:~ =~~~~ ~ºon; rd
J!:m~:/~ Si~osre:C"'c?,~.::~oi~uNJ~ 

é vcnfadeira a oncrtiva de niio c:i:isti r ilifo:c:nç.a .eotiwcl enU"C a larv.ur11 
da nnboc11dum ,!e, rio Jarui ., n do rnns11t ôrie> <>nd<: Ho :K" lur:Ço, Efa 
f'xhtc o é sc:nsi,·d :i.enüo o c:.:iu,.,. do b:.1iJmo rm rtie,_,l nr dndo o~ ri.:uns q ue 
,·..O rlc Porte> A.1rtrc .a lt11pu.i. ora dc:iomim1ndc·Sc: Logô.~ de Vinmiio ou 
de Peno Alci:rc, cm de Rio Pon o ,Ut11;n,. 

(3) Algum.:i< ~nôo.s d<JO o nome de: Gu.ii11:l :lO J11a:i ncima mL--nno d u 
F'tcaucrju No,·o. Contudo act:o que si Clc. dc: ,·c 1nudor de, nomc ,; -notun•l 
que o sc,jn no lo;;nr ondc .::iumnH1> s-en.-i·•l·lmcn1c de J~n:u,11. (Nolo do 
Autor). 
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Itapuã o Guaíba se alarga bruscamente e ocupa uma su­
perficie de 11 a 12 léguas ou seja o séxtuplo do que as 
úguas cobrem antes dêsse local, dá-se-lhe o nome de 
lago dos Pato.si entre Porto Alegre e ltapuã. 

O Guaíba corre de norte para sul; a lagoa dos P atos 
vai de nordéste a sudoéste e se estende por cerca de 
30 !éguas a té o proximo da ponta do Ca ngussú sem ex­
perimentar estreitamento sensíveis. Em Congussú êle 
se aper ta, forma um ângulo e vai na direção norte-sul até 
à barra. E' nêsse trecho que se pode calcular em cerca 
de 7 légua~ que êle tem propriamente o nome de R io 
Grande. 

De P orto Alegre até à cidade do Rio Grande os 
navegadorns são obrigados, para evi tar os bancos de 
areia e os escolhos, a seguir uma certa direção denomi­
nada Canal de Navegação, ordinariamente indicado por 
meio de balisamento até Itnpuã. N o rio Guaíba êsse 
canal descreve diferentes zig-zags e tem em geral 3 
braças de fundo. Além de Itapuã êle toma a direção 
norte-sul ,atravessa o lngo e se apróxiina d n ponta Cristo-­
vão P ereira, que é a margem orien tal do lago. 

E ntre It.apuã e Cristovão Pereira há uma extensão 
de cerca de 9 légua~ com 4 braças de profundidade. De 
Cristovão P ereira à F reguezia do Estreito êle passa a 
se distanciar pouco a pouco da margem oriental do lago, 
sempre com 4 braças de íw1do. Em seguida toma a 
direção norO::ste até à ponta do Congussú. que fica na 
margem ocidental, prolongando-se depois de noroéste e 
sudoéstc acompanhando essa mesma margem a té à barra 
de S. Gonça lo e daí dirige-se para sudéste e vai alcançar 
o porto do Norte e a barra 

T udo que venho descrevendo é resultodo de infor­
mações verb.Jis obtidas e do exame d um mapa q ue m~ 
emprestou o Conde de Figueira. 
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T ive já oportunidade de dizer que até eg,ora os 
dízimos da Capitania estavam subordinados às arreca­
dações do Rio de J anei ro. O Conde, que tenciona escl.l­
recer o Rei a respeito dos prejuizos caus.ados por êsse 
sistema, tomou aponta mentos sôbre as taY.as pelas quais 
os arrecadadores gerais cederam aos sub-arrecadadores 
as diferentes parcelas do imposto. Apurou que em 6 
anos d~ contrato de arrecadação o arrecadador geral 
cobra de seus sub-arrecadadores 971 :700S000, enquanto 
que o Rei recebe apenas 250:000SOOO. Segundo me in­
formaram, o Conde e o Cura, a Alfandega rendeu . ... 
6:000S000 no mês anterior. 

No diário de 10 d isse que seria ú til plantassem 
árvores à margem da es trada de Mangueira, mas, como 
o terreno é pantanoso e impregnado de sal se ri a difícil 
encontrar-se espécies vegetais capazes de al desenvolver. 
Entretanto parece-me que se podia experimentar com 
sucesso a Aricinnia, espontânea em terrenos semelhantes, 

Rio Gr;:mde, 12 de Agosto. - A' vista do que disse, 
em data de 10, a respeito do Guaíba e clo J actú. é evidente 
que será nccessario retificar um pouco a descrição de 
Porto Alegre. E' preciso dizer que o Guaíba após correr, 
durante muito tempo, de éste para oéste, forma um co­
tovelo, muda de direção seguindo a linha norte-sul ; 
necessário é dizer também que à sua margem esquerda 
e imediata mente acima dêsse cotovelo êle recebe quasi 
ao mesmo tempo as águas de 3 rios navegáveis que 
nascem na Serra Geral e que são de curso restrito; que 
dois dentre êles, o mais ocidental, chamado rio Caí, e o 
rio dos Sinos, que é engrossado pelas águas do rio Santa 
Maria, vêm do norte, e que o terceiro, o Gravataí, vem 
de éste-nordéstc; que tais rios estão dispostos cm leque; 
que nas embocaduras formam um labirinto de ilhas bai­
xas e cobertas de matos, entre as quais serpentca m canais 
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variados pelas fórmas e extensão em que se cruzam, se 
confundem e se dividem al ternativamente; enfim que cm 
frente de \ais ilhas e imediatamente abaixo do :..ngulo 
do rio Guaí ba a península faz face à embocadura dos 
tres rios - Caí, Sinos e G ravataí. 

Vê-se à sua margem esquerda uma pequena pe­
nínsula fonnada por uma colina que avança pelo rio a 
dentro, de NE p.1. ra SW, em frente a P orto Alegre e se 
eleva cm anfiteatro do lado da península que olha para 
NW. 

Quero também modif icar um pouco a impressão do 
panorama obtido da praça e da rua da Igreja, acrescen­
tando que do lado do oriente a vista-se o cotovelo for­
mado pelo rio ao dirigir-se para o sul e notar que as 
águas formadoras dêsse cotovelo não dão lugar a ilha 
alguma em uma grande extensão, apresentando.se como 
s i fossem um belo rio independente das águas vizinhas. 
Aliás dando o nome de rio Gualba em vez da palavra 
"Jago" no devido lugar, poderei conservar o resto das 
descrições até agora feltas (1). 

Hoje o vento tornou-se muito violento, levantando 
turbilhões de areia finíssima, embaçando o ar. Saí por 
alguns instantes sendo incomodado pe las areias que me 
a tingiam os olhos e me cobrjam as vestes. Todas as 
lojas a vendas estavam fechadas. 

Rio Grnndc, 13 de Agosto. - O Sargento-mór Ma­
teus da Cunha Teles, em cuja casa nos hospedámos, con­
vidara o Conde para um baile, tendo preparado para 
isso uma grande cas.1 vizinha, ainda não ha bi tada. 

Para lá nos ç]irigimos às 7 horas da noi te, depa­
rando cerca de 60 mulheres reunidas em um salão forra­
do a papel fra ncês. Todas estavam bem trajadas. Usa­
vam vestidos de seda branca, sapatos de se tim e meias 

(l) Em:i dato qu• o W.Õrio de J8 de Junho d• 182 1. :.,nulD. o pr,:-,f:nl.-
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de seda; jovens e velhas t raziam a cabeça descoberta, 
os cabelos armados por uma travesso e enfeitados com 
flores artificiais. Achavam-se assentadas ao redor do 
salão cm cadeiras colocadas em várias linhas, umas adi­
nnte das outras. Os homc.-n5i em muito menor número, 
estavam de pé. Todos os oficiais achavam-se uniformi­
zados e os paisanos traziam fraque, camisa de peito de 
renda, colete branco e em geral de seda, sapatos de 
fivela e enfim calças brancas de seda ou de casemira. 

Os oficiais traziam ao lado uma dessas pequenas 
espildas de um pé a um pé e meio de comprimento, usa­
das pelos portuguêses e pelos oficiais da marinha inglesa, 
tendo à mão um chapéu de três bicos. 

Vários padres, entre os quais o cura da paróquia, 
assistiram ao ba ile e um déles fazia parte da orquestra. 
Todos estava m de sotaina. 

O baile teve início poucos instantes após a chegada 
do Conde. Nunca vi cousa mais monótona. Era qua~i 
preciso obrigar os homens a tirar as senhoras para dansar, 
e, excetuado o Conde, ninguem conversava com o ele­
mento feminino. 

Dansaram-se "ang1aises" e va lsas. Entre os portu~ 
guêses esta última não tem a rapidez que lhe dão na 
Alemanha e na França e aqui assumiam atitudes às 
vezes voluptuosa. Uma mocinha dansou um sólo, mas, 
apesar de reconhecer sua graciosidade, não posso deixar 
de censurar a miie honesta que deixa sua filha se expor 
desse modo aos olhares de toda gente. 

Não tendo com quem conversar e achando-me fran­
camente aborrecido retirei-me logo que a ceia começou. 

Mil vezes foi di to que si o General Lccor e o ?via­
rechol Curado ficaram tanto tempo sem agir contra Ar4 

tigas era porque receberam ordem da côrte. Atribuiam 
a motivos de ordem política essa inação de que tanto 
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falam. Certo é que si ela foi a lgumas vezes resultado 
de ordens superiores doutras vezes não teve tal origem. 
pois o Conde deu-me a conhecer despachos de T omaz 
Antonio, escritos antes da batalha de Taquarembó, ncs 
quais o Ministro diz categoricamente ter dado ordem ao 
General Lccor pa ra pôr em ação as tropas do Gen2rnl 
Curado. Prova velmente a idade avancad.:t dêste últi­
mo foi a única causa verdadeira da inação. 

Rio Grande, 14 de Agosto. - O proprietário de uma 
estância situada em Camaquam, próximo à margem da 
lagoa dos Patos, disse-me que os a lgodoeiros dão bem 
cm suas terras. sendo entretanto a fibra de qualidade 
inferior. 

Os arredores de Rio Pardo e principalmente a pa­
róquia de Taquari são, ao que parece. as zonas da Ca­
pitania maiores produtoras do trigo. 

Rio Grande, 15 de Agos to. - Est.., capitania é cer­
tamente urna das mais ricas d e todo o Brasi l e uma das 
mais aquinhoadas pela Na tureza. Situad a à beira mar 
possúe inúmeros lagos e rios que oferecem fríceis meios 
de tra.nspor te. O solo produz trigo, centeio, mi lho e 
feijão com abundância e experiências têm provado que 
todas as árvores, legumes e cereais da Europa aí pro­
duzirão facilmente si forem cultiva dos. Vá rias pasta­
gens comportando uma imensidão de gado não ·exigem 
dos esta ncieiros grandes despesas com escravos, como 
.acontece nas regiões de mineração ou de indústria açu­
carcira. 

Não é raro encontrar estâncias com renda de 10 a 
40 mi1 cruzados. Como quasi não há despesas a fazer, 
tal fortuna tende a aumentar em rápida progressão. 

Rio Grande, 16 de Agos to. - A descrição que fiz 
Un posiçã o d~sta cidade requer alguns aperfe içoamentos. 
A cida de é construida à extremidade de uma muito es-
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treita faixa de terra, de cerca de duas léguas de com~ 
primento léste-oéste, compreendida entre Iitlangueira e 
Rio Grande. Percorri essa pequena península em cerca 
de uma légua. 

Cerno disse, jâ, encontrei à sun extremidade orien~ 
tal terrenos pantanosos que se prolongam e m estreita orla 
às margens do saco de Mangueir:i. Aliás niio vi senão 
areia amontoada onde crescem aqui e ali alguns pés 
de senécio ( n. 1833 bis). 

Em todo o trecho da península por onde andei 
não vi árvore alguma e é possive l q ue haja cm Rio 
Grande pessôa s que nunca tenham visto árvores além 
de algumas laranjeiras, pessegueiros e algumas figueira s 
selvagens plantadas nos jarilins. 

Embora s ituada à entrada de wna espécie de canal 
compreendido entre a península e a ilha dos Marinheiros, 
não é esta ilha que fica em frente da cidade, mas sim 
uma menor denominada Ilha dos Cavalos, muito rasa e 
pantanosa.. Aqui não vegetam outras plantas arbores­
centes além de uma 1Vlirsinácea de 4 a 5 pés de altura. 
P or toda a parte só se veem Gr.:imíneas e a Salicornia n. 
1829, e além dessas não recordo ter vis to outras a não 
ser a Statice da espécie colhida em Cabo Frio, wna Um­
belífera, a Tetcogonia n. 1853 e o Polygonum n. 1855 
cujo caule é lenhoso, e notável por sua semelhança com 
o Polygonum aviculare. 

Não est ive na Ilha dos Marinheiros mas soube que 
ela tem 2 léguas e meia de comprimento. E ' em grande 
parte cober ta de mata e_ é a fornecedora de lenha para 
os hospitais e quarteis. Possúe excelente fonte dagu;:i. 
potável cuja qualidade pude apreciar à mesa do ma jor 
Mateus. 

Um dos mais ricos comerciantes da cidade convidou 
o Conde para um baile, hoje. 
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Encontrámos novamente grande número de senho­
ras bem trajadas, reunidas cm um belo salão, sendo o 
maior par te as mesmas que compareceram ao bai le nn­
tc rior. T êm os olhos e os cabelos negros, e em geral 
belo porte e boa cõr, porém, destituidas de graça, de 
a trativos dados pela educação social, que as mulheres 
dêste País não recebem. 

Em todas as partes do Brasil, por mim percorridas 
até aqui1 não existem escolas nem colégíos para as me­
ninas, criadas no meio de escravos e tendo sob suas vistas, 
desrle a mais tenra idade, o exemplo rle todos os vicias 
dêlcs, adqui rindo ao mesmo tcmpc o hábito do orgulho 
e da baixeza. Há uma grande quantidade que não 
aprendem a ler e escrever. Apenas lhes ensinam algu­
mas costuras e recitar cousas que não entendem. Por 
isso as brasileiras são em gera l desconhecedoras dos en­
cantos da sociedade e dos prazeres da boa palestra. 

T odavia nesta região, onde as mulheres se escon­
dem menos que as <las Copitanias do interior, elas têm, 
há convi r, vistas mais largas. São menos acanhadas, 
conversam um pouco mais, porém ainda estão a uma 
infinita dist..1.ncia da mulher eu ropéia. 

Entre os homens de Rio Grande, todos negociantes, 
encontrei quasi a mesma frieza e os modos desdenhosos 
dos habitantes do Rio de Janeiro. São em parte cons­
tituídos de E uropeus nascidos cm uma classe in ferior 
e que não receberam educação alguma. Começam como 
caixeiros de lojas e passom depois a negociar por conta 
própri.:i. Como os lucros do comércio são avultados, 
nêste País, êles não ta rdam a adquirir fortuna que já­
mais alcançariam em suas pálrias respectivas. Iníl::.m­
se de orgulho na progre~são da riqueza e chegam ao 
cúmulo de comprar à Secretaria do Estado a comenda 
da Ordem de Christo, hoje tida como símbolo de riqueza 
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e fruto dn corrupção. Fóra do Rio de Janeiro não vi 
algures um tão grande número <lc homens condecorados, 
o que não é outra cousa senão uma das provas da riqueza 
da rngião. 

Rio Grande, 17 d e Agosto. - Os ventos renovando 
constantemente o ar nesta parte do Brasil fazem com que 
certas molestias, v. g. as febres intermitentes, sejam aqui 
in teiramente desconhecidas. 

As molestias mais comuns são as doenças do peito 
e da garganta e os reumatismos.. que p rovêm das conti­
nuas mudanças de temperatura. 

Os brasileiros sã.o em geraJ prestimosos e generosos. 
mas o hábi to de castigar os escravos embota-lhes a sen­
sibilidade. Nesta Capitania acresce uma outra moda­
lidade da dureza de coração - o modo impiedoso com 
que tratam os cava los, oriundo da facilidade com que 
se adquirem tais animais, aqui. Vivem. por assim di­
zer, no meio de matadouros; o sangue dos animais corre 
sem cessar ao redor dê!es e dêsde a infância se acostu­
mam ao espetáculo da morte e dos sofrimentos. Não 
é pois de estranhar sejam mais insensíveis que o resto 
dos seus compatriotas. 

Fala-se aqui da desgraça alheia com o mais ina lte ­
rável sangue-frio. Conta-se o naufrágio de uma embar­
cação e o afogamento d n tripulação como si se contassem 
fátos os mais desinteressantes . . . 

Rio Grande, 18 de Agosto. - Fuí hoje passear na 
aldeia chamada Norte, situada, como disse, na extremi­
dade da perúnsulo que separa a lagoa dos Patos do mar. 

Embarcações denominadas catráias, movidas a vela 
ou a remo, fazem o tra nsporte entre Rio Grande e Norte. 

Os moradores da regiâo distinguem êsses dois lu~ 
gares simplesmente pelos nomes de Sul e Norte, mas 
a aldeia do Norte chama-se propriamente S. José do 
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Norte e faz parte da paróquia que tem o nome da F re­
gueZÍa de N. S. da Conceição do Estre ito do Norte de 
São Pedro do Rio Grande (sic) Essa paróquia es tende­
se na península em um comprimento de cerca de 18 
léguas e conta 2. 000 almas, das quois 2/3 são homens 
de côr, negros e mulatos, livres e escravos. A metade 
dessa popuJação é rurnl e o resto habita a aldeia do 
Norte, que se compõe de 127 fogos. 

E' uma aldeia muito briixa e arenosa, como a cidade 
de São Pedro, e até nas ruas veem-se monticulos de 
areia. 

As ruas principais são em número de 3 e muito 
largas. As casas são unidas, como nas noSS3s cidades, 
caiadas e bem conservadas. Muitas são de um andor, 
outras de rez-do-chão, e dão idéia de fa rtura. Entrei 
em a lgumas das principais, achando-as bem mobiladas. 

A igreja é pequena e nada te m de notáve l, não 
passando de uma sucursal da da nldeie do Estre ito. Sob 
todos os pontos de vista e aldeia do Norte parece ter 
sido muito pouco favorecido pelos poderes públicos. 

Em S. Pedro do Sul sómente podem ancorar hiates; 
entretanto todas as embarcações que passam a barra 
podem aportar diante da aldeia do Nor te. Mas é em 
S. Pedro que existe a Alfândega e é preciso conduzir 
para lá, por .meio de hiates, todas as mercadorias que 
são descarregadas em Norte, mesmo as destinadas ao 
comércio desta aldeia. 

E' evidente que êsses transportes são favoráveis ao 
contrabando e que êles tê m o inconveniente de majorar 
as despesas e aumcatar os riscos. Entretan to como o 
centro do comércio do Sul ria Capitania 5C achava há 
muito localizado em S. Ped ro e como os negociantes 
mais ricos da região ai têm suas residências e seus arma­
zens, tendo a cidade sido dotada de uma sêdc de Ad~ 
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ministração, é claro que se não podia privá.•ln brusca• 
mente dos previlégios usufruidos atualmente, embora 
em prejuizo dos interesses gera is. 

Mas, si se instalar uma alfândega no Norte sem su­
primir a do Sul o Norte adquirirá sem dificuldade as 
vantagens que sua posição parece lhe assegurar; sua 
população e seu comércio a umentarão pouco a pouco, 
os inconvenientes atuais desaparecerão, ao menos em 
parte, e nenhum interesse será prejudicado. 



CAPÍTULO IV 

A barra do Rio Grande - Profundidnde va. 
riáve[ - Frnncisco Inácio da Silveira, vigááo 
de Rio Grande - Sistema de Contempori· 
w cão do General Lccor em Montevideu -
lnÍ!uência do clima - D escrição de Rio 
Grnnde - Provável decndência desta cidade 
- Seu cômércio - Nascimentos em 1819 e 
1820 - Rio Pelotas - Visita ao Sr. Chaves 
- Navegação sôbrc o Can<1I e sôbre o rio 
Pclotas - Descríçii.o da residência e do cor­
lume do Sr. Chaves - A paróquia de S. 
Francisco de Paula - Sr. Paiva, coletor a~rnl 
dos dízimas - Dais francêses estabelecidos 
em S. Francisco de Paula - Estado da CX· 

porta.çifo do Rio Grande de 1805 a 1819 -
Cultura do ciinhamo - M áu troto dos e scrn­
vos das xorqueadas - Sr. Chaves - S. Fran­
cisco de Paula - Importação do Rio Grande. 

Rio Grande, 19 de Agosto. - Acompanhei hoje o 
Conde em um passeio à barra, fei to na galera perten­
cente ao rei e movida a remos. Do Rio Grande à barra 
sõo cerca de 2 léguas de distância. O canal de navega­
ção segue em geral a direção norte-sul e é indic~do por 
meio de balisas, muito frágeis, que podem ser arrastadas 
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pela correnteza. Chegados à barra desembarcámos na 
ponta sul, cujo terreno é francamente arenoso. 

Na margem léste existe uma r;rande casa, coberta 
de capim, onde há uma "guarda de ordenanças", cncan-e. 
gada de visitar as embarcações que sáem afim de impe­
dir a fuga de desertores. Junto dessa casa estão algun:; 
canhões destinados à defesa da enteada da barra, desti­
tuidos de carretas. 

Em seguida embarcámos atravessando a escassa 
largura da barra para chegar á ponta norte, onde se 
encontram também algumas peças de arti lharia. 

De Laguna n R io Grande a própria natureza encar­
regou-se da defesa da costa e aqui, onde a barra é de 
difíci l transcurso, a inda há a vantagem de poder ser 
defendida por fôgo cruzado partido das duas margens. 
J un to às baterias há uma casa coberta de telhas, desti­
nada ao alojamento de um destacamento de soldados. 

Além divisa-se uma torre quadrada que serve de 
orientação aos navegadores e que se avista à distância 
de seis léguas, no mar. Ao redor agrupam-se palhoças 
construidas desordenamente. 

N ada se iguala à tristeza dêsses lugares. De um 
Iado o Ocei:1no, a mugir, e do outro o rio. O terreno, ex~ 
tremamente chato e quasi ao mesmo níve l do mar, não 
passa de branquicentos areais onde vegeta m plantas 
esparsas, principalmente o senecio. As palhoças mal 
tratadas não demonstram senão miséria. Destroços de 
embarcações, semi-enterradas na areia , lembram terrí­
veis desastres e nossa a lma enche-se pouco a pouco de 
melancolia e de terror. O refluxo das águas do rio, 
ocasionado pelo mar, e a fal ta de profundidade sõo as 
cousas dos dificuldades que a borra apresenta à navegaçiio 
e e.los nnuírégios frequentes nli registados. 
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P ara evitar naufrágios foram tomadas, contudo, vá· 
rias precauções. A torre, por e:<emp1o, indica aos nave­
gadores a embocadura do do. U m homem continua­
mente encHrregado de sondar a barra, por meio de sinais 
informa às embarcações si a quantidade da~a, que va ria 
sem cessar, lhes permite a entrada (os navegadores pre­
viamente fazem sinais informativos sôbre o calado de 
suas embarcações). Enfim quando elas sáem ou entram 
o prático da barra vai indicando, de dentro de um:1 ca­
tráia e por meio de uma bandeira que inclina de um lado 
ou de outro, o cami nho a seguir. O prático recebe 
dez mil réis de cada embarcação Que sáe ou entra. 

A barra do Rio Grande apresenta uma notável ir­
regul.:iridade - é que não fica sempre no mesmo lugar. 
H,.1 vinte anos era mais sententrionnl que a atual, mas 
as areias obstruindo-a pouco a pouco tornaram-na ape­
nas transponível às pirogas. P ode-se transpô-la com 
os ventos de léste a sul e de su l a oéste ( 1). 

Rio Grande, 27 de Agosto. - A cidade estendia-!';e 
out rora bem para o Indo oéste. As areias encobriram, 
entretanto, ruas inteiras. A povoação estendeu-se pouco 
a pouco para 1éste, conquistando terreno ao lago por 
meio de aterros de a reia e entulhos. Cnsas que há trinta 
anos ficavam ao centro da cidode estão hoje à sua extre­
midade ocidental. 

Não resta dúvida que esta cidade apenas começou 
a florescer depois da lnsun·eição das colonias espanholas, 
datando daí a edificação da maioria das casas mais im· 
portantes que ainda hoje se veem. 

Como a ba rra é muito perigosa e a carne sêca destas 
cercanias inferior à de Buenos Aires e Montevideu, era 
nestes portos que mais a procurava m antigamente. Mas 

( l) Tudo O QUC di~ ~!\ li;iru <!o Rio Gr:inde di:vc ~r inull:itlo. V . 
tliárto di- 18 de Junho úc 1821. 



VIAGEM AO RIO GRANDE DO SUL 115 

depois da guerra Rio Grande tornou-se centro dêsse co­
mércio e por isso um importante porto para o Brasil. 

Não há em toda a Capitania nenhum convento. A 
crer-se na voz gem i os padres não são aqui mais exem­
plares que alhures. Paga-se ao vigário meia pataca pela 
comunhão pascoal, existindo a lguns extremamente ricos. 
O de Rio Grande (1) a quem fui recomendado, é um 
homem de 60 anos, bem instruido e muito dedicado ao 
estudo da história natural. R ecebeu-me muito bem e 
prestou-me vários pequenos a uxílios, mas confes.c.o ter 
ficado confuso por ver cm sua casa um tão grande nú­
mero de moças. Urna era ~ua afilha da, outrn sua so­
brinha, a terceira - filha adotiva. Entre elas, a so­
brinha, D. Maria Clemência, demonstra uma espécie de 
fenômeno singula r, tendo aprendido o francês sem ne­
nhum professor, falando um pouco nossa lingua. E' re­
gularmente instruida e conversa bem. 

Várias vezes disse, já : os habitantP.s dP.stn C1pi ta­
nia passam o vida, por assim dizer, a cavalo, e frequênte­
mente locomovem-se a grandes d istâncias com rapidez 
suposta aquem das possibilidades humanas. Um moço, 
conhecido m eu, acaba de transpor em dois dias as sessenta 
léguas português.,s permeadas entre Rio Grande e Santa 
Teresa! Entretanto tais exercícios, tão violentos, são 
frequéntemente prejudiciais à saúde e têm ocasionado, 
mais de uma vez, hemorragias, não sendo ra ro ver-se 
nesta região pessôas atacadas de aneurismas. 

Os portuguêscs tomaram aos espanhóis, na guerra, 
um número prodigioso de animais, sendo acusados (pelos 
prejudicados ) de terem começado tal apreensão antes 
mesmo de iniciadas as hostilidades. Por seu turno os 
portuguêses acusam os espanhóis de terem dado exem­
plo dêsses roubos. 

(1) Frttnci.co lniic:io da SilvNr3. ~te cxce!cntc SXIIIOT oõo mllit vive. 
Oi l,:it: iurntcs do Ri 11 Cronde o c:hor:uio u·mvn•. 
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Um honesto oficial que acompanha o Conde e que 
parece muito amigo da verdade, contou•me ter coman­
dado, na fronteira, como Alferes, um destacamento de 
soldados ::ios quais dera ordens expressas de nada faze­
rem contra os espanhóis, em hipótese alguma, e que êstes 
continuamente faziam incursões em ter!'as portuguêsas; 
que seu comandante dava guarida aos escravos fugidos do 
Rjo Grande do Sul, entregando--os a Artigas, e que um 
dia, esgotada toda a paciência, resolveu ~gi r peln forço 1 

sendo punido com prisão. 
Dada a conhecida índole dos gaúchos é possível 

imaginar que logo proclamada a independência foram 
aproveitados os primeiros momentos de desordem para 
a piJhagem do gado nas estâncias portuguêsas e que 
estas por seu turno vingavam-se nas propriedades espa­
nholas. 

Nõo é ao mesmo tempo de estranhar tenha o go-. 
vêma português seve ramente impedido seus oficiais de 
romperem as hostil idades, pois que êie não tomou par­
tido algum. 

Quasi não se encontra um oficia l, siquer, que não 
proteste em a lta voz contra o sistema de contempori­
zação adotado pelo General Lecor. Diz-se que o resul­
tado dessa atitude foi o despovoamento de 3 capi tanias 
(S. Paulo, S. Catarina e Rio Grande do Sul) e submeter 
o Estado a enormes gastos. Acrescenta-se que Lecor 
usando da máxima complacência para com os proprietá­
rios rura is de Montevideu poucle ao mesmo tempo acir­
rar a guerra contra Artigas, conduta, a meu ver, nada 
incompátivel. Contudo para justifica r o procedimento 
de Leem· diz-se que encontrou os maiores obstáculos nos 
hábitos das tropas sob seu comando. 

Ninguem nega ao exercito português- europeu va­
lor e experi8ncia, mas êle não conhecia, absolutamente, 
s região e devida torno-se sem utilidade dentro de 1,2ma 
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guerra de portid~ cheia de caracteres particulares e hÓ· 
bitos completamente estranhos aos europeus. Como 
poderiam1 por exemplo, os soldados europeus sujeitar a 
viver de carne sem sal, sem farinha e sem pão? Sendo 
necessário para êles outro sistema de alimentação era 
preciso fazer-se-lhes acompanhar de considerável ba­
gagem o que lhes impedia de agi r com a indispensável 
rapidez. Os caçadores, acostumados às guerras de es­
caramuças, foram, em toda a divisão, os únicos soldados 
medianamente eficien tes. Mas a cavalaria estava há­
bituada o. manobras muito exercitadas e não o estava aos 
cavalos semi·selvagens da região, nem n se deslocar con­
tinuamente para poder luta r contrn a de Artigas. 

Sei. indiretamente, por informação do Sr D. D. D. 
S., que a divisão do General Lecor cust ou ao govêm o 
português 14 milhões de cruzados, após sua passagem 
por Santa Catarina., por volta do ano d e 1819. 

Rio Grande, 28 de Agosto. - Há vários dias que o 
Conde Figueira deixou Rio Grande. N ão pude segui­
lo porque meus preparativos não estavam conduidos. 
Tenho o projéto de ir daquí, por água1 a uma aldeia 
nova e muito florescente, situada junto ao R io S. Gon­
çalo, canal que liga a lagoa Mirim à dos Patos, acom­
panhando nessa viagem um :-i'.arqueador chamado Chaves 
( l) no qual surpreendi um dos homens mais competen· 
tes da região. Entretanto como o Sr. Chaves parece 
estar disposto a adiar sua partida, e como nada tenho 
a fazer aqui1 estou em renunciar a essa excursão. 

Obsen·o frequêntemente em ll'Unhas viagens como 
a influência do clima é poderosa sôbre os sêres vivos. 
Na zona tórrida os cães lateft) menos, são tímidos e 
fogem à mais insignificante ameaça. Ao contrá rio nesta 
capitania êlcs la tem muito e frequêntemente pc,rse~ern 
os transeuntes com audócia e onimosidede. 

t 1) Sr. /u,\nuio J0,1,~ Cion(llh·M Or•v.-,. 
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Nada mais comum aqui que os roubos de animais. 
E' tão banal êsse gênero de furto, que chega a ser visto 
como cousa legítima. 

Rio Grande, 29 de Agosto. - O Sr. Chaves avisou­
me hoje de sua partida amanhã, o que me deu grande 
prazer pois esta viagem tem-se prolongado demais. A 
Jembrança de minha mãe persegue-me sem cessar e 
presentemente conto os minutos q ue passo longe dela. 

O sol deita-se agora um pouco mais tarde, não faz 
mais frio e todos os pessegueiros estão floridos. 

Saí a passear às margens <la enseada de Mangueira 
cncontranão em fl or um Cerastium, duas Arenarias e 
Compostas. 

As vórias excursões por mim feitas na faixa de terra 
onde está edificada a cidade de Rio Grande demonstra­
ram-me que ela é inteiramente coberta de areia, salvo 
nas margens do rio Grande e nas de Mangueira. 

Rio Grande, 30 de Agosto. - Forte vendava l im­
pediu-nos de seguir hoje. 

N êste diário falei já, várias vezes, de Rio Grande e 
sua situação; quero agora reunir os traços principaís de 
minhas descríções: 

Em Cangussú a lagoa dos Patos se contrái, fórma um 
cotovelo e toma a direção nordeste-sudoéste até à barra. 
Nêste t:spaço, que pode ser cerca de 7 léguas, ela perde 
seu nome primitivo, para toma r o de rio Grande. A uma 
légua da barra exis te uma península muito estreita que 
se estende de éste a oéste em espaço de cerca de duas 
léguas e é apertada entre enseadas ou canais - um ao 
sul chamado de Mangueira, formando pela penetraç-ão 
das águas terra a dentro; o outro ao nor te acha-se com­
preendido en tre a penínsulo e as i lhas dos Cavalos e dos 
Marinhefros, das quois a pr imeira é pouco extensa, tendo 
a segunda cerca de duas léguas de comprimento, não 
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deixando entre sua extremidade e a terra firme senão 
urna estreita passagem apenas navegável pelas pirógas. 

Na extremidade orienta l da península as margens 
da Mangueira e do rio constituem-se de terrenos panta­
nosos e banhados pela água do mar. Por toda a parte 
vê-se are ia amontoada, esbranquiçada e de extrema fi­
nura, onde não vegeta outra cousa além de pés esparsos 
dum senecio. 

Ê à ex tremidade oriental da península, à entrada 
do canal compreendido entre ela e a$ ilhas, que se acha 
a cidade de São Pedro do Rio Grande do Sul, residência 
de um juiz-de-fóra e séde de uma paróquia ( 1). 

A cidade estende-se paralelamente ao canal, come­
quêntemente de lêste a oéste, e compõe-se de seis rues 
mui to desiguais, atravessadas por outras, excessivamente 
estreitas, chamadas becos. A mais comprida, denominada 
rua da Praia, fica à margem do canal. A que vem em 
seguida ê um pouco menor e as outras vão decrescendo 
em tamanho à proporção que se distanciam da primeira, 
a mais comprida dentre elas medindo apenns a metade 
da extensão da rua da Praia. Como todas essas ruas co­
meçam no mesmo sítio resulta pelos seus comprimen­
tos e respectivas posições, que a cidade tem em seu con­
junto a fónna aproximada de um triângulo a longado, 
com a base a léste. 

A rua da Praia é larga porém não perfeitamente 
reta Dotada de belas casas cobertas de telhas, construi­
das com tijolo, todas possuindo sacadas, várias de um 
andar e com balcões de ferro. É nessa rua que se veem 
quosi todas as lojas e a maio ria das vendas, umas e 
outras bem sortidas. No resto da cidade não se contam 
mais de 6 ou B cesa.s assobradadas e as quatro últímas 
ruas compõem-se quasi unicamente de miseráveis chou-

( 1 ) H~ um4 ("1,CO!o ru1cicnnl de h1tim, 11bor111 c,m 2 de, O u1ubro de, J820. 
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panas de telhado muito alto, porém mal coniervadaa, 
pequenas, de paredes de enchimento, servíndo de mora­
dia ã população pobre, operários e pescadores. 

Nas duos ruas principais há lagedos em frente às 
casas, não sendo nenhuma delas calçada. Os pés da 
gente afundam-se na areia dificultando o caminhar. 

Á entrada da cidade existe uma pequena fortifica­
ção, construida há cerca de 25 anos e que se acha tão 
mal localizada que parece ser clcstinadn sómente ao ata­
que da cidade. Junto dêsse forte existe uma praça qua­
drangular, cercada de velh as casns separadas umas das 
outras, no centro da qual há um grande tanque de pedra 
que fornece muito boa água 

Á metade da rua da Praia deixou-se uma área, de 
cerca de 600 passos, sem construção na linha de casas 
mais próximas do lago, formando dêsse modo uma praça 
alongada, onde vegeta uma grama fina, e que poderia 
ser muito bonita si aí fossem plantados algumas árvores. 

D essa praça avistam-se, além, as ilh.1s dos Cavalos 
e dos Mari nheiros, e de nordeste vê-se o Norte distante 
e a:=. embarcações ancoradas em frente à a ldeia. Essa vis­
ta é todavia pouco agradável não oferecendo ponto al­
gum onde os olhos possam se deter com satisfação. As 
i1 has s..;o, como disse, extremamente chatas e tudo na 
paisagem parece ser nive lado. 

Um "belo cáis fica à extremidade da praça referida, 
constituido por um "hangar~' de 16 passos por 20, cober to 
de· telhas. As mercadorias são descarregadas por meio 
de um guindaste e o acesso ao '1hangar• se faz por uma 
ponte de madeira de 70 pés de comprimento entre pi­
lares e guarnecida de parapeitos dotados de bancos. 

Afóra a igreja paróquia! não hã em R io Grande se­
não mais duas - a de S. Francisco e a do Carmo. Essas 
apresentam uma particularidade interessante, é que são 
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apoiados uma à outra. A igreja paróquial tem duas 
torres e seis a1tares; além do da capelo-mór. E' pequena 
e nada tem de notãvel sôbre as duns outras. 

O escritório da Alíândcga fica à praça, quasi em 
frente ao cáis, e apenas merece ser citado. 

A casa da camara, de um só pavimento, é tão peque­
na que não serviria para urna residênc ia particular. 

Há em Rio Grande um hospita l pnra os combate:,. 
tes milicianos e a lguns mendigos. 

Nada mais triste que a posição de Rio Grande 
visto como de todos os lados só se divisam areais, pan­
tanos e água e em todos os arredores nada há capaz de 
alegrar a vista, uma árvore siquer. 

Sõmente um exíguo número de casas possuem jar­
dins, que em geral não passam de pequeno quadrado de 
terreno, onde aliás são cultivados os legumes com suces­
so, e onde se vêm alguns pessegueiros, fi gueiras e laran­
jeiras. Há aqui o costume de plantar o figueira n.0 ••. 

por ser de crescimento rápido e fornecedora de boa 
sombra. 

De situaçõo t ambém pouco favorável ao comércio a 
cidade torna-se triste pois sõmente h iates podem ancorar 
em seu pequeno porto. Repito que o progresso desta 
cidade é devido unicament e à localização da Alfândega 
e à obrigação de para ela serem transportadas todas 
as mercadorias que vão a. Norte. Si privarem-na dessa 
proteção oficial, franca mente contrária à ordem natural 
das cousas, entrará em decadência. 

Contudo esta cidade é no inomento o centro de con­
siderável comércio de carne sêca, de couros, sebo e trigo 
produzidos em grande zona da Capitania. 

Negociantes ricos os há em qWlntidade; o mobiliá­
rio des casas e e apa rência do; homens d~monatrem 
geralmente a abastAnçtl. 
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Entretanto pOOe dizer-se que sõmente após a insur­
reição dos espanhóis a cidade começou a florescer. An­
tes dessa é poca não se viam senão palhoças. 

Como em todas as cidades comerciais os salários 
são caros em Rio Grnnde, mas a carne encontra merca­
do e o pão é menos caro e mais abundante que em outras 
zonas do Brasil devido à produção local do trigo. Em 
compensação a lenha é cara por causa da falta de matas 
nos arredores. A que se queima aqui vem de Camaquam. 
H á n a verdade ma to na ilha dos Marinheiros, mas a 
lenha dal i destina-se ao hospitnl, ao corpo de guarda, 
e à pobreza ( que tem permissão de ir cortá-la). 

Em uma dns ruas do Rio Grande existe um peque­
no mercado (quitanda) onde negros, acocorados., ven­
dem hortaliças, tais como - couve, cebola, alface e la­
ranjas. 

Ficou, dito, já, n5o haver aqui nenhum manancial 
de água doce, mas atrás da cidmie, entre montículos de 
nreia (em lugar denominado Geribanda) foram feitos 
poços onde a pequena profundidade se encontra muito 
boa água. Os negros vão buscá-la em barris, apa nhan­
do-a por meio de chifres de bois amarrados à ponta 
de varas compridas, instrumento êsse a que dão o nome 
de guampa (1). 

A população de Rio Grande vai a cerca de duns 
mil a lmas, entre ns quais há muitos europeus e sõmente 
um pequeno número de mulatos. O sangue dessa popu­
lação parece magnífico: os homens são bem conforma­
dos e de -agradável aparência. As mulheres têm belos 
olhos, são em geral bonitas, porém têm pouca de1icade­
sa nos traços e são fa ltas de graciosidade de modos. En­
fretanto repito serem de um modo geral infini tamente 
superiores às dos capitanias centrais. 

(l) NOTA DO TRADUTOR - Pt1tKe ha.-or tquivoco. O nome de 
'11,1.:1mP<2 i: <lodo 110$ d::ifreJ dos b<:i1 e n;io o10 in~ln1menlo referido. 
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Rio Grande, 2 de Setembro. - Os diversos produ­
tos animais são aqui os primeiros materiais que se nos 
apresentam e são empregados em variados misteres. Já 
fiz referência ao instrumento usado pelos negros na co­
leta dagua, dotado de um chifre de boi: tais apêndices 
são vistos aqui sôbre os muros dos quintais também. No 
transporte de areia e tijolos é usado, à guisa de carrêta, 
um couro, puxado por dois bois, que por sua vez são 
atrelados por meio de uma corda de couro. E um pro­
cesso demorado, êsse de transportar materiais, devido 
à pequena cap.icidadc do couro exigir uma multiplici­
dade de viagem;, 

Rio Grande, 4 de Setembro. - Segundo me infor­
mou o vigário de Rio Grande sua paróquia mede 60 
léguas de comprimento por 20 de largura; tendo ( em 
1819) 5.125 indl\•íduos, a saber : 1.195 brancos, 1.388 
brancas, 17 índios, 26 índias, 61 mulatos livres, 98 mu­
latas livres, 32 negros livres, 38 negras livres, 1.391 ne­
g.os e mulatos escra vos, 379 negras e mulatas escravas. 

No corrente ano os nascimentos subiram a 225 e as 
mortes a 163, sendo estas de 38 brancos, 25 brancas, 
2 índias, 6 mulatos e 4 mulatas 1ivres, 4 negros e 5 ne­
gras livres, 4 mulatos e 4 mulatas escravos, 44 negros e 
27 negras cscrnvas . 

. . Margem; do Rio Pelo tas, S de Setembro de 1820. -
Estive ontem à tarde em casa do Sr. Chaves, qu e me disse 
tencionar par tir esta manhã. Efetivamente embarcá­
mos às 10 horas em uma lancha que nos levou ao hiate 
do Sr. Chaves, ancorado a pouc~ distância de Rio Grande. 

Trouxe comigo Firmia no, deixando Laruottc na ci­
dade. Quanto o J osii- Mariano passou todo o tempo cm 
que estive em Rio Grnndc no estância do Mangueira, si­
tuada entre o saco do mesmo nome e o ]ego, tendo con­
seguido arrnnja r uma linda coleção de pássaros. E ssa 
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aatância pertence a um amigo de Mateus da Cwtha T e­
Jes, o tenente Vieira, o qual tratou cavalheirescamente 
o meu empregado. 

Pa ra desembaraçar-me de José Mariano, durante 
uma part e de minha viagem a Montevideu, pedi ao te­
nente-general Marques recomendá-lo a a lguem de $. 
Migue), Jugar situado à extremidade da lagoa Mirün. 
Obtive passagem para êle em um hiate que deve seguir 
pa ra S. Miguel e enquanto cu estiver viajando irá êle 
caçando e preparando pássaros. 

Vo1 temos à minha viagem de hoje. Dirigimo-nos 
para o norte e depois para noroeste, seguindo sempre o 
mesmo caminho das embarcações que se destinam a Por­
to Alegre. Até Itap.eva o canal de navegação é mui to 
estreito e as águas sã.o pouco profundasJ o que não é 
para se admirar, pois que seu volume pouco aumenta 
entre Itapuã e R io Grnndc a o m esmo tempo que ao sul 
de Itapeva elas se espalham sôbre superfície mais con­
siderável que as de montante. R esulta da í ser muito 
difícil a navegação no lago e os naufrágios nas tempesta­
des que são frequêntes. 

H oje o tempo está calmo, navegámos com lenti­
dão, sem sentir o mais leve movimento. Temos à nossa 
direit a as costas de Río Grande e à esquerda a ilha dos 
M arinheiros. Passámos em seguida em frente à ilha de 
Torotoma1 que fica nbaixo da dos M.urinheiros. P erce­
bem-se ne la matas; disseram-m e haver lá algumas casas. 

Â margem oriental do lago deixámos atrás de nós 
montículos de a reia denominados "areias gordas", e ain­
da d êsse lado vimos uma peq uena ilha chamada Ilha dos 
Ovos, devido ao (disseram-me) número prodigioso de 
diferentes espécies de a ves que lá t·ão pôr seus ovos. 

Entretanto uma chuva forte obrigou-nos a descer 
no hlate, privondo .. nos do praser de ver os sítíos por 
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onde passava mos. Sómente à entrada do rio de São Gon­
çalo, que não é verdadeiramente um rio, mas um canal 
estreito l igando as lagoas dos Patos e Mirim, subi à 
coberta do hiate. D isse-me o Sr. Chaves que a corrente 
do rio São Gonça1o se dirige, segundo os ventos, tan to 
na direção da lagoa dos Patos quanto na da Mirim, mas 
nas enchentes é na direção da primeira que ela corre. 
A embocadura do rio Sõo Gonçalo, dizem, a lagoa dos 
Patos tem 2 léguas. 

Aí de ixámos o ro teiro de Porto Alegre e entrámos 
no rio, que pode ter a largura do Loire deantc de Or­
léans. As margens, muito planas, são cobertas de pasta­
gens salpicadas de algumas árvores. A noite em breve 
surpreendeu-nos, sendo-me impossível distinguir as 
cousas. 

De Porto Alegre à entrada do rio São Gonçalo vão 
7 léguas e estamos sõmente com duas de trajéto. E m 
seguida passámos a um outro rio chamado P elotas, na 
margem do q ua l se situa a resid~ncia do Sr. Chaves, on­
de chegámos após meia légua de viagem. 

O Rio Pelotas, disseram-se, tem 12 léguas de curso 
e sómente é navegável em cerca de meia légua. No resto 
de seu curso é obstruído por troncos e galhos de árvores. 

A viagem de hoje fo i muito agradá\•e l. O Sr. Chaves 
é um homem culto, sabendo o latim, o frnncês, com lei­
turas de história nnh.Jral, conversando mui to bem. P er­
tence à classe dos xarqueadores ou fabrit:a ntes de carne 
sêca. 

Os xarqueadores compra·m o gado dos estancieiros, 
abatem-no, retalham-no e preparam o xarque que ven­
dem aos negociantes. 

As marés fazem-se sentir no Rio Grande, porém com 
irregularidade. Os ventos têm sôbre ela uma grande in­
fluência, 
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Marjem do Rio Pelofas. 6 de Setembro de 1820. -
Dada o hora avançada de nossa chegada ontem à morada 
do Sr. Chaves nada pude dizer ainda a respeito. 

A casa está situada do modo o mais favorável , pois 
que os hiates podem chegar até bem junto dela. A re­
sidência do proprietário é de um pavimento apena5i po­
rém grande, coberta de telhas e um pouco elew~da sõbrc 
o solo. Interiormente é dividida em gra ndes peças que 
se comunicam umas com as outras e que ao mesmo tempo 
se abrem para fõra. 

H ospedaram-me em um quarto pouco iluminado, 
dando pa ra uma sala de refeições, gênero de distr ibui­
ção comum em todo o Brasil. 

Mesas, cadeiras e canapés compõem o mobiliário 
do Sr. Chaves. As cômodas e as secretárias são móveis 
completamente modernos no Brasil e sómente encont:ra­
diços em um número exíguo de casas. 

O rio Pelotas, que tem quasi a la rgura do Essonne 
cm Pithiviers, passa ao lado da habitação, serpenteando 
em uma vasta planície, tendo no lado oposto uma peque­
na encosta onde se veem aJgu mas casas cobertas de telhas. 

Deante da residência do Sr. Chaves estende-se belo 
gramado e a lém veem-se várias fil eiras, compridas, de 
grossos paus fincados na terra. T êm cerca de 4 pés, sen­
do cada um terminado por pequena forquilha. Essas 
forquilhas recebem varões a-ansversais de!>tinados a es­
tender o carne a secar, no tempo das xarqueadas. Ao 
lado dêsses secadouros existe o edifíc io onde se sa lga a 
carne e onde é construido o reservatório1 denominado 
tanque. 

Quando o anima l é abatido, retalham-no, salgam 
os pedaços e coloca m no tanque onde se impregna m de 
salmoura. Ao fim de 24 horas vão para os sccadouros, 
onde ficam durante 8 dias, qllilndo há bom tempo. A 
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carne sêca não se conserva mais de um ano. É exporta­
da principalmente para o Rio de Janeiro, Baia e Havana, 
onde serve de alimento para os negros. 

O gado emagrace no inverno porém engorda logo 
que os campos se cobrem de pastagens verdes. É cm No­
vembro, quando readquiriram já a!gwna gordura, que 
começam as xarqueadas, cuja duração vai a Abril ou 
Maio. 

Para além do secadouro tem o Sr. Chaves um pomar 
ci rcundado de valas e de mimosas espinhosas atualmente 
destituidas de folhagem. E o maior pomar que jamais 
vi no Brasil, si excetuar algumas quintas dos ar redores 
de São P aulo. Compõe-se d e Jongas a léas1 obliquas, de 
pes.'iegueiros entremeados de laranjeiras. Essas alêas 
termi nam em um centro comum. Entre elas estão can­
teiros de hortaliças tais como - couves, favas, alface e 
ervilhas. Vi também nêsse pomar: macieiras, perei ras, 
ameixei ras, cerejeiras e parreiras bem desenvolvidas. O 
Sr. Chaves lamenta seja m todas as espécies fmtiforas, 
introduzidas no País, de qualidade inferior. 

O pomar do Sr. Chaves é novo; admirei pesseguei­
ros de menos de 3 anos e la ranjei ras de menos de 4 
a nos com 12 a I S pés de a ltura. 

Choveu durante todo o dia, impcdi°ndo-me de ex­
cursionar pelos campos. 

Rio Pelotas, 7 de Setembro. - Apesar do tempo 
chuvoso fiz hoje uma grande herborização1 recolhendo 
várias plantas relativas a gêneros europeus, como sejam: 
a Anemona n .0 1864, a R anunculiicea n.° 1843 bis, o Ce­
rastium n.0 1871 e o Carex n.0 1865. O que há de notável 
é que as espécies pertencentes a êsses gênercs cm nosso 
país florescem igualmente ao comêço da Primavera. 

Os gramados apresentam já a mais bela coloração 
verde, mas os pantanos continuam com a vegetação des-
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sêceda. Nos tufos de matas quasi um terço das árvores 
e arbustos perderam suas folhas durante o inverno e ain­
da não iniciaram a refoliação. 

Quando passei na fregucz ia do Estreito vi os pes­
segueiros já com pequenos frutos. Aqui, como em Rio 
Grande. a vegetação está um pouco atrazadu pois ;:is 
pétalas das flores: dos pessegueiros apenas começam 
a cair. 

Rio Pelotils1 8 de Setembro. - Fui hoje com o Sr. 
Choves à paróquia de S. Francisco de Paula, viajando 
em cabriolé descoberto. Nada tão belo como a região 
por nós atravessada, a qual se compõe de vastas planícies 
com pontos ligeiramente ondulados. Por toda a parte 
o terreno apresenta gramados salpicados de bosquetes 
e árvores, onde pasccntam cavalos e bois. Um grande 
número de belas e.isas cobertas de telhas, aparecendo 
aqui e al i e tendo cada uma um pomar circundado de 
va las profundas guarnecidas de opuntias ou de bromeliá­
ceas. Algumas cêrcas são fe itas de tufos de ervas, outras 
com crâncos de bois, armados de chifres e apertados 
uns contra os outros. Nos pomares, na maioria muito 
grandes, são cultiva das laranjeiras, pessegueiros, parre i­
ras, legumes e algumas flores. 

Do lado dô poente o horizonte é limitado pela serra 
dos Tapes e a léste pelo rio São Gonça lo, que estabelece 
uma comunicação fácil entre esta região e todas as partes 
das lagoas M irim e dos Patos. 

O aspécto da região lembra tudo quanto a Europa 
tem de mais pitoresco: os pomares, onde só se veem 
árvores novas, as casas recem-construides dão a êstes 
campos um ar de frescura e de novidade que mois os 
embeleze ainda. 

Antes de irmos à paróquia de S. Francisco de Pa u­
la, distante meio qunrto de légua do canal d e S. Gonçalo 
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fomos n uma casa situadn á m arg<'m <lo CAnnl, em fren te à 
paróquia. pertencente ao coletor gera l dos dizimos, para 
o qual trazin eu uma carta de recomendação. Defronte 
dessa casa o canal de S. Gonçalo pode ter a mesma l~rgu­
ra que o braço do Montées em P líssai. H iates aí tra fe­
gam sem cessar, animando a paisagem. D o outro lado 
estende-se uma orla de ma ta. 

Fui recebido em casa do coletor geral num salão 
baixo de paredes apenas caiadas, porém muito Ji mpo1 

mobilado com elegância, lembrando-me a lgumas casas 
de campo dos arredores de H amburgo. Vários negocian­
tes de Rio Grande e alguns proprietários residentes na 
viz inhança, todos muito bem vestidos, estavam reúnidos 
em casa do coletor geral. Entre ê1es estava um velho 
residente na região, há vinte anos, e que foi o primeiro 
habitante do lugar. E ntão as margens do canal eram 
cobertas de matas e de pant.anos; êle devastou-as e dre­
nou as terras, vendendo ret:Rlhadamcntc uma grande par­
te de sua propriedad e. 

A região, há pouco desc rita, que se estende entre 
o rio Pelatas, o rio São Gonçalo e a paróquia de S. Fran­
cisco pertence a xa rqueadores e as cosas mencionadas 
são as respectivas residências. Não podiam escol her 
melhor local pais oí recebem, sem a minima dificuJdade, 
o gado criado nas gordas pastagens situadas ao sul 
do Jacuí e faci1mente exportam a carne sêca e os couros 
a través dos r ios Pclotas e São Gonçalo. H á entre ê ies 
homens muito ricos. O Sr. Chaves, por exemplo, que 
começou como caixeiro, dispõe hoje de fortuna ava liada 
cm 6QO mil fra ncos. 

A localização dos xarqueadores à margem do rio 
São Gonçalo deu lugar à fo rmação da paróquia d e S. 
Francisco. 

Após deixa rmos a casa do Sr. Paiva, o coletor ge ral 
dos dí.:imos, seguimos para a aldeia, distante, já dito, 
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meio quarto de légua do rio São Gonçalo e situada em 
vasta planície. E séde da paróquia e conta para mais de 
100 casas, construidas segundo um plano regular de edi­
ficação da aldeia. As ruas são la rgas e retas. A prt1ça 
cm que fica a igreja é pequena porém muito bonita. 
A frente da maioria das casas é asseada. Não se vê em 
S. Francisco de Paula uma palhoça siquer e tudo aqui 
anuncia abastança Na verdade as casas são todas de 
um só pavimento mas são bem construidas, cobertas 
de telhas e guarnecidas de janelas envidraçados. 

Os homens que encontrei achavam-se vestidos com 
asseio e vi várias lojas sortidas de mercadorias diver­
sas. Operários e principalmente negociantes constituem 
a população de S. Francisco. 

Algumas famílias do Rio Grande mudaram-se para 
aqui e é crível que daqui a pouco tempo esta aldeia será 
acrescida de um grande número de novos habitantes, 
atraídos pela posição favorável da povoação, pela bele­
za da região e riqueza dos que se acham aqui estabele­
cidos. 

Embora a aldeia fique um pouquinho separada do rio 
São Gonçalo, há a compensação de um belo caminho li­
gando o canal à povoação e é possível seja em breve 
transformado em uma das ruas da aldeia. 

A s terras da paróquia apresentam uma mistura de 
areia e terra preta que as tornam próprias a toda sorte de 
culturas. M as, já o disse, são muito divididas e pertencem 
a xnrquead.ores que não se dedicam à lavoura, contenta n~ 
do-se apenas em cultiva r um pomar. 

Os víveres consumidos na região vêm em grande 
parte da Serra dos Tapes, situada a 4 léguas de S. Frnn­
cisco, onde o so1o é fertil. produzindo fartamente o milho, 
o feijão e mórmente o trigo. 

D ois fra nceses se estabeleceram em S. F rancisco 
de Paula. Visitei-os. Um dêles, M. T .• é um cirurgiãe 



VIAGEM AO RIO GRANDE DO SUL 131 

gasconês, ainda jovem, meu conhecido do Rio de Janeiro, 
onde me divertira pela suo vaidade. Agora, tendo CO· 

nhecido o mundo e estando casado, tornou-se mais sen­
sato. Contu<lo ainda surpreendi nêle essa falta de pru­
dência e êsse espírito difamatório de que os franceses 
são dotados quando em países estrangeiros. Fez-me do 
Pº"º desta terra um retrato verdadeiro sob vários as­
péctos mas exagerado sob vários outros. Relacionarei 
os pontos que coincidem com minhas observações parti­
culares: Os habitantes desta Capitania são ricos e não 
ambicionam senão o aumento dessa riqueza. Tal for­
tuna entretanto pouco contribue para o conforto de suas 
existências: nutrem-se mal e não conhecem diversões. 
Os momentos de Iazer são dedicados a o jogo ou às intri­
guinhas de a ldeia. Na maior parte são ignorantes e sem 
educação; como não recebem nenhuma instrução de mora l 
e honra agem sempre de má fé em seus negócios. 

O s~gundo compatriota que fui vêr é um homem de 
talento, porém, um tipo curioso. Há muito tempo que 
deixou sua pátria. Fala perfeitamente o português e 
compõe, até, versos nessa Iingua. Entretanto êle absolu­
tamente não esquece u a língua francêsa, o que pode ser 
dado como excepção porque tal é a semelhança ent:-e 
nossa língua e a portuguêsa que ao fim de um par de 
anos quasi todos os francêses que vivem em contato 
frcquênte com os portuguêses misturam os dois idiomas. 

M. T. aparen ta juizo, instrução e alegria, mas crê 
possuir dons sobrenaturais. Acredita que a Virgem Santa 
lhe fala e faz milagres em seu beneficio. Essa loucura 
afinal sómente lhe proporciona átos virtuosos. Julga-se 
obrigado a instruir a mocidade e frequentemente deslo­
ca-se às localidades mais longínquas afim de lecionar, 
em obediência, disse-me, às ordens da Virgem que ouvira 
as preces das boas rnões em prol de seus filhinhos ... É 
ainda por ordem da Virgem que êle reside em S. Francis-
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co de Paulo instruindo o inf?incia, sem ex.igir pagamento 
algum, não aceitando mesmo o necessário às exigêncios 
urgentes da vida. Fiquei comovido pelo ar persuasório 
e simples com o qua l se referiu às reveJações de q ue !! 
honrado pela Virgem. Tocou-me também o carinho que 
mostra para com seus alunos e ::i doçura com que Jhes 
fola. "Tenho a tarefo de e nsinar-lhes o Evangelho e fa­
lo-lhes de J esus-Menino. disse-me ê le, representando-O 
belo e bondoso, tal como deve ser, incitando-lhes a imi­
tá-LO". Elogia mui to a docilidade e a boa vontade de 
seus discípulos mas l.imenta que os pais destruam sun 
obra. Chora a falta de religião dos própri os padres, sô­
bre a falta gera l de instrução, .i cobiça e a fa lta de boa 
fé cios habi tantes destn Cnpitani a. 

Vou transcrever aqui. o extra to dos dados de expor­
tação do Rio Grande, durante vá rios anos, fornecidos 
pelo Sr. Chaves: 

ANO 1816 - Carne-sêca - Para o Rio de J a nciro1 

169.879 arrobas; Baía, 236.371; Pernambuco, 215.136; 
Santa Catarina, 950; Campos, 2.000; Hava·no, 74.2 30i 
T ota l, 707.116 a S700 (1) ;gual a 494:981S200. Sêbo­
Para o Rio de J aneiro, 36.698 arrobas; Baía, 14.242; 
Pernambuco, 4.836; Santa Catarina, 640; Ca mpos, 159; 
Havana, 480; Tota l, 57.055 a IS200 igua l a 68:466S000. 
Graxa - P ara o Rio de Janeiro, 4.836; Santa Cata rina, 
390; Nova York, 56; Total, 5.282 a 15200 igual a .... 
6:338$400. Crinas- Para o Rio de J aneiro, 657,5 arro­
basa $ 700 igual a 460$250. Barris de c.arne salgada -
Para o Rio de Janeiro, 250 a 9,$600 igual a 2:400S000. 
Couro.9 de boi - Para o Rio de J aneiro, 153.866; Baía, 
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26.244; Pernambuco, 7.555; Santa Catarina, 300; Campos, 
32; Guernesey. 4.407; Porto, 11.452; Nova York, 13.675; 
Havana1 1.311 ; Alexandria, 6.816; Total, 225.638 a 1$200 
igual a 270:765$600. Couros de eguas - Para o Rio de 
Janeiro, 1.746; Gucrnesey, 63; Nova York, 320~ Total 1 

2.129 a $400 igu~l a 851S600. Trigo (alqueires) - Para 
o Rio de J aneiro, 224.958 %; Santa Catarina, 2.023; To­
tal, 226.98 1 \r, a 1$600 igual a 363:070$400. Chilres -
Para o Rio de J aneiro, 365.700; Baía, 500; Pernambuco, 
21.l00i Guernesey, 700; Parto, 4.800; Nova York, 96.800; 
Havano, 24.350; Alexandria, 14.500. Total, 528.450 a 
1$000 igua l a 5:284,S500 ( 1) - Total das exportações, 
1.212 :6!7S950. 

ANO 1817 - Carne sc!ca - Para o Rio de Janei­
ro, 164.180 arrobasj Baía, 234.103; Pernambuco, 61.260; 
Santa Catarina, 2. 771; Laguna, 800; Mara nhão, 12. 075; 
Campos, 3,500; Montevideu, 8. 800; H avana, 72. 796. 
Total, 560.285 a 1S360 igual a 761:987S600. Sêbo -
Para a R io de Jane iro, 25. 584 1;2; Baío1 10 . 719; Per­
n:Jmbuco, 1. 070; Santa Catarin:J, 400; Maranhão, 125; 
Campos, 110; Salom (sic) 15. Total, 34. 023, 1;2 a 
1S920 igual a 65:325$120. Graxa - Para o Rio de Ja· 
nei ro, 5. 268; Boia, 30; Santa Catarina, 114; Laguna, 
50; Campos, 20; Montevideu,. 2. 772. Total, 8. 204 a 
1S920 igual a 15 :75 1S680. Crinas - Para o R io de Ja­
neiro, 478; Bahia1 38; Salem, 81. Tota1, 597 a 24S560 
igual a 1: 528S320. Barris de carne salgada - Para o 
Rio de Janeiro, 100; 1\.1:ontevideu, 644. Total, 744 a 
12S800 igua l a 9: 523$200. Couros de boi - Para o Rio 
de J aneiro, 138.754i Baia, 15.890; Pernambuco, 5.063; 
Maranhão, 85, Havana, 59; Salem, 3. 190; Anvers, 6.193. 
Total, 169.234 a 1S440 igua l a 243:696$960. Couros 
da égua - P ara o R io <le Janeiro, 3.389; Selem, 4.000. 
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Tota l, 7.389 a $400 igual a 2:955S600. Trigo (em al­
queires) - Para o Rio de Janeiro, 102.409; Baía, 141; 
Pernambuco, 4.093; Santa Catarina, 1.053; Campos, 
100; lvfontevideu, 1 .200. Total, 109. 446 a 2S000 igua l 
a 218:892S. Chifres-Para o Rio de J aneiro, 172.489; 
Baía, 8.000; Pernambuco, 16.800; Havana, 14 . 50 0; 
Salem, 36.000. Tota l, 247.789 a 2$000 igual a 4:955S780. 
Total das exportações de 1817 - 1 .324 :616$260. 

ANO 1818 - Carne sêcn - Para o Rio de Janei­
ro, 187.484 arrobasi B aía, 227.898; Pernambuco, 88.909; 
Santa Catarina, 6. 840; Espi r ita Santo, 2. 500; Havana, 
120.790. Total, 634.42 1 a 1$600 igual a 1.015 :073S600. 
Sêbo - P ara o Rio de J aneiro, 34 . 39 0 a rrobas; B aía, 
11. 699j P ernambuco, l. 377; Santa Catarina, 330; Es­
pirita Santo, 50; Havana, 60. Total, 47 . 906 a 2$000 
igual a 95 :812S000. Graxa - Para o Rio de Jan eir o, 
8.055; Pernambuco, 124; Santa Catarina, 400. Total, 
8.579 a 2S000 igual a 17:158$000. Crinas - Para o 
Rio de Janeiro, 304; N ova Y ork, 2 . 422. Total, 2. 726 
3 2S560 igual a 6 :978$560. Barris de carne salt ada -
Para o Rio de Janeiro, 324; Montevideu, 29. Tota l, 
353 a 12$8000 igual a 4:518S400. Couros de bois -
Para o Rio d e Janeiro, 158. 152; B aía, 14. 840; Pernam­
buco, 2 .410; Santa Catarina, 308; Maranhiio, 11 O. To­
ta l, 42. 702 l j2 a 2SOOO igual a 259:346S880. Couros 
de égua - Para o Rio de J aneiro, 773; Santa Catarina, 
1.108; Nova York, 109. T ola ~ 1 . 190 a S400 igual a 
796$000 . . Chifres - P ara o Rio de Janeiro, 243.696; 
Baía, 4.400; Pernambuco, 3 . 120; Havana, 24.600; Nova 
York, 20.000. T ota l, 295.816 a 2SOOO igual a 5:916S320. 
Total das exportações em 1818 - l.405~599$760. 

ANO 18 19 - Carne sêca - Pa.rn o Rio de Ja­
neiro, 165.458; Baía, 204.193; Pernambuco, 148.069; 
Santa Catari na, 5.650; Maranh ão, 8.700; H avana, 
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44.990. Total, 577.060 a 1$600 igual a 923:296S000. 
Graxa - Para o Rio de J aneiro, 5.902 arrobas; Pernam­
buco, 246; Santa Catarina, 120; Montevideu, 800. To­
ta l, 7.068 a 2$000 igua l a 14: 136S000. Sébo - Para 
o Rio de Janeiro, 30.65 1 l f2 arrobas; Baía, 9,240; Per­
nambuco, 2.393; Santa Catarina, 308; Maranhão, 110. 
Total, 42 .702 1:2 a 2S000 igual a 85:450S000. Crinas 
- Para o Rio de j anei ro, 2 11 1 2 arrobas; Bristol, 
6.000; Boston, 2.588. Total, 157.551 a 1S500 igua l a 
236.323$500. Couro de é~uas - P ara o Rio de Ja­
neiro, 2.604 a S320 igual a 833$280. Trigo (alqueires) 
- Para o Rio de Janeiro, 110.25 0 l j2; Pernambuco, 
1.112; Santa Catarina, 751 1;2; Montevideu, 100. To­
tal, 112.2 18 a 1$280 igual a 143:639S040. Mula~ -
Para Surinam, 203; Ca ienai 80. Total, 283 a 2S000 
igual a 566$000. Chifres - Para o Rio de Janeiro, 
205.978; Pernambuco, 8.280; Maranhão, 2.000; Havana, 
9.970; Bristol, 16.000. Total, '242.728 a 2$000 igual a 
4:854S560. Total das exportações de 1819 - . .. _ .. 
1.409: 735S640. 

Em 1805 o Rio Grande exportou 106.762 couros 
de bois, 574.051 arrobas de carne sêca, 40.684 arrobas 
de sêbo, 95.061 alqueires de trigo e 254.471 chifres. 
Em 1806: 183.405 couros de bois, 475.258 arrobas de 
carne sêca, 36.832 arrobas de sêbo, 62.863 alquei res de 
trigo e 232.004 chifres. Em 1807 : 231.784 couros de 
bois, 600.135 arrobas de carne sêca, 44.712 arrobas de 
sê:bo, 93.298 a lqueires de trigo e 279.620 chifres. -
Em 1808: 14 1 :456 couros de bois, 494. 102 arro bas de 
carne sêca. 37.036 arrobas de sêbo, 108.643 3°4 arrobas 
de trigo, 232.68 1 chifres e 920 barris de carne salgada. 
- Em 1810: 200.985 couros de boi, 564.150 arrobns de 
carne sêca, 44.773 arrobas de sêbo, 143.983 alqueires 
de trigo, 224.694 chifres e 753 barris de carne salgado. 
- Em 1811: 230.370 couros de bois, 5.802 couros de 
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égun, 7 13.953 arrobas de carne sêca, 58.229 l f2 arro­
bas de sêbo, 152.271 112 a lqueires de trigo, 333.949 
chifres e 508 barris de carne saJgada. - Em 1812: 
223.821 couros de boi, 826.486 arrobas de carne sêca, 
69.617 112 de sêbo, 151.185 1}4 alquei res de trigo, 
297.766 ~hifres e 177 barris de carne salgada - Em 
1813: 224.474 couros de boi, 756.635 . arrobas de carne 
sêca, 69.103 a rrobas de sêbo, 257.342 alqueires d e trigo, 
172.698 chifres, '1.935 arrobas de graxa e 455 barris de 
carne salgada. - Em 1814: 285.578 couros de boi, 
959.295 arrobas de carne sêca, 82.545 1:2 arrobas de 
sêbo1 211.926 1 ~4 alqueires de trigo, 25'4,068 chifres, 
8.518 l ·2 arroba$ de graxa, 790 barris de carne salgada. 
- Em 1815: 277.241 couros de boi, 75 4.060 a rrobas 
de carne sêca, 58.093 arrobas de sébo, 255.782 arrobas 
de trigo, 286.830 chifres, 4.617 l i2 arrobas de graxa, 
l.23í bar ris de carne salgada. · 

R;o Pefotas, 9 de Setembro. - F iz hoje uma de­
morada herborl.Zação, porém infrutífera. Conforme 
disse a erva das campinas apresenta-se já verde; entre­
tan to o mesmo não acontece nas pastagens distantes das 
habitações e que não são constan temente tosadas pelo 
gado. As folhas sêcas do ano anterior escondem ainda 
as gemuJas, não se vê nenhuma f!or e os campos têm 
sempre a côr pardacenta típica do inverno. 

O Sr. Cha ves vai mandar seu hiate a R io Graude, 
lotado de carne sêca e eu quero aproveitar a ocasião •e­
gressando esta tarde. 

Rio Pelotas, 10 de Setembro. - Violento venda­
va l soprou ontem á tarde-, persistindo até ago.a, impe­
dindo-me de p arti r. 

S('núo o cl ima de~(e regiiio muíto parecido com o 
do Europa as plontns de Portug!'.II uqui .se desen \'ulvem 
bem sempre que suas sementes são plantada~ ou quan~ 



V IAGEM AO Rto GRANDE DO SUL 137 

do acidentalmente são lançadas à terra. E ncontram-se 
nos jardins e nos arredores das habitações várias espé­
cies pertencentes à flora européia e que se multiplicam 
com tal abundância que se pode duvidar si são culti· 
vadas ou espontâneas. Posso citar a malva com um, a 
mosta rda, uma Cariofilacea, a Poa annua, que forma 
quasi todos os gramados, uma Linaria, o Rumex pu(cher 
a Alsine media e algumas outras. A Ranunculacea n.0 

... é menos abundante que as espécies precedentes mas 
custo a crer seja ela natural da região. Será preciso 
compa rnr, na Europa, todas essas plantas com as espé­
cies à s quais pa rece m assemelhar para constata r si re­
a lmente existe alguma diferença. 

Depois do Ministério do Marquês de P ombal o 
govêrno português procurou introduzir a cultura do 
canha mo nesta Capitania; mas, atê à época atual foram 
baldados os esforços nesse sentido, Os lavradores pen­
sam que o govêrno apoderar-se-á, sem compensação al­
guma, do fruto de seus trabalhos e confiantes nos lucros 
oriundos da cultura do trigo não se arriscaram a e:-<pc­
riências cujos resultados lhes pareciam duvidosos. Quero 
crêr, todavia, que o ca nhamo produzirá muito bem nas 
terras húmidas_. negras e misturadas com a reiaJ t~o 
frequentes nesta zona. O Sr. Chaves mostrou-me êsse 
produto, colhido por êlc em solo dessa na tureza, n meu 
ver muito bom, embora um pouco grosso. T em em mira 
dedica r-se a essa cultura, remetendo para isso uma me­
mória ao Conde de Figueira. 

Rio Pclotas, 11 de SetemPro. - O tempo está hoje 
horroroso, motivo pelo qua I não arredei pé, tendo sido 
ainda impedido de pa rtir por causa do vento. 

A m c.!Hl de m l·u ho!'lpN.l eiro t' fm·to. E ' principal­
mente a cume de vuc& que ae flprl'!.t:lltfl em íeitios vnri,1-
dos; contudo temos põa e vinho às refeições. 
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Nas xa rqueadas os negros são tratados com rudeza. 
O Sr. Chaves, tido como um dos xarqueadores ma.is hu ­
manos, só fa la aos seus escravos com e~agerada severi­
dade, no que é jmitado por sua mulher; os escravos pa­
recem tremer deiinte de seus donos. 

Há sempre na sala um pequeno negro de 10 a 12 anos, 
cuja função é ir chamar os outros escravos, servir água 
e prestar pequenos serviços caseiros. Não conheço 
creatura mais infeliz que essa criança. N unca se as­
senta, jamais sorri, em t empo algum brinca t Passa a 
vida tristemente encostado à parede e é frequentemente 
maltratado pelos filhos do dono. A noite chega-lhe o 
sono, e~ quando não há ninguem na sala, cái de joelhos 
para poder dormir. Não é esta casa a única que usa êsse 
impiedoso sistema: êle é frequente em outras. 

Afirmei que nesta Capitania os 11egros são tratados 
com bondade e que os brancos com êles se familiarizam, 
mais que em outros pontos do País. Referia-me aos es­
cravos das estâ ncias, que são em pequeno número; nas 
xarqueadas a cousa muda de figura , porque sendo os 
negros em grande número e cheios de vícios, trazidos da 
Capital, torna-se necessário tratá-los com ma.is energia, 

Hoje vieram me acordar e em boa hora avisaram­
me que podiamas partir porque cessora o vento. Em­
barquei no hiate do Sr. Chaves, com um de seus amigos, 
seguindo o mesmo caminho da vinda. Pouco terei de 
acrescentar a respeito da região. 

As margens dos rios S. Gonçalo e Pelotas são muito 
chatns, o campo é a legre e coberto de bosquetes e de 
pas tagens. Chegados a Norte passámos para uma su­
maca, também pertencente ao Sr. Chaves, donde nos 
transportámos n uma /0ncho que nos levou uo R io 
Grande. 

A primeira pessôa que deporei â chegado foi Jost 
lvfariano. Disse-me ter seguido para S. Miguel. nw:; uüo 
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tinha chegado senão até S. F rancisco de Paula porque o 
hiate e m que embru-cara d evia ficar 20 dias nessa pa. 
rôqu ia. Fingi acred itar nessa história, mas estou certo 
de que êlc voltou porque achou a viagem aborrecida. 
De tudo isso o que acho mais desagradável é ter de trBzê­
Jo em minha companhia. 

Encontrei aqui, recem--chegado, o conde de F iguei ra , 
o qual estivera em Santa Teresa, fo rtim s.ituado na fron­
teira. Recebeu-m e com sua costumeira bondade fa2en. 
do-me inúmerns perguntas sôbre a viagem a S. Francisco 
de P aula. 

O Sr. Conde de Figueira faz jús ao mais alto reco­
nhecimento e admiração dos habitantes da Capitania por 
ter duas vezes salvado o povo da invasão de Artigas, 
mas não foi só por isso que se tornou ídolo da popula­
ção. O marquês de A!cgrete, seu predecessor, e ra wn 
homem se m energia, que dei..-.:ava os comandantes de 
distrito e os mais baixos oficiais exercerem uma au torj. 
dade despótica sôbre selLs jurj sdicionados. A Cap itania 
estava entregue ao mais terrivel la trocínio. Tudo SP. 

transformou depois que o Conde foi nomeado Governa· 
dor geral, cercando-se de homens honestos, tendo o cos­
tume de tudo observar por seus p róprios olhos, ouvir a 
toda gente e fazer justiça indistintamente ao pobre e ao 
rico. Êle não é um homem de cul tura, é possuidor ape­
nas das ideias comuns, mas tem a vantagem de conhecer 
perfei tamente a província que governa, percorrendo-a 
palmo a palmo. Ê um espirita reto, bom, justiceiro, ale­
gre, educado, franco e imbuído do ardente desejo de 
fazer a felicidade do povo e de impedir os vexames dos 
seus subalternos. Além disso, disse-o algures, tem aos 
olhos ela população um grande mérito - o de montar a 
cavalo têo bem quanto os naturais <la Capitania; é dex· 
tro, locomove-se com extrema facilidade de um ponto 
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a outro e se conforma sem lamentações a todas a s cir­
cunstâncias das viagens. 

Rio Gründe, 13 de Setembro. - Os governadores 
têm aqui uma residência, porém, não esta ndo conser­
vada, nunca se apresenta em condições de os receber. 

Há em Rio Grande duas prisões, uma civil e outra 
mil itar, ambas mui to pequenas e independentes da casa 
da comara. 

Entre os negociantes aquí domiciliados muitos s5o 
cur0peus, outrora marinheiros, e em geral ana lfabetos. 

Conforme j á o disse no diário de minha viagem a 
Minas, os portuguêses que se estabelecem no Brasil, 
quasi todos rudes e sem educaçéo, re tardam muito a ci­
vilização dêste País em vez de fazê-la a vançar. 

Quando um dos Estados europeus entra cm guerro., 
todas as suas províncias fornecem soldados e por conse­
guinte si a nação se torna belicosa o é em SLJ3 totalidade. 
No Brasil ta l não acon tece. A fronteira meridional dêste 
País há muito tempo não goza senão curtos intervalos 
de paz, mas salvo a lgumas tropas vindns de S. P.:::!u lo e 
Santa Catarina, todo5 os soldados que co mbateram a 
E spanha são naturais da Capita nia. Nenhum recruta­
mento foi feito nas províncias inediterrâneas e set:mtrio­
nais. Disso resulta que enquan to os habitantes desta 
Capitania se tornam completamente mi litarizados, os 
povos das outras províncias cácm pouco a pouco na inér­
cia. Está claro, entretanto, que é do interesse do sobe­
rano de um império tão vasto a mínima diferença pos­
sível entre ::is províncias que o compõem, procurando 
uni formizar o sentimento gera l de seus súbditos. Sei 
que os mineiros e os goia nos lamenta m terem de se acos­
tumar ao modo de vida desta região, mas, seja dito, êle 
~ menos clistancit1clo do d e .sun!: províncias que dos tln 
Europa, e não ;;, poseivel fnzer vir regimentos d~ Pm·· 
tugol. 
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A Irngaliclade dos minei ros e suo rusticidade de há­
bitos tornam-nos menos incapazes que os europeus de 
se ãdaptai-em aos costumes do Rio Gi-ande do Sul, e ê ies 
seriam úteis à campanh n. 

Parn inti-oduzir facilmente o mesmo espi rita militar 
nas diversas p rovíncias do Brasil seria conveniente, creio 
eu. mandar urna parte dos velhos soldados de outras ca­
pitanias a seus lares substituindo-os por novos recrutas. 

Esta capitania seria de qua lque r modo escola para 
as outras. Seria dotada de ati vidade, espirita milita r e 
dum sentimento nacion-<.11 que só a guerra fo z nascer. 

R ;o Grande, 1'1 de Setembro. - São Francisco dP. 
Paula é a oldeiH do Rio Grande onde existe maior nú­
mero de xarqueadns. H á atualmente 18 nesta pa róquia 
e a mt!dia de animais abatidos por ano ê de cerca de 20 
mil. A paróquia é limitada ao norte pe lo rio Camo­
quam, ao sul pelo Arroio das Pedras e o rio Piratiní; a 
léstc pela lagoa dos Patos e r io São Gonçalo; a oéste pelo 
sena dos Tapes. 

Apesar de ter cessado há mêses a matança nas >:ar­
queadas sente-se ainda nos a rred ores um forte cheiro de 
açougue, d onde se pôde fazer idéia do que não será êsse 
odor no tempo da ma tança. Nessa época, dizem, não 
se pode aproximar das xar queadas sem ser logo coberto 
pelas moscas. Ao imagino, essa multidão de ani mais 
decapitados, o sangue a co1 rer em borbotões, a prodigiosa 
quantidade de carne exposta nos secadouros, vejo que 
tais lugares devem inspirar contrariedade e pavor. 

Tenho já. observado, muitas vezes, que os mineiros 
não são arraigados à terra na~a l. Com efe ito nenhum 
hábito part icular os retem e êies nãt> têm peznr em sa ir 
à procura de mel hores situações, por isso que sue inteli~ 
gência, peculiar, lhes gorante meios fáceis de s ubistên­
cia em qualquer parte. Os habitantes desta Capitania, 
ao contrári o, nunca emigram porque sabem que fóra dela 
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serão Obrigados a renunciar ao hábito de estar sempre 
a cavalo e em parte alguma encontrarão t.omanha abun­
dância de carne. Receiam sobretudo embarcar, e todas 
as embarcações que fazem o comércio dcst.::a Capitania 
são tripuladas por estrangeiros. 

R esulta dos dados que me foram fornecidos pelo 
Sr. Chaves que o valor dos objétos importados no R io 
Grande e m 18 16 eleva-se a 1.000:441$380. As mai­
ores somas foram para objétos vindos do Rio de J a­
ne iro. Essa cidade exportou para cá: 12.496 alqueires 
de sa l; 4.676 alquei res de farinha de mandioca; 567 al­
queires de arroz; 10.657 arrobas de açuca r branco; 989 
arrobas de açuca r b ruto; 86 cestos de marmelada j uma 
grande qunntidade de caixas de doces e chocolate: 
1.012,5 a rrobas de café; 3 G cai>:as de chá ; 604 pipas de 
vinhos; 659 b arris de vinho; 938 pipas de aguard ente 
de cana; 71 barricas de cerveja; vinhos e licores cm gar­
ra fa!:; 27 barris de presunto: 1 caixa de presWlto: 100 
jacás de toucinho; 2 17 barric~s de bacalhau; 118 ba c-r is 
de manteiga; que ijos de diversos países; 746 ancoc-otes 
(1) de azeitonas; 3 1 barris e 36 gan afo s de azeitona s; 
6.833 a rrobas de fumo; 620 escravos.; tec idos, entre os 
qua is 167.904,5 varas de tcciào de algodão de Minas; 
drogas; porcelanas, mercearias; quinquilharias, modas, 
móveis, em uma pa lavra - todas as mercadorias que 
vêm da Europa. 

D f t Ba lUo o Rio Grande importou objétos no va lor 
de 91 :307S200, a saber: 53.285 a lqueires de sa l; 400 
a lqueires de .farinha; 201 de arroz; 108 pipas de vinho; 
? barris de vinho, 35 pipas de aguardente; 12 escravos; 
364 arrobas de açucar branco; 11 a rrobas de açucar mas­
cavo : 4.628 a rrobas de calj 112 arroba de estopa; rnóveis 
e diversas mercadorias euroPéias. 

e l) XOTJ\ DO TP.AOUTOR - nnrririribs (;U lté.-o u~d~ p.'\r:> 
t1n-itonns e vinho. 



V1AGEM AO Rto GRANDE oo Sut 143 

De Pernambuco a importação foi de 21: 357$800. 
representadas assim: 20.850 alqueires de sol; 573 arro­
bas de açucar; 4 pi_p2s de vinho; 6 barris de vinho; 1!2 
pipa de aguardente de cana; 4 escravos; 28 arrobas de 
estopnj 1.000 cocos; móveis e a lguns ar tigos europeus. 

A s importações oriu ndas de Santa Catarina mon tam 
a 11 : 752$000, a saber: 27 .943 alqueires de farinha; 
3. 724 alqueires de arroz; 174 arrobas de açucar branco; 
44 a rrobas de açucar mascavo; 212 barris de mc1aço; 
732 arrobas de café; 169 pipas de agua rdente de cana; 
38 esc ravos; 296 pacotes de riscado; 7 pacotes de tecido 
de Ji nho; 15 arrobas de rio d e algodão; 11 arrobas de 
a1god5o em pluma; 500 cântaros; 195 peles de veado 
(curtidas ); 504 alqueires de milho; 169 de zimendoim: 
81 düzias de táboas; 414 peças de madeiras de constru­
ção; 6.520 ripas; 40 portas; 30 portadas; 36 sacos de 
cal; 4.000 telhas; 6.000 t ijolosj e mercadorias da Europa. 

D e Santos as mercadorias imp0rtarlas, no valor de 
26:641$800 foram: 1.534 a rrobas de açucar brancoj 
848 arrobas de açucar mascavo; 18 arrobas de farinha 
de mandioca; 76 alqueires de arroz; 7 arrobas de café; 
43 arrobas de tabaco; 2 b arris de vinho; 43 pipas de 
aguardente de cana; 11 escravos; 7.439 varas de tecido 
de a lgodão; 200 alqueires de cal; SOO duzias de riposj 
20 vigas; 8 I i2 duzia s de gaine las e alguns a rtigos eu­
ropeus. 

Paranaguá enviou mercadorins no valor de .. . .. . 
4: 459$500, sendo: 246 alqueires de arroz; 250 alquei res 
de mate; 292 jacás de mate; 14 arrobas de café; 30 a rro­
bas de toucinho; 2 esc ravos; 2 més; 1.582 ripas, 184 <lu­
zias de cáibros; 206 1(2 duzia de táboas; 107 portadas; 
415 vigas; 8 vergon teas; 149 1/2 umocós" (1) de cal 

( 1) NOTA DO 'TR,\DUTOR - 0s rnoçiis :IÕO 'i,;'.1C01 de COUTO Utmb,:•m 
clu1mcdo1 ;JUrrõc,. 
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D e Li5boo, diretamente, vieram: 7 pipa.s de vinho; 
26 barris de vinho; 276 garrafas de vinho; 72 medidas 
de aguardente; 4.600 alqueires de sal; salsichas, choco­
late e algumas tapeçarias da Europa e da tndiaj 50 ma­
chados; 100 enxadas; 198 foices. tudo no va lor de ... 
8:741$410. 

P orto forneceu 122 pipas de vinho; azeite, chapeus, 
machados, enxadas, quinquilharias, etc., perfazendo .. . . 
22 :648$300. 

S. Sebastião, na província de S. P aulo, remeteu 86 
pipas d~ aguardente de cnna; 800 a rrobas de açucar 
brnncoi 90 arrobas de açucar mascavo; 90 arrobas de 
café; 416 arrobas de tabaco; 8 escravos; alguma louça 
e mercadorias da Europa montando a 1: 113$310. 

Paratí (Rio de J aneiro ) forneceu: 4 pipas de vi­
nho; 57 pipas de aguardente ele cana; 3 ba rris de lara n­
ja; 38 arrobas de tabaco; 15 arrobas de açucor bruto; 26 
arrobas de café; 30 alqueires de farinha de mandioca~ 
54 balaios de toucinhoj e algumas bagatelas européias, 
tudo valendo 431$900. 

Da Ilha Gra11de (Rio d e J aneiro) vieram 16 pipas 
de aguardente de cana por 960$000. 

Campos remeteu 87 pipas de a guardente de cana; 
4 de melaço; 1.823 arcobas de açucar branco; 560 arro­
bas de açucar mascavo; 1. 160 varas de pano de algodão; 
33 a lquei res de arroz, tudo no valor de 9:458$600. 

A Capitania do Espirita Santo forneceu 135 arro­
bas de fio de 'algodão; 540.000 varas de pano de algodão; 
1 escravo e 12 alquei res de arroz, valendo 720S000. 

Do Rio S. Francisco vieram 2.091 alqueires de fa­
rinha; 26 l alqueires de arroz; 2 carros de açucar; 42 
a rrobas de café; 30 Ps. de ripas, 10 11mocós11 de calj 
100 1:2 dú1. ias de ripns, montando q l :855SC00. 
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Cananéa forntceu 2.289 alquei res de sal; 93 <luzias 
<le ripas; e 34 vigas por 383S500. 

Lnguna expor tou para cá 1.600 alqueires de farinha 
e 400 a!que ires de amendoim por 824S000. 

Da Ilha da Boa Vista (Cabo Verde) vieram 7.930 
alqueires de sal, no va lor de 3:172$000 e da ilha da 
Mãe - 4.200 alqueires por 1:680&000. 

Gibra ltar forneceu: 1.5 14 alquei res de sal; 1 de 
azeite; genebras. alguns presuntos e um pouco de papel 
no valor d e 901S600. 

D e Cadíz e ntraram 1.568 a lqueires de sa l por ... 
620S000. 

De Fi ladélfia, 30 alqueires de sal, genebra, pequena 
quantidade de vinagre, alcatrão e alguns móveis impor­
tando em 6245000. 

D e Guemesey - 10 pipas de vinho - 600$000; e 
vinagre, ce:rveja, porcelana, vidros: 160S 000. 

De Nova York: 1.800 alqueires de sal; 10 pipas 
<le genebra, 1,2 pipa de aguardente, porcelana, alcatrão 
e móveis no Valor total de 2 :653$000 

Rio Grnnde, 15 de Setembro. - O Major Mateus 
da Cunha Teles, em casa de quem está hospedado o 
Conde, ofereceu~Jhe hoje um baile, menos concorrido 
que os anteriores, mas onde pude contar ainda 50 e 
t2ntas mulheres, todas vestidas com e legância e bom 
gôsto. Os homens eram menos numerosos que as mu­
lheres e ero preciso pedir-lhes para dansar. Nada te­
nho a acrescentar às observações já feitas sôbre as pri­
meiras. Têm nn maioria a pele branca, corad3, olhos 
e cabelos negros, algwnas são bonitas, porém t odas sem 
atrativos. São para com os homens muito desembnra­
ç;idas, ou demasiadamente tímidas. Em gera l, contudo, 
parecem possuir presença de espirita e, à vista da pouca 
educação que recebem, é de se admirar que converliem 
tão bem. 
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Quanto aos homens são pouco solícitos junto às 
senhoras, quasi não lhes falando e não mostrando o 
menor desejo de lhes ser agmdáveis. 

Â meia-noite as senhoras passaram a um salão onde 
foi servida a ceia, sendo e1as acornpanhad.:?s pelo Conde, 
seu ajudante de campo dois ou três homens e por mim. 
O Conde ofereceu o b raço a uma senhora e nós fizemos 
o mesmo, mas as senhoras desta região estão tão pouco 
acostumadas a essa delicadeza, que sõmente acederam 
contrafeitas. 

A ceia compunha-se de prodigioso número de pratos 
aperta dos uns nos outros, porém todos muito bons. Após 
a refeição toda a gente passou a outra sala onde foi 
servida magnífica sobremesa. Êsse costume de servir ri 

sobremcssa em sala d iversa da de jantar ou cear é gera l 
nos banquêtes. 

Como nos outros bailes, que assisti, havia neste mui­
tos padres, entre os quais o vigário da paróquia em com­
panhia de sua sobrinha e de suas fil has adotivas. 

Rio Grande, 16 de Setembro. - Já disse que na 
Serra de Sta. Antonio, ao norte de Porto Alegre, é feita 
a cultura de cana; cultivam também a mandioca nos ar­
redores dessa cidade, mas caminhando para o sul essas 
plantas nã.o se desenvolvem mais. Assim, Porto Alegre 
deve ser considerado o limite meridional desse vegetal. 

A cultura do algodão estende-se um pouco mais lon­
ge, prodmdndo ainda muito nas margcr.s da lagoa dos Pa­
tos, apezar de dar fibras de qualidade inferior. 

Logo que cheguei a Rio Grande o Conde encarre­
gou o sargento-mór Mateus da Cunha T eles de pro­
curar-me meios de transporte a Montevideu, tendo êste 
se prontificado, perante o Conde, a tra tar disso. Entre­
tanto, até à partida do Conde para Santa T eresa, nada 
me disse a respeito e como sempre o vejo muito atarefa-
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do não ousei tocar no assunto. T odavia, depois que a 
Conde seguiu, soube que me destinava um carro perfoi~ 
tamente equipado, que a líás ha \•í a sido dele. 

D urante a a usência do Conde fiquei só cm casa do 
Sr. Mateus, tendo nossa amizade se estrei tado. Ao fa ­
lar-lhe de minha partida respondeu-me que quando me 
quisesse pôr a caminho bastava prevení-lo com a lguns 
dias de aotecedencia. Entrementes fui a S. Francisco 
de Paula e até à volta ignorava de que modo faria a 
viagem. Aqui chegado abri-me francamente com o Sr. 
Mateus e soube que êle me ia emprestar para ir a Sta. 
Teresa, ou além, o que fosse necessário, seu carro, seus 
negros e seus bois. Fique( constrangido com essa gcne­
rosid1de excessiva que devia naturalmente incomodá­
lo. Todavia, encontro-me na contingência de aceitar 
seus oferecimentos, pois que ninguem quer alugar-me 
uma carroça nem bois. Ademais'o Conde de Figueira 
fez-me presente dos cavalos necessários e trata de arr3n­
jar um bom soldado para acompanhar-me. 

Rio Grande, 17 de Setembro. - Outro bai le. Este 
foi dado pelo Conde. Tudo correu como nos preceden­
tes. O uso de trocar brindes leva sempre os convivas 
a excessos e a pós a ceia a alegria exagera,.se. 

F iz para a viagem consideráveis pro\•isões porque 
asseguram~me que além da carne nade acharei até Mon­
tevideu. Quero mesmo crer que depois de Santa Te­
resa não encontrarei nem meios de transporte. 

As pereiras estão atualmente floridos. os pessegueiros 
estão despi dos, os marmeleiros se cobrem das primeiras 
fo lhas e as laranjeiras mostram os primeiros botões. 

O homem em casa de quem foi o Conde recebido à 
sua chegada, chama-se, conforme disse - Mateus da 
Cunha Teles. E' natural de Açores, fez fortuna neste 
País, tornou-se sargento-m6r e associou-se a João R o--
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drigues p:1ra a :irrecadação dos impostos sôhre e-ouros. 
Mostra-se muito simples, é lihcro.1 e magnífico para com 
os hóspedes. Fez, ern diferentes ci rcunstâncias. C'nor­
mes sacríficios pelo Rei . E' quem recebe todos os ofi­
cia is que vão a Montevideu e hospedou mesmo, cm sua 
casa, durante 40 dias, todo o estado-maior do Barão de 
Laguna. Possúe duas casas, uma - muito pequena, 
onde mora , e outra muito maior, assobradada, destino.da 
aos hóspedes. 

E ' uma casa mol dividida como todas a s casas pÓr­
tuguêsas. Os dormitórios são sempre pequenos cubí­
culos, escuros, dando para grandes so las. Apesar disso 
é mobilada com o luxo das mais belos cnsas da Europa, 
podendo-se sobretudo mencionar a sala de visitas como 
modêlo de elegância. A mesa de refeições é servida 
também com luxo. Um delicioso vi nho do Porto bri lha 
em garrafas e frascos de cristal, as iguarias são servidas 
em pra tos de porcelana inglêsa extremamente finn . O 
cardápio é excelente, mas há grande mistura de iguarias; 
após cada refeição são rctirndos 2 i3 de pratos cm que 
ninguem tocou siquer. A despesa que o Sr. Mateus 
tem feito depois que aqui estamos deve ser considerá­
vel, pois tudo é extremamente caro em Rio Grande e o 
Conde traz uma comitiva de mais de 30 pessôas, da qu.ii 
uma grande parte aqui pennaneceu durante sua ida a 
Santn Teresa. 

Rio Grande, 18 de Setembro. - O Conde seguiu 
hoje com destino à freguezia de S. Francisco de Paula, 
com o Sr. Lemos, seu ajudante de campo, e o sargeoto­
mór Mateus. 

Como não nos veremos mais despedi-me dele, não 
sem grande pesar, porque, em dois mêses de convívio, 
só recebi provas de amizade. Aprecio muito o Sr. Lemos 
tnmbém mi lita r hor.rodo, alegre, de extrema bondade-, 
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que procurou, como o Conde> me prestar toda a sorte de 
serviços e ao qual liguei-me por fortes laços de amizade. 

Ao chegarmos aqui prometeu-me o Conde dois sol­
dados para me acompanhar na viagem em mira. Agra­
deci muito mas apenas aceitei um, porque sei que para 
minha tranqui lidade não devo aumenta r minha co­
mitiva. 

Um pa ul ista, por nome T eixeira, filho do proprietá­
rio de Cocambaí, deseja vivamente acompanhar-me, mas 
sua grande camaradagem co m J osé Mariano foz com 
que cu o recusasse. D eram-me um voluntório do R io 
Grande que começou por me pedir dinheiro, o que não 
é muito b om sinal. .. 



CAPÍTULO V 

Arroio das Cabeças - O tenente Vieira -
Ciies ele guarda dos rebanhos, cham ados ove­
lheiros - Estância do Si!verio. - Invasão 
das areias - Cultura do trigo - Estância 
do Velha Terras - Estância de José Correia 
- O mate - Campos neutrais - Proprieda­
de disputada - Estância da Tapera - Es­
tância de José Bernardes- Estância de Fran­
cisco Correia - Estância de M edanos Chico 
- Estância do Curral Grande - Cheripá -
O/ta/mias causadas pela areia - Jerebatuba 
- O Sr. Delmont, francês - Rendimento 
das Estâncias segundo sua opinião - Estân­
cia de Chuí - Estrados - Cultura do mil/lo 
- Bódes - Rio e Serra de S. Miguel -
Bela paisagem - Forte de S. Miguel -
Morro da Vigia - Estância de Angelo Nuiiez, 
lugar destinado 8 fundação de uma aldeia -
Chuí - O Capitão Manoel Joaquim de Car­
valho - Limites entre Ria Grande do Sul 
e Uruguai. 

Arroio das Cabeças, 19 de Setembro, 3 léguas. -
Ao pôr do sol o termômetro acusava 12 r,ráus. D eixei 
hoje Rio Grande onde passei um mês de agradável con-
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vivência 1 alimentando-me bem e tra tado por todos com 
as maiores atenções. Era tempo, entretanto, de partir 
pois o repouso das cidades torna-me indolente, fazendo 
trabalho lento e pouco provei toso. Ao co ntrário, o mo­
vi mento das viagens animo-me e como o tempo t orna-se 
escasso t rato de a proveitá-lo bem. 

An tes de deixar Rio Grande entreguei 3 caixas de 
péssaros e mamíferos ao M ajor M ateus pedindo-lhe fa­
zê-las remeter ao major J oão Pedro de Souza Ferreira , 
em P orto Alegre. D eixei também u'a mala cheia de 
papéis de her bário e outros pequenos objétos, pnm que 
êle ma enviasse a Montevideu, endereçada a um sacer­
do te a quem estou recomendc1do, chamado pa dre J osé 
Gomes Ribeiro. 

N a hora da partida trouxeram-me q ua tro cavalos 
com que o Conde houve por bem presen tear-me, todos 
muito bons, mórmentc o q ue me serve de montaria. 

U ma porção de incidentes, que quasi sem pre se 
apresentam quando inicío uma viagem, retiveram-me cm 
Rio Grande até onze horas. 

Após a lgum tempo José Mariano induz iu-me a pas­
sar, deb;ando esta cidade, pela estâ nc ia do tenente José 
Vieira, em casa de quem passou éle um mês a matar e 
preparar pássaros. D esejando agradecer ao tenente con­
cordei com o meu camarada, que se mostrou muito amá­
vel durante a viagem, amabilidade a que n ão estava 
mais acostumado. 

D eixámos a ca rroça seguir diretamente e tomá mos 
outro cam inho, contornando quasi sempre a Manguejra. 
Ca minhámos durante muito tempo sôbre um gramado 
muito fin o, mns tinhamas à direita montões de areia 
pura no meio dos qua is sómente vegetava o crsenec.io" 
1853 bis. Dão aqui o nome de mal-me-queres a êsse 
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1'senecio". Ao fim de duas léguas chegamos à casa do 
tenente Vieira, situada á extremidade do istmo que se­
para a Mangueira da lagoa dos Patos. E' uma casa 
recem-construida, coberta de telhas, muito bonita, Fi­
zeram-me entra r em um salão bem mobi lado e cm se­
guida o proprietário levou-me a um terraço, construido no 
telhado, donde se a vistam Ma ngueira, Rio Grande e uma 
imensa extensão da região. Essa \'ista, en tretanto, m1da 
tem de agradável porque a verdura não se mostra no 
campo senão em manchas semeadas nos areiais finos e 
esbn:i nquiçados. 

A casa do tenente Vicirn é inteira mente cercada 
de areia, o que o obriga a pôr continuamente negros a 
desentulhar seu jardim. 

Deixando a residência do tenente Vieira dirigimo­
nos, através dos campos, à casa onde poisei e onde já 
ha via pernoitado quando acompanhava o Conde de Fi­
gueira no comêço de sua viagem a Santa T eresa. Essa 
casa pertence a um pa rticula r de Rio Grande, chamado 
Justino, que só a ocupa de tempos em tempos. No mo-, 
mento não se achava; tendo eu pedido ao seu capataz 
permissão para ocupar a casa não íui atendido, mas 
dando-me a conhecer e fazen do lembrar que havia já 
dormido ali quando da passagem do Conde, obtive a 
aquiescência e a s portas foram abertas . 

O tenente Viei ra possúe um rebanho de ovelha~, 
que, como os demnis desta região, está sempre nos cam# 
pos, mas é guardado por um dêsses cães de que fa la o 
Abade Casal, a que dão o nome de ovellieiro. 

Eis o que o tenente contou-me a respeito clésses ani-
ma is: 

Toma-se um CJchorrinho, antes de ter aberto os 
olhos, separa-se da cadela, força-se uma ovelha a ama­
mentá-lo e faz-se um pequeno abrigo para êle no meio 



VIAGEi\I AO RIO GRANDE DO SUL 153 

do rebanho. Os primeiros sêres vivos que i:;e oferecem 
às suas vistas são os carneiros; o cão se acostuma a êles, 
afeiçoando-se-lhes e tornando-se defensor espontâneo do 
rebanho, repelindo com corngem os cães selvagens e 
outros a nimais que o vêm atacar. Acostuma-se a vir 
comer pela ma nhã e à tarde à es tância. Nunca mais 
abandona o rebanho e quando os cordeiros se distanciam 
da habitação êle prefere pas-sar fome a abandoná-los. 

E stáriciu do Silvério, 20 de Setembro, 5 léguas. -
A casa do Sr. J ustino não passa de uma palhoça, mas 
seu pomar é extremamente bem cuidado e um dos mai­
ores que tenho visto no Brasil. Em l'vl inns e Goiás um 
pomar não vai a lém de uma nesga de terra onde são 
lançados, sem ordem, laranjeiras, cafeeiros, bonaneirns 
etc., para os quais não se reserva cuidado a lgum. Os 
pomares que hei visto nesta capitania em nada se as­
semelh.3m, é \·er<lade1 áqueles lugares deliciosos onde, 
em nosso país, a a rte embeleza a natureza e onde tudo 
é consagrndo ao prazer da vista, mas ao menos aqui se 
nota ordem e simêtria. Veem-se poucas flores mas as 
árvores frutíferas e várias hortaliças exóticas, tais como 
- couves diversas ,alíaces e ervilhas são encontradiças 
No pomar do Sr. J ustino as árvores acham-se dispostas 
em quincõncio e muito bem alinhadas; os próprios Jegu­
mes são plantados com simê tria e o solo apresenta-se 
muito limpo. O Sr. Justino adota para suas árvores 
frutíferas uma prática digna de elogios e que não póde 
deixar de dar resultados - a da enxertia. 

A vizinhança da cidade garante-lhe um grande lucro 
na vendagem de frutos e legumes e o rio Grande oferece-­
lhe um fácil meio de transporte. 

E' de notar que para cuidar dêsse pomar êle em­
prega 12 negros; certamente 3 jardineiros francêses cul­
tivariam muito melhor um espaço de terreno semelha nte. 
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Os negros são naturalmente pouco ativos; quando livres 
só trabalham o suficiente para não morrerem de fomci 
quando amedrontados trabalham mal e com exces-,iva 
lentidão. 

Comecei hoje a viaja r pela península que separa a 
lagoa Mirim do mélr e que tem a mesma direção que 
su::! homóloga existente entre a lagoa dos Patos e o 
Oceano. 

O terreno hoje percorrido é mais chato que nOSS<1S 
planícies de Beaucc, não oferecendo a mínima ondula­
ção. Durante a lguns instantes só pisamos areais, mas 
em seguida caminhámos sobre um gramado raso; con­
tudo, principalmente à direita, percebemos ao longe 
grande arcais. 

Apesar da igualdade do terreno o aspecto do cam­
po nada tem de monótono. Grande número de cava los 
e bovinos pastando. 

As casas são pouco distanciadas urnas d.is outras, 
vendo-se aqui e a li pequenos tufos de árvores; frequente­
mente deparámos alguns campos de trigo. Excetuadas 
duas casas que são cobertas de telhas, entre estas a em 
que parei, todas as outras são cobertas de palha. São 
pequenas, mobiladas de modo pobre e construidas de en­
chimento. Causa espanto e contraste existente entre es­
sas casas e o trajar das mulheres que as habitam. Vi 
à janela de uma dessas palhoças uma encantadora moça 
cujos cabelos estavam penteados com gôsto, trazendo 
um belo vestido de chita e um fichú de seda. 

As pastagens são muito menos verdes que as da 
Freguezia de S. Francisco de Paula porque o terreno 
não é aqui tõo húmido. 

Apenas um pequeno número de espécies de plantas 
apresenta-se com flores, e assim mesmo muito comuns: 
o Oxalis n. 1874 orna os gramados de um vermelho agra-
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dável; com êle acha-se abundantemente o Ccrastium n. 
1875, a Anemona n. 1864 e um outro Oxalis n. 1875-5, 
o Carex n. 18751 e a Composta n. 1875 q uarta, que algu­
mas vezes, quasi ela só, cobre espaços consideráveis. 

Corno as que florescem na E uropa no comêço da 
Primavera a maioria das plantas que encontro em fl or 
são pequenas e de delicada consistência. 

As plantas que florescem atualmente têm cresci­
mento muito curto; tendo tirado pouco a limento do solo 
as substâncias alimentic ias acham-se diluicfas em grande 
quantidade ciagua, e são pouco a quecidas pelos raios do 
sol. Não e pois de se a d mirar sejam tenras, pouco cres­
cidas e exijam m uito t empo para secarem, no herbário. 

As p la ntas européias e as que aqui côlho neste 
momento sendo expostas a o sol apôs a colheita murcham­
se m uito mais rapidamente que as da zona tórrida, por­
que estas últimas conté?m geralmente muito menor parte 
aquosa. 

Em toda região hoje percorrida a terra apresenta 
uma mistura de areia e humus pardo. Essa terra, en­
tretanto, é pouco proíunda; e m bab:o encontra-se areia 
pura, fina e amarelada, semelha nte à do Rio Grande e 
como acontece que os a nimais frequentemente cavam a 
camada superior da terra vegetal a areia toma nêsses 
sítios o lugar das pastagens. Assegura-me meu ho!i­
pedeiro q ue a extensão dessas pasta gens diminúe de ano 
para ano. E possível que outróra todo éste istmo fosse 
coberto pelas iiguas, que se retiraram pcuco a pouco, e, 
quando se tornavam pouco profundas eram invadidas 
pelas p lantas aquáticas que forma ra m a p rimeira camada 
de solo, depois coberto pelas areias. 

De riu,ifque r modo o trigo m edra perfeitamente nes­
sas terras. O traba lho é íei to a arado e embora os 
sulcos não fiquem perfeitamente retos, como em nossos 
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campos, causou-me boa impressão achá-los bem tra­
çados. 

D evido ao gado solto nos campos há necessidade 
de cercar todas as culturas. P ara isso fazem ao redor 
das Javouras uma vala profunda tendo do lado das pkm­
tações moitns de verdura, à guisa de pequenos muros, 
feitas com cuidado. Entre essas moitas são plantados 
cactus e bromeliáceas de grande folhas espinhosas que se: 
apresentam cm grandes rosetas1 e, embora tais plantas 
tenham porte peque no formam sébes difíceis de arrom­
bar. 

Aqui chegando encontrei em frente à casa todo um 
equipamento d e acantonamento militar. Soldados es­
tendidos pelo chão vinham de j antar. Seus fuzis esta­
vam reúnidos em feixes. Os cavalos que êles deviam 
montar estav3m a rreados e um número prodigioso de 
cavalos de sobrecelência achavam-se reunidos em um 
lote. 

Como os poucos soldados que restavam a Arti gas, 
após a batalha <le Taquarembó, localizara m-se ao nor te 
de Entre-Rios, o trecho de fronteira vizinho de Santa 
Teresa. não corre risco de ser atacado. O Conde de 
Figueira deu ordem às tropas que guarnecem êsse forte 
de retirarem e deu licença. aos milicianos para retorna­
rem às suas séd es. Tais são os soldados por mim en­
contrados. 

Pedi ao proprietário da E stância permissão para 
entTar em sua casa, porém respondeu-me estar a mesma 
cheia e induziu-me o esperar pela partida dos militares. 
Estes retira ram-se à noi te sendo eu então recebido na 
casa.. Meu hospedeiro é um bom velho, cuja hospitali­
dade é proverbial na região. P roporcionou-me uma boa 
ceia, servindo-me pão e vinho, e mandou preparar-me um 
bom lei to. Sua c;1sa é asseiada, mas pouco mobi lada; 
as paredes são caiadas. 
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Estc.incia do Velho Terrns, 21 de Setembro, S l~~;uas. 
- O bom Silvério quiz; fazer-me almoçar esta manhã 
sendo a refeição, como a de ontem à tarde, inteiramente 
composta de carnes. Nesta região não se come outra 
cousa. Carne cosida, carne assada, carne picada ou 
cortada em pedaços, sempre a carne, e quasi sempre de 
vaca ou de boi. 

A região hoje percorrida é absolutamente seme­
lhnnte à que ontem atravessei. E ' sempre igual só ofe­
recendo pastagens rasas, onde pascentam inúmeros ani­
mair.. As cas::>s são muito menos frcquêntes. 

A' cerca de duas léguas da Estância do Silvéric~ co­
mecei a enxergar, à minha di reita, um gra11de lago, que 
se estende p.oralelamente ao caminho. 

Cerca de uma légua daqui parei alguns instantes 
em uma estância situada nas margens do logo e que se 
compõe de a lgumas palhoças muito baixas e construidas 
de enchimento. Ful recebido por urn:t mulher idosa, 
alegre1 honesta, muito conversadeira. Estava trajadu de 
modo semelhante às mulheres da região. Logo quf! en­
trei à casa serviu-me dois mates, segundo o uso, em !Uma 
pequena cabaça de bico curvo onde estava enfiada ruma 
bomba de prata. 

A casa fica de fre nte para o Jag:o, de onde llista 
pouco e o l'erreno r1ue a separn déle é inclinado e coberto 
de grossas árvores pouco altas porém mui to fot h1Jdas, 
separadas umas das outr.:is. A seus pés crescem grandes 
lianas que após se apoiarem contra seus troncos, emara­
nham-se em suas ramagens, formando coberta impenetrá­
vel aos raios do sol. Um pequeno trecho do lago, . que 
!';e percebe por sob essas frondes, faz diminuir o c;i:ces­
sivo aspecto umbroso. 

Disse-me a dona da casa que o lago pode ter 3 
léguas de comprimento, chama-se lagoa de Ceiova (tal-
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vez a que Casal denomina Cajuba ) e que dá nome 
Estância. 

Conversando com essa mulher perguntei -lhe como 
adubavam a terra para planta r o trigo. Outrora, res­
pondeu-me, encerrava-se o gado em um curral junto à 
casa e transportava-se o cstêrco, em pequenos carros, 
parn as terras a semear, mas nesta parte da Capitan ia 
todo o mundo renunciou a essu prática. Hoje usam 
cercar de estacas o terreno que se vai cul tivar, aí encer­
rando o gado todas as tardes. Quando se verifica que 
essa parte do campo já recebeu bast.él nte cstêrco trans­
porta-se o cercado para deante e assim sucessivamente 
até ser adubado o campo todo. 

Ao sai r de Estância de Caiava um dos negros da 
carroça informou-me que est ivera ocupado a a bater ume 
vaca e ofereceu-me um pedaço de carne; deu-me de bom 
grado grande naco e não quis aceitar retribu ição em 
dinhei ro. Devo êsse obséquio, creio, ao fa to de Sélbcr 
minhas ligações com o Conde, de quem espcrn receber 
alguma graça ... 

L ogo chegado ao lugar onde poisei meu soldado 
fez uma gra nde fogueira; cortou a carne em compridos 
pedaços da espessura de um dedo, f ez ponta em uma 
vara de cerca de 2 pés de comprimento e enfiou-a à 
guisa de espêto em um dos pedaços de carne, ntraves­
Mndo-o por outros pedaços de páu, transversalmente, 
para estender bem a carne; enfiou o espêto obliquamente 
no solo expondo ao fôgo um dos lados da carne e quando 
o julgou suficiente mente assado expoz o outro lado. Ao 
fim de um quarto de hora êsse assado podia ser co­
mido, parecendo uma espécie de "beefsteRck" suculento, 
porém de extrema dureza. 

Na viagem que fiz cm companhin do Conde tinha 
visto, já, seus peões e soldados prep~rar su:is reÍeiçõe.c; 
dessa maneira. 
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Parei em uma choupana construida de enchimento, 
como todas desta região. Enquanto não anoitecia sai 
a herborizar e ver ifiquei que o lago de Caiava termina 
pouco adeante da choupana. Pouco além veem-se outros 
dois muito menores que não têm nomes pa.rticulare~ 
compreendidos sob a denominação geral de Lagoas de 
Caiava. 

Os negros do major Mateus disseram-me morar per­
to daqui um homem que antes de minha partida de Rio 
Grnnde tinhn sido encarregado por seu patrão de me 
arranjar uma carroça, o qual havia achado uma. Man­
dei vir êsse homem, tendo êle efetivamente confirmado 
ter arra njado alguem disposto a me conduzir a Montevi­
deu por duzentos mil réis e que havia escrito a êsse res­
peito ao Major, porém sem obter resposta. O Sr. Ma­
teus havia já me falado sôbre isso, acrescentando que a 
proposta não era sceitável. Entretanto, como me ga­
rantem ser d ifícil encontrar condução em Santa Teresa, 
e achando-me constrangido pela generosidade do Major. 
vejo-me disposto a alugar a _carroça em ques tão. 

Estância de José Correia, 22 de Setembro, 5 léguas. 
- Ainda dois mates a ntes de partir. O uso dessa bebi­
da é geral aqui. Toma-se-o ao levantar da cama e de­
pois várias vezes ao dia. A chaleira de agua quente es­
tá sempre ao fôgo e logo q ue um estranho entre na casa 
se lhe ofereceo o mate. O nome de mate é propriamen­
te o da pequena cabaça onde êle é servido mas dão..no 
também à bebida ou à quantidade do infuso contido na 
cabaça: assim diz-se ter tomado dois ou três mates q uan­
do se tem esvasiado a cuia duas ou três vezes. Quanto 
à planta que fornece essa bebida denominam.na erva~ 
mate ou simplesmente erva. A cuia tem a capacidade 
de mois ou menos um copo; é cheia com a erva até õ 
metade, completando-se o resto com água quen te. Quando 
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o m.il'e de hoa qualidade pode-se c.scaid ó-lo até 10 
ou 12 vezes sem reno1,,·ar a er\'a. Conhece-se que esta 
perdeu sua fôrça e que é necessário tTocá-la quando ao 
derramar sôbre ela a água fe rvcnte não se forma espuma 
á superficie. 

Os verdadeiros viciados do mate tomam-no sem 
açucar e então tem-se o chamado chimarrão. 

A primeira vez que provei essa beb ida achei-a muito 
sem graça, mas logo me acostumei a ela e atualmente 
tomo vários mates, de enfiada, com prazer, até mesmo 
sem açucar. Acho no mate um ligeiro perfume, mis to 
de .'.lmargor, que não é desagradável. 

Há muitos méritos nessa bebida, dita diurética, 
própria para combater dôres de cabcça1 para amenizar 
os cnnsaços do viajante e na rea lidade é provável que 
seu amargor torne-a estomáquica e por conseguinte ne­
cessária em uma região onde se come enorme quantida­
de de carne, sem os cuidados da perfeita mastigaç2.o. 

Em espaço de cerca de duas léguas aquém da es­
tância do Velho T erras e até Capilha o terreno é absolu­
tamente semelhante ao por mim atravessado nos dias 
precedentes. E' também uniforme e coberto de relva 
rasa onde florescem ainda as mesmas plantas por mim 
indicadas no diário de 20. 

No caminho encontrei um homem, que mora a trin. 
ta lég1ws daqui, em regresso aos pcnates, acompanhado 
de sua mulher. 

Não há ninguem nesta região que não seja bom ca­
valeiro, motivo pelo qual todo mundo faz longas víagens 
a cavaio. 

Conversando com o homem recém-citado soube que 
em Snnta Teresa, São l\.liguel e seus arredores havia 
um grande número de estanciciros absolutamente igno­
rantes em matéria de reíigião, e que mu ita gente nunca 
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se confessou e até h..ivia pessóas de 15 e 16 anos que 
nunca assistiram a u'a missa. o que não é para se ad­
mirar pois que entre Rio Grande e a fronteira sómente 
celebram em Capilha, onde passei hoje. 

Capilha não passa de um arraia l com posto de al­
gumas choupanas e duma pequena capela subordinada 
à paróquia do Rio Grande1 porém destituida de capelão. 
Esse arraial acha-se situado em agradável posição, às 
margens da lagoa Mirirn. 

Silvério disse-me que sua casa ficava equidistante 
de 5 léguas e do lago e do mar. 

Abaixo de Caiava o istmo começa a estrei tar-se, pois 
meus hospedeiros de ontem afi rmaram-me que sua resi­
dência ficava duas léguas do lago e a três do mar, e em 
Capilha não há mais que duas léguas entre o oceano e 
o lago. 

De Capilhn até aqui em um espaço de 3 Jégu~s 
viemos sempre contormmdo o lago, caminhando por uma 
praia tris te e monótona, coberta duma areia fina e es­
branquiçada. P ara a lém dessa prnia as areias amon­
toadas pelos ventos formaram uma fileira ininterrupto 
de monticulos sôbrc os quais crescem a lgumas árvores 
raquíticas, tais como a l'rfirsínea, a fitueira e o coentro. 
Per trás dos montículos o terreno continúa uniforme e 
coberto de pastagens. 

A uma légua de Capi lha acha-se o lugar denomina­
do Tahim, onde estão acantonados a lguns soldados. 
Outrora Tahim constituia o limite d.is dívisões portuguê­
sas. Do outro lado ficavam os campos neutros ( campos 
neutrais ), que se estendiam em uma extensão de 30 
léguas a té à estância de Chuí, onde começava m as pos­
sessões ~spanholas. 

Si é verdade o que me informaram, os campos neu­
trais foram inicialmente povoados pelos portugué.ses1 quei 
por um tratado, foram obrigados a a bandona.los. 
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Homens desfavorecidos da fortuna, vencia uma tão 
grande área de terras sem dono, sonharam ní se es tabe­
lecer e para isso pediram permissão aos coma ndantes 
de fron teira, portuguêses. Êsses, para não se compro­
mete re m, recusaram-lhes autorização dire ta, mas pron­
tificaram-se a fechar os olhos à t a l viola ção do tratado 
e aconsetharam-no5 a procurarem o bencplâci to dos co­
mandantes espanhóis, que por dinheiro tudo consen­
tiam. Assim foram os ca mpos neutrais povoados pela 
segunda vez por gente portuguêsa. Mas hoje que essas 
terras são consideradas domínio por tuguês os antigos 
proprietá rios a presen tam-se com os títulos de direito 
referendados pelo R ei e pretendem recuperar suas ter­
ras, a legando q ue os ocupantes a]i se estabeleceram ile­
galmente, contra a letra de um tratado. Parece que as 
a utoridades estão dispostas a decidi r em favor dos an­
tigos p roprietários. 

P o isei em uma es tância cujo proprietário está au­
sente, e onde apenas encontrei um negro. Esse homem 
:1limenta-se sõmente de carne, sem farinha e sem pão, 
conforme é useiro tratar-se os escravos nesta região. 

Estância ela Tapera., 23 de Setembro, 3 léguas, -
Entre a região que percorri e o oceano há um belo Jago, 
muito estreito, de 12 léguas de comprime nto, comcçnndo 
cerca de Tapera, estendendo-se pa ra le lamente à lagoa 
Mirim e ao mar até ao Capão do F ra nco, a uma ]égua e 
meio da E stâ ncia do Curral Grande. 

Nos mapas dão a êsse lago o nome de lagoa da 
Mangueira, mas na região êle é conhecido por lagoa do 
Albardão. E' a lagoa Comprida, para o Sr. Chaves. 

D a extremidade setentrional dé.c:s e mesmo lago vê­
se um grande banhado que se dirige p,,ra os lados de 
Rio Grande e que ao aproximar-se dessa cidade, disse­
ram.me. divide-se cm vários ramos cujo conjunto se 
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:issemelha aos dedos eh: u 'a môo. Outro banha do ter­
mina o lago nn ponta sul e se prolonga a té Jerebatuba. 

Cha ma-se banhado, como indica o nome, aos ter­
renos bnnhados por u ma pequena quantidade dagua que 
alguma .e; vezes se esgota. Neles crescem ordinariamente 
grandes ervas. Não são tão lamacentos como os brejos 
propriamente ditos e pode m ser considerados como es­
pécie de transição entre os brejos e os lagos. 

Entre o lago da Mangueira e o mar, á altura de 
E stiva, junto à estância do Velho Terras, o terreno se 
eleva e forma como que uma cumiadn que se estende até 
à aJtura da estância de João Gomes. Essa elevação 
tomov, devido a sua fórma, o nome de Albardão, que 
significa a lbarda grande. Tais detalhes obtive dos habi­
tantes tocais, que me pareceram bas tante instruidos. 

Para completar essa pequena descrição devo acres­
tar que ao chegar à guarda de Ta him a travessei um re­
goto denominado arroio Tahim, cujas nascentes estão 
na p:lrte meridional do banhado seten trional do lago 
do Albardão e que estabelece comunicação entre êsse 
lago e o Mirim. 

O arroio das Cabeças, que corre ao pé da Chácara 
do Justino e se la nça no rio Grande, não passa de Úm 
dos ramos dêsse banhado; por conseguinte o lago de 
Albardão se comunica ao mesmo tempo com a lagoa 
?\-1irim e a lagoa dos Patos. 

Quosi imediatamente ao deixa rmos a es tância de 
José Correia atravess.:'lmos uma· espécie de charco cha­
mado P asso Fundo do Curral Alto, onde a carroça imer­
giu até ao meio. Ê sse cha rco é a par te mais baixa do 
banhado que vem de Capilha e se comunica com o Ar~ 
roi das Cabeças. Na parte de cá do passo êsse banhado 
divide-se em dois ramos, entre os quais fica n estrada. 
O ramo da. direita term ina na estância da Tapera, onde 
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polsei hoje, e o da esquerda prolonga-se paralelamente 
ao lago até à sua extremidade meridional. É fácil cal­
cular que a extensão e a profundidade dos banhados de':e 
variar segundo a estação e mesmo segundo a quantida­
de dagua pl uvial de cada estação. 

As p astagens hoje atravessadas são menos curtns 
que as dos dias an terfo res, porque o gado não é aquí 
tão abundante. A erva nova a penas reponta no meio 
dos tufos d essêcados. O terreno é sempre plano. 

Dn cas.-1. em que pernoitei nté aqui não vi nenhuma 
estância além da do Curra I Alto. 

Como os llois do major M ateus começam a mostrar­
se fatigados mandei meu soldado a essa estância para 
arranjar, por meio da P ortaria que trago, a lgumas jun­
tas de bois. Quando cheguei só me arranjaram duas 
juntas, escusando-se o proprietário por nã o ser possível 
me a tender melhor porque as tropas que estiveram cm 
San ta Teresa levaram-lhe as demais. Prontifiquei -me 
n pagar- lhe o que pedisse pelas duas juntas ma s nada 
quis aceitar e até obrigou-me a tomar duas chícaras de 
c..1fé. Êsse homem queixa-se amargamente, como muitos 
outros, dos vexames que lhes causam os mi litares, os 
quais usam violência para tomar os cavalos dos estan~ 
cieiros, vendendo-os em segujda. Outras vezes abatem 
novi lhas nos campos para comerem um pa.- de libras de 
carne, abandonando o resto. 

A estância em que poisei não passa de minguada 
choupana, sem mobiliá rio e cercada de algumas senzalas. 

Ao entra r deparei a dona da casa a coser, a gachada 
sôbre táboas colocadas em cima de pedras e cobertas por 
uma p~le de carneiro. Es tava hem vestida e apesar 
de tímida resp0ndeu às perguntas que lhe dirigi. 

Todas as mulheres que tenho visto de Rio Grande a 
esta parte são boni tas. Têm olhos e cabelos negros, 
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cutis branca e têm sôbrc as francêsas a vantagem de 
serem mais coradas. 

1\1anifcstei a meu hospedeiro o desejo de arlquiri r 
carn e. Imediatamente saiu a p rocurar uma vaca nos 
campos e abateu-a mandando meu soldado separar os 
pedaços que achasse melhores. sem olhar qua is eram : 
recusou-se a falar em retribuição ... Entretanto assegu­
ra m-me que êsse homem não é rico, o que aliás é pa· 
tcnteado par sua residência e seu trajar. 

Estância de José Bernardes, 24 de Setembro, 3 1]2 
léguas. - D a estâ ncia da Tapera avista-se a lagoa Mi• 
rim, mas pelo caminho perde-se-a de vista. 

Sempre cha to e com pastagens esparsas o terreno 
hoje percorrido. Como o gado é menos numeroso a 
erva não forma aqui gramado raso; cresce em tufos, 
que ainda se ap rescnt.am dessêcados como no auge do 
inverno. Não me lembro ter visto casa nenhuma pelo 
caminho. 

As matas são rarissi mas. Apenas percebem-se de 
longe cm longe a lguns espinheiros ou pequenos bos­
quetes de árvores raquíticas. Não vi mais flores, hoje, 
que nos dias an tecedentes. Em geral a vegetação pa­
rece estar mais atrasada. As plantas mais comuns atu­
almente em flor são: a Anemona n.0 1864, o Cerastium 
n. 0 1875, um outro Cerastium, o Carex n.0 1875 ter., e uma 
Oxalis vermelha1 que não é a n.0 1874. T omei a ver 
hoje, surpreso, uma palmeira que encontrei em Palma­
res. Suas fo lhas são a ladas e ela parece um pouco com 
o buthí, m as cresce mais, seu tronco é mais grosso e in­
teiramente coberto de bainhas das folhas velhas. 

Conforme meu costume enviei adean te o soldado 
a pedir poiso em casa do estancieiro, sendo perfeitamente 
acolhido. 

A estância de José Bernardes compõe-se, como to­
das as o utras, da casa do dono e algumas casas de negros 
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e duma cozinha em pequena choupana à parte, segundo 
o costume de quas i todo o Brasil. Coberta de pa lhas, a 
casa do dono, como todas depois da estância do Silvé rio, 
é baixa e de enchimento. O interior compõe-se de d uus 
peças - a sala e o quarto do proprietário, sendo êste se­
parado d aquela apenas por umn cortina. A sa la, muito 
limpa, não tem janelas e é apenas mobi lada por d uas 
cadeiras de <1 ssento de couro, uma mesa, um catre, cujo 
fun do é guarnecido de couro, segundo a usa nça gera l, 
e enfim um estrade sôbre o qua l ., dona da c:.sa tra­
balha acocorada e que é _formad o por táboas sóbre dois 
paus. 

P erguntei a José Bernardes OJ1de se a bastecia d e 
lenha e madeira, tendo respondido que comprára os des­
troços de um hiate há pouco encalhado em Capilha, 
mas que ordinariamente êle e seus vizinhos se supriam 
de Jenha às margens do Arroio elo Rei, a dois dias daqui, 
por meio de carroças. 

José Bernar des é filho de um ve lho contrabandista 
que serviu de guia ao general L eeor, do Rio Grande a 
M ontevideu, o qual me deu o itinerário para minha 
viagem. Ê sse homem foi um dos prime iros ocupantes 
d os campos neutrai s. Logo que os portugueses se tor­
naram senhores absolutos da região seu füho José B er­
na rdes recfamou do Marquês de Alegrc tc o terreno 
p or êste ocupado, e que nunca t inha sidn dado a nin­
gue m, reclamação essa que despertou n o secre tá rio pa r­
ticula r do Marquês a idéia de apossar-se dêsse terreno e 
o pobre José B e rna rdes viu-se obrigado abandonar s ua 
casa. "Depois do dia cm que perdi minha mãe, disse­
me êle, não houve para mim outro mais tris te qu e aquele 
em que deixei a choupana onde nasci". 

Eslimcia de Franscisco Correia, 25 de Setembro. 4 
1]2 léguas. - E impossível ser melhor que José Be rnar­
des : teve para comigo pequenos cuidados e sem h.ip~crl-
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sia. Deu-me duas galinhas, pão, e farelo para meus ani­
mais, recusando aceitnr qualquer pagamento. Comprei 
em Rio Grande objétos para fazer presentes, mas si con­
tinúo a ser alvo de tantn a mabilld3de em breve não terei 
mais nenhum. 

Depois de ter deixado Rio Grande não cessou de so­
prar um vento forte e frio. Hoje, sobretudo, o tempo está 
desagradável e o panorama dos campos mostra-se em ha r­
monia com a tristesa do tempo. Um verdadeiro dia de 
inverno. Nos campos, sempre planos, a erva ainda está 
completomente seca, de coloração parda; os próprios gra­
mados ainda estão :imarelados. As á rvores, sem folhas, 
nem ao menos começaram a brotar e nenhuma flo r eu 
vi. Â medida que me afasto de R io Grande a vegetação 
parece menos adeantada. Principalmente hoje a diferen­
ça mostrou-se mais sensível. Q uasi nunca deixei de avfa­
tar o lago do Albardão. A meio do ca minho percebi em 
suns margens moitas de árvores um pouco mais conside­
ráveis que todas as demais até agora vi !itas. Duas ou três 
casas, sempre cober tas de pa lha, e butíás esparsos pelos 
campos. 

Como os bois de minha e omiti va não podiam mais 
prosseguir mandei, a uma légua daqui, meu soldado pro­
curar outros em uma estância, seguindo~lhe eu logo de­
pois. A casa per tencia a umn viuva, à qual ofereci um 
pagamento pelo trabalho de seus bois, o que recusou, pe­
dindo-me a penas os não Jevar a1érn da estância onde devo 
pernoita r. E ssa mulher achava-se a fiar lã para fazer 
ponchos grosseiros, para os negfos, e que se empregam 
também à guisa de c/ieripá (1). Mos trou-me u m pano 
de Iínho muito bem feito. O linho foi produ7.ldo em suas 
terras, fi ado e tecido em sua casa. Na adubação da ter­
ra para e ssa cultura procedem do modo descri to no diário· 
de 21. 

11) Ver dii'irio de 27 de Setembro. 
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Pareí cm uma estância que se compõe de miserável 
palhoça, toda aberta. e de algumas casas de negros. A 
cé'.?sa. principal é ocupada por um homem ainda mu ito jo­
vem e tudo nela estava em grande desordem. 

Estânci.:. de 1Wedanos-Chico, 26 de Setembro, 5 lé­
guas. - Fui ainda obrigado a arranja r bois cm casa de 
F rancisco Correia, mas não os conservei por mais de duas 
léguas. Antes de partir p ropús remunerar o serviço dos 
bois; não obtendo resposta nada desembolsei. 

Continúa a planície. 
Há três dias as pnstagcns percorridas não são mais 

rasas, mostram-se poré m, dessêcadas e ex tremamente po­
bres cm florescência. A s poucas flores que se apresentam 
são sempre das mesl'T'.aS espécies já vistas. Os bosquctes 
tornam-se cada dia mais raros e com árvores tortuosas 
e de ga lhos muito estendidos. Observei que aqui apenas 
um décimo delas não perdeu a s folhas durante o inverno, 
e os novos brotos ainda não apareceram. As árvores que 
conservaram fol hagem são as de folhas duras e de co­
loração verde escura, entre as quais notei: Mfrfáccns, Mir­
sináceas, Onagracea n.0 1886 a Combrctácea n.0 1885, o 
coentro que floresceu durante todo o inverno, etc. Não 
devo esquecer a Nictaginácea n.0 1850, arbusto q ue se 
encontra nos bosques e todos os espinhais e que se man­
tem em flor mesmo no comêço do inverno. 

Ê de notar que atua lmen te os ca mpos estão sécos 
com o em França daqui a um mês; roas aqui veremos den­
tro d e algumas semanas os campos cobrirem-se de nova 
verdura ao passo que em França isso sõmente acontece­
rá a o adven to do inverno. Assim se assemelha m o outono 
e a primavera da vida; um e outra oferecem os mesmos 
sinais de fraquesa; esta é embelezad4 pelas esperonças, o 
outro não inspi ra senão receios. 

Vejo !'Cmpre, à esquerda, o ca minho do fo go do Al­
bardão. a vistando-se mesmo a out ra margem do lago. 
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Nenhuma casa. A estância onde parei compõe-se de um;:1. 
choupana, habi tada pelo proprietário, de outra para os 
escravos e de uma coberta que abriga os ute nsílios agrí­
colas. Fui recebido em uma sala cujo mobi liário consiste 
apenas em àuas camas, um banco e uma mesa. Depois 
da casa do Si lvério não vi nenhum pomar, mas todos as 
estâncias tinham próximo campos de trigo, cercados do 
modo já descrito. 

À medida que se caminha para o sul as terras tor­
nam-se mais propícias à cultura do trigo. Em Rio Gran­
de o cereal só produz 30 a 40 por l; aqui o rendimento 
vai de 80 a 100 por 1. Meu hospedeiro informou-me que 
as terras adubadas podem ser cultivadas 4 anos seguidos, 
e até mais, sem ser necessária nova adubação, e se ao 
fim dêsse prazo fôr de novo adubada poderá produzir 
por mais 2 anos. Nas terras novas fazem cerca de 5 la­
vras antes do plantio, o que se dá em Jwiho. A matura­
ção das espigas tem lugar em J aneiro, mês em que se faz 
a colheita por meio de foicinhas. Todos os cultivadores 
queixam-se do ataque da ferrugem. O trigo foi vendido, no 
ano passado, a 4 francos o alqueire. No momento prepa­
ram-se terras para o plantio do milho e do feijão, para 
colheita em Janeiro. Tanto quanto pude de memória 
comparar notei que as espigas do milho são aqui da me­
tade do tamanho das produzidas em Minas. 

Logo após minha chegada a esta estância um sol­
dado da Legião do Rio Grande se me apresentou dizen­
do estar às minhas ordens. Conjeturei não pa55.c'1r isso de 
mera cortezia e não lhe dei atenção, mas, poucos instan­
tes depois J osé Mariano disse-me ter sido êsse homem 
enviado pelo Conde para acompanhar-me. Chamei-o e 
constatei a veracidade da informação do J osé. O Sr. Le­
mos dera-lhe ordem de alcançar-me porém não lhe en­
tregou carta alguma de apresentação, motivo pelo qual 
ignoro o porquê dêsse enviado. Teria êle julgado inca-
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paz o soldado que me vem acompanhando? Ignoro. Não 
tenho dúvidas que um soldado já é demais à minha co­
mitiva em região tão hospitaleira como esta. Os militares 
apresentam-se com autoridade; intimidam os lavradores, 
cometem, às vezes, violências e nada desejo clc\•er nesta 
viagem, senão a mim mesmo, ao meu dinheiro e à bon­
dade dos habitantes da Capitania. De qualquer modo 
tenciono trazer comigo êsses dois homens até à casa de 
um francês, cha mado Ambroise Delmont, residente a 
dois dias daqui, e, como êssc compatriota conhece melhor 
que eu a região, agirei segundo seus conselhos. 

Vi a nte-ontem o primeiro reba nho de carneiros nes­
ta zona. Era enorrn (;', porém, sem cão de guarda e sem 
pastor. Disseram-me que depois de Tahim mui tos cul ti ­
vadores possuem rebanhos. 

Existe a pouca distância da casa de J osé Bernardes 
uma cspêcie de pequeno lago que se comunica com o 
Albardão. Informou-me o proprietário em questão que 
outrora o lago fôra um banhado, mas o gado, à fôrça de 
aí andar, revolveu a terra espalhando a água do lago. 
Disseram-me que a estância de J osé Bernardes distancia­
se duas léguas da Jagoa Mirim. 

A viuva Ináci~ onde tomei emprestados os bois, 
reside a três léguas do lago e a duas do Oceano. Enfim 
d isseram-me haver 4 léguas entre a estância de F rancisco 
Correia e a lagoa Mirim. 

E stáncia do Curral-Grand e, 4 léguas, 27 de Setem­
bro. - O terreno continúa plano e sómente vestido de 
pastagens. As áfvores tornam -Se cada vez: mais ra ras. Vi 
a erva dos campos alta e dessêcada como nos dias a nte­
cedentes. Nenhuma flor. Gado e cavalos menos numero­
sos. Ãpós R io Grande uns e outros são pequenos e de 
raça muito fe ia, principalmente os cavalos. Há apenas 
9 dias que viajo, tendo feito pequenas caminhadas e os 
meus an imais já se mos tram esta fados. Êsses animais 
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não estão acostumados a comer sal nem milho e não acei­
tam ta l regi me. As p2stagens dcssêcadas não lhes dão 
resistência alguma. Aliás meus camaradas vivem a ga­
lopar e a correr nos campos, atrás dos bois de sobrece­
lência, mas nada se pode di;,;cr porque nesta região nin­
guem se incomoda por causa de cavalos. Entretanto o 
cava1o é cousa de valor pois que um bom animal não 
custa menos de 40 francos ('1demi-doubte" ) . 

Pernoitei em uma estância dotada de algumas pa­
lhoças junto a um campo de trigo. Fiquei instalado em 
uma casinha isolada onde havia uma cama, e que serve 
de celeiro. O trigo debulhado estava depositado cm gran­
des toneis e as espigas de mi lho reunidas em amarrados 
estavam dependuradas aos caibros da palhoça. 

Após ter tomado chá saí a herborizar em um mato 
pantanoso que cresce junto à estância. As árvores que 
o compõem são grandes e despidas de folhagem, não ten­
do ainda nem renovas. Ramagem tortuosa e estendida, 
Em baixo dessas árvores havia arbustos com folhas e a 
seus pés crescia uma erva que apresentava no momento 
bela coloração verde. Êsse bosque fez-me lembrar os nos­
sos ao comêço da primavera. Uma Ceraslium que é aqui 
muito vulgar e assemelha-se à nossa "steJla ire" comum, 
a uxiliou a parecença. 

Ao voltar da herborização chamaram-me a ver ama­
mentar cãesinhos destinados a ser o velhciros. As ovelhas 
estavam presas em um curral. Pegaram uma delas, atira­
ram-na por te rra, de lado, e dois homens mantiveram­
na imóvel; e m seguida puzeram perto dois cachorrinhos 
que se lançaram às têtas chupando-as avidamente. D e­
pois soltaram a ovelha e encerraram os câezinhos em uma 
cabana no meio do curral, juntamente a alguns cordeiros. 
F azem ~mamentar êsses onimais duas vezes ao dia e 
quando êtes começam a comer há o cuidado de só lhes 
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dar carne cozida afim de que não apeteçam devora r os 
cordeirinhos. 

Nesta estância vejo já alguns espanhóis." Trazem o 
c/ieripJ, e~pécie de cinto que desce até quasi aos joelhos, à 
guisa de uma pequena sáia e que é fei to do mesmo pano 
grosseiro dos ponchos. 

Firmiano disse-me outro dia que "si sua mãe estives­
se viva êle não me acompanharia, porque teria chorado 
ao vê- lo partir e êle não seguiria". Tais palavras, em 
boca de homem tão rude, foram para mim cruel expro­
brnção. 

A arein que o vento atira aos olho5 do povo tornn as 
oftalmias m uito Irequêntes em Rio Grande. 

Jereba(uba, 28 de Setembro, 3 léguas. - Como 
não havia bois na estância do Curral-Grande, mandei um 
dos soldados procurá-los cm uma estâ ncia vizinha. O por­
tador voltou logo e me disse que o proprietário da estân­
cia permitia emprestar-me a lgumas juntas até o Chuí, 
mas estipulando a condição d e eu lhe dar um ate.st.ado de 
que os havia rec1uisitado. Aceitei a proposta, o homem 
trouxe-me os bois e eu ofereci-lhe inutilmente, uma re­
compensa. T a l generosidade não é, contudo, muito lou­
vável, porque no momento os bois e carroças da região 
são frequentemente requisitados para conduzir a Rio 
Grande a bagagem das tropas que estão em Santa T eresa, 
e o referido estanciciro emprestando-me os boi s fica livre 
de um prcjuizo maior. 

Região sempre plana e coberta de erva dessêcada. 
Vegetação ainda pouco adeantada. A mesma ausência 
de flores e raridade de árvores. Algumas casas, merns 
choupanas. Na primeira meta de do caminho vi sempre 
o lago ci e Albardão e os mont ículos de areia que o m;'lr­
geam do lado do mar. 

D etive-me na estância pertencente a um meu com­
patdota chamado Sr. Delmont, o qual me confirmou tudo 
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quanto venho contando a respeito da cultura das terras 
e disse-me que logo ao início da lavoura em terra vírgem 
pla nta-se o milho. 

Junto de (juasi todas as estâncias planta-se a bundan­
temente uma grande gramínea de·nominada "cana do rei­
no" e que classifico como Arundo donax. Com seus caules 
fazem-se rocas; também usam-na para fazer estendais 
para secagem dos queijos e enfim empregam-na à guisa 
ele latas. 

J crebatuba, 29 de Se tembro. - Permaneci hoje a­
qui, a pedjdo do Sr. D elmont. Após o jantar cliví'r ... ns 
viajantes passaram pela estância; serviram-se-lhes mates 
e êfes tornaram a montar- seguindo viagem sem ter dito 
nada. Os via jantes têm nesta região o costume de apeor 
em todas as casas que encontram, para pedir mate. 

Hoje à tarde saí a passear em um pequeno bosque 
situado próximo à estância, cm um vale húmido, ficando 
outra vez maravi lhado com a semelhança dês.se bosque 
com os da Europa, ao comêço d a primavera. As árvores 
são aí destituidas de folhas ; por baixo cresce o pau-dagun 
que conserva as suas e que frequentemente não passa de 
um arbusto. A erva oferece êsse verde encantador de 
nossos bosques e prados no mês de Maio. A encantado­
ra Lilicicea n.0 1897 é de um azul tão agradável como nos­
so pervancho e é muito mais boni ta; ao lado dela cresce 
o Geranium n.0 1899 que talvez não seja outra cousa se­
não nossa /1erbe-a-robert; enfim um Ccrastium asscmelha­
se, como disse, à nossa "steUaire". 

Acha o Sr. Delmont que os estancieiros não podem 
vender anualmente um número de cabeças de gado a lém 
de um décimo dos Tebanhos. Disse-me que seu sogro, 
possuidor de uma grande estância perto do Rio Grande, 
considera-se feliz quandp vende 400 cabeças de gado, e 
possúe de 6 a 7.000 delas. F inalmente referiu-se a si pró-
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pr io que possuindo GOO animais. marcára 132 no ano p. 
passado. O ~ado é marcado com um ano de idade, para 
ser vendido com 3 ou 5 anos. Compreende-se que entre 
a marcação e a vendagem a estância perde e consome 
muitos animais. 

Tantas foram as pessoas que me a fiançeram, em 
Porto Alegre e arredores, que os estancieiros podiam ven­
der um quinto do gado, que acho.impossível não ser isso 
verdade nessa região. Todavia o mesmo não se dará de 
Rio Grande até nqui. Prova a existência dessa diferen­
ça o fa to de, em Boa Vista, terem m e informado que as 
vacas parem todos os anos, nas vargens, e o Sr. De1mont 
afirmou-me que aqui elas só dão cria com espaço de 3 n. 
5 anos. 

Nesta região deixam-se os cava los e jumentos à le i 
da natureza, nos campos, reproduzindo-se a seu bel-pra-
2er ( 1). 

E stância de Cluú, 30 de Setembro, 5 1éguas. - Re­
gião sempre plana e coberta de pastos onde a erva está 
ainda sêca. Ausência completa de árvores. À direita, ao 
longe, a Serra de São Miguel; à esquerda o mar, cerca 
de meia légua do caminho, mas sõmente visto de tempo 
e m tempo, a o l9nge. O Sr. D eimont fez questão de acom­
panhar-me até aqui. A três léguas de sua estância en­
trámos em uma casa, a única q ue encontrámos e m todo 
o caminho. Mulheres cercadas das mais belas crianças 
do mundo costuravam acocoradn.s sôbre um estrado, sus­
penso do chão cerca de um pê, forrado de pe)es de carnei­
ro. Êsses estrados são de uso gerali constituem móvel 
essencial em uma sala, or.de a)ém dêles se veêm uma me­
sa, um par de cadeiras e algumas vezes uma cama de ma­
deira, destinadas aos hóspedes. Os donos da casa dormem 

(1) O Sr. Chn\'<'J tli,e 'l,ue um euru,ciei ra pa1Nidar <!10 l 0.000 bo\ineJ 
ni'la marc:o. Drdinnrinmente mais de 600. 
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pm um pequeno quarto separado. A s casas aqt1i nunca 
têm této nem soalho. 

Um pouco antes de chegar ao regato do c ;,uí, pará­
mos em outra choupana, muito mal a rru mada. Torná­
mos a montar e chegfonos a o Arroio-Chuí. Ésse regato 
comunica-se cm uma de suas extremidades com o la go 
Albardão e na outra com o mar. Serve, por assim dizer, 
de esgoto dos banhados vizinhos. Quando suas águas au­
mentam formam torrentes e se lançam no oceano, mas. 
ao diminui r de volume, as areias fecham logo sua emb o­
cadura tornando-o estagnado durante vários mêses. No 
lugar cm que o atrnvessei o regato é guarnecido por ar­
bustos sob os quais a vegetação é tão fresca quanto a 
dos bosques a que me referi ontem e no diário de 27. Isso 
vem provar a asserção dos habitan tes da região a respei­
to do estado atual das pastagens, consequente da folta 
de chuvas durante o corrente ano. 

P arámos em uma estância si tuada do outro la<lo do 
regato, pertencente a o cunhado do Sr. Delmont. 

A dona da casa convidou-me para a ceia, e, pela 
primeira vez depois que estou nesta Ca pitania, vi faz er 
orações após a refeição e as crianças pedir a benção à 
sua mãe. 

De R io Grande a té aqui es ta casa e a do Silvério 
são as únicas onde existem aqueles pequenos o ra tórios 
que se veem por toda a parte cm Minas. Tivera m entre­
tanto o cuidado de colocá-lo no quarto de dormir dos 
proprietários, onde o estranho nunca entra. 

Aqui gradeam o terreno tantas vezes quantas forem 
precisas para torná-lo bem sôlto. Quando digo que se fa­
zem 3 a 5 amanhas, riêJes inclúo o destinado à cobertura 
das sementes. 

O mi lho é plantado cm quincôncio à distáncia de 3 
palmos de pé a pé. Dois do~ a ma nhas são fei tos qmmdo 
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o mi lharal já a tingiu cerca de palmo e meio ele altura. 
tendo-se o cuidado de colocar mordaças aos bois para 
que êles não comam as plantinhas. 

S. Miguel, J.0 de Outubro. - Saí hoje de Chuí. n­
comp:rnhado pelo Firmiano e pelo meu segundo soldado. 
para ir procura r o comandante do distrito, a fi m de saber 
si era possível alugar uma carroça nas vizinhanças, para 
de lá seguir à serra de Sáo Miguel. 

Após ter feito duas léguas através de pastagens com­
pletamente destituídas de á rvores, cheguei à casa do Sr. 
J Rodrigues, cuja residência não passa de pobre palhoça 
O dono ofereceu-me mate e convers;lmos durante muito 
tempo. Assegurou-me que no momento não havia nenhu­
ma carroça nos arredores daqui, mas ao mesmo tempo 
prometeu-me escrever a um grande espanhol morador em 
S. T eresa para induzi-lo a a lugar-me a sua. Acrescentou 
que no caso de não ser possível obter a carroça do espa­
nhol poderia eu aprovei tar uma dos que vão atua lmente 
a Santo Teresa para o transporte da bagagem das tropas. 

O comandante confirmou o que eu já sabia sôbre a 
desordem reinante nesta parte da Capitania, e é fácil 
aquilatar-se disso quando se lembra que toda esta região 
é uma conquis ta recente cuja possessão ainda não ~stá 
assegurada; que fica muito d istante da residênC!a do ca­
pitão-genernl e que é regida por um govêrno militar. 

D a casa do comandante segui para São Miguei, guia­
do pelo soldado, através pastagens. sem seguir por estra­
das. Vi nêsse perc urso (3 léguas) grande número de ca­
britos. Nesta região, onde não se liga importância à caça, 
que é exercida como moderada distração, êsses animais 
se multiplicam bastante e são pouco ariscos. O mesmo 
acontece às perdizes, que de Rio Grande para cá têm-se 
torna do abundantes. 

As pastagens hoje percorridas são de melhor qua­
lidade que as por mim vistas nos dias a nteriores, esta ll-
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do a erva um pouco menos sêcn. Nos lugares mais hú­
midos encontrei várias espécies de Víeis e o Lathyros n.O 
2006 (1). 

U m pouco antes de chegar à Serra encontra-se o rio 
que lhe empresta o nome. Lá um soldado do destocamen• 
to de Guerâllas, aca ntonado em S. Migue~ veiu cumpri­
mentar-me em nome do capitão que comnnda êsse desta­
camento. O rio tem pouca largura mos é muito profundo. 
Nesses cavalos atravessaram-no a nado e nós passámos em 
uma piróga, chegando assim à extremidade setentrional 
da Serra, que se estende de N . W. a S. E . e pode ter 5 
léguas de comprimento. 

Êste lugar oferece a mais bela paisagem que tenho 
visto de Rio G rande a esta parte. Até agora tenho atra­
vessado sempre planícies uniformes sem o mais leve aci­
dente e unicamente animada s pela presença do gado aí 
apascentado. Aqui um rio serpentea no meio de verde­
jantes pastagens. À margem direi ta demoram a lgumas 
choupanas. Um vasto gramado se estende à esquerda, e 
além vê-se a Serra, a qual não é mais alta que uma colina 
ordinária. Seu cu.me é desigual e arredondado, coberto 
de grossas pedras, no meio das quais se eleva uma peque­
na fortificação em ruinas, cercada de arbustos e de grupos 
pitorescos de Cereus e Opuntias. 

O capitão das Guerrillas veiu ao meu encontro do 
outro lodo do rio. É êle um gra0de mulato, de cabelos 
brancos, de figura muito curiosa. Cumulou-me de gen­
tilezas. 

Tratámos de subir à col ina, e após alguns passos 
chegámos à residência. do capitão, mera c houpana com­
posta de uma sala e dois pequenos quartos. As portas 
são feitas de esteiras móveis que se retiram duran te o dia 

( 1) 2006 - Lea:urni.nOl.ll, Lathyn.11 - F lor uul violel.t, c:;rilo nel111-
l"-dO, e,i;otuJ:,,do, obtuso, pi lo,w obci•o d.l utremidndo. 0 .-ârlo g.lnbro. 
M:cuno louil, U.to é, D31l"-iten, hütnidiu r,róJCim::u rfe S. :-..ti ~utL 
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e se colocam à noite. O capitão fez-me servir o mate e 
em seguida levou-me ao fort im, situado a alguns passos 
de sua casa e portanto à extremidade setentrional da Ser­
ra. O for tim é construido de pedra sêca, com paredes 
baixas e de pouca espessura. Forma um quadrado t endo 
um bastião em cada ângulo. Foi construido pelos espa­
nhóis, tendo sido deixado em ruines durante muito tempo. 
Não tem mais a porta e serve atualmente de curral; n 
erva cresce sôbre as m uralhas e ao redor crescem grupos 
fechados de cllctus espinhosos. 

Dos muros do fortim a vista-se uma vasta planície 
coberta de p.1stagens. O rio São Miguel, a oéste, serpen­
teia no campo orlndo de bosques cerrados, raquíticos e 
ainda desprovidos de folhagem. Afiançam-me que do Ia­
do de léste pode-se vêr ao longe a lagoa Mirim, mas o 
nevoeiro impediu-me de vê-la. Em toda a zona descor­
tinada só se vê uma casa - a do infel iz Angelo Nuõcz, 
de quem j.á falei nêste diário. 

Saindo do fortim p:3ssámos pelas barracas que ser­
vem de a lojamento para os soldados. Constam de peque­
nos casebres de barro e forrados de palha, a linhados, po­
rém. Em frente fica o corpo da guarda, choupana cujo 
centro é inteiramente aberto. 

Os soldados aqui acantonados estão quasi todos, 
atualmente, em gozo de licença. São gue rálJies, corpos de 
voluntários formados no correr da guerr;.1 atua I pelo es­
tanc ieiro Bento Gonçalves. Segundo informes que obtive 
ê~e homem reuni ra sob seu comando uma duzia de de­
sertores, sendo depois reconhecido de utilidade pelos che­
fes militares, e alistara posteriormente um número con­
siderável de voluntários. 

Sõo Miguel, 2 de Outubro. - Fui hoje herboriza r 
na serra de São Miguel e fiquei muito satisfeito dessa ex­
cursão. Depois de São Paulo ainda não tinha feito tão 
boa colheita. Entre as plantas que achei, um grande nú-
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mero pertence a gêneros da ílora européia e apesar de 
ter eu percorrido lugares sêcos e descobertos, as p1antas 
colhidas são em gera l tenras e de consistência mole. Ao 
redor do fortim, onde o terreno é um pouco húmido, a 
erva mostra-se muito verde e aí crescem vários arbustos. 
Mais longe o terreno mostra-se sCco, os arbustos raream 
e por toda a parte veem-se grandes pedras. 

A Serra é mui to estreita1 pouco elevada e seus ci­
mos a rredondados são em muitos lugares interrompidos. 
Fiz-me acompanhar do Firmiano e de um homem a pé 
(porque não é su1-riograndcnse). 

O Morro da Vigia, a cerca de uma légua do fortim 
e tido como o ponto mais elevado da Serra, fo i o termo 
de nossa jorna da. Agora pode-se a vi star o fortim, as bar­
racas, soldados, a estânc ia de Angelo N uiiez, uma imensn 
extensão de campo e o rio São Miguel, que descreve mil 
voltas na planície. 

Pelo que me disseram o Capitão e Angelo Nufiez, 
ésse rio (Arroio de S. Miguel ) começa no lago dos Out­
maés, junto a Angustura e constitue os novos limites da 
Capita nia. Atravessa t errenos pantanosos, descreve mi l 
sinuosidades, fórma uma ilha, passa aqui e vai lançar-se 
na lagoa Mi rim, no Pontal de S. l\.1iguc1r que fica à extre­
midade dêsse 1ago e onde podem ancorar hiatcs. D e S. 
Miguel ao lago são 2 1:2 léguas em linha reta. No inver­
no os biates podem vir até aqui, mas no verão êles são 
detidos à embccadurn do rio pelas areias e enorme quan­
tidade de Aguapé (Ponteclérin) . Várias espécies de pei­
xes podem ser pescados no rio S. M iguel, ta is como os 
pintados, jundiás e traíras. 

D eixando o Morro do Vigia tomámos um caminho 
que conduz ctc S. M iguel :'.! Canhada-Chica onde estão 
acantonados alguns homens. Chegados à altura da estân­
cia de Angelo Nullez recomeçámos a a travessar os cam­
pos e d irigimo-nos a essa estância. 
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Angelo Nuõcz era , antes da guerra, o proprietário 
mais rico d:-i região, mas, tendo sido igualmente maltTa­
tadu por espanhóis e portuguêses, acha-se em quasi mi­
séria. Sob o pretexto de que havia tomado o partido dos 
patriótas, seus vizinhos por tuguêses lnnçar.::im-se às suas 
ter ras pilhando gado e até móveis de sua casa. 

Uma das maiores injustiças cometidas pelos portu­
guêses nesta guerra fo i o t er considerado como rebelião 
a resistência dos espanhóis, pois P ortugal nunca agiu co­
mo a liado da Espanha. Os portuguêses queriam apode­
rar-se das terras de seus viziuh os e era natural que êstes 
se defendessem. Podiam ser tratados como in imigos; co­
mo rebeldes, nunca. 

D e qualquer modo o Conde de Figueira veiu ainda 
agrava r a situação do infeliz Angelo Nuõez, apoderando­
se, cm nome do R ei, do terreno onde estava a estância 
do espa nhol. A intenção do Conde é fundar uma aldeia 
nêsse local, e nõo se pode negar que sob vários pontos d e 
vista a situação foi escolhida com ecêrto. 

Os cultivadores dos arredores daqui ficam muito 
distanciados de Capi lha para que possam se socorrer do 
·capelão, Já residente, motivo pelo qual torna-se necessá­
rio erígir outra igreja na península, si se não quize r ver 
grande parte da população perde r toda a noção de moral 
e religião. 

T ambém será útil terem um mercado mais à mão 
a fim de adquirirem as mercadorias mais necessárias e 
onde possam existir alguns a rtífices úteis. 

Em uma região onde há bastante dinheiro é preciso, 
em benefício do comércio, oferecer aos habitantes modo 
de gastá•Jo. 

O lugar escolhido pelo Conde para edificar a aldeia 
oferece agradável planície cercada de outeiros. É prote­
gido pelo fortim, fica a meia légua do rio $. Miguel, na-
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vegável pelos hiates na estação chuvosa, e não dista mais 
de 2 l í2 léguas do Pontal de S. Miguel onde se lança ésse 
mesmo rio e que fórma a extremidade da lagoa Mirim. 
A aldeia ficaria sem dúvida muito melhor sihlada no Pon­
ta l ou à margem do rio S. M iguel no lugar em que o atra­
vessei para ir ao fortim, mas não se pode cogitar dêsses 
dois pontos porque no inverno as águas das chuvas ala­
gam os terrenos nêsses sítios. Mesmo no local escolhido 
pelo Conde dep3ra-se o inconveniente da humidade, além 
de outros como: impotabilidade das águas e fa ltã de ma­
deira para construção (nas proximidades) . Mas quais­
quer lugares escolhidos de Capilha até aqui seriam ju­
jeitos à carência de madeiro. 

Os habitantes da região acham que ela não é bns­
ton te povoada para poder formar a aldeia e acrescentam 
que as pessoas que têm procurado terras aí para construi r 
suas casas são extremamente pobres e rtão podem ter 
outra intenção senão a de revc-ndê-las. 

Toda via acredito que si fôr construida uma igreja 
nêste lugar e si trouxerem para êle um padre, os estan­
cieiros dos arredores aí construirão, logo, casas para pas­
sar os domingos e dias de festa e por consequência apa­
recerão em pouco tempo tavernas, artífices e comerci­
antes. 

Pretendem dar à nova povoação o nome de Cestelo­
Branco, que é o sobrenome do Conde. · 

Chuí, 3 de Outubro. - Após o a lmoço despedi-me 
do capitão Manoel Joaquim de Carvalho, de quem hauri 
toda sorte de genti lezas, e que acompanhou, a cavalo, 
até às margens do rio S. Miguel. Êsse homem era apenas 
um mero soldado, mas fez ta.is prodígios de valor que, 
em uma região onde quasi só há brancos, guindara m-no 
npeso.r de suo côr, ao posto de cepitõo. 

Em ~erol os homens desta Capi tania são extrema­
mente corajosos; con tam-se di!Ies milhares de feitos que 
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demonstram sua intrepidez. Estão sempre dispostos às 
mais árduas lutas. mas ao mesmo tempo é difícil sujeitá­
los a uma disciplina regular. Para guerrear deixam, sem 
pesar algum, suas famí lias, mas após a vitória procuram 
retornar aos lares. Nunca deserfam pela cobardia, mas 
o fazem frequentemente quando os deixam inativos. Quan­
do, antes da batalha de Taquarembó, o Conde de Figuei­
ra convocou os habitan tes da Capitania, foram os deser­
tores que em maioria atenderam ao chamado. Apresenta­
ram-se não sàmente porque viam o País .imeaçado, mas 
a índa porque o Conde prometera retorna-los aos lares 
Ioga fôsse o inimigo vencido. 

Para vir de S. Miguel a té aqui fiz duas léguas através 
campos cobertos duma erva dessêcada e onde não se en­
cont ra uma só árvore. 

O Chuí estabelecia outróra os )imites dos Campos 
Neutrais, ocasião em que a li havia uma guarda, instalada 
à margem direi ta do regato. D epois que o general Lecor 
tomou-se senhor de Montevideu o tenente-genera l Ma­
noel I'vfarques de Souza ficou acampado duran te quasi 
um ano nessa mesma margem, com cerca de SOO homens. 
E ssas tropas foram depois transferidas para Santa T eresa 
levando consigo o materia l do acampamento de Chuí. E m 
Santa Teresa o tenente-general permaneceu cerca de 8 
mêses, mas nem Já nem em Chuí houve quaisquer esca­
ramuças entre êle e os espanhóis. O general Marques 
estava subordinado ao capitão-general do Rio Grande; 
entretanto o Chuí era considerado como limite da Capi­
tania e sómente no corrente ano a fronteira deslocou-se 
em direção a Angustura. 

Por um convênio, d ifícil de compreender-se, o Con­
de de Figueira e: o Cnbildo de Montevideu enviornm, ca­
da, à sua frontci r::i. um oficial para trata r dos novos li­
mites. Êsses dois homens, a pós combinações, recuaram 
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a linha divisória até Angustura, que fica mais ou menos 
13 léguas ao sul de Chuí, resolvendo passá-}a pelos ba­
nhados de Ganhada-Grande e S. Miguel, seguindo o rio 
São L uiz até à sua embocadura na lagoa Iviirim, contor­
nando em seguida a margem ocidental do lago, a uma 
distância de dois tiros de canhão, p:::issando pela embo­
cadura do rio Saboiatí, subindo pelas margens do rio ] a­
guarão até às serras de Aceg'u.1, atravessando eníim o rio 
Negro. 

Na estância de Chuí tenho sido perfeitamente tra­
tado. O dono da casa ( J oaquim Silveira) está a usente, 
mas sua mul her, irmã do Sr. Delmont, desempenhou bem 
as honras da casa. Todas as mulheres que tenho encon­
trado, de Rio Grande para cá, tém conversado comigo 
proporcionando-me gentilezas e hei observado que em 
gera l elas possuem melhor bom-senso que os próprios ma­
ridos. 

S.inta. Terc~·a, 4 de Outubro, 7 léguas, - Havia 
mandado matar uma vaca, em Chuí, para os meus ca­
maradas, mas minha hospedeira não me deixou pagá­
la e ainda me forçou a aceitar o cavalo que me em­
prestara para ir a S. Miguel. Atribúo ésse excesso de gen­
tilezas aos pequenos serviços que prestei ao Sr. Delmont, 
à ideia que fazem de minha importância e ao desejo de 
pedirem que me empenhe com o General Lecor no sent i­
do de licenciar um irmão que está na fronteira. 

Embora a opinião de todo o mundo seja esta, nã'o 
acredito que tantas facilidade deparadas sejam devidas 
à presença de meus soldados e ao título de Coronel a 
mim dado. Em toda a parte é costume dar alimento 
e emprestar cavalos aos viajantes. 

Antes de deixar a estâ ncia de Chui a dona da casa 
niostrou-me tecidos de Jinho, de algodão e lã, muito 
fortes, fei tos em sua caSD, sendo os rJe lã mnis grosseiros e 
destinados às roupas dos escravos. 
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Quasi todos os habitantes desta região são oriun­
dos das ilhas de Açores e seus antepassad os eram dados 
a êsse gênero de indústria. 

O linho é aqui semeado em Junho e é tratado de 
modo idêntico ao trigo, sendo colhido em Dezembro. 
Pareceu-me de qualidade inferior ao p roduto francês. 

Ainda a região hoje percorrida está coberta de 
pnstagens sêcas e desprovidas de árvores. H ã ausên­
cia de fl ores; o terreno é um pouco menos uniforme, 
mórmente nos arredores de Sant.a Teresa. H avia en­
viado, à frente, um de meus soldados para procurar 
alojamento. O comandante de Santa T eresa veiu ao 
meu encontroi a cavalo, e ofereceu-me sua casa, no 
m esmo tempo que me disse da possibi lidade de alugar 
uma carroça e chegar amanhã, e, em consequência, po­
dia eu devolver a do major Mateus. 

Ontem fui obrigado a interromper a descrição dos 
novos limites entre as Capitanias de Montevideu e Rio 
Grande, o que vou continuar agora. 

Como o rei de Portugal ainda não havia tomado 
posse das terras situadas entre Chuí e o Rio da P rata 
acreditou-se que êle não poderia impunemente reunir, 
por sua propria conta 1 uma parte dêsse território à Ca­
pitania do Rio Grande e foi por isso que fez meter 
nesse negócio o cabi(do de Montevideu. MnS;, em tempo 
algum o ca biJdo, clljas funções são todas municipais, 
teve o menor direito ou a menor autoridade sôbre as ter­
ras vizinhas de Santa Teresa. P ortanto não podia dar o 
que lhe não pertencia. E há a inda mais. Supond o-se mes­
mo que êle tivesse direi to de fazer a doação está claro 
que a sua subordinação à autoridade sup erior seria sufi­
ciente para anulá-la. 

O consentimento do Cabildo não dá direi to a1gum 
a Portuga l e tinha ta] va lor que o rei, sem entrar em 
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expJicaçio alguma1 declarou pura e simplesmente que 
a autoridade do governador do Rio Grande se esten­
deria até a os novos limites . . . Além disso deixaram as 
cousas como estava m até defini tiva combinação, pois 
não era conveniente a Portugal fozer a nova demar­
cação. 

Santa Teres.J, 5 de Outubro. - Fui, em compa­
nhia de meu hospedeiro, visitar a fortificação. F ica 
situada à extremidade seten trional do cume de alongada 
colina que se estende de norte a sul. Em parte está 
construida sôbre rocha, com o formato de um pentá­
gono irregular tendo um bastião em cada vértice. Ou­
trora havia no interio r do forte algumas casernas, wna 
capela, u ma oficina de armeiro e depósi tos, mas essas 
construções foram dest.ruidas e até a porta do forte 
acha-se qllebrada. Segundo me informa ram o forte !oi 
começado pelos portuguêses e terminado pelos espa­
nhóis q ue aí empregavam somas consideráveis. Mas 
na guerra de 1810 a 18 12 êstes procuraram destruí-lo 
para evitar que os portuguêses dele tirassem proveito, 
deixando-o no estado em que ainda hoje se encontra. 
T odavia, como as muralhas ainda estão perfeitas seria 
possível reconstruí-lo sem grandes despesas. A posi• 
ção dêsse for te foi muito bem escolhida parque nesta 
zona da fronteira não se pode ir do nor te eo sul sem 
passnr por suas muralhas, pois que a léste não há senüo 
o espaço de alguns tiros de fuzil . cntTe êie e o mar, e 
a oéste estão vastos pantanais além dos quais fica a 
lagoa dos Palmares, igualmente guarnecida de pantanos 
do lado do occidente. 

Nada se pode ígualar à tristeza dêste sítio. 

De um lado dn colina vêem-se, para além de llm 

gramcdo, areais esbranquiçados e amontoados, vizinhos 
e.lo mar, !.emprc a rugir; do outro lado pantanos cobcr-
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tos de altas Ciperáceas e ao longe as águas do lago. 
Além do forte, no cume da colina, estão fil eiras de c,1-
~.c~bres, baixos, de terra ou de palha, cobertos de capim, 
- o alojamento das tropas. Entre tais casebres exis­
tem tavernas que provavelmente não durarã o muito 
visto como não ficarão mais de seis soldados. 

Santa Teresa, 6 de Ou tubro. - F ui ontem e hoje 
herborizar aos arcedoces, achando poucas plantas. Vá­
rias espécies européias, estão aclimatadas no lugar, entre 
outras a Bourache, a Vipcrine commune, o Ane//ium 
/aeniculum, a Violeta, a Siléne, e enfim a malva comum, 
que eu já havia encontrado abundantemen te em quasi 
todas as casas, do Rio Grande até aqui. 

Santa Teresa, 7 de Outubro. - Estando o tempo 
horrível não pude partir para iniciar as 30 léguas exis­
tentes daqui a Ma ldonado. 

Aluguei uma carroça com quatro juntas de bois, 
por 70 pesos. Ésse preço é exorbitante, embora não o 
achem mui to elevado porque tudo aqui é m uito caro. 
Não se aluga um peão por menos de 9 a 10 pesos por 
mês. Vi pagar por meias-botas. muito mal feitas, 25 
francos, e eu mesmo dei S patacas por um reparo numa 
espingarda, mui to mal fe ito também, e que em M ioas 
já custára apenas pataca e meia. 

Não há, absolutamente, lenha em Santa Teresa, e 
para a cozinha mandam-na vir da margem occidental 
da lagoa do P almares. Entretan to empregam também 
um pequeno arbusto muito espinhoso, chamado espinho 
da cruz, o qual vegeta em S. Migue] e nos arredores 
daqui, en tre as pedras. Seus ga lhos queimam-se bem, 
mes mo verdes. Farei descripção do arbus to noutra oca­
sião. 

Santa Teresa, B de Outubro. - F ui hoje passear 
com meu hospedeiro a uma pastagem (potreiro) que a 
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propria natureza se incwnbiu de fechar por meio de 
vastos pantanos, medindo 7 léguas de perímetro. Como 
os titu los do cidodão que se dizia proprietário niío pa­
recessem suficientes ao Conde c..lc Figueira, ês te tomou 
posse dessas terras para pastos do gado e dos cava los 
pertencentes ao Rei. 

Ouço os agricultores queixa rem-se da ferrugem, des­
de que deixei Rio Gra nde. 

A colheita do trigo é foita por meio de foici nhas 
do fe ítio de uma s~mi-elipse alongada e obliqua. O 
ceifador usa uma luva de palha na mã o esquerda e com 
essa mão segurn um punhado de colmos, abaixo das 
espigas, cortando a palha por baixo da mão. Para bater 
o tr igo fazem-se dois currais tendo um uma fórma qual­
quer e o outro a fórma circular, em comunicação com o 
primeiro. Capina-se a erva dêste último curral- var­
rendo-o cu idadosamente, e aí espalham-se as espigas. 
Reunem-se jumentos bravos no primeiro curral. D aí 
fazem passá-los ao outro curral onde homens a cavalo 
fustigam-nos a chicotadas fazendo-os correr à volta vá­
rias vezes, debulhando o trigo com as patas, enfim, E' 
um processo precário de debulhar. Não só as espigas 
não se limpam de todo como também os grãos se enter­
ram no chão, perdendo-se. Vi os currais; os ou tros de­
talhes foram-me fornecidos pelo meu hospedeiro, Sr. 
J osé Feliciano B ezerra, cultivador de trigo. 

An~ustura, 9 de Outubro, 6 léguas. - Algumas co­
linas pouco elevadas sucedem áquelas onde fica Santa 
T eresa; em seguida o terreno torna-se extremamente 
plano e coberto de uma erva dessecada cujos brotos no­
vos mal podiam romper. Parece que nesta rcgiôo, onde 
3s pas ta gc11s cr~scem muito. hit também a prá tica dns 
queimadas. Atravessei ontem campos onde essa ope­
ração tinha sído feita recentemente. No trecho de ter-
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rcno percorrido até aqui não vi nenhuma árvore, nenhu­
ma casa. O caminho pouco se distancia do mar e do 
lado occidental nunca se deixa avistar a lagoa dos P al­
mares, que se estende de Santa Teresa até aqui. A ex­
tremidade da margem occidental do lado estão colinas 
de :1specto muito pitoresco, chamadas cerro da iWatur­
rnnga e que se ligam ao cerro de S. Miguel. 

Nesta zona do Brasil dão o nome de cerro a cadêias 
de colinas ou trechos de cadêias. O cerro é para as pe­
quenas elevações o mesmo que as serras são para as 
montanhns. 

O cerro da Mahirranga é coberto de palmeiras m uito 
densas, dando origem a o nome do lago próximo. 

P arei junto à guarda de Angustura, colocada à ex­
tremidade da fronteira da Capitania do Rio Grande. 
E la se compõe, no momento, de cerca de 20 homens c0-
mandados por um sub-tenente, mns creio que esse núme­
ro será em breve dirninuido. Urna palhoça serve de 
alojamento para os militares, te ndo atrás uma menor, 
que serve de cozinha. 

A paisagem que se descortina de Angustura é muito 
agradáveJ. A direita avista-se a extremida de do Jago 
e deante da casa es tendem-se pastagens que a uma curta 
distância são pontilhadas de palmeiras, para além das 
quis avista-se o cerro ela MaturranJ1a, igualmente co­
berto dêsses vegetais. 

Havia visto ontem, em Santa Teresa, o tenente que 
comanda em Angustura, o qual fôra ao meu encontro, 
e, como querem, a todo o transe, que eu seja coronel, 
fui r ecebido com honras mi litares e o tenente quís dar­
me urna guarda, o que recusei. 

Vi hoje, 11S margens do lago, um rebanho cJe veados 
que pastavam tranquilamente no Jado de avestruzes, os 
quais não fugiam à nossa aproximação. 
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Mostraram-me aqui alguns cãezinhos apanhados 
pelos soldados, pe rtencentes a b ;mdos selvagens que er­
ram pelos campos, chamados cltimarrões. Êsses ani­
mais, originariamente fugidos das habitações, nada pos­
suem que os distinga de modo particula r . Todos os que 
vi eram mestiços, mas uns tinham caracteres do cão de 
fi la1 outros dos cães corredores1 etc. Os cães selvagens 
vão se tornando raros entre Rio Grande e Santa T eresa, 
porque os fazendeiros exterminam-nos, em defesa dos 
rebanhos por ê les atacados. 



Advertência tlo traduror 

De Angustura Saint-Hilaire seg-uin para Cas­
tilhos. iú em território urug uaio, onde chegou a 
10 de Outubro, seguindo para :tvlaldonado ( 19 de 
Onlubro) e daí para :v!ontcvideu, onde chegou 10 
dias depois. Da capital urn_gi_taia subiu margean­
clo a esquerda do rio Uru_gi.tai, reentrando em terri­
tório brasileiro a 27 de Tanciro de 1821, cfüt em que 
o s impático botânko assinalou em scn diftrio a sa­
tisfação ele que estarn possuído: "Pour célébrer 
nolrc hcnreuse arrivée sur lcs terrcs porlug.ai~c::- 1 

i'ai fait dtt punch et i'cn ai rég-alé tont mon monde·· . 

Conforme declarámos, na apresentação desta 
tradução, saltámos parte do capít ulo ;in terior (i' [) 
e os sete que se lhes seguem, recomeçando no capí­
tu lo XI\· , pelas razões eo-:postas . 



CAPÍTULO XIV 

Margens do arroio Santana. - indio guaicurú!f 
visto cm Belém. - Vocábulos do dillléto 
dêsses índios. - Reflexões sôbre Portugal e 

Brasil. - Os dumestes insetos nocivas. -
Tigres. - Ao ar livre, margens do arroio 
Guarapuitii (1). - Mel de abelhas. - Enve­
nenamento. - Ao ar livre junto ás nascentes 
de Guarapuitã. - Os três Índios comem do 
m el, sem perigo. - A vespa é chamada, pelos 
guaranis, lechiguana. - Ingratidão de Ffr­
miano. - Inca. pacidade dos índios em com­
preender o futuro. - Ao ar livre, junto ao 
arroio lmbahá. - Ao a r livre, próximo a um 
arroio sem nome. - Estância de Siio Marcos. 
- Rinchiio de Sanclon. - Hábitos. - Re­
tôrno à btJcbaria. - Ausência de religião. 

Ao ar livre, à maréem do arroio de Santana, 28 de 
J aneiro, 4 léguas. - As trovoadas prosseguiram à noite, 
e, de momento a momento os relâmpagos apareciam no 
horizonte, como luz pálida e trêmula. Entretanto n 
chuva só começou ao romper do dia. Como nos en-

( 1) NOTA DO T RADUTOR - Gu:ir:ipui tii. ou. Jt,;r.ipuitã. 
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cont ravamos ao r:ir livre refleti que :serio melhor apanhá­
la em movimento que estacionados .1qui. Subi à car­
ruagem e puzemo-nos em marcho. 

A chuva sómerlte cessou quando chegámos à mar­
gem do regato em que parámos, embora tenha caído de 
modo intermitente duran te o dia. Não me foi possível 
trabalhar na carruagem porque a água invadia-a, (de­
vido não ser fechada), e por falta de claridade. Dia 
triste e desagrádavel êste. 

Existe nas pro:dmidades daqui uma gunrda com­
posta de alguns soldados destacados de Belém; devo aí 
deixar o vaquiano (1) que trou.'(e de Guaraim e tomar 
outro, mas, infelizmente meu guia não sabe onde fica 
a guarda. Procurou-a durante mais de duas horas sem 
encontrá- la. E ' predso que amanhã cêdo meus ho­
mens se ponham cm campo afim de descobri-la, pois não 
há aqui quem dê informações. A região é abso luta. 
mente deserta. Jumentos e avestruzes são muito co­
muns. Meu vaquiano diz ha ver na região muitos tigres, 
e Matias viu, esta tarde, os rastros de um dêsses animais. 

Quando estive em Belém o major mostrou-me um 
guaicurús que pouco depois atravessára o rio Uruguai 
refugiando-se no campo. E ' um homem de seus quarenta 
anos, grande, de porte altivo, com algo de nobre em sua 
íisionômia; a pele de um bistre cupreo, a cabeça grande 
e redonda, cabelos negros e lisos, olhos singularmente 
arqueados e tórax extremamente largo. Por vestimenta 
trazia um poncho preso ao redor dos rins por um cinto 
de couro, passando de um lado sob a axi la e do outro 
sôbre a eSpádua onde o poncho era ligado por dois 
bicos. Parece ter procurado imitar a antiga indumen­
tária dos romanos. Disse-me ser de uma aldeia deno-

( 1} Vnqufono - di( o Au u:ir, no tre-c:110 rcle,ente no Urugu:,i, é e 
(;ornem i:onl,e~edo, ,J:i re-;iõo u ,:ue , er.i, d..- ~uin no, viaj:inlM. 
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minada S;io Xavier, não distante de Santa-Fé e de Rio 
Salgado. Ficou admirado porque eu li para êle palavras 
de sua língua, que me foram cnsinndas por mulheres 
guaicurús. Achou-as quas i todas certas e forneceu-me 
algumas outras que registo no fina l dêstc diário. 

Após conversar várias vezes com êsse homem fiquei 
curioso de procurar em Azara (>1:) o capítulo dos guai­
curús, ficando admirado ao saber que, ao tempo do 
autor, não existia mais um homem dessa tribu. Eis 
entretanto duas famílias por mim encontradas - uma 
em Salto e outras em Belém, onde vi também um menino 
guaicurús, órfão de pai e mãe. Os portuguêses 3firma­
ram-me que essa tribu está longe de ser extinta. 

E ncontrei em Belém u m hamburguês, emigrado 
ainda criança, morador em Entre-Rios durante muito 
tempo e atualmente proprietário de uma venda em 
Belém. Homem conceit uado por todos, disse-me ter 
visto nn juri~diçõo de Santa Fé uma aldeia denominada 
Aé-ga rrns, inteiramente povoada de guaicunls. Adeanta 
que êsses homens são batisados e hábeis, e que suas mu­
lheres fabricam diversos tecidos. E' inocrcdi tável o en­
gano de Azara a tal respeito. Mas1 não será possível 
ter existido duas tribus com o mesmo nome e que o 
guaicurús de Azara pertença a nação diferente da que 
eu vi? 

Palavras da língua dos t1unícurús 

c;ibcça ClUk 
céo . . . . pigomd 

terra .. 
homem . . 
mulher. 

menino 

11'5vo (2) 

ialltf 
alo 

nololcke 

sot ••• ~. • • • navattéro ( 1) 

lu.t .•• • _.. . sirnhégo 
cstrêlo~ . . • . . :.,.voko lni pai •.. . . .. . ita 

( ") NOTA DO TRADUTOR F-cliic /1.7:)ta, autar tlc \'Órios tub:ilha, 
WUre a ~e mctid.iooal da ,\mc-ric.:i do Sul. 

( l) A pronUncia da r é cxtrcm-..:im,:n1c urrc-g;do. 
l 2 } Dtma::~dl.> <l.'I prenúncio tlo f dobr:iJo. 
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miie •.• , •.. il1alé (3) 

fil ho . . . . . . yalókc (4) 

filho . • . • • . ynlé 

cobeio, . . . . . ftn-Ó 

olho, . . . . . . . galé 
nnriz Timékc 

boco . . a/Jopo 
dente:, lové 

ro-.·nlo si/]Ctiikà 
vccli (10) 

,WC'S tnlZ • • •• m.inik 
bom .. , • • . . ióml1càtã 
máo nniapék 

pão . . ,. cóipp;ik (11) 

lingun Tolctnuinote 
pescoço • • . c:osolc 

bmço:, làvn (5) 

dedos . . • . • • pnl foaito 

zniio , • opok,mel lrtkalá 

pés .... • • •• ,a;r (6) 

pá$Stlro • . • • • cohô 

peixe nahi 
negro . . twcdnk 

bnmco l iiiliigürék 

Vermelho êttõke 
rol . . , . . dohnsuhll 

Deus . . • . . . . Lii55igõ 
onalck (í') 

cume • . . • • . fohàle 

llgua • . • • • • . ivnriaókc (8) 

fogo . . onnorCkê (9) 

vendo . . . . . . no~ant'=ke 

folha . . .. . . !avó 
casa . •. . . . . iv6 

igrejo . • • • • . atDmt!ki 

dormir • • • • • siJl,ikõ 
comer . • • • • • canoke 

beber • . •• , . nicto 

Bom diu!. .... . . . fiicõrrm 
Donde veru? . . . . . , . . . matt; que f.olá? 
Eu Venho da minha terra.. snltiC.J quN!aio lui 

Qunndo é que você quer it- à màlni oppclê 

rnn t crrn? (e fechado) 

Quando hei do ver minho r.1allokio savDno 

terra? ià hã? 

(3) El~.1-1e o \-Ot PO riroouzi::io r :> Ultim:11 siloba. 
("} EJ.,.;:1-w: ~earivclrr. c,:"1 11, ::, ..-oz co pro::iu i:ciar a, du:u ühirrui, 1Í· 

lPbU. 
(5) A peoültiro" :,.,l ob:1 lcni:o, o Ultiu,n pn.>nunci:id to c,om m t1 i1 flJ r~c 

e vru: m111s l'leYlldc. 
(6) J\p,oic-!.e Jâb,c o, li. 
(7) O,: auUos nüm.-roi n.!l.c f'XÍ •lem: 01\lo)mc-nle Pl ;:aJeunl, Yó> lem• 

U! dl>'I ::, C,-c, M e,DO-nJ,ói, . , 
(8) Em 111hcfc e invcriAkc o e fino! é q u.c.,J mudo. 
{ !il) A p rimcir 11 :i.itobo ,n.,jto lo::ii:c , :u. 11 uuo, muito bre~·., , e o u11widc 

U<n VOUCO :CC1l llS Í«h:><fll QU,& O C fr.l l\CÓÕ L 
{ 10) A último 1ilcbll f ll rh-. 
( 11) F ;;,.u-r u mu. inie,rupção op(X e primeiro , il:ibn, p 1onunc:iondo r.l · 

11idiun=1a A último. 
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Pedi ao guaicurús que recitasse alguma canção de 
sua lingua e me désse a significação. Eis o que êle me 
ditou: 

SoCnêr nCtii pêk H1 há - Conto recordando minha terra. 
soênCr nCi~iko lioi 11?:ttlpl:k sôlcntc ti o. / - c u me recordo do meu 

ptie e êstou c.horondo 

tôsàdcn - seró êle vivo? 
õtlcia sôltmto iôhn - cu me recordo muito de minha mulher. 

As silabas com acento grave pronunciam-se com no-. 
tável elevação de voz. É possivel que m e tenha engana~ 
do na separação das palavras ditarias pelo índio, pois 
que sómente pela pausa podia distinguí-las e essas eram 
~emprc pouco senslveis. 

Ao ar livre, às margens do arroio San tana, 29 de 
Janeiro. 
- A's quatro horas o termômetro indicava 22 gráus 
centígrados. A tarde, logo que terminei êste diário, meus 
homens viram um tigre, próximo ao sitio onde tinhamas 
feito fogo e onde havia ainda algumas brasas. José Ma­
riano deu-lhe um tiro de pistola mas errou o alvo e o 
animal fugiu para a mata que margeia o arroio. 

Choveu e trovejou durante toda a noite e sõmente 
às três horas da tarde o tempo tornou-se bom. 

Desde o romper do dia o vnqutano e J oaquim esti­
veram à procura da guarda, mas voltaram sem nada des­
cobrir. Ela não está sob as ordens do major que cornan• 
da em B elém, mas sim sob as do marechal Abreu e é 
de crêr-se tenha se retirado sem o conhecimento do ma­
jor e do alferes de Guaraim. Como o vaquiano confessa 
não conhecer o caminho do outro lado do arroio San­
ta na e informa que a região é inteiramente deserto, sem 
nenhum cominho traçado, vou mandá-lo, amanhã pela 
manhã, a Guaraim, com o Joaquim Neves, levando uma 
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carta no Alferes pedindo-lhe arranja r-me um voquinno 
que me conduzo até à estância mais próxima. 

Joaquim e o novo vaquiano não poderão chegar 
antes de 2 dias. Assim terei o sacriíicio de ficar retido 
por 3 dias no meio de um deserto e, até agora, com um 
tempo horríve l. Na verdade depois que aqui estou não 
mais choveu na carruagem, mas acho.me extremamente 
apertado e só posso trabalhar com enorme dificuldade, 
preocupado em não perder, no meio de tantas malas e 
bagagens, minh::t lupa, canetas, canivetes, etc. 

A carruagem tornou-se adernais o covil duma mul­
tidão de insétos perigosos ou incômodos. Os "dumestes'' 
ai pululam, as pulgas e os percevejos parecem devorar-me 
durante a noite. A carne, dependurada à coberta atrói uma 
multidão de moscas, que, excitadas pela luz vôam às 
centenas em tôrno de minha cabeço, incomodando-me 
extremamente. 

Depois de Montevideu não vi mais nenhuma cobra, 
os pássaros tornaram-se raros nos campos e os que se 
acham nas matas são em pequeno número de espécies. 
Vi hoje um grande número de indívíduos dos chamados 
dragões, e ouvimos o canto do Tehar ("Chaja" - de A-
7.ara). 

Quanto aos mamíferoSi excetuados os veados, não 
Vlmos ne:nhum. Todo mundo me havia dito que se en· 
centrava em abundância, nos campos que venho de per­
correr, um pequeno tatú chamado molita, pelos espa­
nhóis, o qual dizem ser ótimo para se comer, mas não 
vi um, siquér. 

Não sei o que se passa nes te momento em Portugal. 
O soberano é muito atacado no Brasil pelo modo de 
viver por êle adotado dtpois que está no Rio de Janeiro, 
a caminho de Lisboa. Mos si êle e seus filhos não forem 
atilados, o Brasil serii. em breve perdido pela casa de 
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Bragança, e suas províncias, como as co1onias espanho• 
las, tornar-se-ão teatro de guerras civis. O temor de re­
tornar ao domínio português levará os brasileiros à re­
volta, ou ao menos sen,jrá de pretexto para isso. E, como 
a obediência que as diversas províncias do BrasiJ prestam 
ao soberano é o único Jaço que as une, é evidente que 
elas se separa rão quando ta l laço deixar de existi r. Sem 
falar do Pará e de P ernambuco, a capitania de Minas 
e a do Rio Grande, já menos distancia das, diferem mais 
entre si que a F ra nça da Ing12tcrra . Como poderão os 
habi tantes, a bandonados a si próprios, en tenderem-se e 
coopernr pora a formação de um Estado único? N ão 
se pretenda citar o exemplo dos Estados Unidos, onde 
sectá rios entusiastas não são para comparar com homens 
na maior pa11.e sem moral e sem virtudes. 

Os brasileiros, tomados em massa, são certamente 
superiores aos americanos-espanhóis; todavia não existe 
entre êles um verdadeiro patTiotiwio; não os creio ca­
pazes de a rroubos de desprendimento. Em uma iosur­
reição ver-se-ão chefes a mbiciosos formarem partidos, 
arrebanhando essa multidão de preguiçosos e desprote­
gidos da fortuna que pululam no Brasil. E ssas tropas 
e seus chefes serão na verdade superiores em inteligência 
à de Artigas, mas não farão mal menor e o Brasil cairá nu­
ma anarquia semelhan te à que assola as colonias espa­
nholas. 

Ao ar livre, nas margens do arroio Sanfona, 30 de 
Janeiro. - D e 1 ás 4 horas o . termômetro marcava 26 
gráus centígrados. De acôrdo com o que tencionava, 
mandei esta manhã o vaquiano e J oaquim à guarda de 
Guaraim. Antes q ue êles se puzessem em marcha Ma­
tias vciu d izer-nos ter visto quatro tigres, dois grnndes 
e dois pequenos, os q uais es tavam devorando o melhor 
dos meus cavalos. P erse~uirn-os mas é1es en tra rem na 
mala mar~inonte o arroio. 
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Cêdo mandei limpa.C' a carruagem e matar os "du­
mestes'' que a infestavam. E u mesmo revistei as malas 
e matei uma mul tidão dêsses insetos, mas o trabathó 
foi perdido porque durante o dia vieram outros; o ar 
estava infestado e tendo por acaso levantado úa maJa, 
esta tarde, achei em baixo milhares desses animais, ape­
sar de não ter deixado um só após a limpesa fe ita pela 
manhã. 

Depois da- fa"<ina fui, acompanhado do Matias, a 
cavalo, passear nas margen s do R io Uruguai pouco dis­
tante do passo de Santana. Ésse rio póde ter mais ou 
menos a largura do Sena acima de Paris, correndo com 
lentidão e descrevendo largas e elegantes sinuosidades. 
Suas margens são pouco elevadas acima do leito e ape­
nas cobertas de arbustos esparsos. Aquém do curso as 
pastagens conservam bastante frescura, mas a parte mais 
vizinha do rio é quasi unicamente coberta de uma Gra­
minea de folhas rígidas e cortan tes, usada na cobertura 
das palhoças do Salto, de Belém, etc. 

Nas margens do rio vimos os rastros de vários tigres, 
percebendo mesmo os lugares em que êles estivera m 
deitados na erva; enfim vimos nas pastagens a ossada 
de cavalos e veados por êles devorados. Quando um 
animal morre n;1turalmente, seus ossos ficam juntos, mas 
os que nós vimos estavam dispersos e havia nos crânios 
buracos fejtos pelas garras das féras. Nunca vi tantos 
veados como no passeio de hoje, onde pudemos contar 
trinta, em um só bando dos vários encontrados. 

Ao ar livre, nas ma.raens do arroio Gut1rapuitá, 1° 
de Fevereiro. - N ão tendo podido escrever êste d iário 
ontem à ta rde, aproveito, para compensar o a traso, o 
tempo em que nos detemos para o descanso dos bois. 
Cêdo saí a cnvolo, para herborizar, ncompanhndo do 
Matias e do José Mariano. Seguimos durante muito 
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tempo as águas do rio Sa ntana; atr-avessá mo-lo e encon­
trámos do outro lado pasta gens semelhantes às que 
vimos de percorrer. A erva esta va ::ií assás verde, sem dÚ· 
vida devido às últimas chuvas; era pouco crescida mas 
de excelente quolidacie. Não havia flôr alguma O 
terreno sempre uniforme. 

Chegados junto a um sítio húmido, coberto da Gra­
mínea chamada Santa-fé, nossos cavalos recusaram con­
tinuar a caminhada, dando mostras de terror, com a 
respiração acelerada Supuzemos por isso haver a lgum 
tigre deitado no mato. Com efeito a pouca distância 
daí vimos na terra as pegadas d e um dêsscs animais. 

Continuando nossa excursão atravessamos um re­
gato, marginado de arbustos, chamado Gu.irapuitã. Se­
guimo-lo até sua cmbocedura no Uruguai, encontrando 
cm suas margens grande número de barrac;J.s abandona. 
das e quasi destruidas. Entrámos em uma delas onde 
achámos dois sacos de couro e um boné, feito de pano 
gros.-.o, pardo, demonstrando que os insun-ectos espa· 
nhóis estiveram a i acampados durante a luta. Essas 
barr2cas eram fei tas como as cabanas dos índios selva­
gens ou como as que os viaja ntes têm o costume de 
construir quando passam a noite na mata, isto é, forma­
das por pequenos caramanchões de 3 a 4 pés, sôbre os 
quais eram estendidas ramagens. 

Chegados à ~mboeadura do Guarapuitã seguimos :i 

margem do Uruguai, que pode ter aí a mesma largura 
do Loiret deante de Pontil, e é bordado por uma estreita 
fileirn de árvores. Achamós uma piroga nas margens 
do rio e como viramos próximo do arroio Santana alguns 
cavaleiros que galopavam ao longe, concluimos, prova­
velmente com razõo1 que eram espanhóis e q ue a piroga 
servi rn par., tronsportá· los a esta margem. 

Prossegui ndo descobrimos um pequeno curral e 
vimos a lguns homens, que nos tendo percebido cscon-
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deram-se entre as árvores. Meus companheiros logo 
acharam que eram insurrectos espanhóis; mas não com­
preendendo porque teriam é)es vindo se estabelecer 
nestes desertos pensei que podiam ser antes alguns ín­
dios refugiados ultimamente dêsse lado do rio Uruguai. 
"Si nós estivessemas sós iriamos a té lá' '• disse José Ma­
riano ao Matias. Achei inútil essa visita, mas julgando 
importante que meus camaradas não me acreditassem 
menos corajoso que &Jes, disse achar bom innos avante. 
Vimos o curral e algumas barracas, mas ninguem apa­
receu. Soube, pelo vaquiano chegado ontem à tarde, 
que era êste o lugar da guarda, mas provavelmente, ela 
havia sido transferida. Ninguém apareceu à nossa apro­
ximação, e, como eu havia suposto, alguns índios toma­
ram o lugar dos soldados. 

Regressando passámos junto ao sí tio onde nossos 
cavalos deram sinal de terr or, mas desta vez êles pas­
saram calmamente, provando isso não existir mais a causa 
que os Intimidara. 

Duran te esta excursão fiquei apreensivo por causa 
da carruagem, pois si os homens que vimos galopar ao 
longe fossem espanhóis êles poderiam atacá-la durante 
nossa ausência, encontrando para defondê-la apenes pes­
sôas que não passam de mérns crianças. Foi pois cheio 
de satisfação que encontrei tudo como deixara. 

Logo após nossa chegada José Mariano e M atias 
remontaram a cavalo, sem nada me clizer. Imaginei ti­
vessem a fantasia de ir procurar os homens que se es­
conderam no mato à nossa aproximação e comecei a re­
cear fossem cometer algu_~ ~ imp~ud_ência: Pús-m~ ..i1 
comer e Jogo os vi voltar. N o passeio da véspera ha­
vismos pa!..:>Ado jun to a uma caixa. de abelhns selvagens, 
suspensa. cerco de p~ e meio do ten·u. n um ramo Ue 
arbusto; era quasi oval, do tamonho de uma co.Oeça e 
duma consistência semelhante à das colmeias européias. 
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Matias e J osé Mariano tinham ido destruir essa colméia 
para tirar mel. 

Comemos, os três, dêsse mel. Fui, segundo disse 
José Mariano, o que mais comeu, e a valio não t er to­
mado quantidade superior a duas colheradas. Senti 
logo uma dôr no estômago, mais incômoda que forte e 
deitei-me em baixo da carruagem, com a cabeça apoiada 
sôbre uma pasta do herbário, caindo em uma espécie de 
sonolência, durante a qual senti-me transportado aos es­
paços celestiais, ouvindo uma voz que gritava - "Êle 
não se perderá, há um a njo que o protege''. Nesse ins­
tante minhã irmã ve iu buscar-me pela mão. Achava-se 
vestida de branco, com uma faixa ao redor do corpo e 
sua fisionomia trazia aparência de ine..xpressávcl calma 
e serenidade. Tomou-me pela mão, sem me olhar e sem 
proferir uma só palavra, e conduziu-me perante o tri­
bunal de Deus. Lembrei-me das última s palavras da 
parábola do Bom Pastor e acordei. 

Levantei-me, mas senti ta l fraqueza que não :;,ude 
dar mais de cincoenta passos; voltei para debaixo da 
carruagem e senti-me quasi inst.o:ntaneamcntc com o rosto 
banhado de lágrimas, atr ibuíveis à emoção causada p1do 
sonho acima exposto. Envergonhei-me de tal fraqueza 
e pus-me a sorrii·, mas, apesar de tudo, êsse sorriso pro­
Jongando-sc tornou-se convulsivo e cobri a cabeça para 
que meus cama radas não o notassem. Contudo tive 
ainda forças para dar a lgumas ordens ao Firmia no; en­
trementes José Mariano chegou. D isse-me com ar gaiato1 

mas um pouco perturbado,"que se achava embriagado e 
que há meia hora corria pela mato. Asse ntou-se enlão 
sob a carruagem apoiando-se sôbre a roda, convidando­
me a tomar lugar a seu lnáo. Com dificuldade a rrastei­
me nlê lá; senti-me exlremmncnte froco e apoiei u cn­
llcço sôbre os ombros ele J osé Mnriono. F oi entõo que 
começou a mais cruel agonia. Uma espesso nuvem es-
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cureceu minhas vistas e não me foi possível distinguir 
senão o azu l do céu de misturo com algumas nuvens e 
as sombras dos meus empregados. Caí no último gráu 
de fraque..a e sem sofrer muito experimentei contudo 
todas as angustias da morte. T odavia conservei pe..­
Ieitemente a lembrança de tudo o que vi e entendi; uma 
narrativa feita por Laruotte está conforme o que recordo. 

"Há cerca de dois anos, disse eu a José Mariano, 
que nós fechámos os olhos de nosso amigo ( l) ; ides 
hoje assistir ao meu último suspiro". - '·Estou bem 
mal também, respondeu-me êle, vamos morrer juntos 
neste deserto". Pedi vinagre com:entrado e aspirei-o 
várias vezes, com força, 5entindo-me um pouco reani ­
mado por alguns segundos, retornando logo ao aba ti­
mento. Laruotte achava-se ausente quando comecei 
a sentir-me maJ, mas mandei chamá-lo e êJe cuidou-me 
com desvelo. Tioha ao redor de mim êsse empregado, 
Firmiano, o índio peão, Matias e José Mariano; êstes 
dois também muito incomodados. 

''Meus amigos, disse-lhes em português, sinto que 
vou expirar neste deserto, longe de minha famí lia e de 
meu país; as sombras d n morte rodeiam-me; vou juntar­
me a êsses anjos que me incitam a segui-los. Não sou 
máu, nunca fiz ma l a ninguém, minhas faltas são perante 
Deus, que m e perdoará, espero-o, ou ta lvez me punirá". 
Uma lutn cruel mas de curta duração passou-se em mi~ 
nha alma. Minha mãe e meu sobrinho não precisam de 
mim, mas êsse pObrc Fi rmiono, que atirei nestes desertos, 
que será dêle quando eu não ruais existi r? M a tias, reco­
menda-o no Conde de Figueira; queêlenunca seja escravo 
de ninguém''. Quis afastá-lo mas cm seguida chamei-o 
pam junto de mim ~ vi algumas lágrimas correr de seus 

(J l NOTA DO TRADUTOR - O A1.11or ,e f,ri a.·S& "º uu -pre-,:•do 
e co111~otriotA Y,·<1'$ Pr.:11:,nc, ,1u" fol.,co, ,m S. JoJo Df'1 R•-i , •1unn.fo ,s,. 
vi11t .. nt II Goiu, 
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olhos. 1'Matias,. perdôo-te o mal que me fizeste. La­
ruotte, sabeis que minhas coleções per tencem ao M useu 
de História Naturalj meus manuscritos devem ser re­
metidos à minha famí lia". 

O sonho que havia tido, logo ao início dessa crise, 
apresentava-se sem cessar cm meu cérebro e senti-me 
possuido de uma força invisível para contá-lo. 

As palavras que venho relatando não foram ditas 
seguidamente, mas com longas pausas, de modo entre­
cortado. Quis falar francês mas a mcmórja sómente 
fornecia-me vocábulos portuguêses, e mesmo ao Laruotte 
falei quasi só em português. 

Ao começar a cair nesse estado esquisito experi­
mentei beber vinagre e água, mas não melhorando pedi 
água morna para ver si conseguia expelir o mel que 
tanto mal me causara. .Notei que, a o engulir, a nuvem 
que me toldava a vista desapa recia por instantes. Pus­
me a beber grandes goles, sem intcrrrupção. Segundo 
me disse Laruotte devo ter bebido dezeseis pintas ( 1). 

Pedia-lhe sem cessar um vomitivo; ê le procurou em 
todas as malas1 mas, a tordoado pelo que se passava não 
conseguiu encontrar. Estando eu debaixo da carruagem 
não podia vê-lo, mas parecia estar a enxergá-lo e cen. 
surei sua lentidão, sendo essa. a única falta que cometi 
durante ta l agonia 

Nesse interim José l\:Iariano levantou-se sem que eu 
désse por isso, mas logo meus ouvidos foram atingidos 
por seus grit os. No momento achava-me m elhor; a 
nuvem que me escurecia os olhos dissipou-se um pouco 
e nenhum dos movimentos dêsse criado me escapou. 
Rasgava as vestes com furor fi cando inte iramente núi 
tomou uma espingai:da e deu um tiro; Ivlatias E1rrebatou­
lhe a armo e êfe pôs-si:! o correr pelo campo, chamando 

[ 1 ) NOTA DO TRADUTOR - Anli&o ,n~ il!A portugu t'~, p:ino I[. 
quidos. 
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em seu socorro, com todas as forças, por N ossa Senhora 
da A parecida, pedindo suas armas, gritando que todo o 
campo estava incendiado, que as malas iam ficar queima­
das e q t1e em preciso fechá-las. O peão índio procurou 
segurá-lo, mas vendo que não seria bem sucedido o 
deixou. 

Até aqui M atias não tinha cessa.do de me dispen­
sar cuidados, mas, êle ta mbém começou a sentir-se muito 
mal. Entretanto como conseguira vomitar logo e como 
era de compleição robus ta retomou prontamente SU<!S 

forças, restabelecendo-se completamen te. Laruotte dis­
se-me depois q ue sua figura estivera horrenda e de 2x­
trema palidez. "Irei, disse êlc repentinamente, dar aviso 
à guarda do que se p assa aqui". Isso ser ia uma Joucura 
pois estav.u. mos a 10 léguas da guarda e j á era tarde. 
Montou a cavalo e pôs-se a galopar no ca mpo, mas logo 
Laruotte viu-o ca ir, levantar-se e por~se de novo a ga­
lopar, mas logo tomou a cair e a lgumas horas depois foi 
encontrado profundamente adormecido no local onde caí­
ra por último. 

Vi-me, ainda semi-morto, com um homem furi oso 
e duas ciianças para cuidar de mim, pois Firmümo e 
L aruotte não pódem ser considerados como homens. 
José M ariano deu-me as maiores preocupações. No 
mesmo instante pensei na possibilidade de sermos a taca­
dos pelos espanhóis e essa lembrança transtornou-me as 
idéias. 

Q uando es tive peor pareceu-me ver o cão do guia 
que me acompanhou até ontem. P erguntando a La­
ruotte e Firmiano si isso tinha sido uma visâo responde­
ram-me que não, por isso veiu~me .a esperança do re tôr­
no de Joaquim e do novo guia; isso reanimou-me e niio 
cessei d e perguntar-lhes si não avistavam a lguém che­
gando. 
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Entrementes José Mariono vciu assentar-se junto 
de mim. Estava mais cal mo e tinha envolvido qualquer 
coisa ao redor da cintura. "Patrão, disse-me êle, da i-me 
iigua, estou numa fogueira". 

"- Vêde, meu amigo, como estou doente, mas o 
regato fica próximo daqui". 

"- D a i-me o braço, meu patrão; há tanto tempo 
estou convosco e sempre fui um empregado fiel". 

Tomei-lhe a mão e disse-lhe algumas palavras tran­
quilisndoras. 

Enquanto isso 3 água quente, que cu tomára cm 
prodigiosa quantidade, terminou por fazer efeito. Vo­
mitei, com muita água, os alimentos ingeridos pela ma­
nhã. Senti-me muito melhor, distinguindo claramente 
a carruagem, as pasta gens e as árvoresj a nuvem não 
encobria mais os objétos, algumas vezes ela reaparecia, 
mas sumia logo. Vi que estava quasi nú e tive ver­
gonha. Olhei as mãos e vi com satisfação que elas 
mexiam. O estado e m que vi José Mariano tranqui1i ­
sou-me a pesar de ficar cruelmente atormentando de ver 
o seu sofrimento e ac redi tei não poder mais vê-lo com­
pJeta mente bom do juizo. 

Um segundo vômi to trouxe-me mais alívio que o 
primeiro. Distingui os objétos mais claramente ainda 
e pude, com agrado, fa lar fra ncês e português; minhas 
idéias torna ram-se mois concisas e indiquei clara mente 
a Laruotte onde se achava o vomiti vo. T omei-o por 3 
vezes e a cabei por la nçar, em torrente dagua, todos os 
al imentos que ingerira. Até o momento em que deitei 
fóra a terceira porçã o do vomitivo experimentava uma 
espécie de prazer em toma r água quente, mas daí por 
deante ela começou a repugnar-me e deixei de bebê-la. 

Durante a lguns instantes senti uma dormência nos 
dedos, mas isso teve curta duração. A nuvem desapa­
receu completamente, minhas idéias tornaram~se dor.os 
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e pouco a pouco senti-me curado. Mi:mdei fazer eh~ e 
tomei três chícaras. Levantei-me. passeei, corri e fui o 
primeiro a rir de tudo o que se passara. 

Pouco depois José 1\1ariano melhorou, voltando à 
razão. Vestiu-se e disse ao peão índio que queria ir 
à procura de Matias; montou a cavalo e trm.:xe-o logo. 

Creio que eram 10 horas da manhã quando comi 
o mel e só ao pôr do sol senti-me perfeitamente bem. 

O novo guia e Joaquim chegaram ao cair da noite. 
Precisava de repouso. Deitei-me e foi então que vi 

como s.e é feliz quando no seio da família. Meus ho­
mens sabiam o quanto cu estava doente e era fácil julgar 
quão precisava de repouso. Entretanto não pararam 
de fazer barulho durante a noite, e os mosquit~ abun­
dantes após as chuvas incumbiram-se de tirar-me o sono 
de madrugada. 

Ao ar livre, nas nascentes do arroio Guarapuitã, 1° 
de Fevereiro, 2 1/2 léguas. - As duas horas o termô­
metro acusava 26 gráus centígrados. - Fizemos duas 
léguas esta manhã e à tarde apenas 1/2 légua para que 
tivessemas tempo de matar uma vaca. Não que a úl­
tima não désse para irmos mais longe, mas porque os 
soldados que me acompanham não conhecem nem ordem 
nem economia. Para eles o desperdício é um prazer. 
Nisso a]iás não d iferem de Firmiano e si eu o incum­
bisse de cuidar de minha bagagem em pouco tempo 
minhas malas estariam em franga.lh os. 

Avisarom-me esta manhã que três cavalos reaí,; a 
mim emprest.ados em Belém estavam reunidos a uma 
tropa de jumentos selvagens. A besta que trago desde 
Santa T eresa foi esta noite atacada por um tigre, pois 
mostra em muitas par tes do corpo as marcas das garras 
da féra, e si escapou de inimigo tão perigoso foi natu­
ralmente porque os cavalos defenderam-na, pois peiada 
como se achava ~e-ria impossível escapar. Aliás isso 
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póde ser assegurado porque ela foi encontrada cercada 
pelos cavalos, como si êstes quizessem fazer uma "mura­
lha de proteção com seus corpos (1). 

Estive ainda um pouco fraco esta manhã, mas logo 
restabeleci-me e es ta tarde readquiri meu estado normal 
de saúde. Entretanto tudo quanto se passou ontem não 
me sái do espírit o, e não pensei noutra coisa durante 
todo o dia, terminando por ter a cabeça cansada, 

Matias queixa-se de estar surdo de wn ouvido; 
José M ariano diz sentir extrema fraquesa, parecendo ter 
o corpo ensopado de óleo. 

Até ao lugar onde poisámos esta manhã atravessá­
mos sítios já nossos conhecidos do passeio cie ontem. 
Para chegarmos aqui seguimos as margens do arroio 
Guarapuitã atê às suas nascentes. 

Havia dito ao IVlatias que teria satisfação em conse­
guir alguns exemplares ria abelha cujo mel tão funestos 
momentos nos causara. Pouco antes de chegarmos aqui 
viu êJe uma caixa d C!sscs ínsétos e chamou-me. Notei 
que era abso luta mente semelhante à outra, da mesma 
fórma e consistência, estando igualmente presa a um 
ramo espinhoso de pequeno arbusto. A tarde Matias 
enrolou-se em seu poncho e, acompanhado de Firmiano, 
apanhou a colméia, voltando logo coro dois insétos, que 
guardei cuidadosamente, e um grande número de favos 
semelha ntes nos que eu havia comido, cheios de um mel 
igualmente avermelhado. 

Disse-me que Firmiano e um pequeno peão índio 
que acompanha o vaquiano haviam comido uma grande 
quantidade dês.se mel. Julguei que estivesse caçoando, 
mas cons tatei ser verdade. Firmiano mesmo confir-

( 1) NOTA DO TRADUTOR - A bei/D er:i us:id;1 como m r,drinrut 
da tn>p,;i, A u t.i lidode d ::, m.,drinho eu(<, em m~IC'I" 01 cavo.lO!I semp,o reu­
(lide, oo p::uto e [ iceis di, pei:nr. vois Cles w:np, r. ~CUe11'1•na com ntc-:i.tõo. 
Pam mllio:- segur:;i.nça ::a rnndtitth:i lev~ mr.a pí•ia que "' impede d,:, i r mui­
to loo;:11.,. 



208 AUGUSTO DE SAINT-HILAIRE 

mou-mo e o peão pôs-se a comer õ minha visto. Ha.vi,., 
entre nós três homens brancos, dois dos qunis não sa.biem 
dos sucessos da véspera, senão pelo que contámos, e à 
vista do me1 não demonstraram nenhum receio. Meus 
dois índios, ao contrário, foram testemunhas da situação 
a fli tiva que experimentámos; contudo expuzeram-se1 de 
caso pensado, provavelmente mesmo sem estarem pos­
suidos de grande gula, pois si quisessem procur~r acha­
riam facilmente outro mel de qualidade não tóxica. I sso 
não con firma, o que tantas vezes tenho provado, que os 
índios não têm absolutamente idéia do futuro? 

Não pude deixar de censurar, indignado, os meus 
índios, os quais mostrnv3m-se perfei tamente tranqui los, 
enquanto eu me inquietava, sobreposse, por causa dêles. 
Tirei dois vomitivos da mala e fiquei acordado durante 
toda a noite. Admira-me, entretanto, terem decorrido 
duas horas após meus homens ingeri rem dêssc mel, ce­
ando depois, e até agora não se queixam de coisa al­
guma. 

Ao ar livre, às nascentes do 8rroia Guarapuifã. 2 
de F evereiro. - Minhas preoc upações a respeito de meus 
índios aumentarem depois que terminei a feitura do 
diário de hoje, ao sentir-me sem ter com que me distrair. 
Receio que Firmíano, cuja voz deixei de ouvir, tenha 
caído em entorpecimento letárgico, e lembrei-me, con­
tristado, de que êle não era batisado. Ia descer da car­
ruagem para certificar-me de seu estado quando ouvi o 
peão que ia vigiar os cavalos, e perguntei-lhe como ia, 
tendo respondido que o mesmo não sentira a mais li­
geira dô1·. Voltei a dormir e soube, com surpresa, es ta 
manhã, que os três ínàios absolutamente nada haviam 
sentido. 

O mel por êles comido era entretanto perfeitamente 
semelhante ao que tanto ma l nos fizera. As duas col­
méias eram parecidas, e todo o mundo reconheceu as 
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abelhas como sendo da espécie que os Guaranis chamam 
lcchiguana. 

Como explicar a ação maléfica que teve sôbre nós, 
enquanto aos índios nada aconteceu? Nem mesmo a 
mais ligeira indisposição? 

Nem se póde atribuir isso à diferença do organismo 
do índio, pois José Mariano é mestiço de índio e mulato. 

Pôde-se supor que as a belhas lechigu;ma não reti­
ram sempre o mel das mesmas substâncias, mas, como 
admitir que êsse mel possa ser para o homem ora vene­
noso, ora agradável al imento, e não produza o mesmo 
efeito aos insétos com ête nutridos? 

Há aqui um enigma não menos surpreendente que 
os sin tomas extraordi nários ontem experimentados por 
mim e por meus criados, 

A chuva começou ontem à tarde e continuou a cair 
durante toda a noi le. Contudo preparei-me para por-me 
em cominho, quando vieram dizer-me que faltavam oi to 
dos meus cavalos. Após buscas, que duraram todo o 
dia, Matias avistou-nos no meio de uma tropa de animais 
selvagens. Ajudado pelo J oaquim, José Mariano con­
seguiu pegar quatro dêles. 

Esta tarde F irmiano desrespeitou-me grossei ramente 
e fui obrigado a castigá-lo. Éste rapaz viu-me ontem, 
no meio de minha agonia, sómente preocupar-me com 
sua sorte e hoje esquece-se disso, magoando-me. Os 
brancos são ingratos porque reconhecer um benefício é 
confessar inferioridade, o que fere o amor·próprio, mas 
essa ingratidão é tardia e nunca vem no mesmo d ia do 
benefício. Os negros escravos podem ser gratos porque 
nada lhes custa reconhecer sua inferioridade e porque 
nunca esquecem o possado. Quanto aos índios não digo 
que esqueçam, mas n;lo tiram conclusão sõbre o futuro, 
que é para êlcs o que os sonhos são para nós - lembrá· 
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mos muito dêles mas lembrámos sem utiEdade, E' pois 
difíci l sejam os índios reconhecídos porque para isso é 
preciso tirar conclusão do passado para o presente. 

Ao ar livre, junto ao arroio Imbahá, 3 de Fevereiro, 
5 léguas. - A' penúltima noite um tigre não dei.'<OU de 
rondar nosso acampamento, mas hoje não reapareceu. 

Chovia ainda quando partimos. Embarquei na car­
ruagem, mas logo o tempo tomou-se bom e fiz o resto 
da vfagem a cavalo. 

A região hoje atravessada é 3 mais uniforme que 
tenho visto depois de Montevideu; as pla nícies de Beouce 
não lhe levam vantagem. 

Como existe nestes campos uma imensa quantida­
de de cavalos selvagens a erva incessantemente tosada 
não cresce nada. E ' u m relvado raso, apresentando no 
momento a mais bela coloração verde. Veem-se poucas 
espécies floridos, mas o nú mero de indivíduos das que 
estão com flores é prodigioso. Tais são uma A ca ntácen, 
anã, n. 2.578, o narciso n. 2.565, a amarílis n. 2.566 e 
uma outra espécie que não pude descreve r, p lanta que 
apenas emerge da terra, tendo cálices e corolas mistu­
radas na re lva, pintando-a de vermelho, a marelo, róseo 
e esbranquiçado. 

P a rámos junto a um regato chamado ltüpuita-tuocai 
(1), guarnecido de árvores. Em seguida, continuando 
nossa marcha, viemos passar a noite nas ruinas de uma 
estáncia distante algumas centenas de passos do rio Im­
bahá. 

Segundo meu vaquiano esta região, de Belém para 
cá, hoje valhacouto de tigres, avestruzes e cavalos sel­
vagens era outróra habitada por estanciei ros portuguêses, 
mas suas habitações fora m duas vezes destru.idas du-

C 1) NOTA DO TRADUTOR - lt 11 pltoc• i C s~i',;n~o Barlio H om•m 
,J~ Maio ), 
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rante a guerra, pelos gaúchos, e êles não tiveram ânimo 
de restabelecer p~la terceira vez. 

Ao ar livre, às margens de um arroio sem nome, 4 
de Fevereiro, 5 léguas. - A colina sôbre a qual estava 
construida a estância onde poisámos a noite passada 
domioa d e um lado uma vasta extensão de pastagens e 
do outro um largo vale irrigado pelo rio Imbahã. Des. 
cendo a êssc va le seguimos durante algum tempo o leito 
do rio subindo até à sua nascente. Tivemos receio de 
atravcsstí-lo: contudo fizemo·IO sem aci dentes. O rio 
é guarnec ido de á rvores densas e copadas. 

Do outro lado deparámos região absolutamente di­
ferente da que percorremos on tem e talvez a mais de­
sigu~l a travessada depois de Montevideu. 

Ela oferec~ vales profundos, ravinas cor tadas pelas 
águas pluviais, terreno rochoso, pnstagens pouco ricas 
e sempre razas. O campo não ;i presenta aqui êsse a r 
de a legria surpreendido em toda ;i pa rte durante esta 
viagem. T em um aspec to sombrio, devido não sóme nte 
à desigualdade do solo e sua esterilida de, mas ainda ft 
côr enegrccída das pedras semeadas pela pastagem den­
tro. Grnndes lotes de cavalos selvagens, dispersos no 
campo, dão um pouco de vida à paisagem. 

Parámos junto a um regato sem importância, que 
nem nome tem, não obs tante ser marginado por la rga 
fila de árvores, 

Estância de São 1'l:1accos, 5 de Fevereiro, 4 léguas. 
O terreno não é mais desigual nem pedregoso, mas as 
past::igens são ainda pouco elevadas, o que é sem dúvida 
consequência das incessa ntes tósas que lhes dão os co­
valo!-:i selvagens. Apresenta m no momento um verde tão 
boni to q uan to o que admirei no.,; campos de M :ddonado 
ou de Rocha (Uruguai), quando os atra vessei no início 
da P rimavera, e d urante muito tempo não enconlnú 
flôr alguma. 



212 AUGUSTO DE S AINT-HILAIRE 

Âo aproxima r-se de um regato chamado T ouropas­
so o vaquiano pediu-me permissão para se retirar, e eu 
dei-a. Esse homem faz~se acompanhar de uma pequena 
índia, muito bonita, de 14 anos apenas, a qual tem mãe 
e um írmãozinho. Há perto daqui uma estância onde 
o a lferes da guarda lhe permitiu passar alguns dias. O 
vaquiano é casado e tem a mulher em sua estância; entre­
tanto traz sua índia. 

Quasf todos os milicianos acantonados nesta parte 
da fronteira meridional ~ão assim amasiados a índias. 
A facilidade com que essas mulheres se entregam, sua 
docilidade, sua bronquice mesmo, são atrativos para êsscs 
homens rudes que não visam nada a lém do instrumento 
do prazer. Mas, rep ito, essas misturas farão a Capitania 
do Rio Grande perder a sua maior vantagem - a de 
possuir uma população sem mescla. 

Os filhos de pais brancos e índias guaranis não 
terão a doci lidade que ~ virtude dêste povo, e criados por 
índias ou abandona.dos a si mesmo terão todos os vícios 
dos índios e dos bra ncos. 

P ara atravessa r o regato meus homens fo ram obri­
gados a trabalhar durante várias horas, abrindo uma 
passagem á carruagem no meio das árvores que o mar­
geiam. F oi preciso descar regá-la e não sei como não 
se quebrou toda. 

A cerca de meia légua do rega to encontiámos uma 
est5ncia onde parámos. H a dez d ias não via casas nem 
outras pessôas além de me us camaradas e meus vaquia­
nos. Tive grande alegria ao ver por fim algumas caba­
nas. Com efeito não se p ode dar outro nome às míse­
ras moradas que compõem esta estância. Meia dúzia 
delas são habitadas por famílias indigenas que deixaram 
recen temente Entre-Rios. 

A maior, construi da de palha, como outras, tem en­
tretanto a fórma duma casa, mas é tão pequena que não 
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abrigará mais de cinco a seis pessõas. Um pequeno 
b.:mco e um girau constituem todo o mobil iário e não hâ 
outra aber tura além de uma porta. 

Fui bem recebido pelo proprietár io, apesar de não 
saber quem eu era; ofereceu-me carne e disse-me poder 
guiar-me amanhã a té à estância vizinha .. 

Esse homem, como a maior parte dos habi tantes 
desta Capitania, fez várias campanhas contra os espa­
nhóiSt e, apesa r d e simples miliciano, passou quasi toda 
a sua vida a se1·v iço do Rei . Sua estâncio foi destruida 
durante a guerra e há poucos meses que voltou a ela. 

Parece seguir o costume geral da região, porque lo­
go ao chegar encontrei à porta de seu quarto uma índia 
mui to bonita e regularmente vestida1 que se balançava 
cm uma rêde, entrando várias vezes em seu quarto, 

Rincõo de Sanclon, 6 de Fevereiro, 4 léguas. - Con• 
forme me prometeu nosso hospedeiro de ontem foi éle 
nosso guia até aqui. A região continua plana e cober ta 
de erva raste ira, apresentando no momento bela colo­
ração verde, e, para gaudio meu, muitas flores. 

No momento a floração nada tem de comum com 
a da flora européia, mas acredito que entre as planta s 
que colhi encontram-se muitas já herborizadas nos cam­
pos gerais 

Segundo me informou o vaquiano os campos sõmen· 
te tornaram•se verdes após as chuvas, pois antes esta­
vam amarelos e dessecados. 

A es tâ ncia onde parei pertence a o a lferes coman­
dante da guarda de Santana, por nós tanto procurada. A 
guarda foi mudada para local a duas léguas daqui e o 
alferes pode vir à sua casa quando bem entende. 

Sua es tância, que como tantas ou tras fôra destru ida 
durante a guerra, compõe-se atua lmente de a lgumas mí­
seras choupanas, na maioria ocupadas por famílias indí­
genas recentemente chegadas da a ldeia de Iapeju. 
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Os estancieiros desta região, não tendo escravos, 
a proveitam a imigração dos índios para conseguir alguns 
que possam servir d e peões. 

Os guara nis são, é voz gera l, mui to indicados para 
êS5e sen•iço. Montam bem, t êm prazer nisso, e muitos 
sabem a mansar cavalos. Sua docílidade é outra quali­
dade que os faz procurados para e mpregados das es­
tâncias. 

Êsses que encontrei nqui não traziam outra roupa 
além de uma ceroula de tecido de algodão. Os homens 
estavam sentados no chão e as mulheres balancavam­
se em pequenas rêdes de lã, por eJas fei tas. O ~alferes 
gaba-lhes a docilidade mas não faz o mesmo no tocallte 
à inteligência; diz que são pou co susceptiveis de afeição 
e gratidão. Acrescenta que mesmo entre éles as ami­
zades não são cimentadas, provando-o a faci lidade com 
a qua l aba ndonam os filhos aos homens brancos, sem 
saber como serão tratados, nem se voltarão. 

Perguntei u alguns dos guaranis presentes si seus 
pais falavam a respei to dos J esuitas; responderam-me 
que não. Entretanto denotam não t erem perdido os 
costumes que lhes transmitiram os padres da Companhia 
de Jesus. Os pais continuam a ensinar os filhos a rezar, 
na língua comwn, e todos os dias têm o cuidado de fazê~ 
los reci tar as preces. 

Os mais jovens sàmente sabem montar a cavalo, 
mas os mais ve lhos não são estranhos aos trabalhos 
agrícolas. Há aqui um se..'-agenário, que, segundo o 
Alferes, possue consideráveis plantações cic trigo, cen­
teio e milho. 

A alde ia de fapeju, de aonde vieram êsses índios, 
fica a duas léguas daqui, à margem direita do Uruguai, 
e era uma das mais importantes das Missões jesuíticas 
de Entre-Rios, sendo fácil concluir-se tal ao saber-se que 
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Sando ( Urugua i), tão distante, formava outróra uma 
das estâncias dessa aldei:1. 

Durante todo o dia o tempo esteve a meaçador e à 
noite começou a trovejar e a cho\•er. Como a choupanu. 
do alfe res não tem porta fê-la fechar por meio de um 
couro; contudo a água invadia-a por todos os lados. 
Como esta mísera habitação é ainda melhor que as dos 
indios, alguns mil icianos, que aqui se acham, passam a 
noite conosco, dormindo em um girau fe ito de bambús. 

Em todo o Brasil ningu ém se déspe inteiramente 
p.·u a deitar-se e os melhores leitos compõem-se de um sim­
ples colchão de palha de milho, mas a qui nem isto existe 
e cada qual dorme sôbre o ar reiamc de seu cavalo. A 
c.acona ( 1) serve de colchão e o lombilho (2) de tra­
vesse iro. Sôbrc a carona põe-se o pelêgo (3) e a chinclm 
( 4) e deita-se sôbre essa simples cama, envolto no 
poncho, com a cabeça descoberta. 

Rincão de Silnclon, 7 de F evereiro. - Ao chegar 
ontem aqui consultei o a lferes sôbre o caminho que de­
via seguir. Após as chuvas o Uruguai não é vadcável 
e serei obrigado a esperar pela chegada de pirogas. Vejo 
aproximar-se a estação chuvosa e receio ser detido pelo 
transborda mento dos rios entre as Missões e Porto Ale­
gre. 

Q uando estava em Belém havia dois caminho:;; a 
seguir - um passando pela cidade chamada Capela d e 
Alegrete e outro, o que adotei, marginondo o rio Uru­
guai. Preferi êste por ser o mais curto e a fin al demorei­
me mais que devia. 

E sta manhã o aUeres me pergun tou si queria par­
ticipar de seu almoço e me mandou traze, ca rne assada, 

(1) NOTAS DO TRADUTOR - Pr,;o doi ,mci01 q ue ,e coloc:11: cm 
bai10 dn lem binho. 

(2) Par1e p ,fotip:,.l do 1>~rdo oo <:l " "l o dYDlriro •e :i.uentn. 
{3) Pilo d-e c.:i rociro qi.:c l ic-:1 .-vtrc .o coron!l e o lcm t ilt:o 
( 'I) TociW:n pc,-ça do .c,rn:io. 
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de tal modo dura, que, máu grado meus esforços, foi 
impossível mastigar um pedacinho siquér. Limitei-me 
a chupar-lhe o suco, jogando, disfarçadamente, a carne 
sob o girau. Nesse a lmoço forneci a farinha pois o 
alferes não possuia nem sal nem farinha. 

Assim eis um homem que apenas se nutre de carne, 
e carne de durcsa notável1 mora em misera choupana 
de sete passos por cinco, não tendo outro prazer além do 
fumo e do mate e é oficial de milícia. ?vfostra-se, na 
verdade, muito satisfeito; mas é rle esperar-se que uma 
tal existência deva reconduzir necessariamente à barba­
ria um povo tão resignado. 

Limitar suas habilidades a saber montar a cavalo e 
seus costumes a comer carne é reduzi-los à condicão 
de indígenas e dista nciá-los da civilização, que nos ·fa­
zendo conhecer uma multidão de prazeres nos fórça a 
trabalhar, a exercer nossa inte ligência para conquistá-los 
e por isso .l aperfeiçoar-nos, pois é unicamente pelo exer­
cício de noss.., inteligência que nos aperfeiçoamos. 

P elo dito a gente será ten tado a atribuir os costu­
mes dêste povo a uma certa ingenuidade, não existente. 
Entre povos religiosos e amigos do trabalho e que não 
dispensam todas as diversões da vida pódem.se encon­
trar costumes ingenuos. Um povo sem religião, que 
passa a maior parte da vida na ociosirlad~, poderá ter 
poucas necessidades, mas não !lerá menos corrompido e 
sua simplicidade de costumes não será mais que ignorân­
cia e rudeza. Introduzir o luxo dentre um povo ingenuo 
é perdê-lo. Quando um povo se caracteriza pela bruta­
lidade e corrup~ão de costumes, a ponto de t er perdido 
a tradição do bem e os elementos de umo. regeneração 
moral, o luxo pode trazê-lo à civilização. 

E nquanto escrevo êste jornal um mestiço dedi lha 
a viola à porta da palhoça, cantando dolentes canções 
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espanholas, e índias dansam com os soldados do Alferes. 
Tais dansas nada têm da indecéncia dos batuques; trata­
se de um sapateado comedido, com alguma graça mas 
sem nenhuma vivacidade. Aliás posso dizer o mesmo 
das dansas mais decen tes e mais elegantes de Montevi­
deu. Elas não têm absolutamente a movimentação e a 
rapidez das nossas. Tudo se r eduz a uma marcha vaga­
rosa acompanhada às vezes de atitudes muito séries e 
algumas vezes muito indecentes. 

Rincão de Sanclon, 8 de F everei ro. - O alferes 
calculou que as pirogas por nós esperadas não podem 
chegar hoje, por isto fiquei aqui. 

Passei grande parte do dia herborizando aos ar­
redores da estância. As pastagens mostram-se tão ver• 
des quanto as de Castilhos e P ão de Açucar (Uruguai) 
no começo da Primavera. 

A vegetação des ta região não é mais semelhante à 
da Euro pa. As espécies que encontrei floridas perten­
cem todas a gêneros da flora americana e um gr::i.nde 
número dentre elas crescem igualmente nos campos 
gerais, como provam o meu herbário e o livro de bo­
tânica Entre as que são comuns às duas regiões posso 
citar com segurança a Compost a do gênero Po[ygala. 

Os sítios hoje percorridos são na verdade m ais me­
ridionais que os campos gerais, mas a diferença vai à 
conta da elevação dês tes últimos. 

Pela primeira vez depois de Montevideu vi grandes 
bambú.s, às margens do arroio Touropasso. Comecei a 
encontrar o ingé (1) em Sa lto às margens do Uruguai e 
sei que ête c resce também próximo daqui. 

Os pêssegos n.:1o estão a inda maduros, motivo pelo 
qual não posso julgar sua qualida de. 

(1) Lrl:\ln-.fogn 11. 2.496 biJ, 



CAPÍTULO XV 

Ao ar livre, nas margens cio rio lbicuí. -
PnssaJ1cm cm piroga. - À outra mardcm 
do l bicuí. - Estância do Alferes Antonio 
Franciso Souto. - Rincii.o da Cruz. - Pe­
dras de limites. - Produtos da criação. -
P r odutos da lavoura. - O Marcchill Clrago.s 
( 1 ). - Chácara de Pedro Lino. - Sentido 
da palavra chácara. - Fazenda do Salto. -
O Padre Alexandre e sua insolência. - F a­
zenda do Deuma rio (sic). - Colonos euro­
peus. - Seus filhos. - Siti, cliefe de índios. 

Ao ar livre) nas margens do Ibicui, 9 d e Fevereiro, 
2 1/2 léguas. - P eln manhã, cêdo, o alferes saiu para 
fa zer abrir no mato que cobre a margem direita do I bicuí 
um caminho para a carruagem. Quanto a mim, só deixei 
o Rincão de Sanclon ás 10 horas. 

A região que atravessei para vir atê aqui é ondulada 
e coberta de pastagens que, apesar de boas, não valem 
tonto quanto as dos arredores de Montevideu. A erva 
aqui é bem fo rnida porém menos fina e menos tenra .. 
Os sítios húmidos acham~se cobertos por ur.,a Gramínea 

( I) No orir,i r.i::1 nt>t~~ Ch;,}'<u , Trata-.sc, do o!iriol FranriKo Cho;;,o , 
d01 Sonto,. (No1a do TrodUIOf }. 
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atualmente florida. Continúo a encontrar muitas plnn­
tas dos campos gerais e de outras zonas do Brasil. Posso 
citar dentre elas - a Lorantha que colhi ao lado da 
Serra de P aranaguá, a HypUs existente próximo a São 
João Del Rei, uma Composta que acredito ter visto nos 
campos de Minas Gerais, a La.biada t5o comum aqui e 
que se encontra igualmente em muitos outros pontos do 
PaísJ etc. 

Entre as plantas em flo r, mais comuns, podem-se 
citar uma Cassia, uma Melastomácea, e vária s Sparman­
ni.:is tiio comuns a qui como nos campos gerais. 

O Ibicuí, no sítio onde o devemos atravessar, rece­
be as águas de um rega to chamado Ibirocni ( agua de 
angico) ou em corrupç.~o - Verocai, cujas nascentes 
se acham a cêrca de 20 léguas daqui, próximo às do 
rio Nhorcnduí. Os dois reunidos formam um só. que 
não é menos largo que o Sena acima de Paris. D êste 
lado o t erreno eleva -se bruscamente acima das águas do 
Ibicuí e apresenta uma fileira de matos, de arbustos e 
árvores pouco crescida<i e finas, mas copadas e densas. 
Do lado opos to o rio é guarnecido de areias, mas além 
veem-se também galerias de matos. O salgueiro n. 
2.132 sexto é ainda encontrado às margens dos rios, em­
bora com menor frcquencia. Entre as árvores e ::i.rbos­
tos que dêste lado bordam o Ibicuí vê-se um grande 
número de Mfrtaceas, o ingá n. 2.496 bis, o sarandi, o 
açoita--cavalos branco, etc. Para além dessas árvores 
crescem, em consociação às pastagens, a Vemonia e a 
Radi.1da já colhidas. 

Logo que aqui cheguei o alferes me disse ter man­
dado aba ter u ma vaca, sendo hora de almoçar. Efetiva­
mente passára junto a uma fogueira feita pelos índios, 
cercada de espetos de madeira atravessa ndo pedaços 
de carne e que finca dos obliquamente na terra formavam 
uma abóbada acima do brazeiro. 



O alferes estendera por terra todo o equipamento 
de seu cavalo, sob as árvores; após assentarmos trouxe­
ram•nos um espêto passado em enorme pedaço das cos­
telas da vaca recern-abatida. O alferes separou as cos­
telas e nós passamos a comê-las, servindo-nos mais dos 
dedos que dos garfos. 

Ainda esta tarde as pirogas que nos devem trans­
portar ao outro lado não tinham chegado. 

Ao ar livre, nas margens do Rio Ibicuí, 10 de Fe· 
vereiro. - Ontem à tarde as mulheres dos guaranis que 
deviam ajudar o transporte das malas e da carruagem 
chegaram aqui. Em geral os índios não dão um passo 
ser ser acompanhados por suas mulheres. Em todas as 
tribus as mulheres seguem om maridos à guerra, como 
vi entre os Botocudos. Quando o capitão Caiti me 
acompanhou de SaJto Grande à passage m do Chapicuí 
sua mulher veiu também. Os hmcciros guaranis, que 
vi em Belêm, traziam suas mulheres; e quando soldados 
indígenas das Missões vão fazer guarda em um posto é 
sempre em companhia de suas mulheres, embora deso­
bedecendo às ordens do marechal Chagas, que comanda 
nas Missões. 

As pirogas, por mim esperadas com tanta impaci• 
ência, chegaram esta manhã. As malas e todas as ba­
gagens foram embarcadas imediatamente e passadas ao 
outro lado do rio. Quando as pirogas voltaram à ma rgem 
esquerda foram colocadas atravessadas sob a carruagem; 
dois cavalos foram a marrados pelas caudas a uma das 
rodas e alguns índios conduziram o veículo, postados 
por trás, nadando, ao passo que outros mais conduziam 
os cavalos, também a nado. Foi trabalho insano o da 
travessia dos animais,. tendo se afogado um boi e um 
cavalo. 

Do outro lado do rio existe espessa mata através 
da qual será necessário abri r-se uma J?icada. para se 
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chegar nos campos e é infelizmente impossível fazê-la 
em linha réta porque do outro lado da mata, em frente 
ao local para onde foi trazida a carruagem, existe um 
lago que não podemos atravessar. Será preciso abrir 
caminho para lelamente ao rio e ao lago para depois 
contornar êst e último. Essa picada está indicada por 
um ata lho, pouco frequentado, fei to por pedestres e 
cavaleiros. 

Eu e o alferes haviamas já in iciado explorá-lo 
quando começou a chover. Corri à carruaRem, que ain­
da não estava carregada. Antes que se o pudesse fazer 
as ma lns ficara m um pouco molha t.las, felizmente os 
objé tos nela contidos não foram prcjudica<los pela hú­
midade. 

O alferes pediu-me permissão pa ra retira r-se, asse­
gurando-me que a picada nâo ia muito longe do local 
onde nos achavamos, deixando-me dois índios para com­
ple tá-la e prometendo-me enviar dois outros ama nhã 
cedo. 

Para que os cavalos e os bois pudessem pasta r era 
necessário fazê-los passa r além da mata. José Mariano 
e os dois soldados puzeram-se a tocá-los, fa zendo-os 
seguir pelo ata lho onde deve ser feita a pica da, cortando 
os ga lhos que embaraçavam a passagem. Ao fi m de 
3/4 de hora, noite feita, Jos~ Mariano vol tou, fu rioso, 
dizendo-me ter a ndado mais de meia ler,ua dentro da 
ma ta, sem poder sair, que os bois e cavalos tinham se 
dispersado, que ta lvez não fosse passivei pega- los mais, 
que seriam precisos mais de 15 dias de traba1ho para 
fazer a pica da e qúe havia dentro da mata brejos e 
rnvina s iotransponíveis. Assustei-me um pouco com o 
que me di sse êsse empregado, mas como conheço seu 
costume de exagerar as dificuldades para desencora­
jar-me, espero que a s coisas não estejam mal como diz. 
Conhecendo também o gênio dêsse homem e que sua 
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cóle1-a se exorbita à mais ligeira observação, guardei o 
mais profundo silêncio. 

Devido aos milhares de mosquitos existentes nas 
margens dêste rio, o que me impossibilitil de escrever 
dentro da carruagem, fui para junto do fogo, ao lado 
de meu aborrecido empregado. 

Ao ar livre, às margens do rio lbicuí, 11 de Feve­
reíro. - Esta manhã, ao d espontar do dia, já cu estava 
de pé. O tempo mostrava-se extremamente coberto 
sendo fáci l ver que o dia não passaria sem chuva. 

J osé Mariano interpelou-me, com mau humor, si 
eu não queria ir vêr a picada. Segui-o e constatei que 
de fáto as cousas passavam-se de modo por que me 
foram relatadas, não havendo exagêro em nada. A cada 
dificuldade que encontravamas êle enchia-me de opiniões 
desanimadoras, às quais tive sempre a prudência de não 
responder. 

As matas que atravessámos são as ffiilis espessas vis­
tas depois de Porto Alegre. Em pa rte alguma desta ca­
pitania as árvores são tão grossas. Os bambus e gran­
des líanas são af muito comuns; emfim elas pouco d i­
ferem das menos vigorosas florestas vi rgens do interior 
do Brasil. Após ter andado 3/4 de légua saí conven­
cido de que de fáto seriam precisos no mínimo 8 ou 
10 dias para acabar a picada. 

Chegando às pastagens encontTei os dois soldados. 
Matias clis.sc-me que os bois e os cavalos estavam per­
didos e pareceu-me ainda mais desanim ado que J osé 
Mariano. Propoz-me conduzir as malas por via fluvial 
até a um sítio onde não hâ mata e fazer a picada para 
o transporte da carruagem vasia. Es$8. proposta não era 
desar razoada, mas compreendia-a mal. Fiz; algumas 
objeções que o agastaram a ponto de dizer-me que eu 
só fazia o que ente ndia, por isso ia apanhar seu poncho 
e se u saco para se ir embora. 
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F iquei verdadeiramente afli to por ouvir, do único 
homem da minha tunna que possuia um pouco de senso 
e de amor ao trabalho, u..-na tal linguagem e imaginci1 

angustiado, a situaçã o em que me acharei si êle realmente 
me abandonar. T omei tristemente o caminho da mata, 
sempre precedido por José Ma riano. A insolência de 
Matias tornou aquele m:::1is tratável e começámos a 
conjecturnr sôbre nossa. situação. 

N o ca minho achámos nossos cavalos. Ao encon­
tra r Matias disse-lhe que provavelmente eu não o ha­
via compreendido bem, porisso pedia-lhe repetisse seus 
planos. Aprovei.-os e tornamo-nos menos descontentes 
um do outro. 

Chegando à carruagem quiz ir ver si haveria meios 
de atravessar o lago cm algum lugar e na mesma ocasião 
encontrar os bois. 

Entrementes o índio que o alferes prometera man­
dar-me chegou. Não sendo des tituido de inteligência 
tomou a iniciativa de ir procurar, a cavalo, a lguma 
passagem acima do lago. Voltou sem ser bem sucedi­
do. Êle, M atias e todos os meus camaradas reuniram-se 
então para induzirem-me a abandonar a idéia de fazer a 
pica.da, embarcando as malas e a carruagem desmonta­
da. Como o índio assegurou-me que não seria necessário 
desmontar a cobertura da carruagem, a cedi à proposta. 

As m~las e as bagagens foram imediatamante em­
barcadas em uma das pirogas, e cu mesmo tomei lugar 
nl.lllUl delas. Confo rme disse, o tempo estava já coberto 
quando levantámos e meia hora depois de embarcados 
começou a chover torrencial mente. E mbora houvesse 
couros cobrindo as ma las receei vivame nte fossem atin­
gidas pela á gua por baixo. José Mariano e os índios 
conduziam a piroga onde me encontrava; a outra era 
conduzidn por Matias e Firmiano. Remando contra n 
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corr~nteza e contra o vento tivera m gran des dificuldades 
cm chegar no loca l para aonde nos dirigiamos. 

Logo ao <lesem borcarmos Ma tias e os outros puze­
ram-se a fazer uma barraca, coberta de couros, onde as 
malas foram colocadas sôbrc tóras de madeira. 

Quando a chuva cessou fui inspecionar minhas malas 
para ver si havia alguma cousa molhada, e feli z.mente 
tudo encontrei intacto. 

Com o Firmiano fiquei junto dêsse s trastes enquan­
to o resto da turma voltou em busca da carruagem. Fo. 
ram infelizmente obrigados a desmanchar a co­
bertura e não pudera m trater hoje senão os varais. os 
couros que a compõem, as rodas e o eixo. E stavam todo~ 
e.xcessivamente cansados, p rincipalmente Matias, que 
vem trabalhando há dois dias, sem cessa r, e quasi sempre 
dentro dágua. É sse homem tem os costumes grosseiros de 
sua região, mas é a tivo, inteligente e corajoso; tem pre­
sença de espíri to e nos momentos difíceis encontra sem. 
pre a melhor providência a tomar. E' incon testável que 
se m êle me seria impossível a viagem. 

Ao ar livre, nas margens do rio Ibicuí, 12 de Feve­
reiro. - Os mosquito!': estiverum, si é passivei, mais 
incômodos nesta noite que na a nterior. 

Ao despontar do dia o pessoal foi buscar o que 
restava da carruagem, regressando pouco tempo após. 

O ,,eícul o foi novamente mo11tado e teriamos talvez 
tempo de fazer algumas léguas, mas quís deixar os 
homens usufruir 3\gum descanso. 

Evidentemente desde o comêço de todas as minhas 
viagens nunca tive dias tão atribul3dos quanto os de 
ontem e an te-ontem, e a idéia de que a ca rruagem não 
seja mais coberta traz~me o receio de ver meus trastes 
da nificados pela chuva. 

Temos, eu e os meus, mil vezes censurado actimo­
niosamente o alferes Antonio Bernardino Si1va1 a quem 
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devemos todos êsses embaraços. Soube depois que exis­
tem mui tos outros sítios onde passar fociimente. Como 
foi êssc homem, perfeito conhecedo1· da região, indicar­
nos caminho tão difícil, onde sabia nunca terem passado 
carruagens?Não posso supor ter agido com maldade, 
pois que o tratei co m todas as atenções possíveis. Fiz­
lhe pequenos presentes e prometi-lhe desincumbir-me de 
alguns serviços que me pediu. Talvez tenha êle julgado 
que seria ês.se o melhor meio de se ver livre de mirn; 
talvez tenha sido leviandade, falt a de reflexão1 neg1i­
gência, e sou tentado a acreditar que êsse homem, apesar 
de ser branco, pertence aos habitantes desta região que 
têm costumes semelhantes aos dos Gaúchos ( 1 ). 

T endo visto muitas' plantas em flor, nas margens 
das matas que guarnecem as sinuosidades do Ibicuí1 ia 
começar um longo passeio quando recebi a visita de um 
a lferes residente a a lgumas léguas daqui, o qua l cumu­
lou-me de gentilezas e testemunhou-me como tomava 
parte em todas as contrariedades que eu experiment,m:i. 
Disse-me logo que era e.la Capitania de Minas, mas antes 
mesmo de dizê-lo cu o havia notado1 pela sua animada 
conversação e pela sagacidade de seu espírito, que n:lo 
era o dos desta região. Esse homem tendo sofrido alguns 
dissabores em crisa de seu pai dela fugira, correndo mun­
do e víndo há 11 anos estabelecer-se nesta província 
Aqui formou uma fazenda, mas tem estado continua­
mente a serviço do rei, apesar de não ser so1dado, pouco 
tendo tra ba lhado em benefício próprio. 

Os mineiros são obrigados n fazer longas cnmi• 
nhadas para vender suas mercadorias. Um pai faz.se 
acompanhar de seus filhos para cêdo acostumá-los à 
vida das caravana s. É stes logo se desligam da casa pa-

( l) ,\ o l<'mpO dei •·íci.;ern de Sr.int-Hi1 • ir r , lt'i.tiric'.o o meuna, er• m 
d~ncimin:i.d°' ,: :i.Ud.os o~ j<:.rucl-.oi ~ l10mcnt o;!,: n\2-'-1.l oo11um~ (lut: {'C­
rombul11.,,,1-1n P.,I•• fro:'lt.; r,u. 
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terna, porque não tardam a perceber que num País onde 
é tão fáci l viver-se na ociosidade não há necessidade 
da sombra paterna e à menor contra riedade fogem de 
casa, di stanciam-se dela e frequentemente não voltam. 
Por isso quasi todas as capitanias do Brasil são povoadas 
por m ineiros. 

A pesar de ter gostado muito da conversação do al­
feres achei que sua visita foi mui to demorada, impe-­
dindo-me de herborizar e de escrever êste diário. 

Estância rio ATtercs Antonio Francisco Souto, 13 
de Fevereiro, 4 léguas. - Conforme d isse ontem há 
grande variedade d e p lantas ao longo das matas q ue 
margeam o lbicuí, mas à medida q ue se distancia o n ú­
mero de espécies di minúe. 

A região percor rida para vir a té aqui é quasi cha ta 
e ofe rece no momento verdejantes pas tagens, a perder de 
vista , 

Ao distanciarmos do lbicuí, avistámos ao longe três 
pequenas montanhas arredond:1das, tendo a fórma seme­
lhante à dos Três-Cerras, e que ficam do ou tro lado do 
U ruguai. Um pouco mais longe passá.mos em um lu­
gar denominado Santa M a ria, onde h av ia outrora uma 
capela. Vêem-se ai ainda duas pedras em feitio de 
prisma quadrangular, uma de cêrca de 4 pés e outra 
de quasi 5. Sôbre um dos lados de cada uma estava 
esculpida, com cuidado, uma cruz acompanhada dos ins­
trumentos de paixão e as duas cruzes tinham a inscrição 
seguinte . 
. . . . Inri 1868, en el govienº d. Snr. Gr. D. F° B runo de 
Labasa se rreconnosierod los linderos dei Ybicui y nos 
dionue va possexion juridico. 

Mais ::ideante Iê-se s.ôbre a grande cruz: 

Adinº" J pb Benites cap'', com1", M h!-Y etuaca. T en. 
D". J oaq. Guarascuye cUae 1° voto Benito AI Cotoe 2e. 
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Conrado Arriguayn A lf. de Andº. Real Raymondo Nin 
y secr'°. Barfholome H afo. 

Eis, segundo o alferes, o que deu togar à ereção des­
sas duas pedrns. 

As pastagens que se estendem entre os rios l bicui 
e Butuí pertencem ao P ovo da Cruz, situado em frent e 
dêsse terreno, do outro lado do Urugua i. As que formam 
a margem direit.:i do Ibicuí pertencia m, como disse já, 
a Yapeju. Os Minuanos e os Charru,1s, tendo feito algu­
mas incursões nas terras dessa últim;, a ldeia deram a o!:i: 
seus habi tantes permi~iiu para fazerem pastar seus re­
banhos sôbre as terra!. de Povo da Cruz, e como c m se­
guida sobrevien:im dificuldades a respeito dos limi tes dos 
t errenos onde poderiam pastar os rebanhos, resolveu-se 
fix á-los por mejo das duas pedras de que tratei linhas 
acima. Foi construida ní uma capela e cada povo tinbn 
nesse lugar um ca_oataz encarregaào de impedi r a viola­
ção das divisas. 

Hoje o rio Ibicuí demarca dêste lado a provinciD. 
portuguêsa das Missões, que se compõe de 7 s ldeias 
e foz parte da Capi tan ia d o Rio Gran de. Essa provín­
cin subdivide-se cm diversos distritos e o que percorri 
hoje tem o nome de R incão da Cruz, porque depende, 
como d isse, da aldeia dêsse nome. 

O Rincão da Cruz fica compreendido enh·e o lbicuí1 

o UrugD.Í, o Butuí e o I tú, tem fórma q uasi quadrada e 
con ta cerca de 30 estâ ncias. As pastagens são aqui ex­
celen tes, as melhores mesmo de toda a província. Con­
tudo não apresentam a delicadeza das de Montevideu 
e si não fossem as queimadas anuais a terrn talvez não 
produzisse senão uma erva dura e espessa. 

A Gramínea a tualmente em flor e que cobre os ter­
renos húmidos, possúe colmo duro e folhas ásperas que 
não dão parn engordar o gado como as folhes tenros dos: 
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styres (1). Mas as pastagens de Montevideu são de tal 
qualidade que nunca devem servir de termo de compa­
ração e podem ser encontradas outras excelentes, mór­
m ente si se tem, como aqui, o cuidado de queimá-fas 
todos os anos. 

P e la primeira vez vi hoje um rodeio; os animais 
que foram arrebanhados eram grandes e de boa raça. 
As vacas parem aos dois anos e seu leite é grandemente 
gordo, servindo para o fabríco de bons queijos. O gado 
que vi no rodêio se achava em re pouso, cercado de peões. 
No lugar onde estavam os animais, o terre no era bntido 
e nú, o q ue não é para se admirar, pois que é sempre 
no mesmo local que se os prendem. 

Entre os animais duma estância deve-se contar cer­
ca de metade em machos. Aqui, disse-me meu hospe­
deiro, pode-se marcar, a nualmente, um quarto do re­
banho existente. Quando um estancieiro possúe 4.000 
bovinos pôde marcar a nualmente 1.000 novos, donde 
sóem 100 para os cliz imeiros. Dos 900 restantes as vacas 
(cerca de 450) ocuparão os lugares das que são abati­
das ou m orrem. Dos 450 machos são deduzidos 50 que 
morrem de moléstias naturais, ou por acidente de cas­
tracão. P oderá então o estancieiro vender anualmente 
40Ó bois ou um déc imo de seu rebanho normal, cálculo 
que difére e:-..-tremamente, a menos, dos fornecidas p elos 
agricultores de Porto Alegre. Mas é de crêr-se seja errô­
nea a conta dêsses últimos, pois também não confere 
com as dos. criadores espanhóis, possuidores de excelen­
tes pastagens. 

Si as terras desta região são tão favoráveis à cria­
ção do ga do não o sã.o menos para 3s culturas. O trigo, 
o m ilho e o fe ijão nelas prosperam bem. Em parte algu­
ma comi melões tão gostosos,. os quais medram indepen-

c 11 NOTA DO TRADUToR - PlD:it • fcr n,,.,ir•, d • bo• q u,. liJ,uJ<>. 
\lo UniitUal. 
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dente de cuidados especiais e são de belo aspecto. Pode­
se cultivar a mesma terra durante 6 anos a fio sem ne­
cessidade de adubação nem de alqueivc. O alferes ex­
perimentou por várias vezes a cultura do algodão, a 
qual prosperou bastante mas as geadas mataram as cap­
sufos antes da matur.:i.ção. 

Como disse, há on2e anos o Alferes Antonio Fran­
cisco Souto veiu estabelecer-se nesta região. Informa­
me que dêste tempo para cá a província tem estado e m 
decadência. Foi invadida duas vezes pelo inímigoi ha­
via falta de gente, motivo pelo qual foram arregimen­
tados os Guaranis para os trabalhos agrícolas. Tornan­
do-se em soldados os índios ac.:i.baram por perder o que 
lhes restava dos seus velhos costumes. Os jovens não 
aprenderam a trabalhar o solo e deixaram-se ficnr 11a 
mais absoluta ociosidade. Além disso1 muitos homens 
que não queriam entrar par a o serviço militar fugiram, 
dispersando-se cm diferentes partes da Capitania. Os 
casamentos tornaram-se pouco comuns, as índfas pros­
titui ram-se, as moléstias venéreas progrediram e a po­
pulação diminuiu dum modo sensível. 

A histór ia exprobará ao Marechal Chagas, como 
atrocidade, o incêndio de a ldeias indígenas situadns à 
margem direita do Uroguai. 

Os templos, as casas, as bibliotecas que os J esuitns 
haviam deixado em cada a ldeia, nada foi respeitado. 

Chagas executou por sua iniciativa tão horríveis 
excessos ou recebeu para isso instrução do Govêrno? 

Não se pode responder a essa interrogação com se­
gurança, mas é possível Conjecturar-se a respeito. Éssc 
homem é oficial de engenharia e é tido como culto e de 
costumes moderados. Não é pois verosímil que tenha 
encontrado prazer nas barbaridades cometidas. Não é 
crível que êle tenha só para isso se arriscado a perder 
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o lugar e as boas graças do soberano. Ê bem provável 
tenha agido a mandado do MinistÉ:Ôo, que imaginara 
êsse processo horr?vel para se ver livre dos perigosos vi­
zinhos da província das Missões. 

O Ministério pro\'ou não ter dep!orndo a conduta 
de Chagas, deixando-o no comando por muitos anos 
após o incêndio das aldeias. 

Eis a lista dos comandantes que passaram por esta 
província depois que os portuguêses tornnram-se se­
nhores dela: Saldanha, sar~ento-mór do corpo de enge­
nharia; Joaquim F elix da Fonseca, tenentc-cel. do corpo 
de eni;enhar ia; João de Deus. capitão de dragões; Tomás 
da Cóst:a, coronel; Joaquim Feltx da Fonseca (pela 2.4 

vez); e Francisco Chagas dos Santos. 
Chácara de Pedro Lino, 14 de Fevereiro, 3 léguas.­

A casa do aiferes não passa de pobre palhoça, sua fa­
milia é numerosa, e ontem à tarde chegara.m vários vi­
·zinhos. Os homens dormiram uns fóra, em um galpão, 
outros no chão dentro da casa, as mulheres cm lei tos 
forrados de couro e houve lugar para todos. 

O tempo esteve tempestuoso, chovendo toda a noi­
te, mas, como Matias havia arranjado cuidadosamente 
os COllfOS que cobre m as malas e os trastes. nada apa­
nhou humidade. 

Após agradecer muito ao alferes e sua família, par­
ti acompanhado de seu filho que me serviu de guia até 
aqui. 

Persiste o aspecto chato do terreno, sempre co­
berto de pastagens imensas e do mais belo verde. 

Encontram-se plantas floridas, porém, pouco nume~ 
rosas. Tais &1.o principalmente Vernonias, Verbcmíceas 
e as Lctuminosas n. 2625 bis e n. 2625 ter. 

Parámos, para descanso dos bois, em uma chácara 
pertencente à estância onde devemos passar a noite. 
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Encontrámos um grande galpão, onde abrigámos a car­
ruagem, e uma palhoça onde se achava um velho índio 
com seus filhos e sua mulher. 

Como o tempo estava tempestuoso, e os trastes 
abrigados, achei melhor não ir adeante .. 

No galpão estavam inúmeros surrões de trigo, co­
lhido aqui . A lerruaem causou grandes danos à última 
colheita, mas os trignis desta cháca ra escaparam ao 
ataque. 

Os sacos ou surrões nos quais os cultivadores desta 
Capitania guardam o trigo são feitos com couros intei­
rns, costurados com cordões estreitos, também de couro. 

A palavrn indígena cluicara signi fica propriamen­
te - plant.1.ção. Pouco a pouco os portuguêses e espa­
nhóis a h1rg.1.rnm-lhe a significação e hoje as mais pin­
turescas casas de campo dos arredores do Rio de Janei­
ro são chamadas chácarns. 

Fazenda do Satto, 15 <le F evereiro, 6 léguas. -
Um terreno muito plano, pastagens a perder de vista 

e de um belo verde, 
Aiguns sítios um pouco pedregosos. 

De Montevideu a Ibicuí sómente encontrei matas 
às margens dos arroios e rios., mas aqui começo a encon­
trar êsses bosquetes chamados capão. Como sempre, 
ocupam as terras baixas e os lugares húmidos e abriga­
dos. Sua vcrdurn não oferece as colorações alegres e 
doces dos bosques de Montevideu, aiío são sombrios 
como os capões dos campos gerais, mas sua folhagem 
tem já o verde escuro característico da vegetação das 
matas da .zona tórrida. 

Parei alguns instantes na estância <lo proprietário 
da chácara onde pernoitei ontem e pedi um vaquiano 
para conduz.ir-me até à estância dum padre, em casa 
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de quem conto pernoitar. Antes de chegar a esta e.s­
tância vi um imenso rebanho de vacas e bois, no pasto, 
indicando dêssc modo a grande opulência do proprie­
tário. 

Os edifícios da estância parecem, de longe. muito 
mais importantes do que os da maioria das estâncias 
por mim vistas. Ao chegar, reconheci, entretanto, não 
passarem de simples choupanas, mal conservadas, porém, 
cm grande número. 

Procurei peJ o podre Alexandre e vi aparecer um 
homenzinho de cerca de 55 anos, barrigu do1 de cabelos 
brancos, cabeça forte, rosto pálido e alongado, estam­
pando dureza e orgulho-

Pedi-fhe, o mais polidamente possível, permissão 
para passar a noite em sua casa, mas êle recusou-me 
bruscamente, dizendo não haver lugar, que frequente-­
m ente dormia ao relento e que eu podia fazer o mesmo. 
Insisti, dando-me a conhecer, em pura perda. A cada 
1-esposta dada mostrava mais insolência. A revol tante 
ironia que imprimia às suas palavras terminou por es­
gota r-me -a paciência. Não guardando mais respeito al­
gum e afetando chamá-lo sómente padre e você, para 
irritar-lhe o orguJhoi critiquei acremente sua falta de 
hospitalidade e caridade. Após dar-lhe os nomes mais 
avi ltantes montei novamente a cavalo. Matias ficou 
para trás e, ouvindo o padre fazer-me grandes ameaças, 
t eve ocasião de dizer-lhe que si fosse preciso mostraria~ 
mos não sermos poltrões. 

Cumpre nota r : os áois únicos homens que me re­
cusaram hospitaii dA-de durante minhas longas viagens 
foram - um materialista e um padre, mas com a di ­
ferença que fui bem recebido pelo materialista quando 
êle soube quem eu era, enquanto o padre a nada se 
dobrou. 
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:Esse cotejo não deve causar surpresa; um mau 
padre é o peor dos profanos, pois que se torna num sa­
crílego contumaz. 

Sería talvez injusto julgar o padre Alexandre ape­
nas por um a to, mas cu já sabia, di to p!:!lo a lferes, que 
êsse homem abusava dos sacramentos e que tendo per­
missão para realizar batisado em sua fazenda, não os 
fazia por menos de 8S000. Entretanto foi êle cura de 
São Borja durante muito tempo. 

São dessa espécie os homens enviados às Missões 
em substituiçfto aos J esui t3s! 

Sa indo da casa do padre Alexandre perguntei ao 
meu guia si não ha verja alguma estância nas vizinhanças. 
Respondeu-me que a acharia rnos cerca de uma légua 
de lá, tendo cu lhe pedido nos levasse a té à dita. 

Em caminho di!-Se--mc não ser o único ma! rece­
bido pelo padre, referindo que quando os viajantes lhe 
pedia m qua lquer cousa parn comer mandava-os colher 
pêssegos, fruto de ta l modo a bundan te na região que se 
torna ve rdadeiro insulto não oferecer outrn cousa. E n­
tretanto acrescentou que eu teria sido melhor recebido 
si não tivesse esquecido uma forma lidade essencial. Per­
guntei-lhe qual era. "~Iandar algucm saudar respeito• 
sarnente o padre Alexandre e só entrar no páteo da 
estância depois que êle próprio désse permissão". 

F elizmente tive aqui uma recepção que compensou 
a péssima acolhida do padre. 

Esta estância, outrem rica cm gado, perdeu muito 
com a invasão inimiga, esgotando-se principalmente cm 
consequência das requisições feitas pelas tro pas que com· 
bateram nesta província. 

Próximo corre u m arroio que os portuguêses cha­
mam Arroio do· Salto e os índios: ltaroró (pedra que 
ronca) 1 devido a uma pequena cascata aí fo rmada pelas 
águas tombadas do alto de um rochedo. ~Je é guarne~ 
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cido de árvores mui to cerradas, dum \•erdc muito som­
brio, entre as quais notei muitas Mictáceas e as Rubiã­
ccas n° 2623 e n° 2639. 

Fazenda do Deumilrio, 16 de Fevereiro, 3 léguas.­
Após ter atra vessado desertos acha-se grande satisfação 
cm percorrer uma região onde alguns sina is de trabalho 
e de indústria anunciam a presença do homem. Tal o 
prazer que experimen tei pouco a pouco1 à medida que 
me distanciei do IbicuL 

Vi ainda hoje o local de um rodêio. Gado manso 
pasccntondo aqui e aco lá. 

Passámos próximo de uma estância, e a em que 
poisámos fica a cêrca de 3 léguas da do Solto. A região 
continúa plana e coberta de pastangens onde se veem 
alguns capões. 

Ainda hoje fui tão bem recebido quanto ontem. Ao 
chegar fizeram-me tomar ma te; logo após a lmoçámos 
carne cozida e frutas. À tarde jantámos bem, senda 
servidos vá rios pratas de carne, feijão, arroz, abóbora, 
pêssegos. figos, melões e melancias. Não faltou o vinho 
e havia à mesa pão, biscoitos e farinha de mandioca. 
O arroz fôra colhido na região, assim como o trigo que 
servíra ao fabrico do pão e dos biscoitos. 

Meu hospedei ro queixa-se da ferrugem mas disse­
me que no ano anterior semearn uma espécie de trigo 
chamado trigo-manso, recentemente introduzido na re­
gião e que não era atacado pela fe rrugem, embora fo s!;e 
plantado em terra limitrofe e uma cultura de trigo co­
mum, quasi inteire.mente destruida pela molés tia. 

Apesar de esta r na Capitania desde sua infância, 
meu hospedeiro, que é europeu, prefere a agricultura 
à pecuária. A vida pastorii tomando o vocábulo em sua 
verdadeira acepção é própria dos primeiros estágios da 
civilização, quando as regiões estão ainda despovoadas. 
Quando a população aumenta e as terras se div idem, é 
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preciso dedica r-se à agricultura, que exige maiores co­
nhecjmentos que a criação de animais, conduzindo, por­
tanto, o homem ao aperfeiçoamento. As magnific.Js p3s­
tagens que cobrem as capitanias de Rio Grande do Sul 
e Urugua i co nvidavam naturalmente os primeiros povoa­
dores à cri .nção do gado, mas contribuiram para um es­
tado retrógrado, fazendo-os deixar a vida agrícola pro­
pria mente dita pela pecuária, verdadeiro retôrno à bar­
baria, a liás muito mais sensível entre os espanhóis, que 
chegam a se confundirem com os índios. 

Em geral o europeu, tendo aprendido um ofício 
ou tendo sido criado em meio puramente agrícola, con­
serva sem pre um certo <lesprêzo pelos costumes grossei­
ros dêsses homens que, nunca tendo onde exerci ta r sun 
inteligência. levam uma vida pouco diferente da dos 
selvagens. Todavia não acontece o mesmo aos filhos de 
europeus. As primeiras coisas que se oferecem as suas 
vistas são cava los e gado, induzindo-os a imi ta r tudo o 
q ue veem, aprendendo a montar tão bem quanto os q ue 
lhes cercam, pois não vendo elogios senão para isso en­
tendem n5o existir outras habilidades. 

Aliás a infância achará sempre i.ncxpressável prazer 
no seotimento de sua superioridade. Ésse prazer é ex­
perimentado quando a· criança torna-se dona de um ca­
valo1 quando ajuda a fa zei· o rodêio, a matar um boi 
e re ta lhá-lo. Um pai europeu não deixa, na verdade, 
de falar à sua famí lia a respeito de sua pátria, exal tando· 
lhe as van tage ns e demonstrando desdém peJa América. 
Mas seus filhos não sendo europeus e sim americanos 
irritam-se com o desdouro dos pais1 por senti rem-se hu­
milhados. Daí êsse ódio frequente contra os paisi con­
forme fa la Azara, entre as crianças americanas filha s 
de europeus. 

Grande ní.imero de índios atravessaram o Uruguai 
em Sal to e em Guaraim em busca da proteção portuguê-
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sa1 passando a cerca de uma milha de São Borja, guia­
dos por um mestiço chamado Siti, ao qual dão o titulo 
de coronel. M eu hospedeiro relatou-me o seguinte a res­
peito dêsse tal Siti: 

Nasceu cm uma das aldeias das M issões, situada 
entre o Uruguai e o Paraná. E ntretanto serviu nas tro­
pas de Rio Grande, desertando em seguida, refugiando-se 
em sua terra. Aderiu então a Ar tigas mas cansado de 
fazer uma guerra sem nenhum futuro abandonou seu 
chefe com o intúito de restabelecer as aldeias das Mis­
sões, hoje em ruinas. Reunira um dia sua tropa para 
d izer aos índios ser livre a retirada daquêies que quises­
sem seguir Artigas. Como alguns homens aceitassem 
essa franquesa, Siti negou-se a permitir que levassem as 
respectivas armas, por não ser justo, dizia, fornecer ar­
mos ao inimigo. Conseguidas as armas massacrou-os 
quando se retiravam, já a uma certa distância do local. 
Depois submeteu-se a Ramirez com a condição de poder 
restabelecer as aldeias indígenas de E ntre-Rios, destrui­
das pelos portuguêses e fl 5o ser obrigado a pegar cm 
armas durante dez anos. 

Ramirez esqueceu-se logo do tratado firmado e, 
tendo tornado a resolução de fazer guerra aos paraguaios, 
quis obrigar Siti a tomar parte na mesma. Éste apelou 
para sua lea ldade mas Ramirez atacou-o e bateu-o. Siti 
pediu asilo ao Marechal Chagas que lhe permitiu refu­
gia r-se em terras portuguêsas. Apressando-se cm ganhar 
as margens do Uruguai foi perseguido pelo inimigo e 
as tropas de Corrientes atiraram sôbre os índios quando 
atravessavam o rio. Mas o marecha l, tendo enviado 
barcos para facilitar a passagem, mandou dizer aos cor· 
rentinos que. si não cessassem de fazer fogo seriam re­
pelidos por seus soldados. 

Ai as tropas de Ramirez retiraram-se e os índios 
a cabaram de passar livremente. 
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O marechal havia tomado armas em nome do rei, 
mos poude deixar Siti estabe1ecer-se em uma das aldeias 
Missões, dispersando seus focüos: pela província, os quais 
foram recebidos como peões nas estâncias, afóra uma 
centena dêles que foram a dmitidos no regimento de 
Gueranís-portuguêses. 

Essa última atitude é censurada pelos broncos, 
acórdes em afirmar não ser possível conta r com a Jeal­
dade de homens que durante muito tempo guerrearam 
os portuguêses, afeitos a todas as espécies de latrocínios e 
absolutamente infensos à boa fé. Acrescentam que o 
aprendizado darmas e o conheCtmento do país os torna­
rão em perigosos inimigos. Cabe ao govêrno português 
o direit o de toma r medidas de garantias contra êsscs ho­
mens, começando por dist~mciá-los das fronteiras. 

Havia a idéia, do Conde de Figuei ra, de lançar as 
bases de uma alde ia indígena cm T orres, para o que 
enviou para a li alguns prisioneiros feitos em Taquarem­
bó. Não será a melhor oportunidade parece-me, paro po­
voar Torres com índios de Siti, ou ao menos uma parte 
dêles? A região não é dife rente daquela de onde vêm 
os índios, de modo que será facil acostumá-los nela. 

Sem esperança de ·retôrno à terra nata l tornar--se-ão 
fatalmente aportuguesados e tratarão de cultivar a s ter­
ras dêsse distri to, prop0rcionando ao viaja nte, que vai 
de Laguna a P orto Alegre, Tecursos a tualmente inexis­
tentes. 

Segundo me asseguraram não foi sómente depois do 
domínio português que os brancos se assenhorearam das 
terras dos índios. Onde hoje existem estâncias portu­
guêsas havia outróra outras habitadas por espanhóis. 
Êstes retiraram-se à aproximação dos portuguêses e os 
h omens dessn naturalidade obtiveram dos coma ndantes 
permissão para se fixar em nas terras abandonada9. 



CAPÍTULO XVI 

MarjJens do rio Butuí. - Estância de São Do­
nato, do morecbal Chagas. - Estância de Bu­
tuí, margem direita do rio d êsse nome. - A s 
pelotas, barcos de couro crú. - S. Borja. -
Igreja. - N otável partido que os Jesuítas sa­
bem tirar da imbecilidade dos índios. - Mú­
sica. - Decadência das Missões depois que 
abandonaram o sistema dos Jesuitas. - J1'1is­
tc,rn com os brancos. - Moléstias. - Despo­
voamento. - R etórno à barbaria. - Caráter 
infantil dos Guaranis. - Opinião do coronel 
Paulette. - Descriçiio dn aldeia. - E stância 
de Santos Reis. - Velha plantação de mate. 
- Regimento dos Guaranis. - Suas mulhe­
res. - Bicharia. - Ruina da regiiio devido às 
requisições militares. - Observações obtidas 
por intermédio do Cura de Siio Bocja. - Ra­
mirez. 

Margens do rio Butuí, 17 de F everei ro, 6 léguas. -
Partimos pela madrugado, aproveitando o magnífico Iuor, 
o.fim de possibilitarmos o descanso dos bois na estânc ia 
de São D onato, pert encente ao MarechaI Chagas ( l ) . 

( 1 J N'OT,\ 00 TRADUTOR - N o orig)n.:ll ~ue- r,:iri1tf.:Ú0 ,,~a1 no 
finnl i!o cn?itulo X V c:cm<':'(:indo o XVf cm dcucô rdo ,:om o m lét odo jor­
n:>lciro ndu1odo pelo Autor. Coir. o o 111iml:iro subtittdc do J\tt1~01e- .:op;. 
tulo indico que 1nT di,..ergêncin é tle-,·lt ln :i defei to do p:>,:inaçiío de)ibo,, ­
mc• co.rritir Cne tleÍ4'i to na lrntlu,iio. 
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P e rsistem as planícies. As forragens não são finas 
nem tão tenras quanto as dos arredores de Montevideu, 
mas mostram-se abundantes e de magnífica coloração 
\'Crde. 

Antes de chegarmos a São Donato passámos deante 
de úa mata mnior que o comum dos cap õcs, onde vi be­
las árvores. Os tons da vegetação tinham, j.í, começado 
a mudar, um pouco aquém de Rio Negro, mas foi prin­
cipalmente depois que entrei na zona elas M issões que 
notei diferenças mais sensíveís. Nas matas a verdura é 
escura; nas pastagens mostra-se 5cm dúvida magnifica 
mas. não possúe a al eg1·ia das dos campos do Rio dn Pra­
ta. Excetuada a Verbena n. 2646 quarto e a Marsilácea 
n. 2652, comum nos brejos, semelhante à quadri/olia, não 
vejo atualmente planta a lguma pertencente à fJora euro­
p ~ia. A vegetaçâo si ainda niio t dos trópicos ao menos 
aproxima-se infinitamente dela. Depois de Ibicuí não vi 
mais o salgueiro número 2132 sexto. 

Era intenção minha passar a noite na E stância mos 
renunciei a tal idéia vendo-a cheia de baratas, insetos de 
que há muito eu não ouvia falar. 

Fui bem acolhido pelo capataz, recebendo até ofe­
recimento de pêssegos, figos e melancias. De todas as 
regiões até agora percorridas por mim, na América, não 
encontrei outra c m que os fru tos europeus produzissem 
tifo bem quanto aqui. Os figos são também bons em Mi­
nas. As melancias s5o a s melhores que tenho comido. Os 
melões não têm nenhuma rugosidad e mas s5o muito do­
ces. Conquanto não se dispense cuidado algum aos pes­
segueiros êles se curvam ao pêso dos frutos e são abso lu­
tamente superiores aos nossos "pêchers de vigne" ( 1). 

Cinco léguas de terre no compreende a estâ ncia do 
Marechal, a brig:10do 6.000 bovinos e 200 cava los, valeu-

(1 ) NOTA DO T RADUTOR - Varii:dgde dt- p .;u "l°", H:r.tlh:1i, te 
lo nc-uo vull.'.""cente d1•mC1do .. , al 1:i,.,c:aro,;o ... · 
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do 88.000 cruzados. O Marechal nunca contribuiu para 
os fornecimentos de carne às tropas e vende anualmente 
500 bois a "derni double piéce" o que dá uma renda de 
250 "doubles" ( 1). Precisa, para o serviço da Est"fuicia 
de um capataz a um 41doub le" por mês de 10 peões a 8 
patacas, dando um total de 36 ~doubles". Deduzindo es­
sa soma de 250 restam 224, lucro líquido da fazenda, re­
presentando isso juros de 8%:, no caso de ter custado ela 
88. 000 cruzados, o que não é admissíve l. 

Deixando a estânc ia do Marechal encontrei aind,1: 
excelentes p~stagens ,povo~JCJas de gado numeroso, sem 
dúvida pertencente à dita estância. 

Em seguida passá.mos próximo a charcos onde fo­
mos atacados por mosquitos, retornando enfim ao rio Bu­
tuí (rio dos moscardos). :E:sse rio corre entre duas fiieirns 
de -mãtas, cheias de lianas e de bambús, onde se veem 
árvores muito grandes, pouco diferindo das florestas 
virgens. 

No sítio onde parámos o Butuí não tem largura su­
perior à do E ssone deante "de Pithiviers. É ordinariamen­
te vadeável mas as últimas chuvas ocasionaram tal en­
chêiite que impede seja atravessado a váu. Amanhã tere­
mos pois novas dificuldades. Hoje passámos os cavolos 
e os bois, tendo Joaquim, o índio, ido dormir do outro 
lildo do rio. 

-- Estância de Butuí, à margem direita do rio Butuí, 
18 de Fevereiro. - O rio Butui tem curso pequeno e 
desemboca no Uruguai: Nenhum outro nome calharia 
melhor a t->Sse rio, poiS em parte alguma tenho visto tão 
consideravel número de mosquitos. (Butt1í não significa 
mosquito e sim moscardos; entretanto q uando passamos 
por êsse rio não vimos nenhum moscardo). 

{ 1) N. T. - Mo.<.1,. franc4 , ,., a n\i i"• .,,1uõv11leul11 11 •18 franc o,. 
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Mesmo trab alha ndo no meio d e fumaça, como fiz 
ontem à tarde, para escrevêr êste diário, fui por êles pi­
cado e dw-antc a noite não nos deixa ram sossega r. 

Ao raiar do dia começámos a descarregar a carroça 
e meus trastes passaram parn uma dessas pi rogas impro­
visadas, tão em uso nas capitanias de Montevideu e do 
Rio Grande nos lugares onde não existe outro meio de 
atravessar o rio. 

A pelota, êste o nome dado a tais pirogas, é simples­
mente um couro crú em que se ligam as quatro pontas, 
tomando dês.se rnodo a fórm a de um barco, com feitio a­
proximado das sacolas de papel onde se embrulham bis­
coitos. Enche-se a pelota de objétos, amarra-se uma corda 
ou uma tira de couro a uma de suas extremidades e um 
homem. a nodo, fá-ta passar o rio, tendo a ponta da corda 
presa aos dentes. 

P ara faci litar o trabalho meus homens estenderam 
uma corda de um lado a outro do rio com o fito de dimi­
nuir o esfôrço da natação, a poiando-se nela para descan­
sar. Eu mesmo passei o rio sentado numa pelota chegan­
do sem novidades à outra margem, bem como as baga­
gens e carroças. Mati~ José Mariano e Firmiano a lter­
naram-se na passagem da pelota. 

Devido ao cansaço de meus camaradas n ão quis ir 
mais longe e parei na segunda estância do marechal. Aí 
não encontrámos carne a lguma, sendo preciso cozinhar 
fe ijão, o qual sómente às 5 horas ficou pronto. Não pude 
deixar de admirar a paciência com que todo mundo su­
portou a fom e após tanto trabalho. 

O capataz e os peões destn estânc ia estão ausentes 
não havendo aqui scnf.io um enfermo e algumas índias 
muito boni tas, as quais vieram sentar na margem do rio 
durante o tempo em.que eram transportadas as bagagens, 
e, não obstante meus homens estarem nus e lhes dizerem 
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a1gumas pilhérias indecentes, só se retiraram quando vi­
ram tudo terminado. 

Pouco d epois voltaram a o rio, entrando nilgun sem 
se preocup:irem com a própria nudez. Ensaboaram os 
cabe1o.s, tnlnçaram-no, e voltando à es tância vestiram 
roupas limp as. T udo isso demonstrando o desejo de se­
rem conquistadas. Não nas vi fazer nada, além de andar 
atôa e dormir. A t:irde dansara m com meus homens, não 
sendo difícil adivinhar como foi terminado o dia . . . 

A castidade, ql~e nos faz resistir aos moi s violentos 
desejos, é d e todas as vi rtudes a que mais exige a preo­
cupação obsidente do futuro. Como poderia m os índios 
ser cas tos si para êles a idéia do dia de amanhã quasi 
não e>..;ste? 

São Borja, 19 de Fevereiro, 4 léguas. - Firmiano 
( 1) as.segura -me que estou enganado a respeito de nossas 
hospedeiras de ontem, pois José Mariano e Neves perse­
guiram-nas durante uma parte da noi te, encontrando o. 
mais b ela resistência. Custo a acreditar nisso, mas, n ser 
verdade não sei como exp1icâ-Ia. 

Dura nte a fgwn tempo atravessámcs boas pastngens, 
alcançando em seguida um riacho chamado Passovai (vau 
ruim) tendo a carruagem dificu ldade em passar. Próxi­
m o existem algumas cabanas d e índ ios. Em q uasi todas 
e ssas habitações veem-se rêdes, onde sempre está uma 
mulher deitada indolentemente. 

Excessivo calor fatigou e.xtrt:!mamente os bois, moti­
vo pelo qual foram desatrelados. Tomei a deantei ra com 
o !l.•Iatias de ixando os outros criados abrigados sob pesse­
gueiros, já destituidos dos frutos. 

T enho por várias vezes observado ser raríssimo os 
brasileiros aguardarem a ma turação dos frutos para co-

~oTA DO TRADUTOR - No o:iõnal f"lá M arit1r:o mas o 1en­
ü do outoriza-n<» n corcigir ~"e c:i~no, 111lvcz tipo;;;.--iifko e , a:.<).iw1I em €. e• 
dr, 1e.nclhnnt• dos r.Dmct . Alóm diu o o Autor nur.~• .. nfilr .. ,11 J os4 M"· 
ri•l'lo diu • modo. 
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lhê-las. Isso demons tra que êles não são capazes do mais 
insignific~:ite sacrifício para o futuro. 

Após de ixar a carruagem entrei Jogo em um brejo 
de cerca de uma légua de comprimento, onde meu cavalo 
atolou profu ndamente. Daí avistámos já a igreja de S. 
Borja, e :.i um quarto de légua aquém dos brejos chegá­
mos à aldeia. 

As primeiras casas por onde passámos são apenas 
pobres choupanas, esparsos aqui e acolá, junto às quais 
não se vê plantação a lguma. Chamou-me a atenção seu 
estado de decadência e abandono. Só se veem soldados 
e fusis; a cada passo encontrámos sentinelas e deante da 
CEI Sa do comandante, outróra residência dos Jesuitas. es­
tão enfileirados d iversos canhões. 

Fui a presentar meu passaporte ao comandante, co­
ronel P aulette, velho oficial de marinha 1 ex-ajudante de 
campo do Sr. Sampaio, então governador do Ceará, hoje 
capitão-gera l da capitania de Goiaz. 

Na viagem empreendida pelo Conde de Figueira 
às missões, para expulsar os espa nhói5y constatou a fra­
queso e apatia do Marecha l Chagas, e, descontente com 
sua administração, substituiu-o pelo Sr. Paulette, reco­
nhecido como mais capaz. 

Infelizmente aqui estando há pouco tempo não pau­
de ainda conhecer bem a região; por isso não devo dêle 
esperar muitos ensinamentos. 

Pareceu-me- frio. Entretanto recebeu-me muito bem, 
mandando me reservar um quarto junto ao seu, no velho 
convento dos Jesuitns. Fez conduzi r meus animais a uma 
estância das vizinhanças, convidou-me a fazer refeições 
em sua companhia, prometeu mandar fazer novo eixo 
e nova coberta para minha carruagem, além de mandar 
fornecer carne aos meus empregados. 

T roquei, há alguns dias, vários de meus bois, que 
se achavam cansados, por outros mais novoi mas ninda 
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não domesticados. Quando a carroça foi desatrelada um 
dêles tornou-se furioso, precipitando-se para o páteo do 
an tigo convento, e teria me apanhado si eu não me re­
fugiasse num pequeno quarto próximo. 

Ao c::ii r da tarde entrei na igreja, que estava aberta, 
e a grandiosidade dêssc edifí cio, semi-destruido, causou­
me profundo sentimento de surpresa e de respeito. 

São Borja, 20 de Fevereiro. - Começarei êste re­
lato pela descrição da Igreja de São Borja. 

Para nela entrar sobem-se t rês degráus de pedra, 
passando um vasto átrio sustentado por quatro filas de 
colunas de madeira, da ordem dórica, colocadas duas a 
duas sôbre o mesmo pedestal. Esse átrio confina com 
três portas esculpidas e pintadas, sendo úa maior corres­
p ondendo à nave principal e as outras duas às naves la­
terais. Entre as portas vêem-se, nas parêdeS, figuras co­
lossais de santos, pintadas de modo grosseiro. A igreja 
é construida de alvenaria de pedra, mas, não havendo 
calcareo na região, o emboço é feito de barro. Por baixo 
dos muros vai uma argamassa composta dt::: areia, argi la 
e bosta de vaca, que, asseguram-me, nem a mais forte e 
duradoura chuva é capnz de estragar. Não há campaná­
rio, nem torre que o substitua. Os sinos foram coloca­
dos no patéo do velho convento, sob um telheiro qua­
drado, onde vão dobra-los, tendo para acesso uma peque­
na escada de madeira. 

Quanto à pavjmentação interior é feita de ladrilhos 
desiguais; a abodada é alta, mas de madeira porque a 
falta d.o cal impede fazê-Ia de pedras. Contei 160 passos 
da porta principal ao a ltar-mór e 43 de uma parede la­
teral à outra. A nave principa l é separada das laterais 
por oito arcadas sustidas em colunas de madeira, de or­
dem jônica, colocadas duas a duos sôbre um mesmo pe­
destal. 
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Não possúe côro e os altares são apenas 3, um para 
cada nave. As imagens dos sa ntos que ornam o altor-mór 
são muito mal esculpidas, mas o altar é guarneci do de 
ornamentos extremamente doirados, elevando-se até á 
abobada. 

Sob uma das arcadas, a mais próxima do altar-mór, 
exis te uma tribuna isolada e de fórma oval, destinada 
aos músicos. De cada lado da igreja fica uma sacristia, 
estando a da esquerda cheia de pedaços de uma mul­
tidão dt:. santos, de todos os tamanhos, pintados e em ma­
deira. Vi um cujos braços era m móveis, parecendo-me 
representar Pilatos o~ Judas, e era provavelmente des­
t inado a figu rar em uma dessas forças pias com que os 
Jesuítas divertiam os índios. 

Embora ainda mantida com assêio essa igreja há 
muito não sofre reparnção alguma. A falta da cal, obri­
gou, como disse já, os J esuitas ao uso da madeira na 
abobada e nas colunas, delas caindo continuamente pe­
daços. É de crer-se que breve êste templo estará em 
ru ínas. 

A ~ente não pôde deixar· de se surpreender quando 
considera que todas as aldeias das Missões, com os edi­
fícios nelas construidos, são obra de um povo selvagem 
orientado por alguns religiosos. Era preciso que êstes 
conhecessem todos os ofícios e tivessem paciência de en­
sinar nos índios, fisca lizando a execução d e cada peça e 
a sua colocação nos devidos lugareSt pois os indios são 
incapazes de conceber um plano, visto não possui rem 
noção do fu turo. 

Ontem à tarde a banda d o Regimento dos Guaranis 
veiu ao páteo do convento, e, em presença do Coronel, 
executou o hino do regimento, com muito gôsto e segu­
rança. 
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Fui hoje à missa durante a qual a lguns meninos 
ca ntaram árias portuguesas, com voz muito boa e mui­
ta afinação. 

Os J esuitas, como os antigos legisladores, serviam­
se da música para abrandar os costumes dos Guaranis e 
para cativá-los. T al processo deu bons resultados prin­
cipalmente porque essa tribu possuc grande vocação para 
a arte musical. 

Como os índios não ouviam o som dos jnstrumen­
tos, pelos quais eram apaixonados, senão nas cerimôniris 
rel igiosas, logo tomaram a musica como parte essencia1 
do culto divino, tornando-se afeiçoados ao ofíc io sacro 
e cristãos.i tnnto quanto podiam ser. 

Após o desaparecimento dos J csuitas o a mor à 
música persistiu entre os guaranis, por assim dizer -
sem mestres. E a. aprendizagem da música tornou-os 
também soldados, como outróra fé- los cris tãos. 

Siio Borja, 21 de F evereiro. - O Sr. Paulette, com 
o qual conversei muito, conhece bem o caráter dos ín­
dios. Já é uma grande vantagem para governá-los, mas 
ainda não é tudo: será preciso encontrar meios que, no 
estado atual das coisas, combinem com êsse carater. 

Entre os comandantes que precederam o Sr. Pau­
lette vários eram homens instruidos, de vistas largas, e 
excelentes intenções. E ntreta nto depois do domínio por­
tuguês nesto província (M_issões) ela se empobrece cada 
dia a sua população decresce de modo assustador. Quan­
do da expulsão dos J esuitas a população subia a 8. 000 
a1 mas. 

D urante os oito primeiros anos os espanhóis segui­
ram exatamente o pla no traçado pelos Padres da Com­
panhia de Jesus e o nllmero de índios das Missões au­
mentou em vez de diminuir, mas depois, sendo sempre 
governada por protegidos dos vice-reis de Buenos Aires, 
desejosos de fortuna1 entrou em decadência. Abando-
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nados os sistemas dos Jesuitas, os índios foram explora­
dos, por todos os modos, dispersando-se. O casamento 
não era mais recomendado como um santo dever, os 
brancos misturaram-se com êles apoderando-se de suas 
terras, levando-lhes vicias e moléstias destruidoras 

Quando os portugueses se tomaram donos das sete 
aldeias da margem esquerda do Uruguai aí encontraram 
apenas 14. 000 almas. Então os índios já não eram os 
mesmos de outróra; haviam perdido inteiramente os 
costumes de origem jesuítica, regredindo à barbaria. A­
tua lmente a guerra muito contri bue para acelerar sua 
decadência. A população das Missões portuguesas é hoje 
ainda de 14. DOO almas. 

Todos os habitantes de Entre-Rios passaram, corno 
disse, para o lado de cá do Uruguai, calculando-se seu 
número em cerca de sete mil, tendo portaoto a popula­
ção total da região conhecida pelo nome de Missões do 
Paraguai ficado reduzida ao décimo do que era ao tem­
po dos Jesuítas. 

Corno remediar, nas a tua is circunstâncias, tantos 
males? Confesso não ver nenhum meio. A civilização 
não nasceu para índios, visto ser fu ndada inteiramente 
na concepção do f uturo, que lhes é absolutamente es­
tranha. Cercados de homens civilizados os selvagens 
não pódem volver completamente ao estado de bárba­
ros. Até serem completamente absorvidos pelos brancos 
terão de viver de modo muito peor que a vida selvagem, 
visto terem perdido a inocência peculiar aos seus an­
cestrais quando viviam em plena fl oresta, e visto não 
possuirern qualidades necessárias à vidíl. em sociedade, 
da qual entretanto não pódem sair. 

Os guaranis apenas pódem ser comparados às crian­
ças de nossa raça; mas a criança de.ç-perta interesse por­
quanto será homem· um dia. O índio, ao contrário, con­
servando a inç.enuidade da criança, mesmo na idade 
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adulta, não provocará sinão desprêso, aproveitando--se 
de sua fraquesa para oprimi-lo. 

Verdade é que mesmo no estado a tual êle exige 
pouco conforto. P odendo dividir com uma companheira 
sua cabana mal construída e asseada, possujndo alguns 
andra jos, vendo um pedaço de carne suspenso ao seu 
této, tendo sua cabaça cheia de m a te, será mais feliz 
do que o mais potentado branco, cercado de a dulado­
res e seduções. T odavia ésses escassos confortos são 
suficientes para Jevá-Jo a uma sociedade tendente à 
desapa rição, porque para mitigar sua fome precisará 
trabalhar, submetendo-se à opressão. 

"Sabemos, dizia-me o Sr. P a ulette, como a pro­
víncia das M issões era florescente sob o govêrno dos 
Jesui tas, e que sómente sob a égide dêsses Padres ela 
podia florescer. Si quizermos esperar bons resultados, 
teremos de procurar imitá-los na medida do passivei. 
Mas na prática as coisas mudam. O sistema jesuítico 
formava um todo do qual 11ão é possível que se conser­
vem umas partes suprimindo-se outras. E ra apoiado 
sõbre bases não mais existentes e por conseguinte impra­
ticável. Tais bases eram as poucas idéias que os índios 
tinham do resto do. mundo1 sua separação d e tod~s os 
brancos que não pertencessem à ordem dos Jesuitas e 
enfim a profunda veneração que tinha m pelos Padres, 
olhados como séres de uma espécie superior, e nviados 
de Deus especialmente para governá-ias. 

11Sob a égide jesuítica os índios viviam em comu­
nidade, mas não se acredita que trabalhassem para gosar 
um ctin. Trabalhavam porque ta l em a vontade dos P a­
dres. Os interesses dêsses confundiam-se com os dos 
guaranis e por isso êles deviam procurar torná.los feli­
zes. O espírito previdente dos sacerdotes de Christo SU· 

pria o que a natureza recusava aos ín dios. Eles eram 
para os selva ç:ens o que são os pais para os filhos - um~ 
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segunda Providência, ou melhor - a tribu guarani for­
mava um corpo do q ua l os J esui tas eram a alma. 

"Si os guaranis pertencessem a uma t ribu possui­
dora de entusiasmo pela virtude, o re~ime de comuni­
dade talvez fôsse ainda possivel, mas onde achar entre 
os portugueses homens capazes de desiteressadamentc 
aceitar o enca rgo de dirigir um povo semi-bárbaro, em 
região distante das cidades, onde nada se faz senão a 
péso de ouro? O cidadão encarregado de administra r 
os índios sõmente o fará com intenção de se enriquecer 
à custa dos selvagens, como tem acontecido até agora, 
e os índios traba lharão de má vont ade, visto r~onhecer 
estarem trabalhando para os outros. Alé m disso êles 
sabem que nas estâncias serão recebidos como pcões1 

tendo abundância de carne e recebendo algum salário. 
Como pois não preferirem êsse último estado de coisas, 
muito menos fatigante que um trabalho regular repeti­
dÓ diariamente, sob a guarda de um feitor que os casti­
ga a cada fa lta? 

"Hoje êlcs sabem que o mundo não se limita às 
suas aldeias; contrariados nada os impede fugir e um 
grande número délcs d ispersando-se, já, pela capitania 
constitue forte exemplo a ser seguido por outros m a is. 

"A salda dos índios das M issões corresponde a en­
trada de noVO!; brancos; as raças· confundem-e e mes-­
tiços sem virtudes e sem amor ao traba lho terminarão 
por tomar o lugar dos brancos e dos índios. 1v1as os pri­
meiros serão em parte renovados pela chegada de euro­
peus, de paulistas e mineiros, sendo possível o dc&1.pa­
recirncnto dos Guaranis ao fim de uma ou duas gerações. 
Dando-se aos indios a mesma liberdade auferida pelos 
b rancos êles continuarão a se dispersar, mas evitar-se-á 
constrangê-los''. 

S. Francisco de Borja, conhecida geralmente sob o 
nome de S. Borja, 22 de Fevereiro. - Situada sôbre um 
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ligeiro promontório e em região entremeada de pasta­
gens e bosquetes de árvores, fica esta aldeia uma légua 
ao su] do rio Uruguai, cujas aguas cor rem majestosas 
entxe duas fileiras de árvores cerradas e copadas, pouco 
di ferentes das matas virgens. 

Vastos pântanos estendem.se ao sul e a cerca de 
% de légua da a ldeia1 sendo a região em geral húmida1 

oferecendo por todos os lados poços dágua mais ou 
meno:; profundos. 

As pastagens dos arredores de S. Bar ja são de qua­
lidade inferior. 

Como acontece ordinariamente nos terrenos pan­
tanosos nuvens de mosquitos enchem o ar, e, principal­
mente passeando-se nas margens do Uruguai é impos­
síveJ parar-se um lnstante sem ser logo eoberto por êsses 
insétos. Um dia, indo herborizar próximo ao rio, fui ex­
tremamente incomodado pelos mosquitos, e, quando vol­
tava, enxames dêsses nocivos animaiz inhos acompanha­
ram-me até à a ldeia. D evo accnruar que os mosqui tos 
da América, dos quais existe um grande número de es­
pécies diferentes, raramente fazem empolar a pele como 
os da Europa; suas picadas são muito for tes mas si fo-· 
rem seguidas de coceira não terão grande duração. 

Não havendo fontes n~m regatos nos arredores de 
São Borja a á gua uti lizada é a dos brejos, de gôsto in­
sípido e adocicado. Si os J esuítas preferiram êste lugar 
a outros mais favoráveis, v. g. os belos campos de Rin­
cão da Cruz, foi talvez: porque já encontxaram os índios 
estabelecidos neste distrito. Também poclia ter sido pela 
a bu ndância da madei ra ou ainda devido à sua situação 
entre o Uruguai e os pântanos, estratégica pa ra a defesa 
à infiltração dos broncos. 

A igreja, cuja descrição já fiz, fica voltada para o 
port~ olhando para o riQ Uruguai. Como o t onvento dos 
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J esuitas, contíguo, fórma um dos Jades de uma praça 
quadrada de cerca de 200 passos em todos os sentidos. 
Os edifícios do convento circundam, com a igreja, um 
páteo gramado, quadrangular, que póde ter 68 passos de 
comprimento e 66 de largura. O convento, construido 
em três lances,. é de um só pavimento, tendo as paredes 
grossas e feitas do mesmo modo que as da igreja ; o te­
lhado é de telhas concavas, prolongando-se em abas para 
fóra dns paredes1 formando wn avarandado de 6 passos 
de largura sus tido em colunas de madeira. Tal varando 
continúa ao lado de léste pelo prolongomento do tel ha­
do da igreja. 

Ao tempo dos Jesuitas não havia construção a lgu­
ma à direita e à esquerda da porta; apenas a galeria 
avarandada circundava o páteo. Mas no tempo dos es­
panhóis foi levantada uma parede fechando o espaço 
existente entre a igreja e a porta do conven to, aí fazen­
do pequenos cubículos, prejudiciais ao aspecto do con­
junto. P aredes transversais d ividem o convento em gran­
des peças quadradas, sendo essa a única d istribuição i n­
terna. 

Hoje os apartamentos outrora reservados ao Pro­
vincial, qua ndo de suas visitas às Missões, são ocupados 
pelo comandante, ficando eu hospedado nos quartos mais 
próximos ã igreja, outróra destinados aos Curas. 

No mesmo a ltnhamento do convento existem ou­
tros edifícios envolvendo também um páteo quadran­
gular. Ao fundo dêsse páteo estão prédios possuindo 
alpendre à fren te. Os outros lados são simplesmente for­
mados por larga galeria sustentada por três fileiras de 
postes. Ésse páteo e a s construções que o circundam têm 
o nome de curralão. Era aí que trabalhavam, no tempo 
dos Jesuitas, os oficiais ru]s diferentes profissões, e onde 
hoje ainda trabalham, por conta do rei, os poucos artí -
fices e.'Cistentes, · 
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Cada um dos três Jados da praça é formado por 
dois corpos de construções, separados um do outro por 
intervalos. Essas construções, cobertas de teJhas, for­
mam de cada lado largas galerias sustentadas por pila­
res de pedra. T ais edificações, divididas por paredes, 
formam várias casas que eram habitadas peJos índios, ao 
tempo dos J esui tns, e são constituidas por peças mui­
to altas e de área quasi quadrada de cérca de 20 pal­
mos em todos os sentidmj não possuem janelas mas há 
duas portas, uma dando para a galeria da frente e ou­
tra para a dos fundos. Tambem não dispunham de co­
municação interior, mas pelas galerias podia-se passar 
de uma a outra casa sem apanhar chuva ou sol. 

Nos quatro ângulos da praça existiam, outróra, ca­
pelas. De três dekis fizeram armazens e da quarta um 
hospital militar, muito mal ins talado por falta de verbas. 

Do la do norte ha via, em tempos idos, duas ordens 
de construções abso lutamente semeJhantes às que aca­
bo de descrever e essas que se estendem paralelamente 
à praça fo rmavam várias ruas transversais, cortadas por 
uma longitudinal, a qual faciava a igreja e- era prolon­
gada por uma aléa de laranjeiras, ainda exis tente. Das 
construções paralelas à praça apenas subsistem duas 
onde Iocaiizaram o quartcJ do regimento de Guaranis, 
após haverem tapado a galeria dos fundos. 

H oje as casas e,cistcntes ao redor da praça não são 
mais habitadas pelos índios e sim pelos brancos, pagan­
do aiuguel, sendo algumas ocupadas por lojas. Vários 
inquiJinos abriram janelas nas casas e para aumentá­
tas fecharam a gaieria dos fundos. 

S. Borja atualment2 só pôde ser considerada como 
uma praça de guerra, pois o número d e famílias indí­
genas es tá em uma relação de 1% para as ditas brancas. 

Sendo a séde do comando da província acantona­
mento do Regimento dos Guaranis e residência do coro-
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nel do Regimento de Milícia, há sempre um destaca­
mento na aldeia. 

O exíguo número de índios realmente pertencentes 
a São Borja mora atualmente em míseras cabanas es­
parsas nas cercanias da a ldeia. Outras cabanas são ha­
bitadas pelas mulheres dos militares e dão m ostras da 
maior ind igência. Na maioria essas minguadas moradias 
são feitas de palha. Uma rêde, a lguns giráus, uma ca­
fetei ra de cobre e algumas panelas formam todo o mo­
bi liário e em apenas duas ou três vi alguns pés de milho 
plantados ao redor. 

Estánci~ úe Stmlos-Rcis- ( 1), I.0 de Março, 2 ½ 
léguas. - Durante o tempo em que fiquei em S. Boda 
o Sr.Coronel Paulctte prestou-me todos os serviços dêle 
dependentes, cumulando-me d e gen ti lezas. Aproveitei 
essa estadia para concertar minha carroça, para prepa­
rar úa mala de pássaros e outra de plantas. De S. Pau­
lo para cá tenho tido a preocupação de cala fetar, com 
uma mistura de cêra e resina, todas as juntas das caixas 
que vão ficando cheias e de cobrir os pacotes de plan­
tas com um t ecido encerado por mim preparado. 

Após o aJmôço ma ntinha l0ngas conversas com o 
Sr. Paulette, homem sensato, intelige nte e de nobres sen­
timentos. E>:perimentei assim um prazer de que esta­
va priv.1do havia muito tempo - o de ,poder comunicar 
minhas idéias a um homem ·capaz de entender-me e de 
satisfazer-me o espírito, transmitindo.me seus pensa­
mentos. 

Pretende o Sr. Paulette estabe lecer um correio en­
t re Missões e Porto Alegre. A primeira mala partiu du­
rante minha permanência em S. Borja e pude aprovei­
tar para escrever ao Sr. De J ussieu uma longa carta 

( 1) NOTA DO TRADUTOR - E~s.:a ttlPnàa tcr•M•Me- hoje muito 
,;-cnl,ll"Cid:i p(IT p,crtt'ntor li fn mi1i11 e.l o n1uo.J Prc.-1idrn ln dri Rt'pú blico, Dr. 
Gan1Jio YllrtU• 
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onde lhe contei detalhadamente o envenenamento de 
que fui vítima próximo ao Arroio de Guarapuitã. 

D urante os dias em que estive cm S. Borja o calôr 
foi sem pre insuportável. Eu e meus empregados não 
davamas um passo sem ter a camisa logo molhada e sem 
sair do luga r es tavamas sempre suados. Segundo me 
informaram diversos moradores do lugar, e ntre êles o 
vigário, o mês de Fevereiro é normalmente o mais quen­
te do ano; no inverno a temperatura désce a ponto de 
nevar. O vento norte traz chuvas; o de sudoéste é prc­
cursoi: de trovoadas e. algumas vezes de granizo, enquan­
to o bom tempo é ordinariamente acompanhado do ve n-­
to de léste. 

D evido às geadas não é possível o plantio .dos ca­
feeiros e da cana de açucar em S. Borja, mas outróra 
o cultivo do algodão foi prat icado com sucesso. Creio 
que os J esuitas fizeram na aldeia a lgumas plantações de 
mate, as quais não mais existem. As laranjeiras dão. di­
zem, bons frutos. As melancias, os pêssegos, as maçãs e 
os melões são excelentes apesar de não merecerem cui­
dado a lgum. 

Deviamos ter partido ontem, mas tendo ainda al­
guns a rranjos ::i fazer fui forçado a demorar mais um 
dia. T rovejou durante a noite e apesar do tempo ins­
tavel pus-me a caminho aí pelas dez horas. T enciona­
vamos passar o rio Camaqua m indo pernoitar mais lon­
ge, mas apenas tinhamos a ndndo uma légua os trovões 
aumentAram cnindo logo muita chuva. Vimos pois re­
fugiar-nos nesta estância, um pouco afastada do cami­
nho, mas ao menos encontrámos um abrigo. 

O proprietário, que é o Administrador de São Ni­
colau, está ausente, sendo e u recebido por um negro, 
muito d,elicado. E ncontrei tambem aqui uma família de 
índios fugidos. 'E.:sses infefizes dispersaram-se por toda 
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a Capitania, achando sempre poucos meios de subsis­
tência. 

Informou-me o negro do Administrador que as t er­
ras dêstc distrito são muito boas para culturas, mas a­
crescentou, como tantos outros, que .i ferrugem ataca 
bastante o trigo. 

O Administrador renunciou à idéia da pecuária por­
que os índios de S. Borja vêm roubar os animais. 

De S. Borja até aqui o terreno é apenas ondulado 
e tem pastagens pintalgadas de bosquetes de um verde 
escuro. A erva torna-se melhor à medida que se dis­
tancia de S. Borja. 

Enquanto caminhavarnos senti um forte cheiro de 
limão. Perguntando a um peão, que me havia dado o 
Coronel, qual a causa dêsse cheiro soube ser devido a 
uma gramínea, n. 2 .6281 muito comum na região, cha­
mada capim-limão ( 1) . M andei arrancar uns exempla­
res e tendo mastigado a lgumas folhas achei-as de sabor 
multo ácido. Djs..r.;eram-se q ue o gado come essa erva, 
boa para engordar, mas a carne toma gôsto muito desa­
gradável. 

Na descrição de S. Borja esqueci-me de dizer q ue o 
convento possuia um grande pomar cercado de muros. 
Veem-se a inda a lgumas Jaranjcúras e pessegueiros 1mas 
tudo se a presenta inculto. 

Estância de Sanios-Rcis, 2 de M arço. - O regimen­
to dos Guarélnis foi começado há doze .::inos, compondo.se 
hoje de quinhentos e tantos homens considerados sõmen­
t e como soldados. Exceção feita do coronel e do major 
todos os oficiais são Guaranis. A princípio foi difícil reu­
nir êsses índíos e submetê. tos ao regime de discip[ina 
mas logo a música mil itar os seduziu, passando os exer­
cícios e manobras a ser para êles verdodeiras distraçôei::. 

( l) !:chlru ,J:us r11nir ica ( Aut. d11 S. U.). 



256 AUGUSTO DE SAINT-HILAJRE 

Naturalmente levados à submissão acostumaram-se a 
obedecer a seus chefes e os longos intervalos de rep()USO 
existentes em seus deveres, favorecendo sua preguiça, aca­
baram por torná-los soldados. A guerra, oferecendo-lhes 
oportuoidade de praticar a pilhagem, contribuiu ainda 
para lhes dar maior gôsto pela vida militar e demonstrar 
ser talvez essa a vida que mais lhes convinha. 

Aliás possuem qualidades inerentes à vida mil itar, 
como sejam: a resignação com que suportam a fome, o 
cansaço e as intempéries. Portugal deve-lhes grande par­
te dos sucessos obtidos na batalha de Taquarembó. Ob­
servou-se serem principalmente aproveitáveis nas mano­
bras de artilharia, mas nada sabendo combinar foi pre­
ciso misturá-los com os brancos para lhes seguir os exem­
plos. Os soldados guaranis têm boa aparência e mano­
bram com precisão. 

Mais geralmente sensíveis, que os homens de nossa 
raça, às modulações musicais, indicam o compasso, quan­
do marcham, por uma cadencia mais notável. Em armas 
assemelham-se singularmente aos cossacos regu lares1 e o 
conde de Figueira, admirado dessa semelhança, melho­
rou-a dando-lhes uniforme azul com goJas vermelhas, mais 
ou menos do feitio do dos cossacos. Os Guaranís possuem 
entretanto traços menos grosseiros e membros menos car­
nudos que os soldados do Don. 

Seu sôldo é o m esmo dos milicianos em serviço, isto 
é - tr.ês vintens e meio por dia. M os os pagamentos 
estão sempre atrasados; dão-lhes uniforme e por única 
ração quatro libras de carne por dia, Quasi todos são 
casa.dos e têm suas mulheres em São Borja, nas cabanas 
esparsas nos arredores da aldeia, de que falei atrás. Elas 
e seus filhos vivem da 1ação dos maridos, o que quer di­
zer - na maior indigência. Em geral tais mulheres são 
cheias de piolhos, Como os Hottentotes elAs têm grande 
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prazer em mastigar suas pulgas e piolhos, e quando se 
lhes censura êsse hábito respondem ser impossível ter 
Deus creado animais sómente para fazerem mal. E m 
suas cabanas estão sempre acocoradas ao redor do fogo; 
entretanto é preciso convir que seria injusto acusá-las 
unicamente. 

Outróra os habitantes das atdeis cultivavam o algo­
dão. As mulheres descaroçavam-no, fiavam e teciam, mas 
nas três invasões espanholas foi destruido tudo quanto 
escapara à rapacidade dos Administradores e os homens 
mais capazP.s de cul tivar a terra são hoje soldados. Vi­
vem longe de suas aldeias e suas mulheres são rcahnente 
privada s de trabalhar, p orque lhes faltam meios. 

Empreguei duas índi2s, d urante dois dias, em bene­
ficiar algodão, ficando sinceramente satisfei to com a ra­
pidez e a qua lidade de seu t raba lho. 

No momento em que esta Capitania possa gosar os 
benefícios da paz talvez não seja mantida em armas to­
da a mocidade da região. Será dada baixa aos soldados, 
para irem cultivar a terra e manter suas famílias. Ê ex­
tremamente necessário diminuir o aspécto militar desta 
província si não querem destru í-la completamente. Toda 
a mocidade guaraní a cha-se em a rmas; as terras das al­
deias estão incultas e os moços são hoje estranhos aos tra­
ba1hos de campo1 não aprendendo nenhum ofício. Os bran­
cos1 sempre empregados no serviço militar, não podem 
pensar em os substituir. 

Afirma-se, geralmente, que o produto anual de todas 
as vacas da província não é suficiente para as rações dis­
tribuidas; os fornecimentos de carne nunca foram pagos. 

Além disso o encargo do fornecimento às tropas tor­
na-se mais penoso porque, sob a a legação de recompensar 
os serviços p restados ao Estado, são excluidas as requi­
sições aos estancieiros mais ricos. 



258 AUGUSTO DE SArNT-Hl LAIRE 

O excessivo custo das mercadorias concorre ainda 
para arruina r os agricultores, pois enquanto levam-lhes 
o produto de seus trabalhos, são êles obrigados a pngar 
suas roupas e seus confortos a preços exorbitan tes. Os 
objétos mais baratos custam mais lOOo/o que em Porto 
Alegre, havendo alguns cuja di ferença sobe a 200 e 
300% ( ! ). 

Os guaranís não são homens grandesj t êm a pélc 
bronzea1 cabelos neg.os e muito finos e são gernlmente 
feios. Seus traços e a estrutura de seus corpos apresen­
tam, em gera l, o característico da raça amcricann, mas 
o que me parece d istingui-los particularmente como tribu 
é o comprimento do nariz e a doçura de .suas fisionomias. 
As mulheres tecrn aparência extremamente vil. As rugas 
da velhice são mais fortemente pronunciadas que em nos­
sa raçn. 

Conversei bastante a respeito dêsses índios com o 
vigário de São Borja, o qua l viveu entre êles durante 
muitos anos, e vou relatar aqui o que ouvi, combinando 
com minhas observações e as de outras pessôas dignas 
de aprêço. 

Os guaranís, corno todos os índios, não têm idéia 
alguma do futuro. Aprendem com faci!idade o que se 
lhes ensina mas não inventam nem compõem nada . São 
de caráter · dócil e obedecem sem dificuldade, mas seu 
caráter não é fixo. Cuidando a penas do presente não são 
fie is à palavra dada e não possuem nenhuma exaltação 
dalma, sendo estranhos a quaisquer sentimentos de gene­
rosidade ou de honr.i. Nã o têm ambição, cobiça ou amor­
próprio. Si algumas vezes economizam é por pouco tem­
po. Um guaraní, por exemplo, consegue por suas econo­
mias adquirir uma roupa que o pode abrigar das intem-

( 1) NOTA DO TRADUTOR - No orifin:il citÁ "2'' e º'300%". 
Acr..-dilo bovtt • rro u .. imp,-en.,,, f• llan,.lo doí , ~uo, ju:,,to "º Jofr. 
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penes dUJ"a nte muito tempo; logo depois troca-la-à por 
uma vaca, da qual nada restará ao fim de poucos dias. 

Outróra havia o ensino de leitura e escrita em todas 
as a ldeias, rnas isso acabou há muito tempo. Contudo 
vem de ser creado o 1ugar de mestre-escola para todas 
as aldeias reunidas. Mas, como a retribuição é de 100$000 
(625 !r. ) (1), é possível não se encontrar ninguém ca­
paz de ir ocupar lugar por êsse pceço, e, realmente a quan­
tia estabelecida é muito módica para uma re gião onde 
o alqueire de farinha custa 4$000 e mai1-, e tudo o mais 
nessa proporção. 

O vigário de São Borja dá a ulas particulares a meia 
dúzia de meninos, mas os demais ficam entregues a si 
próprios e a seus pa is. I sso prova o cuidado dos J esuitas 
para com os índios, o respeito que lhes inspiraram pela 
doutrina cristã e como sabiam fazê-la necessária, pois 
encontram-se ainda numerosos guaranís que sabem e en­
sinam aos seus fi lhos o catecismo, em lingua vulgar, e as 
orações que os Padres da Companhia de Jesus tinham 
composto. Contudo é fácil perceber que semelhante ins­
trução não va i a lém da memória, nada influindo sôbre 
os costumes. 

Os guaranis não têm superstição particular, mas seu 
respeito pelas imagens vai quasi à idola tria. De cará ter 
dócil, es tra nhos ao ódio, à vingança, ao amor ao dinheiro 
e à glória, cometem realmente muito menos pecados que 
nós. Quando vão à confissão a penas se acusam sôbre ques­
tões do sexto mandamento1 e quando terminam a confis­
são é inutil que o P adre os interrogue porq u e responde­
rão negativamente a todas as perguntas que se lhe'S pó­
dem fazer. Cometem furtos sempre que as ocasiões são 
propícias mas nunca se acusam disso, pre tendendo que 
Deus deve ter feito toda s as coisas do mundo pare todos 

( 1) O.cnbio d11 flPOc,... 
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os homens. e quando um objéto é fur tado éles d izem que 
o mesmo tugiu. 

Como os Jesuitas persuadiram-nos que uma das mais 
graves fa ltas seria a de ter relações com os brancos, as 
mulheres acredita m-se muito ma is culpadas quando têm 
comércio com um homem de nossa raça que com um 
negro e sobretudo com um índio, e, quando se confessam 
nunca se esquecem de mencionar a raça daquêle com 
quem ti"·eram relações. 

As crianças têm vivacidade. É mais frequente vê­
las saltar, correr, rir e brincar que as crianças brasileiras. 
Mas, à medida que crescem tornam-se sérias, indolentes 
e apáticas. Têm pouca amizade uns pelos outros. As mães 
choram algumas vezes a perda dos fi lhos, mas os maridos 
não chora m as mulheres nem estas áquêles. Os filhos 
veem, sem uma lágrima, os pais exnlarem o último sus­
piro e têm como dever levá-los ao cemitério e abrir-lhes 
a sepultura. 

As meninas atingem a puberdade muito cêdo e pros­
tituem-se em tenro idade. Os homens cobrem com cuida­
do os orgãos sexuais, mas as mulheres nõo têm pudor 
algum, e numerosas vezes vi-as banharem-se inteiramente 
nuas de.:inte dos homens. As casadas seguem os maridos 
por toda parte, embora não sejam esposas muito fieis. 
P or seu lado os maridos veem com a maior indife rença 
suas mulheres entregarem-se a estranhos, e frequentemen­
te êles mesmos as prostituem. Quando uma india tem 
um filho de um homem branco o marido dá-lhe sempre 
preíe~ência, sôbre seus próprios filhos . 

Mais longe que a insensibi lidade moral dos Guara­
nís vai a sua insensibilidade fís ica. Sofrem sem proferir 
uma queixa. Os doen tes têm grande ,:li\'ersão pelos remé­
dios e seus parentes só os fozem tomar quando pedidos. 
Si alguém reprova-lhes êsse desleixo, respondem que de 
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qua lquer modo deverá acontecer o que for por Deus de­
term inado. 

O Sr. Paulette foi testemunha de um fá to compro­
\'antc da indiferença dêsses índios perante a dôr~ Um 
jovem peão, fa zendo o rodêio, caiu do cavalo e foi arras­
tada duran le alguns instantes; como o estribo, no qual 
seu pé estava preso, era de metal, um de seus dedos foi 
completamente decepado e os outros profundnmcnte cor­
tados; o menino, todavia1 não proferiu uma palavra -
tornou a montar e não parou senão quando o rodêio 
ílcabou. 

Apesar de viverem j á h á muitos anos no meio de 
homens civilizados, os Ílldios man têm a inda vários hábi­
tos da vida selvagem. Mesmo os que possuem vestuários 
têm prazer em andar sem camisa1 apenas com um calção; 
gostam de ficar acocorados ao redor do fogo e preferem 
suas cabanas baixas, estreítas, mal ventiladas, construidas 
no mato, às nossas casas. 

Os Jesuitas sem dúvida não ignoravam que lhes es­
tavam contrariando o gôsto dando-lhes casas cobertas 
de telhas, agarradas umas às outras e escurecidas por 
varandas, mas nisso êles não procuravam agradar os ín­
dios e sim tornar sua v igilância mais fácil 

Durnnte todo o dia o te mpo esteve lindo, mas per­
maneci aqui porquanto clisSeram-me que em seguida às 
chuvas as margens do Icabacu (ou C~maquam) ficavam 
muito perigosas e que não teria onde pôr as malas si fós­
se preciso descarregá-las. 

Há aqui várias dessas fa milias índias, que atraves­
saram o Uruguai para fugir às crueldades de Ramirez. 
T a is infelizes dispersaram-se pela província e vivem na 
baixa indigência. As que aqui se acham não têm ocupa~ 
ção alguma e se alim entam apenas de abóbora e feijão, 
cozidos sem sal e sem gordura. Em Entre-Rios os índios 
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assistiram queimar·lhes as casas, ·tendo perdido quanto 
possuiam; fa ltando-lhes esperança de ressarcir os prejui-
7.0S: êles morrem de fome e ao relento, sem contudo pro­
ferir um lamento, conforme pude verificar. 

Entre os povos brancos isso s12ria uma fal ta de cora­
gem ou um áto heróico de resignação. No seio dos índios 
tudo não passa de uma prova, a mais, de sua apatia. Al­
guns dêles, já cometeram crimes, depois que estão entre 
os portugueses, o que não é para se estranhar, pois h~ 
muitos anos não faze m outra coisa além da pilhagem e 
todas as atrocidades de uma guerra intestina. 

Aliás não são sómente índios que se refu giam entre 
os portugueses. Enquanto estive em S. Borja vinham, 
todos os dias, homens brancos de Corrientes, de S. Roque 
e de outras aldeias de Entre-Rios apresentar-se ao coro­
ne l Paulette e pedir-lhe permissão para procurar coloca­
ção nas estâncias portuguesas. 

Todos contam que no momento Ramirez faz um 
considerável levante de homens. Casados ou não, êle 
prende quantos possam ser postos em armas mas nin­
guém sabe positivamente quais sejam seus projétos. Uns 
acham que vai ata'car Buenos-Aires; outros julgam se­
rem contra o Paraguai suas intenções, enfim há quem 
suponha serem os Brasileiros o alvo de suas ambições. 

Quaisquer que sejam sC!us desiderato não se pôde 
ver hoje em suas manobras senão o desespêro de um ti­
rano insensato que, percebendo aproximar-se o termo de 
seus delitos, tudo arrisca antzs de sucumbir e quer ter 
o bárbaro consôlo de arrastar na quéda todas as vítimas 
de suas ambições. 

Os homens de Entre-Rios, que vi em São Borja, são 
notáveis por sua grande estatura, brancura da péle, ta­
manho e bele:za dos olhos. Ao par disso eu e o coronel 
notámos nêles um ar audacioso e resoluto, de causar 
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admiração. Vestem-se como os habitan tes dos campos 
de M ontevideu e têm uma aparência dos vilões de melo• 
dramas. Trazem os cabelos tra nçados e um lenço ao re­
dor da cabeça; um outro lenço, a que dão um nó muito 
sôlto, serve-lhes de gra vata; como arma exibem uma gran­
de foca à cinta. Com c.ntças brancas e franjadas, não usam 
polctó; as mangas da camisa trazem a rregaçadas, à mo­
da dos nossos açougueiros:. 



CAPITULO XVII 

Estância do Silva. - E stância do S ouza. -
Aventura de um miliciano, duma índia e de 
um prisioneiro neero. - Feiura da s índias; 
paixão que inspiram aos brnncos. - Bonita 
paisagem. - Estância de S. José. - Proprie­
dades do mlliechal Chaf!as. - Escândalo des­
sas aquisições. - Estância de lfaruquem. -
Ruinas das velh as estâncias dos Jesuítas. -
Chácara de Chico PenUado. - Os moscardos. 
- Significação das palavras, estância e ch.ica­
ra. - Notas agricolas. - Chácara de Santa 
A'Iaria. - Passagem de Piuitiní. - Adminis­
tração de S. B orja. - Aldeia de São Nicolau. 
- Descrição. - Ruinas. - Ao ar livre, às 
margens do Arroio de Caotchobai. - Ao .ar 
livre, a m eio quarto de légua de S. Luiz. 

Estânda. do Silva, 3 de Março, l 1'.2 légua. - Como 
o tempo estivesse ontem muito bom, com o termômetro 
a 26 grous centigrados àc; quatro horas da tarde, pus-me 
a caminho, persuadióo de não mais encontra r lama nas 
margens do rio Camaquam ( 1) no que não me enganei. 

( l) NOTA DO AUTOR - Ctit».'l'"uQ ou /c,t1buqu,-.J nos m11pm, 
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P a ra alcançar êssc r io atravessei uma légua de terras 
p1anas e ainda semeadas de moitas de árvores. 

O Camaquam1 afluente do Uruguai, pode ter1 no 
lugar onde se costuma passá-lo, mais ou menos a largu­
ra do braço do Montées próximo a Plissai e corre entre 
duas Iilei ras de árvores ccrrudas e copadas, de um verde 
tão escuro quanto o das matas virgens do inter ior. 

Um deslocamento de Guarani s, aca ntona do à mar­
gem do rio. é encarregado de transportar de uma margem 
à outra as pessôas que necessitnrem. 

Ê sses homens construiram à beira dagua algumm; 
palhoças onde vivem com su::is mulheres. Ao chegarmos 
estas estavam inteiramente núas, ocupadas em lavar as 
roupas sôbre as pedras do rio. Absolutamente não se en­
vergonharam com nossa presença e continua ram tranqui­
lamente seu trabalho durante todo o t empo cm que íazia­
mos passar nossa bagagem e a carroça. E sta foi transpor­
tada por meio de duas pirogas colocadas transversalmen­
te e conduzidos a vara. 

Após ficarmos cerca de uma hora do outro lado do 
rio, à espera de que se secassem as correias da carroça. 
puzemo-nos de no\'o em marcha, para chegarmos, meia 
légua mais adeante, à estância de um capitão de mílicia. 
M3ndei Matias à frente e não obstante a a usência do do­
no da es tância fui condignamente recebido. Ofereceram­
me jantar e cêia e mataram um a vaca, dando aos meus 
camaradas carne à vontade. Para mim prepararam um 
leito. 

A dona da casa mandou-me uma cesta de macãs 
perfei tamente madures, as melhores que hei comido Íó­
ra. de Françíl, mas a hospedeira absolu tame nte não me 
apareceu e recusou a Laruotte pcrmlssão para secar pa­
pel na cozinha da casa. E de crer-se que essa mulher não 
seja da Capitania: pois durante t oda minha permanêncif\ 
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no R io Grande do Sul não m e recordo d e casa alguma 
cm q ue as mulheres se escondessem à minha presença . 

D a estância do Silva descortina-se imenso t erritório, 
ligeiramente ondulado e coberto de pastagens entremea­
das de bosques. Contudo o campo não oferece a qui o 
31egre verdor pecu liar à zona existente ent re Montevideu 
e Rio Negro; os pastos são de um verde sêco e na folha­
gem das árvores notam-se as colorações escuras das flo­
restas virgem. A paisagem é infinitamente mais variada 
que a dos arredores de Rio da P ra ta. Lá é preciso encon­
trar-se um rio para verem-se a lgumas árvores; aqui moi­
tas de diferentes fórmas acham-se espnrsas no meio das 
pastagens e o ca mpo assemelha-se a um vasto jardim. 
Todas as estâncias onde parei, depoís de l bicuí: são cer­
cadas, sendo fácil concluir não estarmos mais em contacto 
com os espanhóis. 

Estância do Souza1 3 de M arço1 3 léguas. - Ontem 
à tnrde1 quando estavamas na E stânc ia do Silva, um sol­
dado e um guaraní vieram prender um negro de Entre­
Rios que praticára vários furtos nessa Joca)íd.;ide. Os 
homens vinham de S. Borja especialmente para executar 
essa prisão. O mi liciano tra·lia consigo sua mulher, uma 
índia. T endo amarrado o prisioneiro para poderem dor­
mi1·, o soldado e o guarani, tiveram pela manhã a sur­
presa de constata rem sua fuga. N ão teria interesse em 
mencionar êsse fá to, tão sem importancic.:, si não fôssc a 
circunstância do soldado, encarregado de capturar um 
ladrão, te r-se feito acompanha r de sua mulher. Si êsse 
hoÔtem branco, natural de Santa Ca ta rina, não tivesse 
emigrado para aqui nunca teria adotado essa prática de 
se fazer seguir pela mulher, em diligências idênticas, mas, 
pela convivencia com os índios, acabo11 por imitar-lhes 
os costumes. 

Mostrarei em outras pcí.einas que a promiscu.idade 
entre índios e brancos resu lta, mórmente entre esp.:mhóis1 
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em produzir hábitos mistos, conduzindo os brancos à 
barbaria. Os índios entretanto pouco melhoram no meio 
dos brancos, ao passo que ês tes multo perdem em contac­
to com aqueles. 

Assim sendo a precaução dos Jesuitas em evitar as 
relações entre os espanhóis e os índios, conforme fiz já 
observar, em vantajosa às duas raças. 

Por muito te mpo houve nas Missões soldados da ilha 
de Santa Catarina, que procederam com muita galhardia, 
muito contribuindo para a expulsão dos gaúchos (1) sem­
pre que apareciam. Depois da batalha de Taquarembó 
ésses homens foram repatdados, mas simultânea mente 
foi dada permissão, aos que se quisessem a listar nas mi­
lícias das Missões para penetrar nesta província. Quasi 
todos tinham arranjado suas mulheres entre índias; al ­
guns ca53rarn-sc com elas e levaram-nas com os respec­
tivos filhOSi outros aba ndonaram as amásias e seus filhi­
nhos; e enfim houve uma centena deles que ficaram, pelo 
único motivo, digamos. de não se poderem separar <lc 
suas índias, as quais não podiam ser apresentadas às suas 
famílias. 

As índias são feias, estúpidas, sem nenhuma graça. 
Têm um riso parvo e um andar ignó~il. N ão se afeiçoam 
ao a mante, sendo infinitamente inferiores às negras; en­
tretanto, vê-se uma multidão de homens brancos chegar 
ao panto de se apaixonar por elas. 

Essa falta de gôsto só pôde ser explicada pela estu­
pidez dessas mulheres, que as toma estranhas a todas 
as reflexões, a toda idéia referente ao futuro, levando-as 
a agir como animais, entregando-se tota lmente à volup­
tuosidade, aumentaado por isso o prazer do homem por 
elas recebido nos braços e que é bastante rude para só 
procurar na mulher o prazér carnal. 
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Em nada di fere das regiões a travessadas ontem e 
ante-ontem a que hoje percorri. Parel em uma estfincia 
cujo proprietár io estava ausente no momento de minha 
chegada. Insta lei-me num t elheiro a lto, onde a tempera­
tura estava mui to agradável, apesar do calor hoje re i­
nante. Aqui encontrei um joven espan hol1 criado dos 
donos da casa. Dísse-me ter nascido em ivlontevjdcu, 
tendo sido forçado, há cerca de oito anos, a acompanhar 
Artigas. Desde ai tem estado sempre em E ntre-Rios e 
ult imamente passou à guMda particular de Ramirez. En­
tretanto resolveu fugir e pôr-se sob a proteção dos portu­
gueses. Informou-me q ue os habi tantes de Entre-Rios 
são tal qL1al minha descrição. mas, acrescenta nã o possui­
rem coragem alguma, nem a mínima amizade pelos che­
Iesi poucos se casam por não serem hom ens de princípio 
nem honra, e são extremamente dados ao homicíd io. Aliás 
já havia. ouvido outras pessõas fazerem referências idên­
ticas. 

Enquanto isso chega o dono da casa. Pareceu-me 
um homem disposto, e após ver a minha por taria não pôs 
a menor dificuldade em me em prestar seus bois. 

Hoje, como ontem, o calor tem sido insuportável; 
sem fazer exercício a lgum estamos sempre ba nhados de 
suor e meus cam3radas passaram o d ia a dormir. E ntre­
tanto, ontem, às 4 horas o termômetro indicava apenas 
25 grnus; hoje à mesma hora tivemos 25,5 graus, e duran­
te todo o tempo em que estive em São Borja não ultra­
passou êsse número d e graus. Como explicar tenhamos 
sido tão incomodados por êsse calor, enquanto que antes 
de chegarmos às Mis~ões experimentámos mui tas vezes 
temperatura igual a 29 graus? 

Saí a he rboriza r, à tarde, quando o ar fol se tornan­
do mais fresco, fazendo-me acompanhar de um pequeno 
índio por mim trazic;Jo de S. Borja. A pouca distância da. 
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casa do meu hospedeiro entrámos em um pequeno caI)ão. 
Uma picada conduziu-me a pequeno regato, de dois ou 
três pés de largura, apenas, mas de uma limpidez extre­
m.J. Espêsso bosque de árvores e arbustos impediu-me 
de seguir-lhe o curso, mas no lugar onde começa a apare­
cer fórma uma pequena cascata forrad ..i de musgos e guar­
necida de diversas espécies de Filicíneas. As á rvores maio­
res, entrelaçando suas ramagens, tornam êste lugar im­
netrável aos raios solares, emprestando-lhe toda a fres­
cura e majestade das flores tas virgens. Grandes lianas 
baloicam entre os ramos das árvores e vêm rocar a su­
perfí;ie das águas; por toda a parte massas so~brias de 
vegetais, sendo impossível d is tinguir as espécies de per si. 
Parasitas prendem-se ao troncos das árvores e o tapete 
de relva é, aqui, de um verde ina lteráve l. 

Esta P.rovíncia oferece, pois, s imultaneamentc-1 todas 
::;,s belezas das regiões dcscam padns e as das zonas de ma­
ta virgem. E dara que os J csuitas só se estabeleceram 
aqui por terem encontrado índios dóceis e dispostos a 
acatar-lhes as ordens, mas si o critério da escôlha fosse 
o topográfico êles não teriam encontrado lugar me1 hor. 

As terras compreendidas entre o Ibicuí, o Uruguai 
e o Camàquam são excelentes para a criação de gado. 
As que se estendem entre Camaquam e os l imites da Pro. 
víncia1 do lado da Serra, não possuem boas pastagens, 
mas em compensação mostram-se muito próprias para 
culturas e podem produzir, abundantemente, trigo, milho, 
arroz e a lgodão. Escolhendo-se lugares abrigados, e ter­
ras melhores, pode ser cultivada a cana de açucar nas 
partes mais quentes da Provinda. Consta que os Jesui­
tas dedicavam-se a estn cultur3 para ag radar aos índios, 
muito gulosos pelas cousas doces, e, e m nossos dias, o 
marechal Chagas colheu tam bém uma quan tidade sufi­
ciente de cana para poder fazer me]ado e uma pipa de 
nguardente. 
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Já d isse não existir ma is cm S. Borja senão um pe­
queno número de índios d escendentes dos que ouf.Tóra 
compunham a população dessa aldeia; ao mesmo tempo 
acrescentei que toda a juve ntude das missões se achava 
reunida na a ldeia. incorporada a um regimento que pode 
ter uns quinhentos homensz na maioria casados ou ama­
siados. 

Em 1820 foram fei tos em S. Borja 200 batisados, 
dos quais 141 de índios, e, de j aneiro a fins de Fevereiro 
de 182 l já se realisaram 37 batisados, sendo 36 de índios. 

E stância de S. josé, S léguas. - Regiiio ondulada, 
agradave lmen te ornada de pastagens e bosquetes. Ao 
meio dia pa rei em umn estância, onde, sem que cu pedis­
se, trocaram-me os bois, trazidos da estância do Souza, 
por outros novos. Deram-nos jantar e não quiseram acei­
tar retribuição alguma. 

O homem que me recebeu é europeu. Durante a re­
feição encaminhou a conversa p:1ra os negócios do govêr­
no, censurando-lhes os abusos. Os brasileiros, de classe 
inferior, resignam-se com admirável paciência, mas ain­
do não vi um português que se não queixasse. Tal dife­
rença mosf.Ta, sem dúvida, o espírito que distingue os eu­
ropeus dos americanos. Têm os primeiros espírito inquie­
to, atormentado pe]a concepção do futu ro; os outros pen­
sam pouco, são apáticos, e recebem as cousas conforme 
vierem. E stá claro que não me refiro aos homens edu­
cado.si entre êstes há luta contra o exemplo e contra a 
influência climática, e sem perturbar inteiramente o ca ­
ráter americano, a índole apática foi muito modificada. 

Fiz poiso em uma estâ ncia dependente da aldeia 
de S. T omás, s it uada à outra margem do rio e pertencente 
ao marecha l Chagas. Como cm todas as estâ ncias cons­
truidas peios Jesuitas, havi a outrora aqu i uma capela, 
hoje abandonada e quasi d estruida, es tando também em 
ruinas os edifícios da Estância. 
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Antes da entrada dos Gaúchos em Sã.o Nicolau (25 
de Abril de 1819) , possuia o marechal grande número de 
bovinos, em São José. Como êsse oficial nunca contri­
buíra para o fornecimento das tropas os milicianos que 
passaram por suas terras, para irem defender a a ldeia 
de S. N icolau, aproveitan:im a ocasião e mataram muitos 
animais, vingativamente. Querendo salvar os que sobra­
ram o marechal os fez atravessar o Camaquam, enviando­
os a S. Donato, ficando, dessa época para cá, inúteis as 
terras de São José. 

Já passei por três estâncias pertencen tes ao marechal 
Chagas. e, e ntre chácaras e es tânc ias possúe êle oito na 
província das Missões, calculando-se em 24 léguas a ex­
tensão do terreno que podem ocupar. Todas essas ter­
ras foram compradas, porém a preços baixos e, a acre­
di tar-se na voz do povo, foi o medo que por mais de uma 
vez obrigou os proprietários a ,..endê-las. Admitindo-se 
m esma nunca tenha sido empregada a coação, é preciso 
reconhecer-se ser esc:rndaloso um comandante de provín­
cia tornar-se, durante seu govêrno, possuidor de tamanha 
extensão de te rrenos, enquanto deixava seus administra­
dos em completo abandôno. 

Esca ndaloso que o mais abastado proprietárío da 
província, porque fôsse comandante, não tivesse fornecido 
sique r uma vaca para alimentação das tropas, enquan to 
sugava dos pobres todo o produto de suas terras. Escan­
daloso, a inda, seus empregados não contrfüuirem para 
o serviço militar, enquanto pais de família, os mais úteis, 
eram arrancados anos inteiros do convívio de seus lares, 
da cultura de suas terras e criação de seu gado. 

Em govêrno algum devia ser permitido ao adminis­
trn dor tornar-se proprie tário na região sob sua jurisdi­
ção, mas, sobretudo em se tratando de um govêrno mi­
litar essa medida devia ser esperada. 
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E:.-timcia de ltawquem, 4 léguas, 6 de Março. 
T erreno um pouco desigual, mas sempre dotado de pasta­
gens e bosquetes. Em S. Borja a terra era vermelha es­
cura e aqui tem coloração negra, bem pedregosa em ol­
guns sítios, sendo nêstes a erv~ quasi rosa. 

Parámos em u ma estüncia pertencente a índios de 
S. Nicolau. Ao tempo dos Jesuitas todas as aldeias das 
M.issões possuiam estâncias próprias para a criação de 
gado. Frequentemente eram muito distanciadas da aldeia 
de que dependiam, como por exemplo, Pai Sando de Ya­
pejú (s;c). 

Várias aldeias da margem direita do Uruguai tinham, 
como as da margem esquerda, es tâncias q ue há muito 
to rnaram-se propriedade de agricultores portuguêses. Os 
comandantes nem siquer cuidaram das per tencentes a 
aldeias de domínio português; doaram-nas ou deixaram­
nas perder o gado que possuiam. 

Santo Angelo ( l) não tem mais estâncias. O Conde 
de Figueirn deu ultimamente a um de seus ajudantes de 
campo uma estância q ue pertencia à aldeia de S. Luiz. 
S . Borja possúe ainda a de S. Gabriel, mas sem gado al­
gum; S. Lourenço tem a de Tupansinetã (Povo de Nossa 
Senhora) em condições idênticas e enfim Conceiçã.01 per­
tencente a S. João, está igualmente sem animais. 

A unico estância que conserva alguma importância 
~ a de S. Vicente, onde existem quatorze mil bovinos, 
pertencente a S. Miguel. Os animais de Itaruquem des­
apareceram quando os gaúcho!. entraram em São Nicolau. 
O marechal Chagas para aqui remeteu alguns e atual­
mente existem uns mil bois nesta estância. 

Consideráveir. são as suas construções; n capeio prin~ 
cipalmente é muito grande. Há aqui índios e brancos, dos 
que atravessaram ultimame11te o Uruguai. A noite põem-

( 1) 0 Autar C-U:tt•i Cl S. At1jo. 
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se a daasar com as índias, enquanto um deles t oca o vio­
lão e canta, segundo o costume, com voz detestável 

Chácnra de Chico Pentiado, 7 de Março, S léguas. 
- Como meus bois estivessem extremamente cans.ndos 
mandei pedir outros em uma estância vizinha d e Itaru­
quem, sendo-me emprestadas 8 jun tas, sem mesmo exa­
minarem minha portaria. Êles nos eram bem necessá­
rios, pois. apesar de ter chovido ontem e hoje, o calor 
continúa excessivo e logo que começa a ser sentido os 
bois, os cavalos e nós mesmos somos cobertos de mos­
cardos de quatro espécies diferentes. Em parte alguma 
do Brasil tenho visto tão grande quantidade dêsses ln­
sétos. Qu.!ndo ficava alguns instantes sem espantá-los 
não havia lugar, no pescoço e na cabeça de meu cavalo, 
que não ficasse coberto deles. Estando a cavalo pouco 
me incomodavam, mas parando a lguns instantes para 
colher plantas, vinham logo poisar sôbre meu ros to e 
sôbre minhas mãos e me picavam mesmo através das 
roupas. 

Hoje percorremos região ainda mais desigual que a 
por nós atravessada, e os os bosquetes são mais numero­
sos. Depois de S. Borja as pastagens são sempre de um 
belo verde e pintalgadas de grnnde número de flores. 
Nos lugares húmidos a erva cresce à altura do ventre dos 
cava1os. As principais plantas aí encontradiças são: a 
Gramínea n.0 2698, a Hyptis n.0 2656 bis e a Composta 
n.0 2716. Nos sítios secos depois das Gramíneas são as 
Compostas que a presentam maior número de éspecies 
e de indivíduos. A Charrua n.0 2671 bis, outras espécies 
dêsse gênero, as Vernonias e a n.0 2671 podem ser con­
tadas entre as Compostas mais comuns neste lugar. Não 
encontrei nenhuma M elastomacea. As Cassias são igual­
mente muito raras, 

Parei em uma chác.aro. habitado por um paulistn. 
Conforme disse já, uITla estância é uma propriedade onde 
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podem existir aJgumns culturas, porém ocupando-se prin­
cipa l mente da criação do gado. A chácara tem área m e­
nor e só se destina ií agricultura. 

Meu hospedeiro gabou mui to as terras d esta região,. 
que a seu vêr nunca se esgotam, produzindo abunda nte­
mente o trigo, mi lho, a lgodão, feijão, arroz, amendoim, 
mandioca, melanda, abóbora, melão e todos os frutos 
europeus. Há dois anos vem plantando. duas vezes por 
ano, no mesmo terreno, sem nunca ter adubado, não ten­
do notado diminuição alguma nas colheitas. 

As primeiras sementeiras fozem-se em M.!io, Junho 
ou Julho, colhendo-se em Novembro ou D ezembro. Lo­
go após a colheita semea-se uma segunda vez para co­
lher-se em Marco. Podem .ser cultivados com igual su­
cesso os campo; e as matas; todos os capões, indistin­
tamente, possuem terreno absolutamente bom, enqua nto 
noutros lugares, próximos a S. Paulo, é necessário fa zer­
se escôlha. Cuidn m tão pouco da agricultura, nesta re­
gião, que chegilm a vir de S. Borja à casa de meu hospe­
de iro para comprar frutas e amendoins. Dado os preços 
elevados de todas as mercadoria s, nesta zona, poderia 
êle fazer fortuna si tivesse produções mais a vultadas. 

~sse homem estabeleceu-se no terreno que ocupa 
sem título a lgum. O marecha l Chagas quis fazê- lo sai r, 
resistindo, acabou por t ornor-se possessor passivo de 
sua terra. Outros portuguêses, que não tiveram a mesma 
~rseverança, retirara m-se h avendo hoje a penas um ou 
dois brancos estabelecidos nas terras da aldeia de S. Ni­
cola u, do outro lado do Piratiní. 

Seria Iouvóvel Chagas garantir os índios em suas 
terras, e êstes cuidarem de cultivá-Jas, si êle tivessé sido 
severo consigo mesmo como fôra para com os outros. 
Mas, form ando, como formou a wna légua de S. Nicolau 
uma chácara onde construiu um engenho de cano, somos 
tentados a supôr que seu intento era descartar-se dos por-
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tuguêses das Missões. afim de não ter testemunhas para 
sua péssima administração. 

Qunndo os in :.urrcctos espnnhóis apossnrnm-se da 
a ldeia de S. Nicolau, o marechal Abreu vciu com suas 
milícias em socôrro da p rovíncia, e, assegura m e meu hos­
pedeiro que em sua retirada êsses soldados causaram 
maiores danos que os próprios inimigos, pi lhando sem 
escrúpulo, carregando com o gado e com os cavalos das 
estâncias por onde passavam. 

Segundo tudo quanto ouvi dizer, parece que de fáto 
a população da zona administrada pelo marecha l Abreu. 
isto é. de Capela de Alegre te e di stritos circunvizinhos, 
é de toda a Capitania a que ma is se assemelha aos Gaú­
chos, e os próprios costumes de Abreu pouco difíerem 
dos homens conhecidos por êsse nome. 

Chácara de Santa M .aria, 8 de Ma rço, S 11'2 léguas. 
- Até ao rio Pi ra tiní o terreno continúa desigual e sem­
pre dotado de pastagens e basque te.,;;; de aspec to agra­
dável. 

O Pí:ratiní é um dos maiores afluentes d o Uruguai. 
No luga r onde o atravessamos, pode ter a mesma lar­
gura do Montées em sua embocadura, sendo guarneci­
de de duas fileiras de á rvores, çerradas e copadas. 

M eus objétos foram transportados em uma pés­
sima piroga, pertencente n um velho índio, residente em 
uma palhoça, próxiraa a o rio. Como o rio é vadeável 
aos animaiSi, exce to apenas no centro da corrente7.a, os 
bois puxaram a carroça de u n1 lado para o outro. 

Na outra margem do Pira tiní a região torna-se mais 
agradável ainda, sendo a ondulação dos terrenos mais 
sensível, os bosquctes mais próximos uns dos outros, for­
mando uma e-.pécie de_ decoração semelhante aos maci­
ços de um jardim inglês, disposta no meio de um vasto 
prado. 
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Os moscardes, embora menos numerosos que on­
tem, est2o ainda muito incômodos. 

Parámos na Chácara do M arechal Chagas, uma sim­
ples palhoça, porém situada e m encantadora posição. 
D eante da casa o terreno formo um declive suave, ele­
vando-se em seguida, do mesmo modo; daí se veem os 
dois lados de um imenso vale bordado de pastagens e 
bosques. 

Nesta região os campos são, como os de Minas, si­
tuados nos vales e gratas, onde se vê ordinariam ente 
alguma fonte ou pequeno regato de águas límpidos. 

O fei t or do Marechal confirmou-me o que foi. dite 
ontem por Chico P e ntiado, sõbre a fe rtilidade das terras 
desta região, assegurando-me que elas nunca se cansam. 
tendo visto semear duas vezes em um mesmo terreno em 
uma estação, durante vários a nos seguidos, sem que per­
desse a fecund idade. 

A cana de açucor, conforme disse, produziu sufi­
cientemente, tendo sido feita c.:onsiderá\·cl quantidode 
de aguardente, ficando boa de cortar a o fim de nove m ~­
ses e dando cinco sócas, perdendo-se contudo muitos pés, 
devido às geadas. E de crer-se que esta zona da provín­
cia seja tão boa para a pecuária como para a agrícultu­
ra. Pode dispensar-se dar sal aos bois, mas, si não fôr 
dado às vacas, estas emagrecem e morrem. 

H avia outrora em todas as aldeias das Missões um 
cabildo composto de diversos oficiais que, sob a direç.ão 
dos Jesui tas, eram encarregados de policiar a região. Os 
espanhóis. e posteriormente os portuguêses, mantiveram 
essa fórma de govêrno munic ipal, substituindo, como 
diss~ a autoridade dos Jesuitas pela de um administro­
dor branco. 

Em S. B orja, hoje considerada apenas como praça 
de guerr.'.I , não mais existe o cabildo, mas conservaram o 
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administrador, um mestiço de branco e guarani. T oda­
via, como não há mais a comunidade nessa aldeia, o ad­
ministrador não passa de um comissário do comandante, 
transmitindo 3uas ordens aos operários. Êstes são ho}e 
cm número muito reduzido; estão velhos e o último co­
mandante nã o cuidou de arranjar aprendizes. Assim a 
agricultura e os ofíci os vão se tornando estranhos aos 
indios. 

Entre os artífices existentes em S. Borja contam-se 
- um torneiro, um serralheiro e carpinteiros. Todos tra­
balham no curralão, por conta do rei, e se não os pode 
mandar fazer nada sem permissão do comandante. Esses 
infelizes não recebem pagamento algum a lém de úa ra­
ção igual à dos soldados, isso é, quatro libras de carne 
por dia. Ademais a distribuição é injusta, pois os casa­
dos recebem quantidade igual à dos solteiros, o que tam­
bém se dá em relação aos militares. 

P ode dizer-se que não há na administração do Ma­
recha l Chagas nada que não demonstre. à saciedade, a 
mais criminosa negligência e a maior ignorância do que 
seja a arte de governar. 

O ndmi nistrador conserva ainda em S. Borja dois 
cargos creados pelos Jcsuitas: o cunlumrequaro (guar­
dião de mulheres) e o Dvanuquaro (guardião de ho­
mens). Êsscs guardas são encarregados de fiscalizar os 
trabalhos das mulheres e dos homens respectivamente. 

Durante o tempo que estive em S. Borja o coronel 
mandou comprar lã para o fa brico de ponchos, encarre­
gando o cunhanrequaro de d ist ribuir a todas as mulhe­
res certa quantidade para finr. 

Aldeia de S. Nicolou, g de Março, 1 légua. - A 
pouca distância da chácara do Marechal corre um peque­
no rio vadeável, chamado l tuaracapu. Para além a re--­
gião toma-se montanhosa com pastagens e mntas em 



278 AUGUSTO DE SAIN'r-HILAIRE 

parles iguais. A a lguma distância de S. Nicolau come­
ça-se a perceber essa a ldeia, situada sôbre pequeno pro­
montór io. 

Matias havia tomado a dcanteira, anunciando-me 
a um alferes atua lmente encarregado1 pelo comandante, 
de inspeccionar a aldeia. Esse militar teve a idéia de 
prevenir ao a dministrador sôbre minha chegada, tendo 
eu encontrado uma casa bem preparada para receber­
me. 

Antes de e ntrar na aldeia passei por estreita pica­
da, ladeada de pessegueiros e densas brenhas, precurso­
ras das ruinas que vamos ver. 

Entrei ern uma larga r ua de casas circundadas de 
gale rias, e absolutamente semelhantes às de S. Borja. 
Mas quasi não Se veem moradores nas casas; as portas 
estão arrancadas, os telhados e paredes es tão em ruinas 
por toda a parte. 

Aldeia de S. Nicolau, 10 de M arço. - S. Nicolau 
foi construida segundo o mesmo plano de S. Borja. A 
igreja é igualmente voltada p arn o norte, erguida cm 
uma praça regular e cercada de casasj tem tambê m um 
pórtico, duas naves laterais1 duas sacristias e três alta­
res. Não tem campanário nem côro; enfim as paredes 
são igualmente feitas de terra e pedras, sendo a abó­
bada e as colunas de madeira. O convento fica, aqui 
como em S. Rorja, do lado ocideutal da lgrejn. Nele se 
vê também um páteo contornado de galerias formada s 
pelo prolongamento dos telhados da igreja e do con­
vento. Atrás há igualmente um pomar cerca do de muros. 
Hã ainda no convento um edificio destinado aos artí­
fi ces. 

As casas da aldeia não passam de divisões de com­
pridas construções cobertas de telhas, cujos telhados, 
prolongados e sustentados por postc5:, forma m ao redor 
uma grande galeria. 
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Os lados oriental e ocidental da praça possuem 
cada um duas construções separadas, como separadas 
são nos ângulos da praça. Cada casa compõe-se de um 
só qua rto. Excetuadas algumas onde há janelas feitas 
ultimamente, não possuem outra abertura além de duas 
portas es treitas, a brindo-se para as galerias da frente e 
dos fundos, respectivamente. 

Vou discriminar as principais diferenças e..._istentes 
entre as duas a ldeias: 

S. Nicolau é infinitamente mais alegre, devido estar 
colocada em região mais pitoresca e por ter todas as 
casas caiadas. A igreja é mais baixa que a de S. Borja . 
O pórtico pelo qual se entra no templo tem sómente 
uma fi la de colunas. Contei 96 passos da porta ao altar­
mór e 34 de largura. As naves laterais são separadas 
da principal por oito arcadas sustidas em colunas de 
ordem compósito. Os ornatos dos altares são dourados 
e sobem até à abóbada, como em S. Borja, mas são mais 
frescos e de melhor gôsto. A igreja é ladrilhada como a 
de S. Borj a, porém, com maior regularidade. Quanto à 
abó0ada é ela pintada de arabescos grosseiros, cujo con­
junto proâuz, entretanto, efeito muito agradável Em 
uma pequena capela ficam as pias batismais, capela que 
é ornamen tada com m uito g~sto, com o t ecto em fór­
mn de zimbório, d e oito partes, tendo cada uma um em­
b lema referente ao batismo, acompanhado de uma di­
visa. 

J unto à igreja fico o cemitérioi cercado de muros 
e plantado de laranjeiras. O t elhado da igreja, prolon­
gado e sustentado em colunas, forma de um lado largo 
a lpendre sob o qual há t ambém sepul turas. Sôbrc vá­
rios túmulos há pequenas pedras quadradas com inscri­
ções em guarani. Sã.o os mais simples epi táfios, pois 
indicam apenas o nome do mor to e o ano do falecimento. 
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Mede a praça duzentos pas.sos de léste a oéste por 
cento e cincoenta e sete de comprimento. 

Em frente à igreja há um edifício de um andar1 

com nove sac2das e telhad o à italiana; o rez-do-chão 
apresenta três arcadas deixando vêr ao fundo uma com­
prida rua terminada por uma aléa de laranjeiras, à extre­
midade da qual fica uma ca pela. 

Do lado oéste as três ruas que terminam na praça 
estão intactas; há duas rua s a léste e uma ao norte, 
a penas. 

A rua que termina no meio do lado oriental <la 
praça, faz fa ce a uma capela quadrada cerca da de ga­
lerias, e à qual se vai por uma aléa de laranjeiras co­
padas. O verde escuro das laranjeiras e a sombra por 
elas comunicada à capeJa inspiram uma espécie de res­
peito religioso e lembram a idéia que se faz dos Jucus 
da antiguidade. 

N em todos os sustentáculos d as galerias são postes 
de madeira; vários são pila stras de pedra e alguns con­
sistem em uma pedra única, de nove pés de compri­
mento. 

Margens do Arroio Cuotchobaí, ao a r !ivre, 11 de 
Março, 2 léguas e meio. - Durante todo o tempo em 
que estive em São Nicolau recebi do administrador dessa 
aldeia toda a sorte de genti lezas. Entretanto às re­
feições a farinha e o sal eram fornecidos por mim1 pois 
êsses gêneros não são encontrados na a ldeia. No pri­
meiro dia deram-nos apenas legumes, mas ontem tivemos 
carne fresca porque o coronel, O: pedido do administra ­
dor, remeteu a São Nicolau algumas vacas apreendidas 
na estância de Itaruquem. D elas deram-me um quarto, 
para o consumo de viagem até São Luis. Na da que­
rendo dever a êsses indios. tão pobres, presenteei com 
3 ponchos as crianças n1ais necessitadas. 
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Para vir até aqui atravessei região ainda um pouco 
montanhosa e agradavelmente dotada de pastagens e 
bosquetes onde se veem belas árvores, boas para a cons-­
trução de casas, para marcenaria e carroçaria. 

Os moscardes não estiveram menos incômodos que 
durante o trajéto de ltaruquem à estância de Chico 
Pcntiado. Nossos cavalos tinham a cabeça e o peito 
inteiramente cobertos. Parei duas ou três vezes par.:i 
colher plantas, o que bastava para êsses insétos virem 
poisar .sôbre minha cabeça e minhas mãos, mordendo-me 
de todos os lados, a êles juntando-se além disso outros 
mosquitos e pequenas abelhas. Não podendo supo11ar 
tal martírio fui obrigado a renunciar descer do cavalo e 
deixar escapar algumas plantas ainda não colecionadas. 

Atravessámos, nessa caminhada, três riachos: o pri­
mei ro, afluente do Piratiní, ..:hamado Guaracapo, já nosso 
conhecido quando iamas da Chfi.cara de Santa Maria o. 
S. Nicolau; o Ti.lquarati ( rio das T aquaras) ( 1) e enfim 
o Caotchobai, à lllargem do qual acampámos no meio de 
uma pastagem encerrada entre dois tufos de árvores. 

Experimento sempre contrariedades devidas aos 
meus companheiros, apesar de não poder negar que me 
prestam grandes serviços. Matias é-me extremamente 
útil mas fa]a-me quasi sempre de modo insolente ou não 
se dá ao trabalho de responder-me ás perguntas. Fir­
miano está mais moleirão, aborrecido e irritante que 
nunca; Laruotte nã o passa de uma criança grande, mal 
cflada; José Mariano não se mostra muito mal humorado 
mas tem grande prazer em contra riar-me e desenco­
rajarAme. Para viver em paz o meu único recurso é 
manter profundo silêncio, mas torna-se penoso concen­
trar-me, não podendo conversar um instante siquer com 
os que me acomponham, e nunca receber uma provo. de 
amizade. 

(1) Toq.,nra, j 'lnco sclYoae01. - {Notu do Autor). 
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O cujdado de manter provisões para meus camara­
das torna -se extremamente fatigante, em urna região onde 
há ca rência de tudo. H á a carne, mas qua lquer quan­
tidade que lhes dou não dura 11m dia. Havia trazido 
metade de uma vaca para virmos de Ita ruquem a S. 
Nicolau. No clia em que es tivemos na estância de Chico 
Pentíado os homens encheram-se de carne, mas não ten­
do eu tomado precaução para conservar a que sobrasse, 
a tira ram-na fóra. T odo o quarto que trou.'-;emos de 
S. Nicolau foi comido hoje e ninguem se preocupa com 
o dia de amanhã. Em geral isso dá-se com todas as pro­
visões. Meus homens são de tal modo inimigos de 
tudo quanto se relaciona com o futuro que, a o terem 
o estômago cheio, acham prazer em lançar fóra o que 
podia dar para viverem vários dias, mesmo quando têm 
a certeza de nada encontrarem no dia seguinte. 

Disse que as pastagens eram muito boas a té Ca­
maquam ,e mesmo 2 té Pirat iní, mas referi-me à necessi­
dade de dar-se sal aos animais aqucm dêste último rio. 
Essa. diferença tem algo de extraordinário, pois con­
quanto os tufos de á rvores sejam mais numerosos, e em 
maior extensão, não ve}o na vegetação das pastagens 
nenhuma di ferença notável 

Ao ar livre, a um quarto de légua de S . Luiz, 12 de 
M arço, 1 1/2 léguas. - Persiste o solo um pouco mon­
tanhoso e agrada velmente bordado de matas e pasta· 
geos. Aquelas apresentam espêssos bosques de árvores, 
lianas e arbustos onde seria impossivel penetrar, salvo 
si se abrisse passagem de machado à mão. 

Os campos daqui são muito parecidos com os dos 
arredores de Cu,ítiba, mas são ma~s a legres, pela au­
sência da Araucária. 

Após termos ca minhado cerca de m eia légua passá­
mos pelas ruinas de uma capela dedicada a São J erõ-
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nimo, e deixamos os bois desca nsar à margem do pe­
queno riacho Pirajú, a quatro léguas e meia de S. Ni· 
colau. 

Desde as 4 horas da manhã começámos a ser in· 
comodados pe los moscardos, mas foi principalmente às 
3 ou 4 horas da tarde que se tornaram insuportáveis. 
Às quatro espécies já minhas conhecidas juntaram-se 
duas oulra5i novas. O ar está cheio deles e por toda 
parte assemelham·se, pelo número1 aos enxames de abe· 
lhas .saídos da colméia. Estavam enovelados sôbre o 
pescoço e o peito de meu cavalo, cobrindo-o de sangue. 
P assam e repassam defronte do meu rosto, lançam-se 
em meus o lhos e cobrem minhas roupas. Os movimen· 
tos feitos pelo meu cavalo, e por mim mesmo, para CS· 

pantar os insétos, tornaram·me de tal modo fatigaào 
que fique i como si íôsse um bêbado. 

Chegámos ao lugar onde parámos ao pór·do·sol; 
durante meia hora, mais ou m enos, êsses insétos con· 
tinuaram a nos assaltar e a nos picar, mas ao cair da 
noite cessaram repentinamente ta l perseguição. As pes­
sôa.s do lugar dizem que êles aparecem todos os anos 
durante o mês de :Niarço, aão os havendo, entretanto, 
na mata. Nas margens do rio S. Francisco, ao contrá­
r io, onde tais insétos são m uito menos numerosos que 
aqui, é no inverno que ap.:irecem e ê.les habitam princi­
palmente as matas. 

O calor excessivo e as picadas dos moscardes casti­
garam bastante meus bois e meus cavalos. Trouxe de 
S. N icolau duas juntas pertencentes ao Man .. -cha l Chagas 
e apesar disso, foi com grande dificuldade que fi zemos 
ontem duas léguas e meia, e não teriamos chegado até 
aqui si não tivessemos saido pela madrugada. 



CAP!TULO XVIII 

São Luis. - A s ruinas da civilização implim­
tada pelos Jesuitas inspiram-nos respeit o por 
êsses Padres. - Atual indigência dos índios. 
- Mestre-escala. - Os indios de S. Nicolau 
têm m elhor a parência que os de S. Borja. 
provando isso a ação corroptora dos brancos. 
- P aléstra com uma índia. - Hospital cons­
truido pelos Jesuítas. - A d minis fraçiio an­
tiga e atual. - Descrição de S. Luis. - Al­
guns artífices e um bom administrador. -
Varíola. - Chácara do administrador d e Siio 
Lourenço. - Chácara da comum"dade de S. 
Luis. - Boa aparência dêsse estabelecimento. 
- São L ourenço. - Miséria dos índios. -
Mau administrador. - Descricão da aldehi. 
- V elho quincôncio de erva-m;te. - Colheita 
do mate. - São 1'-aiguel. - Bom estado dessa 
aldeia. - O marechal Chagas. - Abusos. -
Soldados não pagos. - Igreja de Süo A1igueí. 
- Hospital sem médicos e sem r:emédios. -
Essa aldeia é a menos pobre de todas. -
General Siti, ir1dio1 bêbado e ladrão. - Pe· 
quenos índios fr equentemente roub,1dos. En· 
genho daçucar construido pelos ]esuilas. -
São J oão. - O curn de S. Migue l. - San to 
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Angclo (1 ). - O ]uimfrim e Juicuassú, -
População da aldeia. - Triste condição das 
índias. - Agricultura dos guarllnis: sua char­
rua, tri~o, m andioca, milho, algodão e feijão. 
- Impudor inaénuo das índias. 

Siio Luis, 13 de Março, 1/4 de légua. - A regula­
ridade da a ldeia de São Nicolau e o tamanho de seus 
edifícios causaram-me um sentimento de admiração e 
de respeito quando considerei t udo aquilo como obrn 
de um povo semi-selvagem guiado por nlguns relif1;ioso!.; 
mas, quanto amargor invadio ta l sentimento, ao dep;1rar 
ruinas onde há pouco demorava numerosa população. 
São Nicolau caíra, jó, cm deplorável estado de decadên­
cia quando os gaúchos aí entraram, em Abril de 1819, 
e acabaram de destruí-Ia. Êles assaltaram as casas, 
arrombaram as portas e fizeram buracos nas paredes 
afim de assestarem os fuzi s nas horas de Juta. Os habi­
tantes fugiram, dispersaram-se e um grande número não 
mais regressou.. Além disso foram recrutados todos os 
jovens, para fazerem-nos soldados. Atualmente o nú­
mero de casas habitadas não vai · além de duas dúzias, 
sendo seus moradores constituidos de velhos, mulheres 
e crianças. 

A igreja não está em tão mau estado quanto a de? 
S. Borja; entretanto a abóbada e ss colunas cáem em 
ruinas. 

As construções chamadas curralão estão quasi des­
truidas. Não se pode entrar nos apartamentos do ca­
bildo senão por uma escada e sàmente o convento mo~­
tra-se bem conservado. · Isso nã.o é para se admirar 

{ 1) O Aulo r ~,..,vlo San to Anjo. 
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visto ser, há muito, residência do Marechal Clrngas. A!-: 
diferentes peças que a compõem eram outrora indepen­
dentes. O marechal mandou fazer portas nns paredes 
divjsórias, providência completamente inütil visto ser 
possível passar de um quarto a outro, por meio das ga­
lerias, sem. apanhar chuva ou sol. Além dis50 o mare­
chal mandou construir novas peças, as qua is ainda não 
foram terminadas; nisso trabalharam durante muitos 
anos, sempre á custa dos índios, enquanto deixavam 
suas estâncias ao abandôno e negavam-se-lhes meios de 
subsistência. 

Em São Nicolau existem poucos índios e êsses mes­
mos na maior indigência. A comunidad e existe ainda 
entre êies, porém teoricamente, pois nada há a dividir . 
A adfnirustração atribúc ta I penúria á sêca observada 
ultimamente e o público á sua fraquesa e incúria. N o 
momento há cerca de 25 índios, todos velhos, emprega­
dos nos trabalhos da comunidade. Suas plantações, por 
mim visitadas, ficam a uma légua da aldeia e consistem 
e m algumas geiras de milho, com belo aspecto e- quas l 
maduro, e geíra e meia de algodoeiros cujas capsubs 
começam a abrir. 

Tais plalltações não podiam ser maiores porque él 

comunidade não possúe bois e os agricultores são ve lhos 
e mal nutridos. 

Morando, com su:::is mulheres, em uma grande pa­
lhoça próxima á lavoura, são chamados ao traba1ho pelo 
toque de um tambor. Vê-se na palhoça um pequeno 
oratório cheio de pedaços de imagens de santos. Seme­
lhantes restos de imagens s.ão encontrados em todas as 
casas e provêm das igrejas destruidas, da margem direita 
do U ruguai, e das capelas q ue tiveram a mesm;i sorte 
nas aldeias portuguêsas. 

Há um cura em São Nicolau, o qua l não vi por­
quanto se achava em sua chácara. Nessa mesma aldeia 
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há também um mestre-escola. el e raça gunrnni, e que en­
sina a ler1 escrever e contar a uma dúzia de crianças. 
Estive em sua casa durante urna a ula. Cada criança ti­
nha à mão um pedaço de papelão em que estavam escri­
tos, em letras muito bem feita 5i da autoria de mestre. 
alguns versículos da E scritura Sagrada, que serviam de 
exercício de leitura. No falta de livros o mestre é obri­
gado a. escrever o que os alunos devem ter, sendo essn 
prática comum em quasi todo o Brasil. A única recom­
pensa recebida pelo mestre-escola de São Nicolau, dada. 
pela comunidade, consiste e m gêneros alimentícios, o 
que significa vir exercendo gratuitamente. há muito tem­
po, suas fun ções. 

Notei nos índios de São Nicolau um ar mais franco. 
alegre e modos mais delicados que os de S. Borja, pro­
vando isso a ação nociva da mistura com os brancos. 
Os brancos com os quais os índios têm m ais ligação per­
tencem em geral à mais baixa c1nsse da sociedade; fre­
quentando-os os Guaranis a prendem seus vícios, e, tra­
tados com desprêzo adquirem um caráter de desconfian­
ça que se no ta até na fisionomia das crianças. 

O asseio é uma das qualidades que me parecem dis­
tinguir as mul heres guaranis; são frequentemente :m­
drajosas porém limpas. Sua vestimenta consiste apenas 
numa camisa e um vestido de pano de algodão; seus 
cabelos são muito compridos e trazem-nos enrolados 
atrás da cabeça e quando vão à igreja usam um véu 
branco. 

Em São Nicolau o Administrador mostrou-me uma 
índia e disse-me, em presença <.l ela, que seu marido a ha­
via abandonado1 poré m havia ela vivido posteriormente 
com homens brancos, com os quais tivera sucessivamente 
sete fil hos. 

Segundo o que me contam, disse- Ihe cu, parece-me 
que essas mulheres não são susceptíveis de afeição algu-
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ma; seguem seus maridos por toda a parte, é certo, mas 
fazem-no unicamente porque seus maridos são homens; 
seguiriam outro qualquer cm seu lugar. si se apresen­
tasse. 

"- Há tão pouco tempo que êsse branco está flqni 
e vejam como nos conhece já!" - exclamou a índia. 

Vi em São Nicolau um hospital construido pelos 
J esuitas. Compõe-se de quat ro salas; wna que servia de 
capela, uma destinada aos homens, a terceira para as 
mulheres e a quarta destinada a velhos e aleijados. H oje 
êsse estabelecimento (ornou-se inúti l, não mais existindo 
os lei tos para os doentes e não havendo na aldeia um úni­
co medicamento. Um curioso português mete-se entretan­
t o a tratar os doentes por meio de plantas da reg ião, po­
dendo-se ava Jiar sua competência pelo seguinte: um in­
diozinho queimára um lado do rosto e parte do peito, 
estando hoje curado, porém, com aderê ncia do queixo 
ao peito. 

D isse haver outróra em cada a ldeia um conselho 
municipal (ca'bildo) incumbido do policiamento sob a 
direção dos Jesuitas e depois sob a dos administradores. 
O de São Borja compunha-se de 12 membros, hoje inexis­
tentes, mas em São Nicolau os quatro principais cargos 
do cabildo são a inda preenchidos, a saber: o de capitão 
co-reéedor, b de tenente co·rel!.edor, o de alcaide e o de 
escrivão. f:sses homens exercem ainda algumas funções 
sem importância mas nunca se reúnem para deliberações. 

Siio Luiz, 13 de Março. - Não entrei ontem em São 
Luiz porque era muito tarde e não haveria tempo de pre­
parar uma casa. Estando a noi t e muito boni ta mandei 
fazer minha cama em U1=1ixo da carroça; mas à meia-noite 
o trovão fe z-se ouvir e a chuva começou a cair. Tudo 
foi posto apressadamente na carroça, no meio da escuri­
dão, passando eu a noite assentado sõbre úa mala, no 
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meio d.is bagagens empilhados. M eus camararla~ re fu­
giaram-se sob a carroça e de ixaram de fazer ronda aos 
bois para impedi-los de fugir. Esta manhõ não foram os 
mesmos encontrados. saindo t odos à p rocura, o que oca­
sionou chegarmos tarde à aldeia. 

O administrador estava a usente mas fui recebido 
por um de seus cunhados, o qual mandou arranjar uma 
casa para mim, na a ldeia. 

Provavelmente não fui hospedado no convento por 
ser a residência do administrador, tendo lá fica do sua mu­
lher e seus filhos. Seu cunhado mostrou-me a igreja, o 
curra lão e toda a a ldeia. Fiz-lhe inúmeras perguntns, mas 
o homem era de tal estupidez que não poude responder 
a nenhuma e t ermi nei por nada mais perguntar. 

São Luiz, 14 de M arço. - São Luiz demora-se sôbre 
uma colina donde se avista região um pouco montanhosa, 
agradavelmente d isposta, cortada de pastagens e bosques. 
Salvo a lgumas diferenças, ati nentes a d imensões. foi esta 
a ldeia construida sob o mesmo plano das de S. Borja e 
S. Nicolau. Contudo as casas são mais altas. que as dessas 
aldeias, mais claras e construidas com mnis cuidado, sendo 
as galerias que as circundam sustentadas por pilastras 
de pedras. Também são pilast ras de pedras que suportam 
as galerias do claustro, e várias, constituidas de uma úni­
ca peça, são muito altas. 

Ainrla não estava a igreja completa mente termjn'1da . 
F oi feita, como o resto da alde ia, sob o mesmo mod&lo 
seguido cm S. Borja e S. Nicolau, porém é mais bonita 
que as dessas duas a ldeias. É em parte pavimentada de 
pedra e os ornatos dos a !tares são mais novos e de melhor 
aspec to. A abóbada, que não fo i completamente acabada, 
deixa ver um vigamento onde a madeira foi prodigamente 
empregada, mas denotando cuidados na construcão. 

Rnfim essa aldeia não se apresenta em ~elhor es­
tado que a de São Nicolau. 
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Nenhum vestígio resta da casa do cnbifdn. As únicas 
casas ainda existentes são as do redor da pra ça, na maio­
na em ruinas. A igreja não íoi melhor consen:adn; fl 

inúmera quantidade de morcegos nela existente empres­
ta-lhe muito m3u cheiro. 

Quatrocentas al mas constituem a população de São 
Nicolau e das terras dependentes dessa aldeia; aqui não 
há senão trezentos habitantes, todos velhos, mulheres e 
crianças. Os rapazes, tal qual os de S5.o N icolau. foram 
lévados para o R egimento e estão em S. Borja. 

É o cura de São Nicolau que a tende 3s necessidades 
religiosas d~ aldeia de S. Luiz, para o que recebe retri ­
buição igual das duas loca !idades,. devendo porta nto di ­
vidir, igualmente, entre elas, seu tempo e seus cuidados. 
Todavia êle apenas vem aqui para ministrar a comunhão 
pascoal aos habitan tes, pri vando-os dos socorros espiri­
tuais durante todo o resto do ano. 

Aqui as cria nças n5o d ispõem de um mestre-escoln, 
como em S. Nicolau. 

Há em S. Luiz diversos artífices, principalmente te­
celões, que trabalham para a comunidade, mas, tat é o 
deslei.-.:o do Marechal Chagas que nunca se lembrou de 
da r ordens para que as crianças aprendessem o oficio. 

Também aqui os índios possuem o semblante ale­
gre e franco dos de S. Nicolau, e até parecem mais sau­
d áveis e mais satisfeitos. Têm a felicidade de serem ad­
m inistrados por um homem intel igente, o qua l, tratando­
os com delicadeza, os obriga a trabalhar e t em o cuidado 
de ver que nada lhes fa lte. E sta tarde vei u êle visi tar-me 
e fiquei satisfeito pelas suas atitudes honradas e pela 
sua converso agradá vel. 

Vi no convento um grande número de surrões cheios 
de orro-:, milho e fei.ião. Ésses gêneros, fruto do trabalho 
da comunidade, destinam-se à alimentação dos habitan-
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tes da aldeia. O e.'\:cedente das colheitas e do:s tecidos 
é trocado por bovinos de modo que nunca falta carne 
30s índios de S. Luiz. Exce tuados os a rtífi ces todos tra­
balham nas plnntaçôes da comunidade, mas além disso 
o ndministrador lhes permi te fazer p lantações particula­
res e lhes dá dias de fé rias para cuida-las. Vi várias d es­
sas plantações ao 1·edor da aldeia, achando-as bem trata­
das. As plantas que os índios aí cultivam de preferência 
s..1o: feijões, milho, mandioca mansa, ba tatas, abóboras 
e melancia. Têm o costume de construir pequenas palho­
ças no meio das plantações, onde ficam nas ocasiões de 
colheitas a fim de evitar os furtos. 

Notável é que essas rocinhas não são fechadas e não 
se recorda quando foi que estiveram incultas. 

Entre as principais causas de despovoamento desta 
província deve ser incluida a varío la. D esde o tempo dos 
Jesuitat. ela vem ceifando vidas, repetindo sua influência 
de três em três a nos. E sabido que em geral essa molés­
tia poupa menos os índios que os homens dou tra raça. Ela 
atacou um grande número de pessôas e sàmente o povo 
de Santo Angelo foi poupado porque o administrador 
mandou vaciná- lo logo que soube da epidemia nas outros 
aldeias. H avia já muito tempo que o vacina era conhe­
cida no B rasil. Entretanto o · M arecha l Chagas nllnco 
p rocurou introduzi-lo entre os indios das :Missões e mes­
mo a pós constatar os estragos causados pela bexiga não 
se preocupou em prevenir contra o retômo do flagelo. 

Chácara do Administrador de S. Lourenco, 15 de 
Março, 3 léguas. - Nenhuma mudançn notá~el no as­
pécto da região, sempre desigual e dotada de pastagens 
e bosquetes. 

Após as chuvas, que venho apanhando desde Belém, 
as pastagens têm toma·do a ma is bela. coloração ve rde 
e não hei cessado de encontrar flores. D epois de Piratini 
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as phmtas mais comuns têm !:ido - os dois Eryngium, 
V ernonias, a Charrua n. 2.671 bis e uma multidão de es­
pécies do mesmo gênero. 

Afim de dar um pouco d e descanso aos meus bois 
pedi ao administrador de S. L uiz os da comunidade-. o 
qual prontificou-se a emprestar-mos1 dando-me também 
um índio para a companhá-los. 

A uma légua da aldeia desviei-me do caminho para 
ir ver a chácara da comunidade. Os índios que aí t raba. 
lhavam ordinariamente haviam i<lo à aldeia Ievar sacos 
de mi lho e feijão, por isso sómente encontrei o fenente 
co-regedor e um outro funcionário, os quais receberam-me 
gentilmente e mostraram-me toclns as plantações. O ter­
reno foi muito bem esc olllido, estendendo-se em declive 
sôbre a margem direita dum pequeno rega to, nascendo 
próximo e formando a orla de uma grande mata e de um 
vasto campo, de modo que se pode estender a chácara 
em u m ou outro. 

No meio das caba nas dos plantadores, localizada s 
à margem direi ta do rio, há uma pequena capela, coberta 
de colmos, e dedicada a Santo I sidoro, na qual o tenente 
co-reged or mostrou-me1 respeitosamente, a imagem, gros­
seiramente esculpida . 

Muito bonitas e de grande extensão apresentam-se 
as plantaçõe~ consistindo em algodoais, wn campo de 
milho, outro de feijão e um soberbo arcozal. 

As mulheres ocupavam-se em capinar um terreno 
a ser plantado no próximo ano. À minha chegada pos1 G.­

ra m-se em duas filas e pedi ram-me a benção, de mãos 
juntas, segundo a usança da região. Em seguida voltaram 
ao tra balho e puzeram-se a rir como loucos. Em gera l 
observo que quando es índias veem wn estrangeiro come­
çam por fazer-lhe delicadezas, com ar sério e encabuladc, 
para depois porem-se a rir, ês.se riso to lo e ir.fa nti l que 
lhes é peculia r. 
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Gostei muito do tenente co-regcdor e do outro fun­
cíonáriC\ nos qua is surpreendi uma aparência alegre, fran­
ca e feliz. Fala ram-me muito bem do administrador. Re­
petiram-me que êle trata os índios com a tenção, a mando­
os e tendo cuidado em nutri-los e vesti-los. Ao elogiarem 
êsse homem ·noto a preocupação que têm em repetir o 
fá to dêle fazer trabalhar seus administrados. Os índios 
são em tudo como crianças, e por isso preguiçosos; entre­
tanto, reconhecem que devem trabalhar e não gostam 
dos chcfos que os deixam na ociosidade. Assim acontece 
com os estudantes negligentes : gostam de troçar os pro­
fessores relapsos. 

Perguntei aos dois índios da chácara de S. Luiz si 
o a dministrador de S, Lourenço era tão bom quanto o 
dêles. 

- Quem sabe Já? - responderam-me. 
J ulguei tal resposta uma evasiva por temerem di­

zer-me o que pensavam, e não insisti nêsse assunto. mas 
êlcs mesmos voltaram ao caso e disseram-me que o c.."l rai­
major (administrador) de São Lourenço não e ra igual 
ao dê les pois ocupava-se muito de sua chácara e pouquís­
simo da da comunidade. 

Foi nessa chácara uma das nossas paradas. F ica 
apertada entre dois bosques e cm terreno ondulado. dan­
do os acidentes encanto à pais.agem. As p lantações são 
consideráveis e acredlto não ter visto mais belas depois 
que me acho no Brasil. Não há ervas daninhas e as plan­
tas acham-se simetricamente alinhadas. 

Logo ao apear-me um emigrado paraguaio, aqui ser­
·vindo como capataz, trou.xc-me uma prodigiosa quanüda­
de de c.xcclcntes melões. Êssc homem indo tratar de al­
guns negócios em Entre-Rios fôra obrigado a pegar em 
armas, torriando-sc em seguida oficial, mas, conseguindo 
fu gir veiu procurar guarida entre os portuguêses. Foi 
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extremamente a tencio~o p~ra comigo, respondendo deli­
ca damente às perguntas que lhe fiz. 

Tive ocasião de ver, em minhas viagens, um grande 
número de paraguaios e mesmo entre os que são tidos 
como brancos foi-me fác il reconhecer a mist ura do Sil ngue 
indígena. Tais homens são geralmente grand es, de porte 
esbelto, sembla nte espiritual e franco, sendo comunica­
tivos e demonstrando, nas conversas, inteligência e es­
pírito. 

Entre os índios que traba lham na chácara do admi­
nistrador encontrei um falando muito bem o português, 
cousa muito rara entre aqueles que nunca foram soldados. 
Pus-me a conversar com o mesmo, perguntando-lhe si 
estava sati sfeito com o patrão. 

t.i_ Vêde si posso estar sa tisfeito, disse-me mostran­
do os andrajos sôbre seu corpoj sirvo-o há muito tempo 
e vêde como sou vestido! Mas José Maria vai tomar­
lhe esta chácara e entregá-la aos habitantes da aldeia. 
Com efeito estas terras são nossas e êles não têm escra• 
vos." 

Êsse J osé l\.1aria a quem se re fere o índio fôra ad,. 
ministrador de várias aldeias; Chagas exonerára-o mas o 
coronel P aulette dispensou-lhe confiança e incumbiu-o 
de fazer visitas às aldeias relatando o que nelas se passa; 
via-o todos os d ias em S. Borja, onde fazia refeições em 
cosa do comandante, tendo m e alcançado à estância de 
Bicu, reencontrando-nos em S. Nicola u. Contou-me, em 
Bicu, que depois de minha partida de S. Borja um capitão 
de Entre-R ios, homem branco, viera apresentar-se ao co­
ronel Paulette, com cincoenta homens, dizendo-lhe que 
R a mirez ha via perdidc inteiramente a co::ifiança da tropa 
e que d entro cm pouco estaria, sem dúvida, completa­
mente abandonado. 

Chegaram hoje aqui trezentos índios, conduzidos por 
um cabo, parente do alferes de Rincão da Cruz. Ê sses 
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homens faziam parte, disse-me o sub-oficia l, de um desta­
c2mento de quatrocentas praças que vinham de atraves­
sar o Uruguai e pedir asilo ao comandante. Este pergun­
tou-lhes si havia entre êles aJgum que quisesse ent rnr 
p .:1 ra o Regimento de Guaranis-portuguêses; cem a isso 
se pronti íicar2m e os restantes dirigem-se a São Miguel, 
onde se encontra Siti. 

O cabo louva muito <1 paciência e doci lidade dessa 
gente. Conta que Ramirez foi inteiramente abandonado 
pelos seus correligionários, tendo um regimento de negros, 
de sua confia nça. passado ao Paraguai e que Pires, te::ndo 
recusado ob~decer à ordem de at..,car êsse país, havia 
se asi lado em Buenos-Aires. Informou-me que êsse Pires 
é filho de um paulista estabe lecido em Entre-Rios, no 
Arroio de la China, não tem ainda 20 anos de idade e é 
analfabeto, mas por sua coragem e bravura conquistára 
a confiança de Ramirez. 

São Lourenço, 16 de Março, 2 léguas. - Região 
sempre encantndora, bordada de pastagens e bosquetes. 
cm terreno acidentado. 

Encontrei no caminho os índios de que falei ontem. 
Êsses infelizes, que se íazem acompanhar de mulheres 
e filhos, nada possúem além de seus magrisslmos cavalos, 
estando todos andrajosos. As mulheres vão a pé porque 
suas montarias não podem aguentá-las mais. 

Antes de chegar a S. Lourenço, um sub-oficial gua­
rani, da comitiva de José M aria, veiu a o meu encontro 
e a primeira cousa que fez foi fa1ar do administrador. 
Disse-me que José Maria estava muito contrariado com 
êsse homem, cuja escrituração não se apresentava corré­
ta e do qual todos os índios se queixam. 

A minha entrada na aldeia o administrador veiu 
cumprimentar-me~ demonstrando grande empêoho em 
que eu íicasse muitos dias na localidade. Avistando José 
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Maria aproximei-me para dar-lhe bom-dia e nessa oca­
si5o ouvi-o faze r v iolentas censuras ao administrador. Se­
gundo diz, os índios são aqui castigado:; a vergalho. Tr3ns­
formou o colégio em bordel e é acusado de todas as sor­
tes de crimes. 

Terminada essa discussão pedi ao a dministrador que 
me mostrasse a igreja. E também voltada p ara o norte 
e construida sob o mesmo plano das outras a ldeias, po­
rém, nenhuma delas é mais bela que esta. Tem oitenta 
e seis passos de comprimento por quarenta de largura; 
os naves-laterais são sustidas por duas fil as de colunas 
de madei ra, de ordem compósita. Em vez de três ela tem 
cinco ai tares, todos com ornatos dourados e de muito 
bom gôsto. Enfim o edifício apresenta-se no melhor es­
tado possível. 

Também o convento está muito bem conservado, 
apesar do mais achar-se em ruinas. O curralão apresenta­
.se completamente destruido; afóra a praça só existe um 
pedaço de rua e mesmo a metade de um dos lados da 
praça acha-se derrubada. 

Menor que a das outras aldeias é a população des­
ta, montando a duzentos indivíduos apenas, e isso mesmo 
velhos, crianças e mulheres. Os habita ntes são gera lmente 
sujos, mal-vestidos, tristes e sonsos, isso certamente devido 
aos maus tratos infligidos pelo chefe. 

Os índios, t enho-o dito centenas de vezes, são como 
crianças: alegres e francos quando tratados com carinho; 
melancólicos e a borrecidos quando tratados rudemente. 

Ao ficarmos sós o administrador pôs-se a relata r-me 
seus queixumes, 3.tribuiado julgamentos injustos 3. José 
Maria, e pediu-me interessar por êle junto ao coronel~ 
comandnnte. Desculpei-me do modo mais honesto que 
me foi possível, dizendo-lhe do p ouco valor de meu tes­
temunho, visto ser um viajor em rápido passagem pela 
a ldeia. 



VIAGEM AO RIO GRANDE DO SUL 297 

Â tarde fui herborizar e: passei por um vasto quin­
côncio de erva-mate, limítrofe com a aldeia, e datando 
do tempo dos J esuit.as. As árvores têm a grossura de u ma 
coxa e como as irrigam anualmente sómente moslram 
brotos novos. Alguns índios da margem direita do Uru­
gua i estavam ocupados em prepa rar a erva; eis a sua 
técnica : duas cêrcas compostas, cada uma, de três for­
cados mais ou menos da a ltura de um homem são colo­
cadas verticalmente no solo; entre os dentes do forcado 
duma mesma cêrca, dentes êsses muito curtos, fica um 
grosso pau, em posição horizontal e enfim paus menores 
são amarrados transversalmente sôbre os dois grossos 
paus opostos; essa espécie de mesa, de nominada cilI'ijo é 
destinada às última:. operações a que ê a erva submetida. 

Junto ao carijo é acesa uma a longada fogueira. Em 
pequenas varas, previamente rachadas a té ao meio, os 
indios enfiam pedaços de ramos de mate e em seguiàa 
fincam, obliquamente, essas varas no cllão, ao redor da 
fogueira ( sa pecar) (1) assim torra ndo os ramos e folhas. 
Quando tal operação está concluida levam os ramos para 
os varais transversais de modo que os galhos fiquem em 
baixo e as folhas em cima. Depois acendem novo fogo 
afim de aquecer o mate que é em seguida pilado por meio 
de um tôco de madeira e um pequeno soco de couro. 

Os J esuitas, que faziam considerável comércio de 
erva mate, não se contentavam em colhê-la no estado 
espontâneo em que se encontrava nas proximidades de 
Santo Angelo; trataram de fazer plantações ao redor das 
aldeias, infeljzmente quasi todas dcstruidas. E m S. Borja, 
S. Nicolau e S. Luiz essas Cl!lturas desapareceram comple­
tamente e ninguem cuida rcnová-Jas, mau grado as gran­
des va ntagens que decorreriam para as aldeias. 

( 1 ) O Au tor t<1oCT1:vi11 J ,;, r,iCAr. 
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Apôs haver atravessado os quincôncios de mate fui 
passeaT nos arredores da aldeia e vi, como c m S. L uiz, 
várias chácaras muito bem mantidas. 

Entrando em urna delas sómente encontre i mulheres. 
que m e receberam com semblante alegre e franco. A mai::; 
vel ha fal ou-me bastante, porém. como sómente conhecia 
o guarani foi-me impossivel comprendê-la . Em seguida 
foi apanhar uma abóbora, presenteando-me de muito 
boa vontade. 

Não sei si é o hábito de ver índias que vai fazendo 
desaparecer a me us ol hos qualquer cousa da fe iura dela5, 
mas parece-me de fato existir en tre essas mulheres a lgo 
de agradável, em seu sorri so itúa ntil. 

São Mil!,uel, 17 de Março, 3 léguas. - Como as ad­
moestações de José M aria causaram grande transtômo 
ao cérebro do pobre administrador de São Lourenço só­
mente ao meio--dia pude conseguir os bois que Jhe havia 
pedido, motivo pelo qual ti vemos de suportar exccssh•o 
calor. Embora menos numerosos, que os do d ia de nossa 
chegada a S. Luiz1 os m oscardes a tormentara m-nos muito. 

O t erreno continúa com o mesmo aspéc to, porém 
mais montanhoso em determinados luga res e o caminho 
apresenta-se muito pedregoso. 

J un to :l S. M iguel veem-se muitas chácaras disper­
sas pelo campo. 

E ssa a ldeia si tua-se em uma colina, e, de todas até 
agora vistas, é a que se apresenta em melhor estado. To­
mando a deanteira, acompanhado do Matias, fui logo 
apresentado ao administrador, um mula to idoso, natura l 
da Capitania d e Minas. T endo sido prevenido de minha 
chegad a recebeu-me com ~ssa polidez humiide, carac te­
J:Ística nos homens de côr oriundos daquela capitan ia . 
P a rece ser inteligente e dirige-se aos índios com bondade. 
Sua conversação prova, ademais, que êle não é desta lo-
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ce. Iidade. pois C; IIl ger .:.:.! o~ hom~ns desta região fala.i:n pou­
co, demonstram exb"ema ignorância, pouco espírito e sen­
timento. São grandes1 bem feitos, bonitos, mas parece que 
a natureza só lhes deu dons exteriores. 

Poucas horas após minha chegada recebi a visita de 
um tenente, comanda nt:e de um destacamento de guara­
nís e homens brancos do Regimento da Província. Aprn­
sentci-lhe uma carta do coronel e consegui dêle um va­
quiano para acompanhar-me .até mais adeante. 

São Miguel, 18 de Março. - Em virtude do exces­
sivo calor de hoje nada pude fazer. P ela m anhã estive 
de prosa com um europeu que foi durante muito tempo 
secret ário do Marecha l Chagas e que. como todos os eu­
ropeus, muito clama contra os abusos do govêrno. La­
menta principalmente a sorte desta província, e, há con­
vir, tem toda razão. N o início da guerra vieram trezentos 
soldados catarinenses, mas excetuados êsses, sómente os 
milicia nos da província defenderam-na contra seus jni.­
migos, lutando às suas próprias expensas, pois em onze 
anos de serviço apenas receberam dois a nos e m eio de 
sêldo e sóme nte um uniforme. Contudo nunca deixaram 
de estar em armas, longe de suas famílias e seus lares, e 
de fornecer gado e cavalos, sem retribuição alguma. 

Depois que o Conde de F igueira veiu governa r a 
Capitania a faze nda~real fez algumas despesas com o 
Regimento dos Guanmís, mas a té então êsse regimento 
vivêra às expensas dos povos. No começo não havia nem 
fuzis e o marechal foi obriga do a mandar fazer lanças 
com fe rro adqui rido com verbas das aldeias. Seu secre­
tário afirmou-me que da creação do Regimento à par­
tida do Marecha l Chagas as comunidades forneceram 
para mantença de tropa nada menos d e setenta e três 
mil cruzados. Assim sendo o regimento era susten tado 
por velhos e mulheres, os quais tinham ainda o encargo 
de, por seus trabalhos, manter os curas e os administr: .-
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dores dss aldeias, pagos pelos índios. A junta da fazenda 
de P or to Alegre chegára ao cúmulo de exigir pagass·em 
êles os dízimos: mas ta l medida foi revogada. 

São Miguel, 19 de Março. - Aldeia ta mbém silua­
da sôbre pequena colina, em região pouco montanhosa e 
bordada de pastos e bosques. 

Em S. Borja os bosquetes não eram ainda bastante 
numerosos; à medida que se encaminha para lést~ e por 
conseguinte em direção às montanhas, êles tornam-se mais 
frequentes e nos arredores daqui pode-se dizer que há 
mais bosques do q ue pastagens. 

S. Miguel é a mais conservada de t odas as aldeias 
que hei visitado até agora . Além ~das casas constitu tivas 
da praça veem-se várias ruas. O curralão apresenta-se 
em bom estado. A casa do cabildo necessita .repa.ração, 
mas subsis te ainda. A igreja, construida pelos J esuitas, 
é toda de ped ra e possúe uma torre que servia de cam­
panári o, mas, há vários a nos. um .raio caindo sôbre ela 
destruiu-o completamente. J oão de Deus, um dos pri ­
mei ros governadores desta. província, pretendia fazer re­
paração nêsse edifício, tendo para isso reún ido os mate­
riais, dispendendo muito dinheiro, mas, tendo sido subs­
tituido1 o sucessor não levou ava nte seus projétos. As 
Teparaçôes foram in terrompidas e a s despesas fe itas tor­
nadas inúteis. T al é ainda um dos inconvenien tes do po­
der absoluto outorgado aos goveroadores de província. 
Cada qual dá início a uma de terminada obra e quasi 
nenhum continúa a de seu predecessor; o dinheiro públi­
co é dissipado e as provincias se ind.ividam para sempre. 

Em substituição à velha igreja foi construida u~a 
outra, baixa, estrei ta, comprida, em nada parecjda com 
os vastos edi fícios con:;truidos pelos J esuitas. 

São Miguel ta mbém é feita segundo o mesmo plano 
das outras aldeias, e ntre ta nto, a lém da d iferença j á de• 
monstrada com re ferência à velha igreja existe outra re-
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Iativn à posição dos três edifícios principais. Em todas 
as aldeias que visitei a igreja é colocad:i. à direi ta do con­
vento, e o curra lão à esquerd.'l ; aqui no contrário o c orra ­
Ião fica à direita e a igreja à esquerda. 

- O hospita l, a inda existente, compõe-se de várias pe­
ças extremamente sombrias. N êle ainda recebem doentes, 
mas não há médicos, nem enfermeiros, nem remédios. 

Em São Luiz e São Lourenço não há curo nem mes­
tre-escola, mas aqui há uma cura e um jovem gu2rnní 
ensina leitura às crianças. 

Esta aldeia é a menos pobre de todas, possuindo uma 
considerável plantação de mRte e importante estância 
onde são marcados três mil animais cada ano. 

Os habi tantes, bem nutridos, bem vestidos e trn tados 
carinhosamente por seu .administrador. têm um a r alegre 
e franco, demonstrando satisfação. 

S. Miguel é a primeira aldeia onde vejo realizzir al­
gumas repa rações. Si desde o in ício tivessem cuidado 
disso, sempre que fôsse necessário, em todas elas. as a l­
deias não estariam em quasi total destruição, mas numa 
região onde não são reparados os próprios edifícios pú­
blicos não se pode esperar que os administradores, cujo 
princípal in teresse é o lucro, cuidem de fa zP.r concertos 
em imóveis que lhes não pertencem e que pouco lucro 
lhes dão. 

Em todas as a ldeias que tenhO percorri elo até agora, 
as ríoas foram substituidas por bambús unidos uns aos 
outrÕs e amarrados com cipós. Nenhuma falha existe 
nos madeiramentos. 

Serviu-me de voquiano de S. Borja até aqui um sol­
dado guarani, cuja família se acha nesta a ldeia há três 
anos. Ao chegarmos fe licitei-o pela ventura de rever sua 
mulher e seus fi lhos, tendo êle demonstrado frieza a o 
ouvir-me. Esta manhã veiu dizer-me que não sabia o que 
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fazer, s i voltar para S. Borja ou ficar aqui. Respondi-lhe 
que ia perguntar ao tenente quais ordens teria recebido, 
a êsse respeit o, do comandante da província. Após en­
tender-me com o dito tenente encontrei o guararú e dis­
se-lhe ser-lhe permitido permanecer aqui o tempo que 
quisesse, pois nêsse sen tido escreveria ao comandante. 
Respondeu-me que parti ria dentTo de 8 dias. Não assi­
nalo isso como um traço particul ar de indiferença e sim 
como exemplo da característica dessa raça . 

O abade Casal fala da existência de pinheiros na 
província das Missões; não se veem dessas árvores em to­
da zona por mim percorrido desde Ibicui, mns vi dois 
exemplares no jardim do convento de S. Nicolau e m eia 
dúzia no do convento de S. Miguel, todos plantados pe­
los J esui tas. 

Siio 1Wiguel, 20 de Março. - Conforme disse, já, foi 
es ta a a ldeia designada pelo marechal Chagas para resi­
dência do genera l Siti. Fui vê-lo ontem às onze horas ou 
meio-dia, e disseram-me que visto ser dia- de São J osé, 
êle provavclmcnte já estaria embriagad o. Tendo trazido 
consigo grande quantidade de objétos e ornamentos de 
igreja, êsse homem em vez de vendê-los em lote afim de 
conseguir fundos para adquirir uma estância, vai dispondo 
de peça por peça e como dinheiro apurado compra agua­
Ardente, com que se embriaga diariamente, sem ·cogitar 
do d ia de.amanhã. 

Não tendo podido visitá-lo ontem procurei fazê-Jo 
hoje pela manhã. Deparei um homem de cerca de 40 
anos, de tipo insignificante e estatura mediana. Sua péJe 
branca e rosada podi a fazê-Jo passar por branco si o seu 
curto pescoço, a dureza de seus cabelos e a 1argura de 
suas espáduas não indicassem c1aramente o seu sangue 
mestiço. Estava vestido, à minha visita, com um mau 
uni forme escarlate, camisa muito suja e lenço azul ao 
redor da cabeça. Vfaios gaúchos, semelhantes aos nossos 
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bandidos de melodrama, 3chavam-se sentados em bancos,. 
ao redor do sala. No meio via-.se uma grande mala ingl ê­
sa; três ou quatro relógios estavam sôbre úa mesa e em 
uma prateleira viam-se vários estojos. Siti manteve-se de 
pé durante todo o tempo de minha visita e nem mesmo 
oferece u-me assento, mas acredito que assim agiu devido 
mais à falta de costume1 ao acanhamento, que à arro­
gância. 

Após os primeiros cumprimentos fi z cair a conversa 
a respeito da guerra . S iti estava já à frente dos índios 
quando R amirez assumiu o comando da província de En­
tre-Rios e eis o que me contou acerca dos últimos acon­
tecimentos : 

Ramirez prometera-Jhe deixa r estar dez a nos sem 
fazer a guerra, mas ao cabo de a lguns mêses mandára-lhe 
ordem de marchar com toda a sua gente. Siti fez algumas 
representacões, infrutíferas, e R amirez a tacou-o. Foi então 
que resoiv~u, com seus índios, atravessnr o Uruguai. Al­
guns, supondo que o chefe te ncionava vendê-los aos por­
tuguêses, preferiram ficar com Ramirez, mas a maior 
parte a companhou-o. Aqueles, isto é, os que não vieram 
com Siti, acabam de atravessar também o Uruguai, e co­
mo o comandante da provincia ordenou fossem distribui­
dos pelas aldeias, Siti fa1ou-rne com ar triunfante: "Éles 
não me quiseram seguir e agora têm de se sujeit..,r ao 
regime da Administração, a o passo que os meus campa· 
nhei ros só prestam obediência a mim!' 

E sta va mas em palestra quando apareceu um espa­
nhol que sen•e de secre tário do cura e pôs-se a falar de 
Buenos-Aires, do Chile, de Carlos V e de Francisco 1. 
Com pez~r meu não se falou mais sôbrc os índios e como 
a hora do jant.ar estava próxima fui obrigado a retirar-me. 
Esperava que o general índio me pagasse a visita mas 
não me foi dada essa honra, e cu Jamentei isso, porque a 
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minha qualidade de estrangei ro permitia dar-lhe alguns 
conselhos que podiam ser úteis;\ êle e aos portuguêses, 

Apesar de seus homens não contribuircn., em nada, 
para os trabalhos da alde ia que ha bitam, é-lhes dado, 
desde há muitos mêses, racão d iário de carne. Além disso 
ti permi tido a setenta dêle; a colheita de mA te nas matas 
pertencentes à a ldeia de Santo Angelo. 

A generosidade dos portuguêses merece ser elogiada, 
considera ndo-se que essa gente foi a mais bárbara parn 
com ê lcs durnntc a guerrn, massacrando impiedosnm entc 
os prisionei ros e até a rrastando à praça, em S. Nicolau, 
um doente que se achava no hospita 1, para matá-lo a ti­
ros de fuzil. Eu mesmo vi um estanciei ro traz ido da outra 
margem do Uruguai, com sua familia, e ao qual derom 
todos os maus tratos imagináveis. Mas essa nobre gene­
rosida de, por mim homenageada, deve ter um limite. Os 
portuguêses não podem ma nte r êsse s..,cr ifíc io e chegnrá 
um momento em que dirão aos índios de Siti: "Já vos te­
mos sustentado muito, sem que nada tenhais feito; é pre­
ciso pois que tra ba lheis". Nã o seria mais conveniente. 
Siti, evitar êsse momento, pedindo permissão para deixar 
S. Miguel e formar uma nova aldeia, com toda sua gente, 
em qua lquer lugar ainda dcshabitado, como por exemplo 
nos arre dores de Santa Vitória? D êsse modo preservaria 
seus índios do regime 2dminístrativo, do quaJ estã o des­
habituados, continuaria como chefe e tornnr-se-ia util â 
regiã o que l hc serviu de as ilo. 

Visitei hoje o curralão de São Miguel, achando-o 
em melhor estado que os das outras a ldeias. Nêle encon­
trei vários t ecelões, um curtidor, um bom serra lheiro e 
um aprendiz junto a cada artífice, por determinação do 
administrecior. N ão ti nha ra zão quando disse ser neces­
sária para isso uma ordem do comandan te da província; 
e autoridade do administraâ or é suficiente, mas o coman-
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dante <levia zelar para que seus subal ternos não esqueces­
sem cousa tão importante. 

~ também no curralão a séde da Escola e notei. que 
dos quinze alunos apenas dois ou três passa.varo de dez 
anos. Logo que êles estão aptos a qualquer sen•iço, não 
furtados ou fogem. 

Os roubos dos indiozinhos são abusos dos mais tcr­
rlveis que se praticam aqui. São levados a trabalhar 
como escrav~ e se inutilizam para o povoamento do 
so1o, visto como longe de suas terras não encontram mu­
Jheres com que se possam casar. 

Vi no curralão um pequeno engenho de canA, do 
tempo dos Jesuitas. Os padres. conhecendo o gôsto dos 
índios pelos alimentos doces, p lantavam cana em todos 
os lugares onde podia medrar. Mas, nesta província, 
não se acha senão uma pequena cultura porque é preci­
so cortá-Ia ao fim de nove mêses devido às geados. 

Aqui, como em várias outras aldeias, mondam os 
índios ajuntar pedaços de urna grande concha t errestre 
com que t! feita a cal para a caíação das igrejas e con­
ventos. 

São Joiio, 21 de Março, 3 léguas. - Antes de dei­
xar São Miguel fui despedir-me do cura, dominicano es­
panhol que antes da destruição das aJdeías de Entre­
Rios serviu à paróquia de SãÓ T omé. Quando do in­
cêndio dessa aldein fugiu, aproveltando a escuridão da 
noite1 vindo refugiar-se nas Missões portuguêsas. Foi­
lhe confiada a paróquia de São Miguel e além disso 
atende aos habitan tes de São Lourenço e São J oão. 
Como os demais curas, recebe de sue paróquia 150$000 
e úa ração, além rle 50$000 de cada uma das outras al­
deias. Queixa-se muito dos rnubos que Siti praticou nos 
igrejas de Entre-Rios e das profenaçóes que comete en­
feitando suas concubinas com objé tos sagrados. 



306 AUGUSTO OE $A INT•HILAIRE 

Prossegue o terreno desigual e dotado de pas tos e 
bosques. À medida que se distancia de S. Borja os bos­
ques tornam-se mais comuns e a qualidade das pasta­
gens vai se modificando, tornando-se a erva muito dura. 
Os sub-arbus.tos são a qui muito comuns. Os a nimais 
morre m si não recebem ração de sal. Embora menos nu­
merosos os moscardes atorment::tram-nos muito. 

Chegando a S. J oão fui muito bem recebido pelo 
administrador, prevenido de minha chegada pelo coro­
nel Paulette e J osé Maria. Em toda a par te hospedam­
me nos conventos ( colégios) na dependência charnad2 
residência, outrorn reservnd.a ao Provincial, em suas vi. 
sitas, e hoje destinada ao com andante da Província. 

Santo Antclo, 22 de Março, 4 léguas. - Tendo sido 
::,;visado que m inha carroça teria dificuldade cm vir até 
aqui, deixei-a em S. J oão e pús-me a caminho acom­
panhado sómente por Joaquim Neves, um pequeno índio, 
e de um jovem guia que m e foi dado pelo administra. 
dor de S. João. 

A região p or mim percorrida para vir a té aqui é 
montanhosa e florestal. Parece-se muito com os a rredo­
res de Curitiba, mas não se vê nenhum prado. As pas­
t agens são de m á qualidade, a erva muito crescida e mui­
to dura; as . matas são densas e cheias de bambús. 

Atravessámos dois rios muito volumosos, o Juimi­
rim (1) (rio dos Sapos) e o J uicassú, ambos guarneci­
dos de matas. O p rimeiro lança-se no segundo, que é 
afl uente do Uruguai. No momento ambos estão vadeá­
veis, cessando de sê-lo após chuvas um pouco considerá­
veis, tornando-se o Juicassú perigoso pela rapidez de sue 
correnteza. O J uimirim corre em leito de pedras escor­
regadias que o t ornem diHcil de transpor. 

( 1} NOTA DO TRADUT OR - T tt.•uo qi.:!luto putl" ;ip:.,,u r P"rct • 
ur1t 1.1 r, le ilos r!o , ljuhi-Gr.,ndc e Ijul-.i i..inho. 
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Santo Angelo é a última das aldeias das M issões 
no quadrante de léste. Para além crescem grandes flores­
tas que se unem às do Sertão de Lages e servem de asilo 
aos índios se lvagens. Esta aldeia é a m ais escondida 
de todas por ficar plantada em região montanhosa e flo­
resta l e em sítio cujo acesso exige a travessia de dois rios 
perigosos. 

Os Jesuitas parecem ter querido demonstrar, de 
modo simbólico, a sua intenção de não ir mais longe, 
pois sendo as igrejas de todas as aldeias voltadas para 
o norte, a de Santo Angelo olha para o sul. 

Frequentemente aparecem índios selvagens nas cer­
canias daqui; algumas vezes têm matado guaranis e 
brancos; qua ndo vão colher ma te nos matos vizinhos. 

A única diferença apresentada pela igreja de Santo 
Angclo está em sua posição, pois no mais é perfeita­
mente semelhante às de São Borja, São Nicolau, São 
Luiz e São Lourenço. O convento é enrrctanto menor, 
a praça tem mais ou menos 180 passos cm q uadro e alé m 
disso ainda existem algumas ruas. 

A igreja, o curralão e mesmo o convento estão em 
rui nas e das numerosas casas seis estão praticamente 
habitáveis. Quanto à população não vai além de 80 
pcssâas, salvo crianças de 8 a 10 anos, e nêsse número 
apenas uns l O homens estão em condições de trabalhar. 
ÉSses no momento ocupam-se em fa2er mate e são suas 
mulheres que cuidam das plantações. Tais infelizes 
fa2em diariamente duas léguas de ida e duas de volta 
no seu trabalho, além de suportare m todo o calor do dia 
e serem atormentados pelos moscardos. 

Santo Angelo, 23 de Março. - Tencionava regres­
sar hoje a S. João, mas choveu quasi todo o dja e fui 
forçado a permanecer aqui. P assei nJgumas horas em 
comp.9nhia do cura, _residente no convento, e que me 
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cumulou de gentilezas. Disse-me, banhado em lágrimn.s., 
que houve tempo em que a miséria fôra tamanha na 
a ldeia que os fodios iam roubar couros de bois, para 
comer, tendo vãrios pe recido de fome. Tudo quanto 
me falou a respeito dos guaranis coincide com o que 
venho consignando nêste diário. Os guaranis, disse-me, 
levem à idolatria seu respeito pelas imagens, não têm 
idéia perfeita dos sacramentos do altar e não parecem 
dignos do batismo. As mulheres são despudoradas e 

parecem ter nascido para perdição dos homens de nossa 
raça. 

São João, 24 de M arço, 4 léguas. - Ao advento de 
bom tempo parti esta manhã de Santo Angelo, regres­
sando pelo mesmo caminho. 

Mau grado ter chovido apenas um dia os dois rios 
não mais se apresentavam vadeáveis, o que me obrigou 
passã-Ios em piroga. índios encarregam-se dessa pas­
sagem, sem exigir retribuição a lguma, e agradeceram­
me muito um pequeno presente que lhes fiz. 

Antes de deixar Santo Angelo vis itei a igreja que 
encontrei em péssimo estado, não sendo porém, menos 
bela que as das outras aldeias. 

São João, 25 de M arço. - Choveu durante todo 
o dia. F ui obrigado a ficar em casa, tendo empregado 
o tempo em escrever uma longa carta ao coronel Pau­
Jette. Pintei-lhe o miserável estado da província e in­
diquei-lhe a lguns paliativos: a supressão de três aldeias 
- São Luiz, São Lourenço e Santo Angelo, o que per­
mitiria emprestar mais cuidado às que fossem conserva­
das; o aumento do sôldo dos administradores; confiar 
a direção espiritual das a ldeias a religiosos estrangeiros; 
a entrega de uma parte dos terrenos dos índios a colonos 
açorianos, os qua is ficariam isentos de impostos durante 
dez a nos, e enfim, a separação dos índios e dos brancos, 
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Sei perfeita mente que não compete ao coronel tomar as 
providências por mim sugeridas, mas, si achar m inhas 
idéias capazes de qualquer benefício, poderá procurar 
pô-las em execução. 

De São João escrevi ta mbém ao cura de S. Borja, 
o qual me prometêra conseguir o significado de vários 
vocábulos e pedi-lhe remeter a Porto-Alegre a explicação 
prometida. 

Achei muito bonita a residência de Santo Angelo. 
O leito, as cortinas das janelas e da por ta são de damasco, 
mas chove dentro de casa e em b reve tudo estará. es­
tragado. 

Mostre i, já, que as mulheres guaraní5:, não tendo ne­
nhuma idéia do futuro, não podem possuir pudor. P a­
recem crêr que o casamento não traz obrigação algumaj 
os homens. al iá5:, não pensam doutro modo. O cura de 
São B orja contou-me que frequentemente homens casa­
dos se apresentam para casar com outra mulher. 

São joão, 25 de M aiço. - Acompanhado pelo ad­
ministrador fui esta manhã, a cavalo. visitar as plan tnções 
destn a ldein. São imensas. As duas outras aldeias não 
lhes podem ser compara das. Não obstante as daqui fo­
ram feitas por mulheres e meia dúzia de velhos. É preci­
so entretanto verificar si êsse trabalho não está além das 
forças de um pequeno número de pessôas, e cu acred ito 
que sim. O administrador ins iste que não pode admitir 
a ociosidade dos índios, fa la a respeito dêles com profun­
do desprêzo e parece tratá-los rudemente. Todavia, co­
mo as colheitas são a bundantes, os índi os são bem nu· 
tridos e têm em geral boa corpulência. 

Nessa excursão vi a charrua de que se servem os 
gu::ironís; nada pode hm•er ele peo1· e d~ mois si1nples. 
A peça principal é um comprido pau, não lavrado; um 
outro pedaço de madeira, pontudo, um pouco curvo e do 
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comprimento de um braço é cravado em ângulo agudo 
a uma das extremidades da peça principcl e voltado para 
a extremidade oposta. Êste último pedaço de madeira, qLJe 
serve de ri?Jha, é fi xado ao primeiro não sómente por um 
tôrno mas também por .neio de correias ligadas à par te 
pontuda. À e>.'1.remidade da peça principa l, oposta à em 
que fica a r êlha, Jiga-se a canga de uma junta de bois, 
de modo que a rêlha fica na direção dos an ima is. O la­
vrador conduz os bois com uma vara em uma das mãos, 
enquanto a outra d irige a charrua com auxílio de um 
cabo const ituído por um pequeno bastão fincado verti­
calmente. acima da rêlha, na peça pr incipal. 

As terras deste lugar, como ê notório nas de todas 
as Missões, são excelentes e produzem igua lmente trigo, 
mandioca, milho, algodão, fe ijão, favas e to das espécies 
de legumes. O algodão é de qualidade inferior, mas os 
algodoeiros PfOduzem multo e duram cerca de cinco anos. 
Após cada colheita corta m-se os pés- O trigo é batido 
de modo semelhante a o já descrito no diário refe ren te 
a Santo Teresa. P ara debulha do milho metem-se as es­
pigas em um côcho, batendo-se com um pau, à guisa de 
pilão. 

Quando entrá mos nos algodoais as mulheres estavnm 
procedendo à capina, trabalhando com mui ta atividade. 
F iquei revoltado com o modo indecente em que lhes fa. 
lou o administrador, com seus galanteios e gestos obsce­
nos. E ste chamou-me a a tenção para os lenços que algu. 
mas tra ziam à cabeça e disse-me que êles sómente pode­
riam ter sido dados por meus ca maradas. Como Firmia­
no havja passado fóra a noite anterior, e não acreditando 
que êlc me tivesse furtado qualquer cousa, desejei saber 
com qual das mulheres teria tido relações, afim de poder 
perguntar-lhe- si havia recebido a lgum objéto. Prometen­
do colares, em um momento soube quais haviam tido rel a-
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ções com cada um dos meus empregados e todas disseram 
o que receberam, a exeção entretanto da que cohabitou 
com Firmiano, a qual persistiu em responder não saber 
o que havia recebido. O que me surpreendeu nessa cêna 
indecente foi o a r de simplicidade, direi - quasi de ino­
cência1 com que as mulheres fazia m tais rela tos. P areciam 
nem supor haver mal no que haviam feito. 

Si há em todas as aldeias mais mulheres que h omens 
não é porque os soldados de S. Borja não tenham p erto 
de si suas mulheres e suas concubinas, e sim porque ns 
mulheres não podem fugir tão facilmente quanto os ho.. 
semens. Vivendo sõmen te no melo de velhos, entregam-se 
ao primeiro que se apresenta, seja negro, seja branco, e 
a mais das vezes não exigem retribuição alguma. D iaria­
mente veem-se brancos fazerem caprichos por pai'<ão pe­
lns índias, mas em geral elas são infiéis. E notável que 
os velhos brancos mostram-se mais apaixonados que os 
jovens. Isso é devido à insensibilidade moral das índias, 
às quais os velhos n ão repugnam como acontece entre 
as brancas e mesmo no meio das negras. De resto as Ji­
gações das mulheres guaranís s.,o sempre funestas. E sa­
bido quanto são perigosas as moléstias venéreas transmi­
tidas pelas índias aos homens de nossa raça, e quasi todas 
as mulheres das a ldeias são portadoras de virus venéreo. 

Quando estive em S. Nicolau, mulheres quasi núas 
vieram ter ao redor de minha carroça para aprovei tar os 
restos dos alimentos, já apodrec:iç_Ios, dos meus soldados, 
no que eram acompan.hadas pelas crianças que amamen­
tavam. 

Cado aldeia contribúe para o pagamento de um 
cirurgião-m6r, mas êle nunca sái de S. Borja. 
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Choupana de Piratiní- Notas sõbre São Joõ.o 
- Habilidade manual dos índios, escrita, es­
cultura - Ao ;ir livre, às margens do ltapiro­
Gu~1ssu - Estância de T upamiretB - Estân­
cia de S antiago - R espeito que se devia ler 
pelos direitos dos índios sôbre seus terrenos -
Uma m ulher do tempo dos Jesuitas - Estân­
cia de. Sal.vador Lopes - Entrada do mato -
Cultura de tabaco - S. XEwier - Maus cos­
tumes do Brasil - Comparação entre os ne­
d,ros e os índios - T oropi.Chico - S erra d e 
São Xavier, de S. Martinho e BoluClltaÍ -
Fertilidade desta ret;iiio; excesso de requisiç5.o 
- Ao ar fü•re, às maraens do Toropi-Grande 
- Estância de São Lucas - Estância de Fi-
lipinho - Estância do DurasnaJ de S. João da 
Coxilha do Morro Grande (1) - Estância do 
Rincão da B oca do Monte (2)-Propricdadc 
incerta - Títulos de Sesmaria.. 

Choupnna de Piratiní, 26 de Março; 4 léguas. -
Calcula-se em 200 almas a população de São J oão, entre 

( l) NOTA DO TRADUTOR - No 0ri1J1nat N t'- - ~ournmll ,J ., 
Slio J olo do cochillo do rr.ono i:r.i.ndo". 

(2) NOTA DO TRADUTOR - N o orii;innl - .. Rineâo dQ Bom 
do Monte". 
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as quais há apenas um exiguo número de homens, todos 
de idade avançada. T al população foi a umentada de cer­
ca de s essenta individuos, tirados entre os que atraves­
saram o U ruguai nos úl timos tempos. O administrador 
fá-los trabalhar sob a fei to ria de um dê les. E fácil ver, 
pela lentidão de seus serviços, que já haviam perdido o 
hábito do trabalho. 

De todas as a ldeias das Missões São João é a q ue 
menos se assemelha às demais. A praça é m uito mais 
larga que comprida, o convento é construido com muita 
elevação sôbre o solo, obrigando à construção de vários 
escadas; o curra lão fica à d ireita do convento e a igreja 
à esquerda. Esta foi incend ia da, ao que parece, por ne­
gligência de wn sacristão, dela não havendo nada, além 
de rui.nas. Substituiram-na por uma peq uenina capela 
pouco util, a liás, visto como não há cura em S. João. 

E ssa a ldeia também não possúe mestre-escola, sen­
do isso lame ntável, pois os índios aprendem com extrema 
facilidade tudo qua nto se lhes ensina. As igrej .1s das al­
deias, construidas e pintadas por êles, mostram do quanto 
são capazes e eu tive ainda uma prova de suas habilida­
des; vi na capela de São João a Glória e o Credo escritos 
com ta nta p erfeição que sómente olhando muito de perto 
pude convencer-me não serem impressos. F ôra autor um 
velho índio, que exerce as funções de escrivão (um dos 
cargos dos an tigos cabildos ) , q ue parece ser um bom auxi­
liar do adminis trador. 

Ainda na mesma capela veem-se algumas imagçns 
de santos., esculpidas pelo sapateiro da aldeia, o qual não 
se serve de outro instrumento .:i lém de uma faca. Sem dú­
vida não se tra ta de obres-primas, mas é preciso lembrar 
que êssc homem nõo teve mestre, nem viu modêlos se­
não alguns muito imperfeitos. A habilidade dos ind!os 
está em relação à sua imprevidência; não sabem tirar 
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partido dessas qualidades, nêles existentes à guisa de ins­
tinto, como acontece à a belha ou à formigo. 

A região por nós perconide, para virmos até nqui, 
é pouco montanhosa e mui to floresta l. Parece-se muito 
com os arredores de Curitiba, não sendo mais alegre. 

Devido à má qual idade das pastagens meus bois e 
cavalos enfraquecem-se cada vez mais, ós moscardos con­
tinuam a perseguí-los e acredito em breve não poder mais 
avançar. 

D e S. João até aqui não vimos casa alguma, nenhu­
ma cultura, nem vi valma nos campos. Antes de chegar-· 
mos ao Piratiní foi preciso atravessar um mato, extrema­
mente fechado, que o margea. O caminho era muito aper­
tado e embaraçado por bambús. E ra necessárío abrir 
passagem à medida q ue avançavamos, a carroça abalroa­
va continuamente troncos de árvores e várias vezes tive 
a impressão de q ue ela fo ficar em frangalhos. Muitas 
vezes foi preciso desatrelar os bois; foi com extrema di­
ficuldade que alcançámos as margens do r io. Durante 
essa dura caminhada sobreveiu a chuva, um boi desgar­
rou-se, fomos obdgados a abandonar um cavalo que não 
podia mais caminhar e já passavam de 4 horas da tarde 
quando aqui chegámos. sem nada termos comido durante 
o dia. l\1cus camaradas,. que vinham já fatigados à saída 
de S. João, estão Hgora extenuadíssimos e muito ma l hu­
morados. 

Há aqui duas choupanas construidas de modo acei­
tável e habitadas por ínàios. Nos arredores nenhuma 
plantação; e ntretanto é possível haja algumas,. pois bas­
tante milho e abóboras nas choupanas. 

Os moradores apc,nes fa lam o guarani, motivo pelo 
qual fiqu ei privado de perguntar-lhes uma porção de 
cousas que desejava saber. Em geral1 já o d isse, apenas 
os índios de S. Borjn sabem falar o português. 
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Deram-me por guia, em S. Miguel, um velho índio, 
parecendo ser bom carreiro, o qual irr itou-me bastante 
hoje porquanto não foi possível fazê-lo entender-me. 

Em nenhuma aldeia existe o cabildo completo; em 
S. J oão apenas há o escrivão mencionado e um tenente 
co-regedor; não se lhe pede d ar qualquer outro a uxiliar 
visto não existir na loca lidade quem saiba ler. 

Não obstante a dignidade do tenente, o administra­
dor trata-o rudemente, ameaçando-o à minha presenca 
e à de váríos índios, dar-lhe pauladas. Acho que si o t'e­
_nente comete alguma fa lta será melhor repreendê-lo 
em particular, ou ao m enos fazê-lo delicadamente. 

Choupana de Piratini, 27 de Março. - Choveu du­
rante todo o d ia, motivo pelo qua l pcnnaneci aqui. Meus 
homens estão de insuportável máu humor, o que se dá 
sempre que deixamos uma cidade ou uma aldeia. Acon­
tece ficarem fatigados por e:<cessns sexua is e é preciso 
passar três ou quatro dias de viagem para tomá-los ao 
natural. Laruotte discutiu com J oaquim, acusando-o de 
matar dois bois e os cavalos. •fatias tomou paro êle ta l 
acusação e ve iu d izer-me que não queria mais cuida r de 
nada. Acaimei--o do melhor modo possível, e êle fo i dor­
mir. J osé Mariano não me apareceu durante todo o d in; 
corno vivia gabando sua prudência , ocredito tivesse fi ca­
do envergonhado por cau53 da aventura de S. João. A 
ta rde, após a chuva, encontrei-o com o se:mblan te do 
maior mau-humor, mas fa lando-lhe em tom normal fí -lo 
,•oltar à calma. Pa.a. mim o mais desagradável fo i ver 
que todas as provisões ê les distribuiram com as índias. 
T enho a inda muito caminho a percorrer antes de poder 
renová-los e sei qu~ ineus empregados, desperdiçados co­
mo ~iio,yi ror-se-õo pera mim quando tudo acabar. 

As palhoças _dos índios são demasiado pequenas e 
mui to mal arrumadas, nelas se vendo apenas espigas de 
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milho dependuradas de varais, um pouco de algodão, abó­
baras, uma rêde, alguns mola mbos, úa marmita, uma cha­
leira para fazer mate, alguns ba nquinhos e catres forrados 
de tiras de couro, cruzadas. Este último móvel é encon­
tra do em todas as casas dos índio~ por pobres que scj.im 
seus moradores. 

Ao ar livce, '1s margens do Itapiru-Guassú (Lugen­
dinho-Grand Port), 28 de Março, 5 léguas. - A regiâo é 
apenas ondulada, nada limitando a vista; os bosquetes já 
são cacos e as pastagens melhores. Os moscardes, ape­
sar d e pouco numerosos, atormentam ainda nossos bois 
e nossos cava los, de si tão fatigados. Não deparámos via­
jante a lgum, nem vimos gado ou cavalos nos pastos. 

Após termos parado, ao meio-dia, à margem de um 
p equeno regato chamado Itapiru•Midm, que corre em 
leito de pedras, viemos passar a noite à margem de outro 
regato ,não maior, chamado entretanto I tapi ru-Guassú. 
Corre., como o p rimeiro, em leito de rochas e é igualmente 
marginado por árvores, entre as qua is vi muitas palmei­
ras. Vi hoje uma planta com folhas semelhantes à da 
palmeira, que pela quar ta vez encontro no B rasil. 

Estância de Tupamiretã, 28 de Março, 6 léguas. -
A região continúa ondulada e dotada de pastagens a per­
der de vista, semeadas de pequenos tufos de árvores. 

Sempre a mesma solidão. Não se veem mesmo, co­
mo nos deser tos· de Guaraím, nem veados -e avestruzes. 
Ê verdade que êsses a nimais existem na província das 
Missões, mas é possível que não sejam muito comuns, 
pois não me recordo os t er visto depois de Ibicui. 

As pastagens continuam a ser de uma bela verdurn, 
mos as plantas em flôr muito menos frequent~s. T ais 
são principalmente os ErynGium nº 2758 e em seguido 
Compostas, sobretudo uma Radiada a Nicandra n.0 2733 
e uma Vernonia. 
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O J aguari, que atravessámos antes de aqui chegar­
mos, é um pequeno rio, extremamente rápido, correndo 
sôbre leito de rochas e que é, segundo me dissera m, con­
sideravelmente piscoso. 

Conforme disse, a estância onde parámos pertence 
à aldeia de São Lourenço. Uma pequena capela, meio 
destruída, e um par de palhoças, em péssimo estado, 
constituem tudo quanto aqui se vê. O gado foi inteiramen­
te dizimado. 

Estância de Santiago, 30 de Março, 3 léguas. - O 
aspécto da região continúa o mesmo, tal vez com menor 
número de flores nas pastagens. Havia 2penas uma horn 
esta vamos cm marcha quando sobreveiu a chuva, que nos 
acompanhou até aqui. 

Outróra esta es tância era habitada por um espanhol, 
donde se u nome ainda hoje é conservado. Atualmente 
~ ocupada por um brasi leiro que momva em Guaraim, 
e que tendo suas propriedades assa ltadas pelos gaúchos, 
durante a guerra, e pelos próprios portuguêses, veiu re­
fugiar-se aqui. "Apenas adquiri a casa, disse-me êle, pois 
que as terras pertencem aos índios". Fiquei a dmirado 
de ouvir fazer tal distinção, por isso que nas outras zonas 
da província sómente doavam terras pertencentes às al­
deias. 

Si o govêrno dos E st ados Unidos reconhecem não 
poder legitimamente avançar um só passo sôbre as terras 
dos indígenas nômades sem os indenizar, com mais forte 
razão não devia reconhecer como sagrado o direi to dos 
índios guaranís às terras que ocupam há tanto tempo, 
cultivando-as e construindo bcmfeitorias? Êles são hoje 
tão pouco numerosos que não poderiam cultivar a mi lé­
sima parte da província; seria pois absurdo impedir os 
portuguêses de aí se estabelecerem, mas seria justo ex.i. 
gi r indenizassem aos índios, ou en tão instruir entre os 
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home ns das raças uma linho d e demarcação a ser respei­
tada por uns e outros. 

Quan~o às ter ras que pertencem às a ldeias da mar­
gem di reita do Uruguai, está claro que, si nada está regu­
lamentado pelo govêrno espanboJ, os portuguêses delas 
podem dispor com melhor lhes parecerr conserva ndo-as 
pelo di reito de conquista. 

Aqui encontrei vá rios homens dos campos-gerais, 
compradores de cavalos, os quais devem passnr o inverno 
nesta estância. Atravessaram o sertão em Sete mbro, como 
é da praxe, e fizeram suas compras no verão para regres­
sarem às suas terras no nróximo mês de Setembro. É 
nessa época que os pastos Se apresentam melhores no ser­
tão, facilitando a condução dos animais a dquiridos. T am­
bém é nessa época que ficam me nos sujeitos à epidemia 
chamada 11mal de varo", capaz de matar grande número 
de cabeças, em outras estações, na travessia do d eserto. 

E de notar-se não hav er em toda a província das 
Missões nenhuma inscrição ou epitáfio que lembre os 
J esuit.as. Provavelmente todos os monumentos dês.se gê­
nero foram destruidos pelos espanhóis, com o fito de fa­
zer que os índios se esquecessem dêsses padres. Entre 
os índios apenas vi úa mui her nascida sob o regime je­
suítico, a qual pronuncia o nome de Jesuita com profundo 
respeito. Contudo muitos guaranis lembram haver OU· 

vida seus pais e avós referirem-se aos religiosos da Com­
panhia de Jesus, dizendo que o tempo do govêrno dêsses 
sacerdotes foi a éra da felicidade na região. 

E stância do Salvador Lop~s, 3 1 de M arço, 2 léguas. 
- O gado desta região te m a m esma inclinação p elo 
sal que o eia Capitania de Minas. O homem em casa de 
quem pernoitei ontem possúe muitas vacas lei tei ras, as 
quais vivem rondando R casa; notei que elas seguem as 
pessoas que saem para urina r. Durante a noite ti veram 
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a astúcia de tirar da carroça o saco onde tínhamos nossa 
provisão de sal, comendo-o todo. 

A região recomeça a to rnar-se mais florestal. Vêem­
se algumas pequenas montanhas à direita. Tinha a in­
tencâo de ir até à encosta chamad a Serra de S. X avier, 
ma; Jogo ao comêço de nossa excursão o tempo transtor­
nou-se e à nossa chegada a chuva caiu torrencialmente, 
durante todo o dia, acompanhada dum minuano já muito 
fresco. 

Esta estância compõe-se de a lgumas palhoçns onde 
chove de todos os lados e onde por conseguinte fi cámos 
muito mal insta12dos. 

A última vaca que me restava não pôde ser aba­
tida porque a chuva impediria a secagem da carne. A 
provisão de farinha acabou-sei nosso Ieijão1 que vem de 
Montevideu, está de durezo extrema e estamos na con­
tingência de fazê-lo cozinhar com sêbo. Um regime ali­
mentar tão reduzido torna meus camaradas ma ís insupor­
táveis que nunca. Ninguem diz palavra, nem sorri, e eu 
passo o tempo o mais tristemente possível. 

D epois de S. J oão esta é a quarta casa em que paro. 
As duas primeiras eram habitadas por índios os quais 
apenas se alimentam de milho cozido e de abóboras, e 
o paulista que possúe gado e negros não se nutre senão 
de feijão sem fa rinha. Nada posso comprar, pois. Dar­
me-ei por fe liz si me vjerem dar algumas abóboras, que 
poderemos comer assadas ao fogo .ou cozidas nágua. 

Persevejos, pulgas e piolhos são extremamente co­
muns na província de :Missões. As mulheres guaranis co­
mem essas duas últimas espécies de insétos, e censuradas 
respondem ni:ío ser p ossível tenha D eus feito êsses ani­
mais sómente para nos atormentar. 

Milhares de vezes tenho notado quanto os habitan­
tes dêste país suportam o cansaço e as intempéries. Ci-
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tarei ainda um exemplo. Mariano saiu estafado d t:! S. 
J oão; nada comeu depois de nossa saída dessa a ldeia; 
ontem apanhou chuva de encharcar, não trocou de roupa 
e dormiu com as vestes molhadas. Hoj e montou a cava­
lo, na hora de maior chuva, para ir buscar os bois, não 
mudou de roupa e tornou a dormir ensopado. 

Entrada do Mato, 1.0 de Abril, 3 léguas. - Reinou 
bom tempo à noite, poré m com grande baixa de tempera­
tura. Contudo devido à necessidade de reparos na car­
roça só partimos ao meio-dia. Meu hospedeiro, que n5o 
vi ontem à ta rde, veiu visitar-me e disse-me ser natu ra l 
de Ca~tro, tendo vindo para aqui há muitos anos; aqui 
cultiva a terra e vive do fruto de seu labor. Tão poucos 
são os agricultores nesta região que os gênercs alcançam 
preços exorbitantes. Comprei a êsse homem um alquei re 
de farinha de milho por 8 patacas. Isso dá muito lucro 
e os resultados que êle tira da cultura elo arroz, elo feijão 
e do a mendoim não devem ser menores. Tambt!m culti­
va o tabaco~ que prospera bem, do qual faz fumo em 
corda para vender em Vacaria. 

Si as aldeias não fosse m tão despovoadas seria van­
tajoso mandar alguns homens cultivar o t<:1:b aco. Os ín­
dios são apa ixonados pelo fumo e poder-se-ia estimulá­
los pela distribuição de cig2.rros a os mais trabalhadores, 
obtendo-se com o excesso da colheita consideráveis re­
sultaclos. Era Sem dúvida por processo idêntico que os 
Jesuitas conseguia m conduzir os índios, dando-lhes ga­
rapa onde era possível a culturn da cana. A esper::mça 
de honrarias nunca estimulará um índio, pois êle não sa­
be mesmo esperar; entreta nto muito se animará à vista 
de um pedaço d e ca rne ou de fumo. 

Atravessámos região montanhosa e muito arhori­
zoda. Os ca minhos pass~m sempre em paslagens, mAs, 
p~ra evítar as árvores, d e:-.c revem muitas s inuosidades. AS· 
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semelham-se o aléas d e jardim inglês. onde se veem gra­
mados e maciços de bosques. 

A carroça chegou antes de mim ao local onde devia­
mos parar, isto é, no ponto em que o caminho começa a 
atravessar a mata. e onde se iníc ia a descida da serra. 

Apenas encontrei Firmiano e José Mariano, os quais 
me d isseram terem os soldados ido examinar o caminho 
que devemos percorrer amanhã. E ntretanto Matias vol­
tou logo, gritando, colérico, que o caminho estava horrí­
vel e que a rn,1nhA a carroça será reduzida o cacos. Acre­
scentou, insolentemente, ser cu o culpado por seguir o 
conselho de todo mundo menos os de meus empregados. 
Como não há outro caminho além dêsse e o áa Serra de 
São M a rtinho, há muito abandonados. nenhum conselho 
teria a pedir. T odavia não respondi isso a M atias, limi­
tando-me a dizer-lhe, com o maior sangue frio, que não 
teria hesitado seguir-lhe os conselhos caso conhecesse ê lc 
êsse caminho, mas sendo a primeira vez que vinha a esta 
região falecia-lhe au toridade para me nconselhar. Em 
seguida reanimei-o com vasta dose de aguardente. A­
manhã d is tribuirei dessa bebida a todos os camaradas e 
em seguida abandonar-me-ei à P rovidência. 

S. Xavier, 2 de Abril, 2 léguas e meia . - Durante 
toda a no ite fez muito frio, motivo pelo qual dormi mal. 
O tempo esteve hoje maravilhoso, favorecendo-nos mag­
niíicamente a passagem da Serra. 

Logo ao início de nossa caminhada deparámos uma 
floresta virgem, muito densa e embarassada de bambús. 
formando a cima de nossas cabecas uma abóbada impe­
nctráveJ aos ra ios do sol. O cami~ho é íngreme e em mau 
estado. Ora passa sôbre grandes rochc1s e frequentemen­
te sôbrc pedras redondas. Algumas vezes atra\'C:ssinnos 
charcos. Entretanto M atias ha via exagerado os perigos, 
pois o carroça transpôs a Serra sem novidade. 
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T end o encontrado cm S_ João o homem em casn de 
quem parei, obtive dêle a genti1eza de ma ndar-me, a 
Santiago, bois acostumados à travessia da Serra. Cum­
prida que foi a promessa tais bois prestaram-nos grandes 
benefícios. 

Ao pé da Serra existem matas muito sombrias, den­
tro das qua is o caminha faz uma légua e onde se goza 
sempre de agradá ve l aspecto. Depois passa-se a uma pas­
tagem desigual, cortada de regatos e ravinas, cercada de 
montanhas por todos os lados. Umas, principa lmente as 
que fica1n para trás, são cobertas de pastagens do m ais 
belo verde, algumas enfim, oferecem ao mesmo tempo 
matas e re lvados. T odas são pouco elevadas e nenhuma 
é muito íngreme, terminando sempre por uma eminência 
ou por uma plataforma. Entretanto a va riedade apresen­
tada em suas fórmas e vegetações torna a paisagem de­
liciosa e hoje o bom tempo tornou-as encantadoras. O 
céu apresentava-se um tan to pálido, porém sem nuvens, 
assemelhando-se aos dos nossos b elos dias d o comêço 
de Setembro. A habitação onde parei fica situada no local 
que venho de descrever, e compõe-se de algumas choupa­
nas esparsas. O proprietário goza entretanto de alguma 
fartura, pois possúe gado, várias carroças, alguns negros 
e faz o comércio de couros, tecidos e mate, adquiridos 
nas M issões e vendidos em Rio Pardo. 

Disse-me ser paulista, e, com efei to, é fáci l constatá­
lo por seus m odos polidos e seu ar agradiivel e comunica­
tivo, que não é comum nesta província. 

Quando os Paulisto.s, mórmente os do distrito de 
Curitiba, cometem qualquer falta ou querem fu gir ao ser­
viço milita r, refugiam-se na Capitania do R io Grande, 
onde se es tabelecem e de onde não sáem mais. T ais emi­
grações podem st?r olhadas como grande benefício para 
esta Capitania. 
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A mistura de estranhos com os hobitantes desta re­
gião renova continuamente a raça e atrapa lha a adoção 
dos costumes espanhóis. Meu hospede iro, que é branco, 
ena morou-se, em sua terra, de úa muJata. T endo seu pai 
se oposto à união o jovem par fugiu e veiu casar-se aqui. 
D epois o nosso homcmzinho enfeitiçou-se por uma índia, 
com a qua l tem alguns fiJhos, e apesa r de saber que ela 
se entrega a qualquer um, não cessa de enchê-la de pre­
sentes. Sua legítimo esposa desgostou-se com êsse estado 
de cousas e fugiu. 

Quando cito êsses fátos, em si desin teressantes, é 
para mostrar a ação nociva da mistura de brancos e ín­
dios. E não é só quanto à constituição da fam ília. T odos 
os cultivadores têm cm suas casas índios que lhes servem 
de peões. Suas esposos e seus filhos têm continuamente 
sob os olhos o exemplo de libertinagem das índins, e, fa­
mi liarizando-se com o vício tornam-se tão pouco castas 
quan to as próprias índias. Assim nesta província os lares 
frequentemente oferecem o exemplo da discordia e de 
todos os gêneros de desordens. E ntregando às índias, os 
homens brancos embrutecem-se, tornando-se estúpidos e 
parvos. D isso tudo tive vários e.xemplos entre S. Borj.:i e 
S. João. 

Falando-me, esta ta rde,, de meu hospedeiro, M atias 
ridicularizou-o porque o vju remeter qualquer cousa à 
sua mulher, porém censurando-a por não querer ver em 
sua casa os fil hos da concubina de seu marido. Eis os 
costumes do Brasil. 

Os habitantes dêste d istrito, quasi todos estrangei­
ros, fabricam farinha de milho, e servem-se, como cm Mi­
nas, do monjolo (1). Há um em casa de Salvador Lopes 
e hoje vi outro. Fiz regressar hoje o velho índio que me 

( l) Miquino hidriiuliC'D i::(lra qucbr;i.r o mi lbo. (Ver wVO)''ll';C 
BrEril" , vc1. r. t,, 106 e 23S). 

NOT A D O T RADUTOR - Na aria: i~I e-11ií "mcnc;ic!t ... 
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serviu de guia de S. Miguel até aquí. Recompensei-o 
bem; contudo ê1e apenas agradeceu-me sem despedir-se 
de mim nem de meus empregados. Os indios são geral­
mente os homens mais frios e mais indiferentes que exis­
tem no mundo. Sua imprevidência erigi na-se de orga­
nismo menos del icado que o nosso e é provavelmente es­
sa rudeza de órgãos que os to rna ao mesmo tempo insen­
sivcis moral e fisicamente. Os negros, raça tão distante 
da nossa tambêm, são entretanto superiores aos índios. 
Seu juizo não é tão bem formado quanto o nosso. Ê les 
conservam qualquer cousa de infa11til em seus modos, lin­
guagem e idéias mas não são estranhos à concepção do 
futuro. Tem-se visto muitos adquirirem algum dinheiro, 
mesmo quando escravizados; enfim êles não são incapa­
zes de afeição e generosidade. A negra do administrador 
fa lou-me, de modo tocante, de seu amor filial. "Meus 
filhos, disse~me, não nrecisam mais de mim, mas não hll 
um dia em que e u ~ão sinta saudades de minha mãe, 
por isso chorando. Meu patrão diz a lgumas vezes que 
deixará esta região e seguirá para o lugar onde ela está 
Tenho mandado rezar diversas missas a Nossa Senhora 
da Apa recida para que êle realize essas boas intenções". 

Toropi-Chico, 3 de Abril, 2 léguas e 1 j2. - Durante 
minha permanência em casa de Joaquim JOSé fui tra tado 
com bondade inimaginável, sendo-me prestados todos 
os serviços dêle dependentes, D e modo próprio ofereceu­
me seus bois para conduzir-me até T oropi Grande, mas 
êsses animais achavam-se dispersos no mato e sómente 
depois de m eio-dia pude partir. 

O cominho que tomei pa ra vir a té aqui a travessa 
uma pastagem que serpentea entre montanhas cobertas 
de motas. Tais montanhas são a continuação e quasi ex· 
t rcmidade de uma grande cadeia, em grande extensão 
paralela à costa do Brasil. Aqui toma o nome de Serra 
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de S. X avier ; oito lêguas mais ac ima o de Serra de São 
IV1artinho e, pouco mais acima ainda, denomina-se Serra 
de Botucaraí. Segundo me disseram ela desaparece com­
pletamente a meia lêgua daqui . 

Pa rei em uma pequena estância cujo proprie tário 
se achava ausente, mas onde fui recebido por um curi­
tibano residente nas visinhanças. Lamenta êsse homem 
que tanta gente de sua terra para aqui venha; com intui­
to de ganhar a vida, se entregar a tantos disparates pelas 
índias não se enriquecendo nunca. 

Vá rios fogem para não submeterem a o serviço do 
re i, o qua l é aqui muito mais penoso que na Capitania de 
S. Paulo; outros vêm na esperança de fazer fortuna e se 
empobrecem mais. A maior parte não tem, a liás, o pro­
jéto de permanecer nesta Capitania; uns cometem maus 
negócios e en·,ergonhain-se de regressar; outros enrabi­
cham-se por índias e não suportam a separação; outros 
finaJmente metem-se em diversos negócios complicados 
e envelhecem fazenào caôa ano a intenção de atraves­
sa r o deser to, em rctôrno, no a no segui nte. 

Meu curitiba no, inteligente e bem educado, confir­
mou-me tudo quanto tenho d ito sôbre o caráter dos in­
d ios, sôbre o amor que as índias inspiram aos brancos 
( como uma espêcie de encantamento), sôbre n desu­
nião que elas produzem nas famíli as, e os maus costumes 
reinantes nesta p rovíncia tanto entre os homens, qua n­
to entre as mulheres. 

D isse-me ter visto uma porção de brancos morre­
rem cm consequência de moléstias venéreas transmiti­
das pelas indias e assegura que essas mulheres podem 
ser portadorns dêsses males. independente de infecção. 

Segundo me informou, e vé.rias outros pessôas, po· 
de-se crinr gado neste d istrito sem lhe ministrar sal; ta m­
bém as terras são .1qui favorá veis a todos os gêne;os de 
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cultura, yroduzindo algcdão, milho, amendoim, trigo, 
arroz, frutas e legumes com abundância. J oaquim José 
contou-me que 16 alqueires de trigo lhe haviam ·rendi­
do cem. O mesmo te rreno pode produzir duas vezes por 
ano e durante seis anos, ou mai~ sem necessidade de adu­
b::ição nem de alqueíve. 

Os índios das aldeias são, como d isse, muito mal 
vestidos. As distribuições de roupas dependem do ca­
pricho dos administradores; as mulheres não possuem 
mesmo uma coberta que as abrigue do frio. Em substi­
tuição à falta de agasalhos usam colocar braseiros em 
baixo àas camas, que, conforme descrevi, compõem-se 
àe um qua dro guarnecido ele correias cruzadas. Ainda 
dês.se modo aquecem os doentes ,não sendo necessário 
acrescentar q ue a fumaça e o ca lor das brasas aumen­
tam a intensidade das moléstias. 

Joaquim J osé, meu hospedeiro de S. Xavier, pre­
tende abandonar esta região, pa ra ver-se livre dos ve.'<il­
mes a que está sujei to. Frequentemente requisitam seus 
bois e seus cavalos e acabam de tomar-lhe, como a todos 
os estânciei ros das vizinhanças, um grande número de 
vacas para servir à nutrição dos soldados acantonados 
em São Miguel e aos gaúchos de Siti. 

Todos os por tuguêses queixam-se do sacrjfício a que 
são obrigados em benefício de homens que tantos maus­
tratos lhes iniligirnm. A generosidade natura l torna-os 
inclinados ao sacrifício, mas é certo que tudo deve ter 
um limite. Depois que êsses homens estão nesta região 
podiam, já, ter procurado meios de subsistência, pois si 
quizessem ser-lhes-ia fáci l encontrar trabalho, dada a 
grande fa lta de braços exist ente em toda a parte. 

Ao a.r livre, às martens do Toropi-Grande, 4 de 
Abril, 1 légua e meia. - Da casa de Jc,aquim J osé havia 
es.crito ao comandante do distri.cto solicitado-lhe arra.n-
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jar-me bois e um guia, sendo perfeitamente atendido. 
A pouca distância do r io Toropi-Chico, que corre a cerca 
de uma légua da casa onde pernoi tei, notei que êsse rio, 
de ordinário vacieável, torna -se instrnnsponível após as 
chuvas. Aconselhado pelo cu ritibano e por um velho 
índio das vizinhanças, escrevi ao coma ndante da guarda 
de T oropi-Grande pedindo-lhe me mandasse uma piro­
ga. E sta chegou arrastada por uma junta de bois; meus 
objétos foram tirados da carroça e passados ao outro 
Jado. Tinhamos fei to wna légua atravé.z da região flo­
restal quando chegámos às m argens do Toropi-Grande. 
Como não havia uma piroga pera atravessá-lo foi pre­
ciso mandar buscar a que nos servira na travessia do 
Toropi-Chico. E ra noite quando ella chegou e sómente 
amanhã poderemos passar. 

Matias foi-me hoje m ui to útil; êsse empregado pres­
ta-me sempre bons serviços nos momentos difíceis, apesar 
de fa lar-me de modo insolente e com ar de desprezo que 
o torna insuportável. Os outros não são menos desagra~ 
dáveis; Firmiano vai-se tornando odioso, e s i ainda o 
suporto é W1icamente porque sei que em brC\'C chegarei 
a Porto Alegre. 

Reencontrei hoje em abundância, à margem dos 
riachos, o salgueiro dos campos de Iviontevideu e um a r­
busto igualmente comum nos arredores do Rio da Prata. 

O índio retro-citado, é, entre os de sua raça, um:1 
notável exceção. AJém de saber ler e escrever fa la bem 
o por tuguês, anda bem vestído e é muito honrado. Goza 
de uma certa abastança, possuindo uma estância, cava­
los e gado. Conduz seus negócios com método e disse­
ram-me ter casado suas filhas com homens brancos. 

E stimcia de S. Lucas, 5 de Abril, 1 légua. - Come­
t_:án1os o dia com a 1.raveS:>ia do Toropi-Grande. A ba­
gagem passou na piroga e os bois puxaram a carroça, a 
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nado, para o outro lado. O Toropi-Chico lança-se, disse­
ram-me, no Toro pi-Grande, e êste no lbicW. Os • dois 
primeiros têm pouco volume, depois das chuvas tomam­
se profundos. O Toropi-Grande não é vadeáveJ. Os 
índios dão a êste último simplesmente o nome de Toro­
pi, que significa - cio dos couros de touro; quanto ao 
outro chamam Tororaipi, significa ndo rio dos couros de 
bezerro. Pode haver uma légua entre o Toropi-Grande 
e o Ibicui, e na área por êles demarcada o terreno é pla­
no e coberto de pastagens. 

Acaba de ser instalada, nas margens do Toropi­
Chico, uma guarda encarregada de só dei.""ar entrar ou 
sair nas Missões pesso;:1s rnu11idas de passaporte. Tal 
medida foi sem dúvida tomada para evitar a deserção 
dos índios e o roubo de cr ianças pelos brancos. Pare­
ce-me, entretanto, que essa p rovidência é completamen­
te ineficaz pois os índios s;jo excelentes nadadores, não 
precisando atravessar o rio junto à guarda, e os brancos 
poderão tambcm passar por outros pontos, a cavalo, tra­
zendo as crianças, roubadas, à garupa. 

O Ibicuí, cuja largura é aqui inferior à do Essonne 
deante de Pithiviers, era ontem vadeável mas hoje avo­
lumou-se e foi preciso descarregar a carroça, passando 
os objétos numa piroga. Todas essas passagens de rios 
dão m uito trabalho aos meus homens e os tornam ainda 
mais mal humorados. 

Parámos a um quarto de légua do lbicuí, em uma 
estância composta de várias palhoças, cuja principal é 
muito grande e de construção recente. O proprietário, 
entretanto, respondeu ao Matias, que Jhe havia pedido 
poisada, não haver lugar para nós. Contudo acrescen­
tou que si nós contentassemos com pouco poderiamos 
pernoitar em sun cose. Apesar de receber-nos friame nte 
prometeu-nos cavalos para conduzir-nos a estãncio vi­
zinha. 
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Os mineiros recebem os estranhos com atenção, res· 
pondem às suas pcrguntos e fazem outra s. O povo desta 
região tem um ar desdenhoso e limita.se a responder ao 
que se lhes pergunta. 

Estou agora no caminho que vai de Rio Pardo a S. 
Borja; é um pouco acima do Toropi-Chico, q ue se dá a 
ramificação das duas estradas, havendo também uma 
que vai daqui ao Rincão da Cruz, sem passar por S. Borja. 

E stância de Filipinho, 6 de Abril, 4 léguas. - H á, 
na estância onde pernoitei ontem, um negro mui to inte· 
ressante. :E: velho: porém, co~ple tamen te im~rbe; pelo 
tamanho de suas nadegas pode rivalizar-se com a Venus 
hotentote; tem andar gingado e todos os modos de mu­
lher. Sua voz é, entretanto, máscula e êle me disse pos­
suir todos os orgãos do sexo, porém, de extrema pequenez. 

Percorremos a té aqui uma região plana, pantanosa 
e cober ta de altas pastagens. A esquerda, veem-se, con­
tudo, árvores de pequeno porte, entre as quais muitos 
salgueiros e palmeiras. Ao longe veem-se montanhas. A 
vegetação das pastagens pareceu-me pouco variada, sendo 
mais comum uma Composta. 

Cavalos e bovinos são frequentes oesses campos; 
nenhuma cultura, entretanto, se vê e não encontrámos 
um cavaleiro siquer. 

Da estância onde parámos, situada na a lto de uma 
colina, avista·se vasto panorama. Algumas choupanas, 
em péssimo estado, compõem- essa habitação. Uma ne~ 
gra, que me recebe~ quis a brigar. me em um casebre pró,. 
ximo, mas mostrei-me contrariado e fiz-me importante, 
de modo que me foi aberta a melhor e mais limpa de 
toda s as casas. Todavia é ela tão mal coberta que si 
cho\1er entra rá aguo por todos os lados. 

Soube, por velhos negros zeladores da estância, p;2r­
tencer est a a um homem ricoJ o qual submetia uma mu-
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lher livre a crueldade.;; inauc.iiUt:.. ~fendo sido persegui~ 
do pela justiça e metido em prisão. find ou por fu gir 
para S. Paulo, onde morreu. Dura nte êsse tempo seus 
btms foram abandonados, sendo essa a causa do mau 
estado da estância. 

E stância do Durasnal de S5o João da Coxilha de 
Morro Grande, 7 de Abril, 4 léguas. --- Enviei, ontem 
à tarde, um empregado à casa do comandante do dis­
trito para pedir-lhe cavalos e bois. O homem que ser­
viu de guia ao meu empregado voltou dizendo-me não 
ter encontrado o comandante, rnas que e u encontraria 
o rapa z no caminha: com .. os bois. 

Até aqui atravessámos região pouco montanhosa 
e dotada de pastagens entrecortadas de bosquetes. D e 
l onge em longe veem-se palhoças em péssimo estado. 
Cavalos e b ovinos pascem no campo. 

Grandes bátegas de chuva começaram a cair, quan­
do estava-mos a pouca distância daqui. Até então não 
haviamas encontrado J oaqt1im Neves, o meu emprega­
do que fôra em busca dos bois. Julguei estivesse êle em 
urna casa existente à direita do caminho e para lá me diri­
gindo rea lmente encontrei-o. Informou-me que tendo 
procurado bois em todas as casas dos arredores nada 
conseguira. Quero crêr que os agr icultores desta região, 
atormentados pelas frequentes requisições de an imais, 
nem sempre pagas, criam na menor quantidade possível. 

Fui pí!rleitamente recebido na casa em que parei. 
Sem possuir o espírito e a intel igência dos mineiros, o 
proprietário desta estância é d otado do sentimento de 
hospita lidade e tem modos agradáveis. Serviu-nos (a 
mim e aos meus empregados) almôço e jantar, tendo 
eu comido umo boa corne de carneiro e tomado mug-
11ífico leite. A caso. não demonstra riqueza e, efeti­
vamente, seu dono confessa ser pobre, não obstante me 
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ter servido as refeições cm muito boa prataria. Sua 
mãe apareceu.me e nós conversámos bastante. Notei 
ser possuidora dêssc senso peculiar às mulheres do con­
tinente. Essa mulher tem muitos índios em sua casa 
e queixa.se amarg3mcnte da incüferença dessa gente. 
"São pessôas, d isse-me, que só podem ser tratadas com 
brutaJidade para se conseguir alguma cousa delas". 

Ã tardinha, tendo um dos meus camaradas se ma­
chucndo, provocou ri sos dessa mulher, a qual riu-se 
muito também ao ver-me friccionar aguardente no joelho 
do pequeno Pedro, que vem claudicando há alguns dias. 

Creio não ser muito de se estranhar o pouco afeto 
dos índios pelos patrões, uma vez que êles são tratados 
como animais. 

T oda a região por mim percorrida de São João a 
lbicuí pertence à paróquia de São Miguel, onde apenas 
existe um padre. Está claro que os habitantes da pa­
róqu ia nunca podem ir à missa e não podem receber 
sacramentos nem mesmo à hora da morte. Disseram­
me haver crianças que montavam a cavalo para irem se 
batisar. 

Os cultivadores, residentes aquem da Serra, obtive­
ram permissão para construir urna capela no lugar cha­
mado Santo Antonio, mas, não havendo gra nde interesse 
na construção, tão cêdo não será ella terminada. 

A instrução moral e religiosa dos l>rasileiros é intei­
ramente esquecida. O govêrno ,urecada os dizimas e 
não cuida de dar assistência ao seu povo, descurando da 
montença de pastores, conversão e construção de igrejas 
nos locais de população densa. 

O Ibicuí serve de limite entre a Capitania do Rio 
Grande e Provinda d os Missões, mas o comandante da 
província é subordinado ao capitão geral de Rio Grnnde. 
Assim as Missões não passam de um dep,1rtomento do 
Capitania. 
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Estfincia do Rincão da Boca do Monte, 8 de Abril, 
2 léguas - Durante toda a manhã continuou a chover, 
e eu já havia tomado a deliberação de pernoitar na Es­
tância do Durasnal de São João, mas cerca das duas 
horas o tempo melhorou e puzemo-nos em marcha. 

Enquanto em casa de Claudiano Pinheiro fui alvo 
de todas as atenções por parte d ele e de sua mãe. 
Claudiano tem experimentado muitas desgraças e tem 
sido vitima de muitas injustiças, mas res igna-se à vonta­
de de Deus, com tocante serenidade. 

Disse que essa gente só fa la aos índios com bruta­
lidade, mas isso não é, realmente, entre os portuguéses, 
prova de maldade. T estemunhas perenes da inferior i­
dade dos homens dessa raça, êles acostuma m-se a quasi 
confundí-los com os a nimais, e ninguem será tomado por 
bárbaro si para ensinar a um cão ou domesticar um 
cavalo fizer uso do chicote. 

O humanismo, em certos casos, não pode ser o lhaáo 
senão como fruto do raciocínio, do qual o homem sem 
educação não é suscetível. 

Achei encantadora a região percorrida para vir até 
aqui. À direi ta o horizonte é limitado por uma cadeia 
de montanhas conhecida sob o nome de Serra Geral. 
O t erreno é, em toda a parte, acidentado; pastagens 
cobrem o cume e o flanco das colinasi em todas os 
gratas existem bosques a ltos e copadas. Pouco dis­
tanciadas, umas das outras, veem-se choupanas dotadas 
de pequeno quintal cercado por sebes sêcas e plantados 
de pessegueiros: Rebanhos d e gad o pascem a qui e acolá 
nos campos, e nas terras boas vêm-se culturas de milho 
e outros cereais. A belesa do tempo auxilía À da paisa~ 
gem que eu contemplei com tanto mais encantamento 
quanto nos últimos dias de minha viagem me enfodave 
de ver desertos, 
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Parei em casa de um velho, sendo perfeitamente 
recebido. 

Segundo me informou, confirman<lo o que ouvi de 
Claudiano, os campos por mim percorridos desde o Ibi. 
cuí e os que se estendem até às margens do riacho dos 
Ferreiros faziam outrora ptlrte da zona neutra, onde 
nem os portuguêses nem os hespanhóis podiam se esta­
belecei·. Mas aconteceu aqui o mesmo que nos campos 
neutrais dos arredores de Rio Grande; os portuguêses 
a proveitaram-se da condescendência dos comandantes 
das duas nações para apossti rcm-se das terras neutros, 
de modo que quando Portugal tomou conta das Missões 
já ali e ncontrou vários lusitanos estabelecidos. 

Contou-me meu hospedeiro que seu cunhado foi 
um dos primeiros que se fixaram nesta região, antes dela 
ser inteiramente do domínio por tuguês, mas depois disto 
um cida dão t ir.íra títulos de sesmaria do terreno por êle 
ocupado, pretendendo e>,::pulsá.- lo. Fazendo representa. 
çâo ao Conde, êstc houve por bem mandar as partes á 
justiça. Quero crêJ", entretanto. não haver a menor 
dúvida sôbre essa questão. Naturalmente a fidelidade 
dos tratados não permitia que os comandantes portuguê­
ses condcscedessem na invasão d as terras neutras, mas 
um pobre que precisasse de um pedaço de terra para 
cultivar não era obrigado a impedir os melindres de seus 
~•loer iores e desde que êstes autorizassem seu estabeleci­
mento era evidente que o intruso havia de incorrer nas 
iras dos hespanhóis, e, uma propriedade adquirida sob 
tais ricos deve ter bastante valor, mórmente aos olhos 
dos portuguêses. 

Aliás não é o cunhe.do d e meu hospedeiro o único 
que se acha nesses embaraços. O mesmo terreno é dado 
a vários pcssóas. Mais frequentemente ainda sucede 
que um pobre agricultor, inteiramente estranho às de· 
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mandas, estabelcccH;e em um terreno, com perrnissão 
do comandante, e qua ndo tem construida sua choupana 
e Jocal izado seu gado, homens ricos de Porto Alegre 
e de outros lugares, obtêm títu.Jos de sesmaria dêsse mes. 
mo terreno e pretendem expulsar quem já labutou, su­
bstituindo-o por um administrador a fim de apurar ren­
dimentos, sem constrangimento. 

Disse-me meu hospedeiro que nesta região cultivam 
de preferência as terras de mata, onde a produção é 
melhor e onde se pode plantar durante 3 a nos seguidos, 
com dois de repouso depois; queimando-se a c.él poeira 
que se forma novamente se cul tiva durante outros 3 
anos e assim sucess ivamente. Então é preciso traba­
lhar à. enxada, mas pouco a pouco as capoeiras tornan­
se menos vigorosas e terminam por serem substituidas 
pela erva. Nesse ínterim as raizes das árvores apodre-­
cem, sendo possível o uso do arado. 

O arroz, o milho, o trigo e os feijões <lão bem na 
região; o a lgodão produz: de medo regular e a raiz da 
mandioca apodrece na terra, sendo por isso a colheita 
obrigatória. 



CAPiTULO XX 

CapeltJ de Santa A1aria - Notícias da revolu­
ção no Brasil - A capela depende da paró­
quia de Cachoeíra ( 1 ) - Simonia - Estância 
da Tranqueira - Nota sóbre os cavalos ,5ef­
vaf1ens - Violento furacão - História de 
Firmiano - Estância da R esfinga..Sêca -
Famflia do Silveira, camponês de Tranqueira 
- A s<:xta-leirtJ. da Paixão - Jejum rigoroso. 

Capela de Santa Maria, 9 de Abril, 9 léguas. -
Continuei a seguir, paralelamente à Serra, em belos cam­
pos cobertos de pastagens e matas. O terreno continúa 
desigual e de aspecto a legre. Atravessámos dois pe­
quenos r iachos: o das Taquaras e o dos Ferreiros, que 
se unem pa ra formar o rio Arenal, c ujas águas vão ter ao 
J acuí. 

Antes de chegar à capela, mandei Matias adeante 
para pedir uma casa ao comandante. Estando êste au­
sente meu empregado falou ao seu substituto, um a lferes, 
o qual se preparou para receber-me. Efetivamente êsse 
oficial veiu ao meu encontro, conduzindo-me a uma casa, 
cujo chave mandará procurar. Enqua nto esperávamos 
perguntou-me si eu estava ao par cios últimos aconteci-

O} No oriPoaJ eitó: ttrnuira. 



336 AUGUSTO DE S All'IT-Hit.A!RE 

mentos. A vista de minha resposta negativa, mostrou­
me um decreto do rei , pelo qual faz mudanças de minis­
tros e declara estar disposto a aceita r as constituições 
d a!'- Côrtes. Estava eu em Montevideu quando recebe­
ra m as primeiras noticias da revolução, que começou em 
P ortugal; ta is novas causaram sensação, mas o general 
e seus a migos responderam que todos os motins seriam 
abafados e que a causa do rei seria vitoriosa. 

Dois dias antes de minha partida, um vaso francês 
entrou no porto. O capitão trouxera jornais; tive von­
tade de lê-los, mas o general ma ndou buscá-los e guar­
dou-os. Até minha chega da ao Rincão das Galinhas 
ninguem me falou n respeito de P ortugal e Já foi-me 
fácil verificar o quanto revoltadas se achavam as tropas 
européias. O próprio genera l Salda nha pareceu-me in­
cl inado ao movimento. Em São José nada me disseram 
sôbre Portugal; mas em Salto falara m-me muito e os 
ofi ciais estavam indignados com o rrlraso de 31 mêses 
no peg.i. mento. Achavam que qua renta mil espanhóis 
teriam entrado nas províncias portuguesas pa ra susten­
tar os insurrectos e contaram-me outros absurdos seme­
lhantes. D aí a São Borja não se fa lou mais acerca de 
P ortuga l. Ali soube, pelo coma ndante, que a revolução 
terminára do melhor modo para a nação, sem o derrame 
de sangue. 

Ern evidente que os brasileiros não queriam viver 
sob governança absoluta, ao passo que os portuguêses da 
Europa tinham um govêrno consti tuciona l. Com efeito 
informaram-me aqui que o povo do Rio de J aneiro se 
reunira em massa sob as sacadas do palácio1 pedindo a 
Constitwção e o castigo dos homens que haviam abusado 
da confianç;a do R ei - os minístros T omás Antonio 
ViJanova e. Port uga l, de Tarhini, de Pau lo F ernandas, 
in tendente de polícia e de José Maria, ccm~ndante do 
R egimeato de Polícia. 
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Foi após êsses fatos que o Rei resolveu lavrar o 
decreto retrocitado. 

O govêrno que os portuguêses acabam de conquistar 
não é novidade para a Nação, pois é aquele sob o qual 
foram tão gloriosos, e que os reis juraram nunca aban­
donar. O govêrno absoluto é, pais, o resultado do per­
júrio e da usurpação e o único govêrno legítimo deve ser 
o constitucional. O povo não fugiu aos seus deveres. 
reclamando o que tinha direito; mas ao mesmo tempo é 
lamentável que- o Rei não tenha conhecido o espírito 
da época1 e o de seu povo, afim de prevenir seus justos 
pedidos e mesmo fazê-lo gozar seus direitos. Si tivesse 
agido espontâneamente ter-se-ia tornado um ídolo e po­
deria ter impasto as restrições que julgasse conveniente. 

Mas o povo1 ditando as leis ao seu soberano, experi­
mentando suas próprias fôrças, aprendendo a conhecê-Ias, 
não abusará de futuro? 

Além disso si o novo govêmo é o único legítimo, 
o antigo era um atentado aos direitos dos povos, e o 
príncipe um usurpador. Sua bondade ,bem conhecida, 
impedirá ao povo detestá-lo, mas será desprezado devido 
à facilidade com que deixava seus favori tos abusar do 
poder e ao mesmo tempo que o será, por tê-los abando­
nado perdendo assim sua autoridade. 

Submissa e fie l, mais que qualquer outra, a nação 
portuguesa jámais sonhára reclamar seus direitos, si 
não í ôra o exemplo de outros povos e, rnórmcnte, o de 
seus vizinhos espanhóis. 

Entretanto, os abusos atingiam o cúmulo, ou melhor, 
tudo era abuso. Os diversos poderes confundiam-se e 
tudo era decidido pelo dinheiro ou pelos favores. O 
clero era vergonha da igreja católica. A magistratura, 
sem probidade e sem honra; os desgraçados apodreciam 
pelas prisões sem serem julgados; os processos eram in-
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te!'minávcis, as leis em contradições e de qualquer modo 
a decisão do juri achava uma c!:cusa em qualquer lei. 
Os empregos multiplicavam-se ao infinito, as rendas do 
E stado eram dissipadas pelos empregados e pelos afilha­
dos, as tropas não recebiam seus soldos; os impostos 
eram ridiculamente repartidos; todos os empregados des­
perdiça\•am os bens públicos; o despotismo dos subal­
ternos at:ngiu o cúmulo1 em tudo o arbitrio e a fraqueza 
andando ao pa r da violência. Nada de útil é empreita­
do. Há 14 anos que o Rei chegou no Rio e o minis­
tério não foi melhorado. A instrução moral e religiosa 
está esquecida; não se cogitou de Favorecer os casa­
mentos e a agricultura marcha na :'Oti11a; enfim, nâo se 
pensou seniío em reprimir todos os sentimentos e levados 
e em sufocar a honra e a sensibilidade de uma nação. 
naturalmente espiritual e generosa. 

Presenciei todos os abusos, e relatei vários neste 
d iario. Frequentemente ouvi queixas dos portugueses1 

mas até ao presente momento só os tenho incitado à 
paciência; repito-lhes sempre q ue é melhor suportar 
todos os abusos qu~ lazer uma revolução, e hoje lhes 
d iria: "Tendes reconquistado vossos direitos, não a mbi­
cioneis mais; não vos deixeis seduzir por teorias que vos 
podem conduzir a todos êsses males, que assolam vos~ 
sos vizinhos espanhóis. Segurai-vos ao grande princi­
pio de legi timidade, único garantidor da tranquilidade dos 
impérios; não fiqueis aquem ou além de vossa consti tuiçâo 
e trabalhai com prudência na extinção dos abusos''. 

Cõ1.pelil de Santa Maria, 10 de Abril. - Antes da 
guerra de 1801 havia umn guarda espnnhola em Si1o 
Martinho e uma guarda portuguêsa às margens do riacho 
dos Ferreiros, que passei para vir da estância do Rincão 
da Boca do Monte até aqui. Haviam construido no local 
onde está hoje a aldeia de Santa Maria uma pequeno 
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capela, coberta de pa lha, onde o capelão da guarda por­
tuguêsa celebrava missa aos domingos e dias santifi­
cados. 

Os comissár ios nomeados pelo Reii para demarcaçiio 
<los limites entre os possessões porh1guêsas e espanholas 
residiram, ta mbém, por algum tempo, nesse lugar. 

P equenos comerciantes para aqui vieram, es tabele­
cendo-se com vendas, para fornecimento de fumÔ, aguar­
dente e outras mercadorias; cultivadores das vizinhanças 
aí construi ram palhoças, para se abrigarem nos dias cm 
que viessem assisti r missas. 

A guarda fo i retirada, os comissárics passarnm para 
outros lugares, mas a a ldeia subsistiu com o nome de 
Acampamento de Santa 1Waria. Entretanto ela aumen­
tou pouco a pouco, os habitan tes obtiveram permissão 
para construi r wna capela dependente da paróquia de 
Cachoeira e, no momento, p lciteam tomá-la em séde de 
paróquia autônoma. 

Esta a ldeia, geralmente chamada Capela de Santa 
M aria, si tua-se em posição bucólica, a meio qua rto de 
légua da Serra. E" construida sôbrc colina muito irre­
gula r. De um Indo, avista-se a[egre planície, cheia de 
pastagens e bosquctes e do outro lado ::i vista é limitada 
por montanhas cobertas de espêsa.s e sombrias florestas. 
A aldeia compõe-se a tunlmente de cerca de 30 casas, que 
formam um par de ruas, onde exjstem várias lojas, 
muito bem montadas. A capela, mu ito pequena, fica 
numa praça, ainda em proJéto. 

N os arredores de Santa Maria existem muitos es­
tancieiros, os quais além da. criação de gado de<licum­
se á agricultura. Os produtos da lavoura s.:=io consu­
mirias nqui m esmo. Todavia são exportadas pequenas 
quantidades para Ca pelo de Alegrete, onde os proprictil­
rios, tendo quasi o mesmos hóbitos dos gaúchos, ainda. 
não se dedic~m à agr icultura. 
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Em quasi todas as estâncias dos arredores de Santa 
Maria há índios desertados das aldeias. Os homens em­
pregam-se como peões e têm consigo toda a sua família. 
Os patrões lamentam a inconstância e falta de afetivi­
dade dessa gente. Dizem que quando recebem adeanta­
mentos, retiram-se, e não reaparecem mais. 

A capela de Santa Maria depende, como disse, da 
paróquia de Cachoeira, cujo vigário recebe de cada fiel 
meia pataca em cada confissão pascoal. Os moradores 
de Santa ?i.faria cotiznm-se e fazem um salário ao seu 
capelão. Este recebeu do cura licença para praticar a 
confissão; os pen iten tes pagam-lhe meia pataca que ête 
remete ao cura. Seria de toda a justiça que o cura 
pagasse ao capelão, como acontece em Minas; mas, para 
ê)e essa parte da paróquia é uma espécie de sinecura, 
em que usuf rúe sem encargos e seu contrato com o 
capelão se reduz a isto: ªPermito-vos exercer as fun ções 
curiais no distrito ée Santa Maria e receber salários de 
meus pnroquianos, com a condição de reservardes para 
mim o produto das confissões pascoais". Creio ser im­
possivel levar mais longe o comércio das cousas sa­
gradas ... 

Soube, peJo meu hospedeiro do Rincão da Boca 
do Monte, que vários proprietários, inclusive meu in­
formante, possuiam outrora muito gado, tendo sido des­
pojados dos animais pelos roubos cometidos peJos vizi­
nhos mais poderosos e pelos cultivadores que fazem 
invernadas na Serra. 

Tudo quanto eu disse no diário de 8 de Abri l, sôbre 
o número de anos durante os quais se pode cultivar, sem 
repouso, os terrenos de mata é exato para as tern1s altas; 
nos solos bai.xos e húmidos pode-se plantar durante nove 
anos sem necessidade de alqueive. Tal fertilidade está, 
contudo, bem longe da das terras da província das Mis• 
sões. 
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Estância da Tranqueira, 11 de Abril, 5 léguas. -
Enquanto estive em Santa Maria recebí mui tas gentilezas 
do al feres) do comandante do distrito e de um capitão 
de mi lícia, também morador na aldeia. H avia pedido 
ao comandante me arranjasse uma vaca, para a ali men­
tação do meu pessoal e alguns bois para a condução 
de minha carroça até o Jacuí, que é o limite dos dis­
trito. Consegui tudo q ua nto precisava, e o comandante 
disse-me que os agr icultores que forneceram a vaca e os 
bois não queriam retribuição alguma. 

O ca minho continúa a prolongar-se paralelamente 
à Serra. Compõe-se a região de montan has cobertas 
de sombnas florestas, cujos cimos arredondados e quasi 
iguais, são de pouca altura. O lugar é a legn.: e agrada­
velmente entrecortado de pastagens e bosques. Veem­
se muitos an imais nos campos. Atravessámos duas ma­
tas, densas e copadas. Em todas as desta região veem­
se árvores que podem servir para a confe ção de carros, 
construção e marcenaria. Quando os espanhóis domina­
vam até ao riacho do Ferre iros, colonos oriundos de 
Biscaia exploravam o córte de madeira do lado do Rincão 
da Boca do Monte e mandavam as táboas que serravam, 
por terra, a Montevideu. D aí o nome de Biscainv, 
ainda h oje dado a êste distrito. 

Paro descanso dos bois parei em uma pequena es­
tância, habi tada por wn velho de 78 anos, vindo para 
a ilha de Santa Catarina, aos 10 anos, com as prinieiras 
famílias que o govérno mandou vir das ilhas de Açores, 
para povoar âquela ilha e a capitania. 

Um filho dêsse homem acompanhou-me até aqui 
e quando estávamos prestes a chegar disse-me que seria 
melhor pararmo~ oo pé de uma mata, porquanto a carroça 
poderia tombar si viesse a té oqui: Fui com meu pessoal 
examinar o caminho e, apesar de achâ- lo efetivamente 
mau, vimos parar nes ta casa. 
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Dei-me por fel iz ter tentado correr os riscos apon­
tados, pois foi chegarmos e cair uma chuva torrencial. 

T endo sob as vistas um artigo de Azara: a respei to 
dos cavalos selvagens, vou consigna r aqui a lgum as ob­
servações, decorrentes de sua leitura: as tropas dêsses 
~mimais, que Os por tuguêses denominam b al!oaladas, 
fo ra m d e ta l modo perseguidas q ue hoje não ma is se 
a p roxi ma m dos viajan tes. Contudo, no dia em que 
poisámos junto ao rio Ibahá um grande número de ani­
mais vciu rodear a carruagem . Galopavam da ndo s:ll­
t os e aproximaram-se tanto, que o M a tias pôde matar 
um jumento com uma facada . 

Azara e seu tradutor não estão d e acôrdo sôbre a 
util id ad e cios cavalos ~elvagens. E' evidente que êles 
não causam nenhum mal nos lagares deser tos, mas serão 
nocivos nas regiões povoadas, porque destroem as pasta­
gens e desenca:ninbam os cavalos domésticos. Os es­
ta ncieiros fazem-lhe guerra com a d upla fina lidade de 
a fugentá-los e de apri sionar os potros para domesticá­
los. Alguns mesmo caça m-nos para vender o couro. 
Os ca va los sel vagens de cada tropa caminham sempre 
muito jun tos, mas não seguem nenhuma ordem cm sua 
marcha. E ntre êles e os cavalos ma nsos da região não 
há d iferença a lguma, o que nã o é para se admirnr, pois 
estes últimos não recebem nenhum cuidado especial e 
q uando não são destinados à montaria, ficam ao deus­
dará, n as pastagens, em toda a liberdade, como os animais 
selvagens. Uns e ou tros são menores e menos grossos 
que os cavalos de nosso País; não trotam de modo tão 
bom qu~nto os nossos animais, ma s galopam melhor; 
fazem longas ca minhadas sem fatigar, sã.o mais pacientes 
e suportam m elhor a fa lta de a limen to. 

N ão é verdade sómente existir entre ê!es 3 côres; 
têm todas as tona lidades que se observam nos cavalos 
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domésticos. T alvez ao tempo de Azara predominassem 
apenas 3 côres, enriquecidas depois de outras, mórmcntc 
du1ante a guerra, por mestiçagens continuas entre cavalos 
selvagens e domésticos. 

Entre os portuguêses denominam-se pa,:elheiros os 
cavalos de corrida. São preparados durante a]gum tem­
po, man tidos em estribarias, e treinados diariamente. A 
isso chamam, portuguêses e espanhóis, compôr um cavalo. 
Os estancieiros portuguêses nunca monta m em éguns. 

T ambém os cavalos são submetidos ao redeio e em 
algumas estâncias, são êles acostumados a comparecer 
juntamen te L "ffi r~ado bo\1Íno. 

Nas Missões, os índios, muito pobres para possuírem 
cavalos, cria m burros montaria. Mesmo em Santa Ivla­
ria vi muitos burros pertencentes a índios. Esses ani­
mais são aqui menores que em F rança e têm todos uma 
côr csbranquiçnda. 

Tranqueira, 12 de Abri l. - D evido ao tempo, que 
esteve péssimo, não pude seguir viagem. A chuva, como 
quasi sempre acontece nesta região, era acompanhndR 
de relâmpagos e trovões. Meu hospedeiro fornec.:u-nos 
alimentação (a mim e aos meus camaradas. ) E' êle 
u m excelente camponê5i pouco dado a gentilezas, mas 
que oferece de bom grado quanto possúe. De modo 
idêntico à maior parte dos cultivadores desta região, 
anda, em casa, descalço e de colête. Não vi mulher 
a lguma. 

Tranqueira, 13 de Abril - Acompanhada de violen­
ta ventania a chuva proseguiu noite a dentro. Durante 
toda a manhã tivemos alternati"vas de chuva e bom tem­
po, e quando não chovia o calor era excessivo. 

Algumas horas an tes de pôr do sol o ceu apresen­
tou-se coberto de negras e espêssas n uvens e logo teve 
início um verdadeiro furacão, o mais terrível que tenho 
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presenciado em mínha vida. A escuridão era tamanha 
que diiicitmente se podia lêr. Por todos os lados o ceu 
era riscado de relâmpagos. As trovoadas sucediam-se, 
sem interrupção, e o ronco do vento sul ultrapassava 
o ruido do trovão, dada a sua violência. Nesse mo­
mento achava-me, em companhia do pequeno Diogo, na 
sala do meu hospedeiro. E stando abertas a janela e a 
porta, tudo quanto se achava sôbre a mesa foi carregado 
pelo vento; corri a fechá-las, mas, nesse momento, uma 
parte do telhado foi arrebatada, e, apesar da casa ser 
00\'3, um pedaço de parêdc, const ruida com tijolo e 
barro, foi derrubado pelo fu racão e entt~lhado por cima 
de minhas malas. A água caía torrencialmente dentro 
de casa; pedaços de telhas voavam ao redor de mim. 
Estava já ferido numa coxa e temendo maiores acidentes 
corri para o quarto vizinho; encontrei-o descoberto e ala­
gado como a sala. Entrei, então, em um pequeno gabi­
nete próximo, onde deparei as mulheres da casa, as quais, 
apertadas umas às outras, tremendo, pediam fer vorosa­
mente protecção aos ceus. Ao fim de sete ou oi to mi­
nutos a in tensidade do furacão diminuiu. Voltei à sala 
e trouxe as malas para lugares menos expostos à chuva. 
Entre mentes, chegam Matias e Laruottc. O primeiro 
contou-me que ao início do furacão encontrava-se, com 
o Firmiano, na carroça e que não obstante o enorme 
pêso da viatura e a horizontalidade do terreno, fôra 
lançada contra urna árvore que ela arrancára , sendo a 
coberta atirada longe. Neves, chegando nesse momento, 
contou-nos que um telheiro sob o qual se abrigára, com 
o José Mariano, tinha sido destruido, ficando José um 
pouco ferido. 

Emquanto isso um irmão de meu hospedeiro veíu 
dizer-me que uma pequena palhoça próxima ficara in­
tacte. e induziu-me a levar para lá os meus objétos. 
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Aceitando o conselho Jiz retirar as malas dos escombros 
e instalei-me nessa palhoça. 

Todos os meus objétos estão molhados, as malas de 
igual modo, meus homens não t êm roupa para mudar e 
provavelmente passaremos uma noi te péssima. 

O dono da casa estava ausente durante ê.'>SeS su­
cessos; ao chegar mostrou-se com uma resignação e uma 
coragem de que p oucos europeus seriam capazes: ''Isso 
é um castigo do ceu; é a vontade de Deus'', foram as 
únicas palavras por êle proferidas; antes de deitar-me 
noitei que todos já ria m do que havia sucedido. 

E ' preciso dizer que semelhante coragem é menos 
admirável em um americano que em um europeu. Este 
teria minuciosamente apurado seus prejuizos, calculando 
o tempo que seria necessário para tudo :-eparar e quais 
as privações a que teria de se sujeitar. O feHz ameri. 
cano, pouco se preocupando com o futuro, a bstem-se 
dêsses cuidados. 

Cessada a chuva o pessoal da casa procurou um 
lugar mais enxuto para dormir sossegado. Não era pre­
ciso mais nada. 

Trori(Jucfra, 14 de Abril. - Aproveitei o bom tempo 
reinante para secar as malas e demais objétos, enquanto 
meus homens tratavam de pôr nova coberta à carroça. 
P or seu lado meus hospedeiros cuidaram de desentulhar 
a casa, lavar a roupa, e, au.xi liados por alguns vizinhos, 
começara m a retelhar o prédi o. 

O furacão quebrou toda·s as espigas de um belo 
milharal, prestes a ser cothldo; desfolhou todas as laran­
jeiras e arrancou figue iras e enormes ipés(Bignonia de 
cinco folhas) que ensombreavam o páteo. 

Os vizinhos d isseram-me que não foram melhor 
tratados. Contudo todo mundo continuava alegre, como 
se nada tivesse acontecido. 
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A ta rde fui herborizar nas marficns da floresta e 
encontrei vá rias árvores derrubadas pelo furacão. As 
pastagens estão ainda verdes, mas nã o se veem out ras 
flores a lém de algumas Compostas, comuns. 

Tranqueira, 15 de Abril. - Como o tempo estava 
muito bonito, ontem, à t arde, mandei fazer minha cama 
na casa de meu hospedeiro, apesar da mesma estar ainda 
quasi inteiramente descoberta. Ouvi o ronco de trovões 
e saí ao páteo, deparando o ceu ca rregado de nuvens; 
fui acordar Laruotte e mandei transportar meu leíto e 
minhas roupas p~ra a casinha onde se achavam as malas. 
Felici tei-me de ter tomado essa precauçã o porque a tem­
pestade não tardou a cair e o quar to que vinha de 
abandonar inundou-se em poucos insta n tes. Ao levan­
tar-me o tempo estava extremamente carregodo; receei 
um novo furacão e não saí. 

T emendo estar sendo pes.."ldo ao meu l10spcdeiro, 
que vem fornecendo a lime ntação para mim e para os 
meus empregados, prontifiquei-me a pagar-lhe todas as 
despesas fe itas; entretanto recusou receber e pareceu 
até ofendido com minh a proposta. 

A tarde chegou seu pai, q ue é o verdadeiro pro­
prietário da casa. Pareceu-me ficar contrariado com os 
estragos ocasionados pelo furacão. 

Outrora havia mui tos avestru?.es e veados n a pro­
víncia das Missões, os quais foram quasi totalmente 
destruidos pelos índios, que os caçam no interesse da 
carne para a limentação. 

Querja levar comigo, para França, um botocudo, 
afim de fazer conhecer cm meu p3ÍS essa tribu singular. 
Por êsse motivo considerava Firmiano como um monu­
mento de minha viagem. O hábi to de vê-lo, o cuidado 
qUe lhe dispensava, sua &legria, a originalidade de seu 
caráter ligaram-me a êle, pouco a pouco; e terminei por 
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amá-lo como um pai ama a um filho. Enquanto via­
ja mos cm Minris não e.x.igi dêle nenhum traba lho; es tava 
sempre alegre e compensava-me de sua inutilidade com 
o constante ar de contentamento que trazia no rosto. 

Ao chegarmos ao Rio de Janeiro êle se insta lou 
na cozinha, dizendo querer dormir ali, e que seria o co­
zinheiro. Com efei to Pregent, pelo quaJ o indiozinho 
se a feiçoara, ensinou-lhe a cozinhar arroz e fe ijão: êle 
limpava minhas roupas e meus sapatos, varria a casa 
algumas vezes e passava o resto do tempo a dormir. 
Obedecia com facilidade, não mostrava desejo algum, 
não sentia saudades, nem preocupação, nem inquietação 
pelo futu ro. O menor presente enca ntava-o e dava-lhe 
perene contentamento. E u gosava sua felicidade e re­
petia como que orgulhoso: - uAo menos não morrerei 
sem ter tornado uma críatura humana perfeitamente 
feJiz". 

Éle não subia con ta r, não conhecia o valor do di­
nheiro e era, entretanto, quem ia procurar as pequenas 
provisões necessárias à nossa vida. Meu criado, que 
sabia os preços, dava-lhe separadamente o dinheiro ne­
cessário à compra de cada objéto e êle nunca se enganava. 
Quando ia herborizar levava-o comigo; carregava algu. 
mas provisões que nós comiamos às margens de algum 
rega to; êsses passeios era m paro nós uma alegre re­
creação. 

Pouco tempo após minha chegada de Minas con­
duzi-o a Copacabana, um dos sít ios mais áeliciosos dos 
arredores do Rio de J aneiro. Daí se vê, de um Jado o 
al to mar, do outro montanhas altas e pi torescas, cobertas 
de matas virgens, e nos cumes casas de campo e terras de 
cultura. Subimos a u ma colina; a vista do mar, nova 
para êle. ·arrancou-lhe um grito de admiração. Até en­
tão nunca lhe fal ára a respei to de Deusj aproveitei 
êssc momento para fazê-lo conhecer, perguntando-lhe 
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si sabia qua l tinha sido o autor de tantas maravilhas. 
R espondeu negativamente. 

"Nenhum homem, disse- lhe, seria capaz de crcar 
uma gota dágua, um grão de are ia nem a menor haste 
de erva. E' certo, pois, que tudo quanto vemos tenha 
sido feito p or um sêr bem superior a nós; êsse sêr é 
D eus. Foi Êle quem fe z o sol que nos alumia, a terra 
que nos sustem e o fruto que comemos; foi, também, 
quem fez nascer sôbre o corpo da ovelha a lã que 
fia mos para nossas vestes, quem colocou na t e rra o 
ferro que nos proporciona a a rma e os ins trumentos 
agrários. Em toda parte espalhou Ê le seus benefic ios, 
e orna-nos como um P ai. D evemos amá-Lo como fil hos 
reconhecidos" . 

N o dia seguinte perguntei-lhe si sabia q uem era 
Deus. Em resposta mencionou-me uma porção de obras 
do Creador e terminou dizendo que Deus ern um grande 
Capitão. 

Quando parti p ara o R io D oce fiz. ver-1he que não 
dispunha de ninguem para ajudar ao tropeiro nem para 
cozinhar e que nessa conjuntura contava que se presta­
ria a ta is trabalhos. R espondeu-me aceitar de bom grado 
os engargos. Ao começo da viagem só elogios mereceu. 
Chegados ao aldeiamento de índios civilizados, no litora l, 
sua qualidade de botocudo causou-lhe pequenas con­
trruied3.des, que sup ortou com paciência. Quando os 
índios o rodearam para o examinar, injuriando.o, êle 
corou-se, deixando pender a cabeça; vi algumas lágri­
mas rolar de seus olhos. T odavia acostumou-se pouco 
a pouco a resistir, terminando por torna r-se m alicioso, e 
começou a responder-me, a mim, com insolência, deser 
bedccenderme. 

E mbarquei com êle de volta ao Rio de J aneiro. 
Aí ficámos sós durante um mês; ninguem o amolava e 
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tendo pouco que fazer retornou ao que era dantes, com 
grande satisfação para mim. Durante a viagem a Goiáz 
continuou a proceder a meu contento. Imitador de quan­
tos convivia, tornou-se tão alegre quanto M arcelino, e, 
como êle, nunca se lamentando. Então parecia interes­
sar-se pelo que me pertencia; podia confiar-lhe a guarda 
de meus objétos; parecia ter prazer em conversar CO· 

migo; julgando-se pessôa de minha família apenas tinha 
afeição por Laruotte1 parecendo ver nos meus empre­
gados portuguéses simples amdlia res temporários, que 
não podiam ter por mim a mesma afeição que êle. 

À saída de M arcelino s-,ubstitui-o perfeitamente, mas 
aí seu caráter começou a modificar-se. Pregcnt, que 
desde o primeiro dia julgára-o mel hor que eu, repetia 
sem cessar: 41Firmiano só não e mau porque não convive 
com pessôas más; seu caráter amol da r•se-á sempre ao 
dos homens que o cercarem". 

Ao vêr J ose M ariano fal tar.me com o respeito, ao 
testemunhar o seu mau humor e a espécie de submissão 
a que e u era obrigado, começou a murmurar contra mim, 
a r esponder·me mal e a desobedecer-me. Em São Paulo 
fui obrigado a castigá-lo em consequência de sua cólera; 
ao que quis me intimidar, mostrando a ponta de uma 
faca que trazia. Fingi não ter percebido sua ameaça 
e continuei a ra lhar-lhe, te11do ê]e, pouco a pouco, baixa­
do sua faca. 

Duran te a v iagem de São P a ulo e P orto Alegre, 
constituiu objéto de continuas zombarias do negro M a­
noel. Sempre contrariado por ês.se homem, e, vendo-o 
queixar-se de mim sem cessar, ê)e torn ou-se cada vez. 
mais brigão e insolen te. Seu c.:iráter mudou-se comple­
tamente. Seu mau humor e sua insolência não conhe­
ci.:im limites. Não podia mais supor tá-lo quando che­
gámos a Porto Alegre. Contudo não perdi as esperançai. 
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a seu respeito, e, de fáto, ao ficarmos sós readquiriu 
sua alegria normal e o caráter de outrora. Com a mes­
ma facilidade assimilou os defeitos dos soldados que 
me acompanhavam; houve uma ocasião, em l\.Iontcvi­
deu, em que êles não me quiseram obedecer, no que 
foram acompanhados por Firmiano, aud3ciosamente. 

Embora prestando alguns serviços durante 3 viagem 
não demonstra a menor afeição. Adotou a linguagem 
grosse ira dos soldados, e, ao par de uma porção de de­
feitos adquiridos, conservou toda a sua inexperiência, 
gula e desamor ao t rabalho. Nada sabe e nada tem 
interesse em aprender; nunca procurou fazer qualquer 
cousa que me fôsse agradável. Ao receber alguma 
ordem resmunga sempre e só obedece com lentidão, 
capaz de fazer perder a paciência ao homem mais calmo 
do mundo. 

Conh.Ido conservei-lhe muita amizade. nté li nossa 
chegada às margens do arroio Santana. Ao ver-me às 
portas da morte, sómente pensei nêle e pedi várias vezes, 
insistentemente, a Matias e Laruotte para recomendá-lo, 
de minha parte, ao Conde de Figut?ira. Testemunhou 
êle essa minha súplica, vendo quanto me interessava por 
sua sorte e verteu a lgumas lágrimas. Que homem bran­
co, após ter recebido tão inequívocas provas de afé­
to, não teria ficado e mocionodo e não teria procurado. 
ao menos: durante a lguns dias, mostrar-se reconhecido 
por uma conduta agra«:J.ável? 

Firmiano não agiu assim; desde o dia imediato, 
desrespeitou-me do modo mais insultuoso. Castiguei-o 
fisicamente e ê)e pareceu querer defende r-se. Redobrei 
no castigo e êlc cedeu, provavelmente receando a inter­
\·enção dos soldados. Daí per deantc deb::ei de folar­
lhe com carinho e comecei a desgostar~me de s ua com­
panhia. 
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Até à minha partida de São Paulo êsse indiozinho 
mostrava-se indiferente ao outro sexo, dizendo mesmo, 
no Rio de Janeiro, que a presença de uma mulher tor­
nava-o triste. A gula e o amor ao sôno pareciam ser 
suas únicas paixões. Foi em Castro que começou a pa­
recer menos indiferente, mas estou persuadido de que o 
exemplo de Neves e de José Mariano influiu mais nessa 
metamórfose que seu próprio temperamento. Nas Mis­
sões demonstrou inclinação pelas índias. prm•avelmente 
:,inda por imitação; mas nessa ocasião causou-me muitos 
contrnriedades por suas mentiras, sua desobediência e 
sua fa1ta de respeito. Ai comecei a tratá-lo com dureza, 
continuando-o até agora. Tenho-lhe repetido que não 
é um homem livre e que posso dêle dispôr como me 
convier. A tais palavras nunca respondeu pois sabe que 
os homens de sua tribu vendem seus próprios filhos aos 
portuguêses, pela menor bagatela. 

Teria satisfação em desembaraçar-me agora dêsse 
rapaz, mas vejo-me, infelizmente, forçado a tra zê-lo, 
como si fôsse uma expiação. Si êle pertencesse à nossu 
raça eu lhe diria : "Ou você muda de conduta ou v::ii 
procurar seu pão noutra p.:!rte!" Mas, de que me serve 
falar assim a um homem ignorante, descontente, pregui­
çoso, inexperiente e sem noção do fu tu ro? Que fnrá 
si eu o abandonar? E devo abandoná-lo, após ter tido 
a infelicidade de ti rá-lo de sua terra? 

Acreditava1 quando o tomei, que um índio não 
diferia de nós sen5:o pela ausência de ci_vilizaç5.o; ignora­
va que essa gente era insensível a tais erros conduzi# 
ram-me a uma porção de outros. Assim, todas as vezes 
que lhe dava uma ordem procurava fazê-lo sentir a ne# 
cessidade : mas é lógico que tal método é inteiramente 
defeituoso pnra com aquêles cujas idêias não vão a lém 
do momento atual. Resultou dai tê-lo acostumado o 
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pedir~me explicação de tudo quanto eu mesmo fazia e a 
justificar as ordens que lhe dava, tal qual uma criança 
mal educada discute as ordens do seu pai. 

Sem falar dos defeitos inerentes à sua raça1 êle deve 
a lguns dos que adquiriu à minha ignorância e indul­
gências excessivas. Os outros, tais como a grosseria, 
insolência e inclinação à mentira, deve aos homens que 
me acompanharam nas viagens. Talvez seja êsse um 
motivo a mais para não o abandonar. Eis-me, pois, 
embaraçado para sempre por um homem que será eter­
namente criança, pelo juizo, e ao qual é impossível fazer 
compreender que não é uma criança, não me sendo de 
utilidade, ne m capaz de afeição ou gratidão. 

Tranqueira, 16 de Abril. - Persistiu o mau tempo 
e não pude partir. 

As pastagens dêste distrito são muito favoráveis à 
criação ·de bovinos e de ovelhas. 

Nas casas fiam a Jâ dos carneiros, com o quo1 fazem 
ponchos e ou tros tecidos. 

Nos terrenos de mata plantam-se durante 7 ou 8 
anos seguidos, sem deixar a terra descansar, mas quando 
as capoeiras sucedem-se às matas é preciso o alqueive. 

Tranqueira, 17 de Abril. - O tempo continuou 
horrível. Não me foi possível prosseguir· a viagem e 
apenas pude fazer um pequeno passeio, de meia horn, 
esta tarde. 

Contrario-me de permanecer tanto tempo nesta 
casa, sempre bem alimentados, eu e meus homens, e não 
consegui r fazer meu h ospedeiro aceitar a recompensa. 

Além disso prevejo, dolorosamente, que partirei de 
P orto Alegre com o peor tempo, correndo o risco de per­
der o fruto de tão longa quão penosa viagem. Meus 
camaradas aborrecem~se aqui e parecem achar que sou 
culpado dos consequências da chuvn. 
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Aqui minhas refeições tornaram-se desagradáveis, 
por serem feitas junto a êles. Matias é frequentemente 
pouco .-espeitaàor e vive a clamar suas eternas queixas 
contra o Rei ou suas zombarias Wbre a religião e os 
padres. Estou certo de que repete êsses discursos por• 
que já notou que me contrariam. 

A exceção de algumas Compos{,3s extremamente 
comuns, de aJgumas Oxalis, não se veem Ilores nas pas· 
tagens, ainda verdes. 

Ainda não foi possível ao meu hospedeiro cobrir 
de novo sua casa, por falta de telhas, mas seus filhos 
já levantaram os dois panos de parêdes que haviam 
caído. 

Após te r deixado a província das Missões v~ con­
forme disse, várias casas, bonitas e cobertas de telhas; 
porém. são construidas com uma só filei ra de tijolos 
e de terra batida, motivo pe lo qunl são tão pouco só· 
lidas. 

Em gera l os brasileiros não pensam, quando cons­
troem, em seus filhos, mas é de convir que neste país 
as construções são fáceis. 

N a capitania do Rio Grande predominam, de modo 
quasi absoluto, as casas térreas. 

No distrito de Santa Maria a s terras são, em gera l, 
muito divididas, o que não impede de haver estâncias 
com 6.000 cabeças de godo; meu hospedeiro possúe 
1.000 e não é um homem rico. 

T odos os proprietários cultivam a terra, ao mesmo 
tempo que se dedicam à criação de gado. O dono da 
casa e seus filhos cuidam do r,ado e os negros tratam da 
plantação; contudo, nesta região ninguem se envergon ha 
de trabalhar. Os homens menos ricos possúcm vacas 
c.1e leite e cultivam a terra por suas próprios mãos. 
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Nesta zona do distrito, não se planta só para o 
consumo; vários agricultores vendem trigo, milho, etc., 
n Cachoeira e a Rio Pardo. 

Estância da Restinga..Séca, 18 de Abri1, 4 léguas. 
- Est-'l manhã o tempo mostrava-se mui to carregad o e 
ameaçador. Havia já tomado a resolução de passar o 
dia em casa dêsse bom José Silveira, verdadeiramente 
vexado por incomodá-lo tanto, quando as nuvens dissi­
param-se um pouco e pus-me a caminho com grande 
sa ti sfação de toda a minha comitiva. 

Antes de partir, disse ao Sr. Silveira desejar de ixar­
lhe a lgumas lembranças, mas nada tendo, infeli zmente, 
para lhe oferecer, rogava aceitasse alguma cousa pa ra 
si e seus fiihos, e, assim falando quis da r-Jhe cerca de 
dois /uises ( 1), mas êle relutou em aceitá-los e eu tive 
de dar-Ihe alguns pequenos objétos que ainda me resta­
vam. Com seus filhos acompa nhou-me até próximo 
daqui e foram.me muito úteis, porquanto as chuvas tor­
naram o caminho péssimo. 

Continuámos a ter a Serra à nossa direita, sem dela 
d is tancia rmos muito. As montanhas que a constituem 
são sempre pouco elevadas e cobe.-t:as de matas, termi­
nando quasi todas por um g.-ande planalto. 

O caminho atravessa região agradavelmente odor­
nada de bosquetes e pastagens, povoadas de bois e ca­
valos. 

Paxámos alguns insta ntes em uma pequena venda, 
onde os bois foram trocados, e vimos poisar em uma 
estância, si tuada a atgumo d istância da estrada. 

Silveira e seus filhos podem ser comparados, por 
seus modos, aos nossos camponêses r icos. O pài trás 
em casa uma grossa jaqueta de casemiraj os filhos usam 

( 1) NOTA DO TRADUTOR - Moc-d111 d" o-..ro do valor do: !lO 
francos. 
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apenas wn colete e todos trazem as pernas núas. Ne­
nhum deles sabe 1er nem escrcver1 e sua conversa.cão 
gira 1 apenas, sôbre o pequeno mundo que os rodeio.# 

As mulheres são bonitas, brancas e coradas; pa­
recem-se muito pouco com as nossas camponêsas. M os­
tram-se, contudo, acanhadas, pouco aparecendo e jámais 
comendo em nossa presença. Usam vestido de chita e 
um fichú; cabelos armados com uma travessaí pernas 
núas. Tais modos não são efetivamente os de Minas, 
mas não diferem dos que têm as mulheres das cidarle!!. 

E' de notar-se que nesta par te da Capitania as 
mulheres se mostram mi:?nos aos estra nhos e são geral­
mente mais tímidas que as residentes entre Rio Grande 
e Santa Teresa. Estas ul timas, embora não tenham os 
encantos das espanhoJas-americanas, muito se aproximam 
delas, entretanto. 

Silveira disse-me que os a licerces de sua casa, feitos 
de pedra, t inham dois palmos; presumo ser ês.se o padrão 
de todas as casas construidas da mesma maneira. 

Potreiro da Est iva, 19 de Abril, 4 léguas. - Ontem 
à tarde, antes de deita r-me, estive durante muito t.-::mpo 
proseando com meu hospedeir0i que parece de cone.lição 
mais elevada que o bom Silveira. Quei>,;ou-se muito 
dos ~busos de que são vitimas os cultivadores desta Cu­
pitania, meu informante cm particular, e espera provi­
dências da Côrte. Acontece sempre serem seus animais 
leva dos por oficiais, os qua is prometem devolvê-los da 
estância vizinha e nunca cumprem o prometido. Outros 
vezes éles são roubados, levados para longe e abandona­
dos, q uando não podem mais avançar; o u então cortam­
lhes as pontas das orelhas, sinal de propriedade real. 
Como tudo se faz arbitrária e violentamente, não se 
observa regra alguma nas requisiçõesj os que têm o 
direito de fazê-las não se dão ao trabalho de se dirigi-
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rem ao Comandante, único capaz de fazer distribuição 
equitativa. ToITlam no cultivador os animais que lhe 
são necessários, ou mesmo, arreõanham os que se acham 
nos campos e assim todo o onus recái sôbre aquêles 
residentes à margem das estradas. 

Já disse a respeito dos animais tomados dos estan­
cieros para nutrição das tropas, nunca pagos. Atuol­
mente a causa é peor. Há algum tempo levaram muitos 
bois dêste distrito, para Belém e Capela de Alegrete, e 
acharam um excelente meio de evitar reclamações dos 
proprietários: não se lhes dar recibos. 

T enho sempre à minha direita a mesma cadeia de 
montanhas que se vai distanciando pouco a pouco. A 
região que percorri é desigua l, com tufos de matas mnis 
numerosos que as pastagens e estas não são de boa 
qualidade. 

Em geral a coloração das pastagens no Brasil está 
na razão iuvcrsa da quantidade de matas nelas mistu­
radas, e os melhores pastos que vi na América sõo os 
dos campos de r-..1ontevideu, onde absolutamente não há 
árvores. 

H á muitos dias não encontro plantas floridas, além 
de algumas Compostas e algumas Oxalis. 

Continúo a vêr grande número de animais nos cam­
pos, mas de pequeno porte. 

A uma Iégua da estância da Resfinga-Sêca existe 
urna outra, pertencente a um paulista. Mandei ali um 
de meus soldados, para .arranjar bois, conseguindo quatro 
juntas, apesar d e não mandar exibir minha portaria e 
do soldado ter ido à paisan::i. Isso prova corno essa 
gente está 3COstumada a tal espécie de amolação. 

Quanto a mim tenho sempre, cm todos os pedidos 
de bois que venho fazendo aos estacieiros, usado da 
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maior delicadeza possível, constantemente oferecendo 
retribuição, sempre recusada, aliás. 

Nato que quanto mais simplicidade de modo e de 
conversa imprimo aos meus ãtos. menos deferência re­
cebo. O contrário acontecia em Minas; lá qua nto mais 
esforços fazia para tornar-me agradável, mais hospita­
leiramente recebiam-me. A diferença está em Que aqui 
estão d e ta l modo habituados ao militarismo e ao ar 
fechado dos oficiais, que não acreditam que um homem 
simples e honesto possa ter importância. 

H oje é sexta-fe ira santa e vejo todo mundo jejuar 
com rigor nunca visto porque em dia semelhante nunca 
estive em casa alheia. 

Esta manhã meu hospedeiro disse-me não m e ter 
oferecido café por ser dia de jejum. O estancieiro ser­
viu-nos para o a lmóço - pão e água e o homem em 
casa de quem devo passar a noite não me deu cêia, pelo 
mesmo motivo. Meus soldados recusa ram beber aguar­
dente e não quiseram comer nada que fosse quente, 
contentando-se com pão e queijo. 

O que houve de extraordinário nessa austeridade 
foi que J osé Mariano, o primeiro êl falar do jejum, tendo 
rejeitado, indignildo, o oferecimento de aguardente, não 
deixou passar o dia sem fazer zombarias a respeito <le 
Deus e dos Santos. 



CAPITULO XXI 

Marttems do Rio Jacuí - Notas sóbre ~ sd­
ministração de Chagas - Chácara de Pedro 
Morales- Vila da Cachoeira - M argens do 
rio Botucaraí - Acidente - Os brasileiros 
desejam uma Constituição - Palestra sôbre 
a provincia das M issões - Impossibilidades 
de empregar os negros - A meia légua dll 
caSll do major Felipe. Carvalho - Lição de 
civilidade - Vila do Rio Pardo - O sar­
Bento-mór José Joaquim de Fiéueircdo -
Seiscentas léguas sem um,1 ponte - Venda da 
cwroça para continuar a viagem por água 
- D ecadência dos índios, completada pelos 
portuguêses - Comércio de Rio Pardo -
Couros e trigo - Descrição da cidade -
Paixão do jogo, luxo de arreiames e comêrcr"o 
nas mãos cios europeus. 

Margens do rio Jacuí, 20 de Abril, 4 ]éguas. - Para 
vir até aqui atravessei região perfeitamente plana, hú­
mida, cercada de pequenas colinas e coberta de pasta­
gens. Após as grandes chuvas a es trada fica intransi­
tável, sendo preciso fazer uma variante pelo a ltc das 
colinas. T odas as plantas apresentam-se sem flornção. 
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O Jacui constitúe o têrmo de nossa caminhada, 
sendo o rio que corre deante de Porto Alegre e termi­
na por fo rmar a lagoa dos Patos. Pode ter aqui a mesma 
largura do L oiret deante de Plissai, cor rendo majestosa­
mente entre duas ga lerias de matas. 

Meus trastes foram transportados de uma só Ve?i 
em três pirogas amar radas em bloco, sendo a do meio 
maior. A carruagem passou apoiada sôbre duas piroga~ 
dando muito trabalho; também os bois e os cavalos pas­
saram após penosos esforços de minha gente, que traba­
lhou bastante, começando ao meio-dia e só terminando 
ao pôr-do-sol. 

Com meus objétos fui muito bem recebido em 11 

casinha do cidadão incumbido da passagem do rio, o 
qual foi para comigo de extrema delicadeza e b ondade. 

Entre lbicuí e Capela de Santa Maria vi m uitas 
casas cobertas com cascas da palmeira chamada gerivá 
( 1). Cortada pela metade, longitudinalmente, fórma 
duas calhas que, divididas em grandes pedaços. são colo­
cades como cobertura das casas. de modo idêntico às 
telllas de barro. 

Chagas começou o seu govêrno com traços aparentes 
<le afeição pelos índios e até ao último instante parecia 
querer favorecer os homens dessa raça. J ámais os puni3, 
permitia-lhes a saída da província quondo desejavam e 
lhes dava, dizem, quasi semprc1 razão contra os brancos. 

Entretanto teria melhor mostrado sua afeição, pa­
rece-me, si tivesse tornado medidas assecuratóri2.s da 
mantença das aJdeias, nunca permitindo que os admi­
nistradores se enriquecessem à custa dêsses infelizes. 
desmorolizando-os e deixando-os morrer à mingua. Além 
disso devia fazer que algumas crianças a prendessem ofí. 
cios e devia ter introduzido a vacina na província por 
êlc governada. 

~ OTA DO T RADUTOR - No critino\ fr;1e.cêt tit!i. ,;,;t,,,, . 
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Chácara de Pedro Mocales, 21 de Abril. 3 léguas. 
- Durante ~ passagem da -carroça vários bois e cavalos 
foram pastar muito longe; foi preciso começar o dia com 
íl procura dêsses animais, motiva ndo isso nossa partidâ 
muito t nrdia. 

O encarregado da passngem do rio hav ia-me di to 
que a estrada ordinária estava impraticável, sendo ne­
cessária uma grande volta. P edi-lh e ensinasse o cami­
nho aos meus camaradas, sendo a tendido, mas percei:,i 
que meus homens o ouviam com grande mau humor. 

Passámos uma pla nici e húmida, parecendo ser a 
cont inuação da que ontem atravessei antes de chegar 
ao Jacuí . T em igualmente poucn largura e é limitada 
à direita por diversas colinas (coxilhas) e à esquerda 
por matas, além das quais se vê a Sena Geral. Após 
ter feito cerca de duas léguas n essa planície, começii­
mos a subir as colinas. A região q ue vimos depois désse 
momento é extremamente bonita, desigual e oferecendo 
um a legre rend ilhado de p astagens e bosque:tes. Con­
tinúa-se a avistar, ao longe, as cumes da Serra Geral, 
que são menos uni formes e por conseguinte mais pito­
rescos. 

Estando os bois muito fati gados meus so!dados pro­
puzeram-me pegar alguns que pastavam tranquilament e 
no campo. M au grado os oficiais munidos de porta1·ias 
serem afeitos a essa espécie de violência , sàmente consen­
ti imitá-los mui to contra riado e se acedi foi menos em be­
neficio de meus bois, que para evitar descontentar os 
soldados, já então possuidos de muito mau-humor. 

Percebi ter ocasionado êsse mau-humor o fáto <le 
haver consultado o meu hospedeiro de J acuí sôbre 'lS 

caminhos, fazendo-os dar uma volta de duas légoas. 
Matias, antes de chegarmos aqui , demonstrou-me sua 
zan'ga de modo o mais insultuoso; tive a prudência de 
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fi ngir não ter percebido sua intenção ofensiva, mas con­
fesso não ser filóso fo a pon to de tornar-me insensível 

Reconheço que êsses homens prestaram-me os 
maiores .;m.'C ílio~; creio que são induzidos contra mim 
por José Mariano, cujo cará ter é detestável. Não me 
posso habituar aos seus modos rudes nem a ser fre­
quentemente objéto de seu desdém e de sua brutalida­
de. Tudo isso torna-me insuportável o fim desta vir.­
gero; jamais tive tamanho desejo de chegar ao térmíno. 
Consolar-me-la si achasse algumas plantas floridas, mas 
não encontro nuda a lém de sementes e essas sempre de 
espécie conhecidas. Posso indica r entre as mais abun­
dantes a Composta n.0 2587 óis, uma outra Composta, 
algumas Hyptis, notavelmente comuns e a Rubiacea 
n.0 2759 ter. 

O homem em casa do qual devo pernoitar não es­
tava presente no momento de minha chegada. Fui uo 
seu encontro ao vê-lo aproximar-se. Pareceu-me me­
diocremente a fável, não obstante ter-me permitido des­
carregar as malas em um quAr to de sua casa. Mostrei­
lhe minha portaria e pedi-lhe bois, ao que me respondeu 
os ter vendido, bem como todos seus animais, com o 
fi to de evitar ser amolado pelos militar~s que transitam 
por esta estrada. Acrescentou que ultimamente um sol­
dado lavara seu último cavalo prometendo devolvê-lo da 
casa vizinha, não tendo cumprido o prometido. 

Quanto a m im, estou de ta l modo cansado de men­
digar bois em toda a parte por onde passo e de achar 
tão poucas pessôas prestimosas. que si tivesse previsto 
isso, teria comprado bois, sem olhar _os preços. 

Vila de Cachoeira, 22 de Abril, 4 léguas. - Região 
sempre entrecortada de bosquetes e pastagens, desigual 
á principio, depois quasi plana e menos florestal. 
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Sempre a vjsta da serra, ausência completa de flu· 
res nos campos., havendo apenas plan tas com semcn tP.S 
e sempre dc ·espécies comuns. 

A vila de Cachoeira é agradávclmcnte situado. 
Ante!: de chegarmos Matias veiu à fr ente, trazendo mi· 
nha portaria, para arronja r casa com o comanclnnte, o 
qua l lhe deu as chaves desta em que me ach o. 

Quando meus trastes foram descarregados, fui fa­
ze r-lhe uma visita, logo retribuida. e voltei à sua cas~, 
à tarde, para saber algumas novidades, mas m eu inter· 
locutor nada m e disse que eu não soubesse j á. 

Margens do rio Batucar-a i, 23 de Abril , 2 léguas. -
A vila de Cachoeira, séde de dois juizes ordinários e 
cabeça de extensa paróquia, fic a cm situação agradável, 
á vert ente de uma colina dominando o r io J acuí. E' 
uma viJa de crcação recent e, ainda pequena, sendo u 
praça pública indicada por algumas casas esparsas. 

Entre a vila e o rio, sôbre a vertente da colioa, ex is• 
tem diversas miseras palhoças, separadas uma das outTas, 
lugar êsse que tem o nome d e Aldeia. As palhoças sRo 
habitadas por índios mandados vir de a lde ia de S. 
Nicolau, vizinha d e Rio Pardo, para lançar as fundaçõ ~.s 
desta vila e que aqui permaneceram após terminadas 
suas tarefas. 

Deve•se o nome da vila a rochedos, existentes cm 
lugar pouco distante, que embaraçam o curso do n o, 
impedindo o transito de pirogas fórn do tempo das 
chu vas. 

Até ao presente momento não fizera m obra alguma. 
a lém de uma picada, para faci litar a descarga das me,·· 
cadorills q ue vêm de J acuí, e nem mesmo a estrada 
ligando a vila ao rio é conservada. 

De qualquer modo, sen do e vila de S. João da Cfi· 
choeira a. primeira povoação que se encontra na estra1Jd 
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das M issões, tornou-se em uma espécie de cntreposb, 
onde os negociantes e estancieiros que não querem fazer 
longas viagens dei.'Cam o produto da região e adqui rem, 
de volta, as mercadorias de que necessitam. 

As terras por nós percorridas, para virmos 3 té aqui, 
oferecem ainda a alt ernativa de pastagens e bosquet:?S. 
Ao longe veem-se os cumes da Serra Geral. Nos cam­
pos, ausência completa de flores. 

Chegando a Cachoeira, pedi ao comandante que me 
a;ranjasse bois, ao que respondeu serem necessários 
muitos dias para procurá. los. Resolvi então seguir com 
os meus, apesar de acharem-se muito fatigados. Apenas 
haviamos fei t o meia légua e a·vistâmos imenso rebanho 
pastando pelos campos. Deixei ainda meus soldadvs 
pegar quatro juntas e pudemos chegar prontamente ús 
margens do rio Botucaraí. 

Como o tempo estivesse tempestuoso, tomei a deli­
beração de fazer descarregar meus objétos, dei. ... ando.os 
esta noi te em casa do barqueiro, contentando-me hoje 
em fazer a passagem da carroça. P ara execução dês.se 
plano seria preciso que o barqueiro quisesse receber­
me em sua casa. Ao pedir-lhe permissão para isso, res­
pondeu-me ser impossível, devido à pequenez da habi­
t ação não comportar meus trastes e recomendou-me :io 
seu vizinho, cuja casa é igualmente si tuada quasi à beira 
dágua. Apesar de dirigir.me a êssc homem com a maior 
polidez pos~.ivel, êle recusou atender-me, muito grossei­
ramente. Insisti, sem resultado. Não querendo, todavia, 
arriscar o fruto de tão longa e penosa viagem, vali-me, 
pe1a segunda vez, do nobre título de que sou portador, e, 
atirando ao meio do quarto uma mç:ieda de duas pata­
cas, disse-lhe que, tendo pago a hospedagem acreditava 
ter o rlirelto de ali dormir. Meu titulo produziu, creio, 
mai s efeito que o dinheiro; o homem não disse mais uma 
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palavra e desocupou um pequeno qu.irto, que pode ter 
umas duas. toezas em qm:idro. Tendo empilhado minh:is 
malas, consegui luga.r para fazer meu Jeito. 

E nquanto isso meus homens ocupava m-se cm pas­
sar a carroça para o outro 1ado do rio. Como êste rio 
tem pouca largura 11atias supôs poder empregar o mes mo 
processo usacto no T oropi. O barqueiro e várias outr:1s 
pessoas presentes avisa.ram-Ihc que a correnteza era 
muito grande e que a carroça iria ao fundo ou seria ar­
rastada pelas águas. Matias insistiu em suas idéias e 
eu tive a leviandade de deixá-lo agi r. O veículo entrou 
no rio puxado pelos bois e seguido de duas pirogas, cujos 
condutores deviam dir igir os animais. Matias atirou-se 
nágua mas foi mal a judado pelo barqueiro e, apesar ctos 
esforços dos meus camaradas, os bois e a carroça fora:n 
arrastados pela correnteza e desapareceram aos meus 
olhos, encobertos pelas árvores que margeam o rio. En­
tretanto soube logo que a carroça havia chegado ao outro 
lado, mas e m local de difícil ncésso, tendo morrido na pas­
sagem dois bois e um cavalo. 

Margens do rio Botucarní, 24 de Abril. - Meus 
camaradas estiveram durante muito tempo do outro bdo 
do rio, fazendo uma picada n a mata marginal, e quebran­
do a cobertura dn carroça conseguiram tirá-la dágua. 

Duranle êsse trab;ilbo a chuva caía torrencialmente. 
Os homens estavam molhados desde ontem à tarde, sem 
trocar de roupas e após tirarem a carroça de dentro do 
rio vieram a lmoçar, sem mudar ainda de roupa. 

Voltaram à água para reunirem os bois e cava los 
e sómente à tarde vestiram roupas sêcas. O povo dêste 
país suparta, como t enho dito, com extrema facilidarfe 
as maiores intempéries; é preciso que chova muito para 
que meus soldados não durmam ao relento. D esde que 
seja necessário Matias lança-se nágua com qualquer tem-
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po, sem dificulêade alguma, e, não obstan te sua aparên­
cia de fraquezq, é um homem realmente infatigável. 

D e qualquer modo eis-me a oito léguas do fím 
desta viagem, sem saber qua ndo poderei chegar, visto 
o tempo estar horrível e a carroça sem coberta. 

Margens do rio Botucarai, 25 de Abril. - Ao parti r 
de R io Grande fui seguido por um cão, que roe veiu acom­
panhando até aqui. Entretanto demos por fa lta dêle 
ao sairmos de Cachoeira, tendo Matios dado uma bJi.tic!a 
cm toda a vila, inutilmente. Supunhamos ti\•esse sido 
levado para o campo por algum negro. 

Esta manhã, entretanto, um cidadão de Cachoei ra, 
ao passar por aqui, com destino a Rio Pardo, reconhe­
cendo-me informou-me que o a nimal ti nha ficado fecha­
do na casa onde nos tinhamas hospedado e que os vi­
zinhos, incomodados pelo barulho por êle produzido, 
consegui ram abrir a porta parn soltá-lo. 

Aluguei wn cavalo e mandei Firmiano ir buscar o 
cão. Imnginei que ao rever-nos daria o animal a lgum 
sinal de con tentn.mento, mas ê ie nem ao menos corres­
pondeu aos nossos agrados, indo dormir tranquilamente. 
É d e notar-se que os cães dêste país afeiçoam-se menos 
aos homens que os da Europa. Não vi nenhum lamber 
seu d ono e é raro vê-Ios abanar íestivamente a caudu, 
como fa2em os nossos. 

Sei que, em geral, os brnsileiros maltratam muito 
os cães; o meu é bem nu trido e não leva pancada, mas 
continúa indiferente como os outros. Quero crer que 
u ma t ê.o grande dife rença de temperamento entre ani­
mais da mesma raça deve ser atribu ida à influéncia d o 
cl ima. O que é singula r é encontrar-se a mesma diferen~a 
entre os homens. Os brasileiros são bons, hospita leiros, 
generosos, mas em gera l, creio-o, pouco sensíveis à ami­
zade. São pouco expansivos e não lhes noto quaisquer 
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sinais de alegria quando, .após uma longa a usência, en­
contram-se com conhecidos e amigos. 

MeÜs empregados colocaram couros aos lados dn 
carroça, mas receio não protejam meus trastes da ~huvo 
incessante. 

O t empo passa aqui do modo mais triste paTS mim; 
noda tenho a fazer e acho-me inteiramente desacor0-
çoado. 

O rio Botuca raí, afluente do Jacuí, nêle lançando-se 
a cerca de meia lér~ua daqui. é estreito, porém de muita 
correnteza. Todavia só não é vadeável após grandes 
chuvas. A passagem é a rrendada pela fazenda real por 
200S000 anuais. 

D a revolução que vem de se operar é interessante 
notar estar todo o mundo encantado com a Constituição. 
dela esperando grandes benefícios, sem que ta l Consti. 
tuição tenha sido feita a inda. A maioria mesmo dos que 
esperam tantas fe licidades não sabem siquer o que sejn 
uma Constituição. Tudo isso não é, contudo, tão ridí­
culo como se poderia pensar. Era impossível que os 
brasilei ros não se cansassem <le tantos abusos e de tan~ 
tos vexames com:equentes de um poder arbitrário. Sem 
te r uma idéia bem precisa do que seja uma Constituiçfio 
não ignoram1 entretanto, ser um código de leis, capaz de 
pôr limites à autoridade absoluta, a legrando-se. por isso 
justamente. Até ao presente momento, todavia, não per· 
cebí entusiasmo em casa alguma; todo mundo está satis­
feito, porém sem exaltação. Provê m isso do cará ter cal­
mo dêste povo, o qunl sómente portar-se-á com excessos 
em último rec~so; mas nêste caso não haverá limites. 

N ão é para se admirar tenham os brasileiros reju­
bilado de vêr chegada a época de um~ mudança qual­
quer; a ntes devemos surp reender-nos tenham suportodo 
por tanto tempo a tirania de que eram alvo. 
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Os habitantes desta província, entre outros, to ma­
ram todos parte na guerra, d urante u m gra nde núme.:-o 
de anos e quasi nunca receberam sôldo, e, quando lhes 
pagavam levavam seus animais e suas carroy,s. As fa­
mí1ias ficavam expostas a vexames e ra pinagem dos che­
fes e subalternos. Entretanto raros são os homens quP 
se quei.«.:am. Pode d izer-se, com segurança, que os fran­
cêses não suportariam, sem revolta, a centésima par!e 
do q ue aguentaram, com tanta paciência, os habi tantes 
da Capitania do Rio Grande. 

Margens do rio Botucaraí, 26 de Abril. - A noite 
esteve muito quente e choveu in termitentemente duran­
te todo dia. As pessôas da região afirma ram que o tempo 
não melhorará eÕquanto o vento não p3ssar para o qua­
dran te sudoéste, e acrescentam não haver, há muitos 
anos, um Abril t ão chuvoso. 

Continúo a passar o tempo do modo mais triste pos­
sível, suspirand o pelo momento em que possa me pôr 
a caminho. 

Ao cair do dia aqui chegou um dos meus hospedei­
ros desta viagem, com o qual palestrei muito a respeito 
da província das Missões. D isse-lhe admirar-me doe; 
estancieiros desta provinda não possuirem negros em 
vez de alugar peões a oito e a doze patacas por mês. 
Respondeu-me serem a isso forçados devido à predi leção 
das índias pelos negros, pondo-os em perdição, transmi­
tindo-lhes moléstias venéreas que os vitimavam. Afü·. 
mau que as índias preferem os negros aos homens b ran­
cos e aos próprios índios. 

27 de Abril, 2 léguas. - Excessivomcnte enfadado 
da t riste vfria que levava às margens do Botucaraí, de­
líberei sair désse lugar, ma u grado o tempo chuvoso 
desta manhã. 

Matias colocou as malas na carroça, sôb re pedaços 
de madei ra, que os a lteassem e im pedissem molha r por 
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bai..xo1 cobrindo-as depois com couros. T erminado êsse 
trabalho foram atrelados os bois e puzemo-nos em morchn. 

Persistem os aspectos da região - desigual com 
pastagens e bosquetes. Aqui e ali veem-se choup"l,nas. 
Bois e cavalos pastam no campo e à esquerda veem-se. 
ao longe, as montanhas da Serra Geral, começando, iã, 
a serem ma.is altas. 

Após ter feito cerca de légua e meia parei junto à 
casa do major Felipe de Carvalho, homem rico e serviç,:-,;11 

que, segundo me d isseram, poderia me emprestar bois 
para segui r mais longe. Estando êle ausente fui perfeitu­
mente a colhido por sua mulher, a qual mandou servir o 
jantar, emprestou-me os bois para vir até aqui e deu carne 
aos meus camaradas. Essa mulher é muito distinta, ape­
sar de faltar-lhe o encanto notado nas mulhe.-es espanhr:--
1as. Como tantas outras mulheres desta região, tem nos 
modos qualquer cousa de frio, desagradável e desdenho­
so, jamais encontrado nas mulheres espanholas. Estas 
faziam-me comer em suas companhias, mesrno na au­
sência dos maridos, mas as brasileiras, que me recebe­
ram em suas casas quando seus maridos não se achavam, 
me fazíam come.- sózinho. 

A casa do major é coberta de telhas, porém térrea; 
ncst:i capitania não vi casas de campo assobradodas. 

Todo o mobiliário da sala em que fui recebido con­
sisti a em uma mesa e cadeiras dobradiças, de assento 
de couro. 

Quanto à mesa era bem servida. É preciso que uma 
casa seja muito pobre para que não possúa alguns talhe­
res de prata, mas o uso de pratos dêsse metal é desconhe­
cido no Brasil. 

Na Capitania-do Rio Grande não há tapeçarias em 
parte atgumaj as parêdes são caiadas e sem ornamentos. 

Os bois do major Felipe conduziram-me apenas a 
meia légua da casa de seu dono. 
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Parei em uma casa pertencente a um cidadão que 
me pareceu muito bondoso e abastado. Logo ao chegar 
fez-me entrar a uma sala, onde se achavam rennidas 
sua mulher e suas filhas. A primei ra, mãe de doze fi lhos. 
t omou logo parte em nossa conversoção. 1Vfeu hospedei­
ro mandou servi r-me uma rcíeição, assim como aos m eus 
empregados, e prometeu-me bois para amanh5. Dizia­
me, ontes da cêia, que não dispunha senão de carne sêca 
e fe ijão pa ra me oferece r, mas si eu quisesse carne fresca 
poderia mandar procurar uma vaca na estância vizinho. 
Respondi-lhe que estando para chegar a Rio Pardo não 
queria bater uma vaca, que seria desperdiçada. '-Essa 
é a primeira vez, disse, que vejo um oficial mostrar ta l 
delicadeza". 

Como me é dado o título de coronel. todo mund" 
acha que tenho o direito de levar os animais dos cultiva­
dores, sem pagar, e toda a gente fica admirada porque 
não ajo dêsse modo. 

N a verdade minha porfaria autoriza-me a requisita r 
toda a espécie de auxílios, mas nunca me quis valer dela. 
Por isso meus soldados desgostavam de mim. Teria eu 
sido para êles uma verdadei ra divindade si, em vez de 
admoestá- los, como fazia, deixasse-os matar uma vaca 
todos os d.ias, ou tirar cavalos dos estanciei ros, a seu 
bel-prazer. A dificulda de em contentar êsses homens e 
em nutrí-los, tomou-me esta viagem extremamente pe­
nosa. 

28 de Abril, 5 Jéauas e meia. - Persistem os en­
cantadores aspectos de uma região sempre desigual e 
entrecortada de p3stagens e bosquctes. Aqui e acolâ, 
veem-se palhoças e à dextra, ao longe, as montanhas 
da Serra Geral. 

Depois de Santa Mario, e mrus ainda, depois de Ca­
choeira, encontro no caminho mui tas carroças e cava­
leiros. 
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Após termos parado, ao meio-dia, junto a um bos­
que, vim pedir aqui permissão para pernoitar. Toman­
do a deanteira apresentei-me, sózinho, nesta casa, mas fui 
muito mal recebido. Meu hospedeiro censurou-me acre­
mente por ter eu atravessado a cêrca que separa o páteo 
do campo. "Nem um homem mal educado, disse-rrie, 
procederia assim; devieis ter ficado fóra, chamando-m~ 
e esperando.que eu respondesse". T endo sempre incum­
bido Matias dos pedidos de poisada, havia, infelizmente. 
esquecido que foi por falta de tais formalidades que fui 
alvo das iras do padre Alexandre. R etruquei que uã~, 
tinha intenção de ofendê-lo, conseguindo abrandá-lo um 
pouco, apesar de continuar a ser muito frio. 

Rio Pardo, 29 de Abril 1 l légua. - Contaram-rrc 
aqui que os ha bitantes de Rio Grande haviam depostc, 
do comando da cidade, o major Mateus da Cunha Te­
les e que os de Porto Alegre haviam feito o mesmo com 
três chefes que governavam a Capitania, na a usênci,, 
do Conde de Figueira 

Os portuguêses da E uropa e os do Rio de Janeiro 
estabeleceram leis para o Soberano e elegeram os minis­
tros, sendo pois natural que os habitantes das províncias 
depuzessem seus magistrados. Mas, quando o povo con. 
segue conhecer sua fôrça torna-se afeito ao abuso. Acasa 
os cidadãos escolhidos para substituir os depostos serão 
do agrado gemi? E si êles desagradarem a aiguem não 
correrão o risca de serem depostos, como os primeiros? 

Si o povo é capaz de dispôr dos cargos, está claro 
que os ambiciosos cuidarão de pô-lo em agitação, sem 
cessar. Além disso é impossíve] que os magístrados de­
postos não tenham amigos, os quais, naturalmente, pro­
curarão praticar a vingança. Daí os partidos, a guerra 
cívil, o. desunião das províncias. No meio do entusiasmo 
causado por uma Constituição, ainda não elaborada, 
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alguns espíritos ponderados acham que foram ultrapas­
sados os limites da prudência e que tudo vai a passos 
precipitados. 

Quanto a mim, radicado como estou à nação port\.\­
guêsa, vejo todas essas cousas profundamente contris­
tado. Frequentemente supunha que, ao voltar à minha 
pátria, suspiraria pela calma dêstes belos desêrtos, ma3 
atualmente é provável que me felicitarei de os deixar. 

Entre a casa de onde venho e Rio Pardo o terreno 
continúa semelhante aos atravessados nos di as anterio­
res. Logo ao comêço da viagem, comecei a avistar a ci­
dade de Rio Pardo, situn.da no alto de uma colina, ao pé 
da qual corre o rio que lhe empresta o nome. Chegado 
junto a êsse rio atra vesseí-o em companhia de Matia~. 
O vigia-fiscal veiu ao meu encontro, contando-me que há 
muitos dias o sargcnto-mór José Joaquim de Figueiredo 
Neves mandára um portador indartar si eu havia chegadc. 
Ésse sargento-mór é primo do desembargador Moreira , 
do Rio de Janeiro, e irmão de Dona J osefa. mulher do 
capitão Antonio Gomes, de Itajurú. Das margens do Bo­
tucaraí mandára eu avisar que lhe trazia cartas e lhe 
pedi ra alugarAme uma casa, para alguns dias. 

Acompanhado de um homem prestimoso que s~ 
ofereceu para me servir de guia, dirigia-me à casa. dosar · 
gento-mór quando fui abordado por- um velho que, após 
per-guntar quem eu era, d isse ser ta mbém irmão de D. 
Josefa e casado com a irmã do desembargador Moreira. 
Insistiu em convidar-me para deter-me em sua cnsa e 
disse-me que seu irmão, o sargento-mór, estava ausente, 
devendo volta r à tarde. Aconselhou-me" a mandar o Ma­
tias a o rio para cuida r da passagem da carroça e com·i­
dou-me pa ra o jantar. 

Conversámos muito a respeito da Qipitania de Mi­
nas e de nossos conhecidos e surpreendi, em meu hospe-
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deiro, senhor de alguns estudos, essa facilidade d e ex­
pressão e êsse gôsto pela conversação que, em geral 
d istinguem os mineiros. 

A passagem da ca rroça e de meus objétos durou 
bastante tempo. Logo que o sargento-mór chegou fui 
conduzido à casa que me estava reservada. Ésse cidadão 
não ~ men·os distinto que seu irmão e convidou-me a fa­
zer refeições em sua casa, dura nte minha permanênci-.1 
e m Rio P ardo. 

Venho de terminar uma viagem de quasi 600 léguas,. 
em ,·egião sulcada de rios, e é notável não ter encontrado 
uma só ponte. Em toda parte só se encontram p iro~as. 
e essas mesmas quasi sempre em péssimo est.sdo. A pas­
sagem de uma carruagem e de sua carga requer sempre 
muitas horas; é preciso sempre descarrega r as mercado­
rias e em !lenhwn r io houve o cuidado de construir-se 
um gaJpão para abrigo de pessoas e cousas em caso de 
mau tempo. Nã o há outro recurso senão cobrir os ob­
jé tos com couros e tal precaução não produz bons re­
sulta do~ senão para âeterminados objétos. O sal, por 
exemplo, não fi ca livre de se estragar com essa espécie 
de ab rigo. 

Quando estive às margens do Botucarai um estun­
cieiro dos arredores de Alegrete, que se dirigia a Rio 
Pardo, apareceu à margem direita do rio, acompanhado 
de sua mulher e de uma cunhada, as qua is pareciam de­
licadas e bem educadas. F ê-las passar para o outro lado, 
mas, a penas desembarcaram, caiu um temp oral m edo­
nho e não sei o que seria dessas pobres mulheres si um 
carreiro, que ha via passado a ntes delas, não lhes ofere­
cesse abrigo na carroça, pois no local não haviri nem 
mesmo uma cabana. 

Estão construindo aqui uma ponte de pedra, sôbre 
o Rio Pardo, mas não obstante estar iniciada há muito 
tempo apenas se veem os começos das pilastras. 
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Os habitantes da região, robustos, habituados a nadar 
quando é preciso e infensos às intempéries, não Jamcntam 
os impecilhos incríveis que se deparam à passagem dos 
rios, m.:is não se deve esquecer que os retardamentos das 
viagens devem ser prejudiciais ao comércio e que a perda 
de bois e cavalos, afogados nessas passagens, representa 
prejuízos consideráveis. Tambêm o carregamento de 
uma carroça custa nunca menos de cem mil réis, de R io 
Pardo às Missões. 

Sob ê-sse aspecto a Capitania de Minas está mais 
adeantada que esta. Lá todos os rios têm pontes e e m 
todos os caminhos há rnnchos onde ao menos se parle 
abrigar sem incomodar os outros. 

Vila Rio Pardo, 29 de Abril. - Acompanhado do 
sargcnto-mór José Joaquim de Figueiredo Neves e de 
seu irmão, o capitão Tomás Aquino de Figueiredo Ne­
ves, fui hoje fazer várias visitas. Fui apre5entado ao te­
nente-general Patrício José Correia da Câmara, outróra 
servindo na india, e que há muitos anos cemanda nesta 
parte da província, onde ê le nasceu. Apesar de quasi 
centenário êsse velho denota juizo e vivacidade. 

De suo casa fomos à de seu filho, o marechal Bento 
Correia da Câmara, o qual fez carreira muito rápida, 
devida à proteção do último ministro1 Tomás . Antônio 
de Vilanovo e Portugal. 

Enfim achei ser wn dever visitar o marechal J oão 
de Deus Mena Barreto, um dos pri_meiros comandantes 
da província das l'vl issões, hoje inspetor-geral das tropus 
desta Capitania. 

Em toda parte fa lou-se mui to dos últimos aconteci­
mentos.. T odo mundo está contente ·de ter uma Consti­
tuição; todos estão prontos a jurar-lhe fidelidade, embo­
ra não esteja ainda feita . Contudo ninguem se mostra 
entusinsmado. Quanto ao que se passou em Porto Ale­
gre fazem motivo de riso, como si fosse um gracejo sem 
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consequência. Não me canso de admirar a calma com n 
qua l essa ge~te foz revoluções. 

Vila de Rio Pardo, 30 de Abril. - Pode-se ir por 
terra daqui a Porto Alegre, mas, como é preciso para 
isso passar todos os rios que desaguam deante da Capital, 
no Guaíba, resolvi ir por água e vendi a carroca, os bois 
e os cavalos. Tive grande prejuizo sôbre o - preço eia 
compra, contudo, devo fel.Citar-me por ter conseguido 
sair de Montevideu com um veículo de minha proprie­
dade, pois até às Missões não teria encontrado carros 
para alugar e isso teC"-me-ia custado infinitamente mais 
que o prejui?.o experimentado na venda da minha car­
ruagem. O que me impediu tirar melhor partido do rae­
gócio foi o fáto de ser a mesma de in[Já, madeira a qui só­
mente empregada como lenha, enquanto é usada em cons­
truções em Montevideu, devido à escassez de essências 
florestais. 

As índias di?.em que se entregam aos homens cfo 
!iUa roça por dever, aos bra ncos por interesse e aos pre­
tos por prazer . 

Vila de Rio Pardo, 1.0 de Maio. - Os dois minei­
ros aos quais vim recomend a ndo informaram-se de quon­
do devia daqui partir um barco para Porto Alegre e ten­
do sabido que havia um a ser descarregado pos êstes 
dias fui ter com o capitão Tomós Aquino, cm casa do te­
netite-general Patrício, para pedir-lhe ordenar ao patrfto 
dêsse barco receber-me, com meus trastes e minbn gente. 
Isso é uma espécie de direi to preferencial, conced ido aos 
oficiais e cidadãos comissionados peio govêrno. 

Vila de Rio Pardo, 2 <lc Maio. - A pequena insur­
re ição ocorrida em P orto Alegre n5o foi obra do povo e 
sim de tropas excitadas pelos negociantes. Receando não 
poder contá-la com os detalhes que ouvi aqui não a con­
signarei nêste cliório. O qu e parece certo é que tudo 
tenha pas53do em ordem, sem derrame de uma só gota 
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de sangue. :E:ste povo fa z revoluções com uma sabedoria 
que não canso de a dmirar, mas cujas c2usas são fáceis 
de conhecer. Os brasi leiros são natural mente frios, len­
tos e pouco apaixonados; depois que estou nêste país, 
não encontrei um só que demonstrasse qualquer entu­
siasmo; as próprias cria nças surpreenderam-me sempre 
por seu ar grave e pensativo - são homens pequenos. 
Com tal caráter e acostumado a uma cega submissão, 
êste povo deve, naturalmente, conservar ainda respeito 
pela au torida de, mesmo quando se revolta contra ela. 

A a rnizode que os brasileiros têm pelo Soberano é 
ainda um a das causas que, pelo menos durante algum 
tempo, os preservará de excessos. Todos pensam em agir 
em atenção a o Rei, seguindo-lhe as intenções e estou 
certo que mui ta gente n ão gabaria a Constituição si o 
R ei não a aprovasse. 

Conta-se que o general Sebastião Barreto, coman­
dante dos dragões desta Capit::min, tendo sid o convidado 
pelo genral Lecor para jurar a Consti tuição, respondcu­
lhe, com uma nobreza digna dos maiores elogios, que 
estava disposto a reconhecer a nova fórma de govêmo 
que se queria inb·oduzir, mas tende jurado fidelidade 
ao Rei, não se prestaria a out ro juramento, sem a permis­
são do Soberano. 

Uma das mais poderosas razões da calma com que 
se operarn as insurreições nêste país, é que, principal­
mente nesta Capitania, n ão existe praticamente o que 
se chama populaça, e qua ndo existe é pouco numerosa. 
Os negros qu e a r~presentam são muito distanciados dos 
homens livres e por demais subservientcs para se mete­
rem nessas cousas. 

Segundo ouço d izer, por testemunhas oculares, quan­
do os portuguêses tomara m conta das Missões, es.sa pro­
víncias ainda es tava longe do est.1do de decadência em 
q.ue se encontra . Sua população ascendia a 14.000 a l-
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mas; os índios eram bem nutridos e bem vestidos; havia 
vastos t err~nos cultivados; os armazens estavam lota. 
dos de mercadorias e as estâncias de todas as aldeias 
cheias de gado. Os índios aprisionavam os a nimais sel­
vagens, engordavam-nos em suas terras e nunca se so­
corriam dos das estâncias para a alimentação. Com a 
chegada dos portuguêses foram êles obdgadoi:; a aban­
donar a caça, porque esta se dava em terras que conti­
nua ram sob domínio espanhol. D eixaram que fossem aba­
tidos, ao seu talante, os animais das estâ ncias; os portu• 
guêses tiraram uma parte do gado para povoar suas pró· 
prias estâ ncias; por seu lado os administradores vendiam 
animais, em seu proveito e, ao Hm de pouco tempo. a s 
aldeias perderam essa grande fonte de recursos. 

Vila de Rio Pardo, 3 de Maio. - O couro e o trigo 
constituem os principais gêneros de exportação desta 
cidade, sendo as importações de mercadorias, feitas di­
retamente do Rio de J a nei ro. 

Nos arredores da cidade cultivam muito trigo, mór­
me nte nas paróquias da Encruzilhada e de T aquari. 
T ambém aqui todo mundo se queixa da "ferrugem", mas 
recentemente foram introduzidas na região duas varie­
dades de trigo, chamadas· trigo.branco e trigo.moro, que 
são muito menos sujeitos a essa moléstia que a espécie 
comum, à qua l dão o nome de tri€Q-cn·oulo1 porque é a 
mais an tiga. 

Disseram-me haver duas plantas mui to nocivas às 
culturas do trigo, nascendo no meio das plantações e 
abafando os vegetais; uma t em o nome de jôio, e segundo 
me informaram, deve ser uma gramínea ; a outra, deno­
minada calamo, não é outra cousa senão a aveia comum. 
Esta é de táo difícil exte rmínio, que, mesmo depois de 
transformado em capoeiro um terreno de trigal, derru­
bada e queimada a capoeira e feita nova cultura com 
sementes puras. a aveia reaparece em abundância. 
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V i la de Rio Pardo, 4 ele :tvfaio. - Embora fazendo 
excursões diárias não tenho encontra do quasi nenhuma 
flor; várias árvores das matas perderam, já, as fo lhas; 
as que ainda conservam, são espécies que as têm duras 
e de coloração verde escura e brilhante, tais como as 
Mirtáccas. 

Depois que aqui estou, o tempo tem sido magnífico 
e informam-me ser normal todos os a nos, nesta época, 
o decurso de alguns dias de bom tempo, chamados pe­
queno verão do mês de Maio ou veranico de Ma;o. 

V ila de Rio Pardo, 5 de M aio. - A câ mara desta ci­
dade, seguida de uma companhia ôe mi licianos, saiu a 
anunciar em todas as encruzilhadas que em ta I dia seria 
pre-stado jura mento à Consti tuição. O povo, absoluta­
mente, não seguiu o cortejo e toda a cerimônia passou­
se em calma e sem o menor entusiasmo. 

Vila d e R io Pardo, 10 de Maic. - A Vi la de Rio 
Pardo é inteiramente nova. Todos os que aqui vieram 
se es tabelecer há mencs de trinta anos. contam-me que, 
na ocasiã o, só se viam choupanas na localidade. A prin­
cipio, para aqui vieram juizes regulares após substitui­
dos por juizcs-de-fóra. 

A cidade, também séde de uma paróquia, fica em 
terreno aci dentado à confluência do rio q ue lhe dá no­
me e a do Jacuí. 

Sôbre a cris ta de elevada colina corre a principa1 
rua, ficando as demais nos flancos dessa e de outras 
colinas, adjacentes. A maior par te das ruas se comuni­
cam diretamente wnas com as outras; por assim dizer 
não passam de grupos de casas, atiradas aqui e ali, en­
tremeadas de gramados, terrenos baldios e de cercados 
plantados com laranjeiras; conjunto variado e agradá­
vel à y jst a. A praça pública é pequena. A igrej a paro­
quial fórrna um de seus lados e não e stá ainda acabada, 
o mesmo acontecendo a duas outras pequenas iireJas 
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existentes na cidade. A casa da Câmara, tendo anexo 
a cedeia, é um edifício t érreo. A rua principal é, em 
parte,• calçada e as demais ainda não o são. Todas os 
casas de Rio Pardo slio coberta s dP telha; várias grnn­
des e bem construidas. Contam-se em grande número 
as assobradadas, de um e mesmo dois andares e quasi 
todas as que anunciam abastança têm sacadas envidra­
çadas. 

E' na rua principal que se vef!m lojas e a rmazcns 
de comestíveis, uns e outros bem sor tidos. 

Embora sej a Rio Pardo uma local idade rica e co­
mercial , nada se fez até a gora para faci litar o desem­
barque de mercadorias. Não se ccgitou de fazer um ra m­
paào à margem do rio e a rua acésso ao porto não é 
calçada, a lém de ser muito íngreme e mal conservada. 

Os barcos q ue servem ao transporte de mercado­
rias entre Porto Alegre e Rio P ardc, têm propriamente 
o nome de canoa, que, no Brasil, significa propriamente 
piroga. São pontudas, têm um mastro, de 55 a 62 pal­
mos de comprimento e até- 20 de largura. Nunca se veem 
em número superior a dez, no porto de Rio Pardo, 01as 
cm gera l gastam poucos dias nos trabalhos d e carga e 
descarga. 

Vila d e Rio Pardo, 11 de Maic-. - Há muito d ias 
o ba rco que me devia conduzi r a Porto Alegre estava a 
carrega r-se de couros em Rio Pardo. Como não se pode 
seguir as margens dos d ois rios, por causa das árvores 
que as cobrem, não poderei ir fa lar ao patrão do mesmo 
e espero impacientemente que apareça no porto. Todos 
os dias eu ia queixar-me dêsse a trazo em casa do capi· 
tão Tomás Aquino F igueiredo Neves, fazendo-lhe vêr 
meus receios de ser de algum modo enganado, ao que 
me r espondia não poder o patrão partir sem me levar, 
visto ter recebido ordens do tenente-genera 1, sendo in­
fundada s minhas inquietações; que o carregamento do 
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barco não podia demorar e que partirismos de um mo~ 
menta para outro. 

O tempo estava magnífico mas a estação autori­
zava-me a recea r mudancas bruscas e minha permanên­
cia cm Rio Pardo, ainda" mais afl igia-me, por causa do 
desespero de meus soldados, a nsiosos por partir. Após 
ter vendido meus cavalos, êsses homens, que não po­
dem dar um passo a pé, não sáem mais de casa e nada. 
tendo a fazer se aborrecem e tornam·se do maior mau­
!'tumor. 

Fui hoje pôr o sargento-mór Joaquim Figueiredo 
Neves ao par de minhas contrariedades, tendo êste en­
carregado seu cunhado de ir saber a lgo a respeito do 
barco cm questão. We moço voltou logo, dizendo que 
a embarcação ainda se achava em Rio P ardo, mas havia 
outra no porto com a partida marcada para amanhã. 
Fomos, ~otão, juntos, ao porto para vermos êsse último 
barco, o qual j á estava lot.odo, mas o patrão prontificou­
se a arranjar lugar para mim, meus homens e minha ba­
gagem. desde que conseguisse induzir a um de seus co­
legas a car regar alguns surrões de mate. 

Saindo dai encontrei o patrão do outro barco. Fiz~ 
lhe as mais vivas censuras, por não me ter ao menos 
prevenido <lo retardornento da partida, a que se descul­
pou, incriminando o correspondente de seu patrão. Co­
mo êsse correspondente estivesse próximo dirigimo-nos 
o êJe. O cunhado do sargcn to disse-lhe ser eu a pessôa 
recomendada pelo tenente para seguír o bordo de seu 
barco, estranhando não me terem ao menos dado satis­
faç~o sôbre o a trazo da par tida. O correspondente res­
pondeu nada saber a respeito, pois tinham se dirigido 
a um negro, em seu lugar, e que a.final, êle não podia 
tornar-me a bordo, adeantan do, aliás, que o barco não 
saí ria antes de 15 dias. Houve o comêço de uma discus-
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são, mas, tendo a esperanca de seguir noutro barco, in­
duzi o cunhad~ do sargenio-mór a retirarmo-nos. 

Hoje recomeçou a chover e receio fazer viagem 
desagradável. 

Várjas vezes tenho assinalado a e..xistênda de ho­
mens muito ricos nesta capitania. Inúmeros são os cn­
tâncieiros que disp0em de renda <le até 40. 000 cruza­
dos. T od,1via, em suas casas, nada existe qu e anuncie 
uma tal fortuna. O major Felipe, por exemplo, é pos­
suidor de 40 . 000 cruzados; e ntretanto um campônio 
francês, com mi l escudos de renda, vi\•e com mais con­
fôrto. 

E' no tocante ao equipamento de seus cavalos que 
o povo desta região procura demonstrar maior luxo; os 
estribos fazem-nos de prata; as rédeas, testeiras e rabi­
chos de seus cavalos são guarnecidos de chapas dêsse 
metal. Mas t al despesa. não é 1epetida e apenas absor­
ve uma pequena parte <la renda dos que a fazem. E n­
tretanto asseguram-me que os prop,ietá rios não ajun­
tam dinheiro; êles jogam muito menos que outrora e 
eu pergunto incessantemente, a todo mundo, em que em­
pregam o dinheiro. Conhecendo o caráter desleixado dos 
americanos, acrcdíto que êsses homens desperdiçam mui­
to dinheiro e acho que não serão capazes de, no fim do 
ano, relatar corno gastaram suas nmdas. E ' preciso dizer, 
também, que a generosidade de muitos deles absorve 
somas conside ráveis. Suas bolsas estão sempre aberto s 
aos parentes e amigos e êles dão ou emprestam com ex­
trema faci.Jidade. E ssa liberalidade é muito menos me• 
ritória entre êles que entre os europeus, porque êstes 
últimos, sempre preocupados com a idéia do futuro, dão 
ao dinheiro um valor mais vasto. 

Os homens ricos desta Capitania são os possuidores 
de rebanhos, aos quais não dão cuidado a lgum e que 
~e multiplicam faci lmente. O comércio, exigindo ordem 
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e econômia, sendo baseado na idéia do futuro, o comér­
cio, digo eu, está quasi intei ramente em mãos dos euro­
peus, a maior parte sem educação e sem cultura, dos quais 
vários começaram como marinheiros, não sabendo ler 
nem escrever, e que, apesar d e inferiores aos america­
nos, em espí ri to e inteligência, sabem enriquecer-se me­
lhor, porque pensando sempre no futuro, economizam 
e tiram proveito da liberalidade dos habitantes do pais. 

Quando tais homens chegam de Portugal são de 
humilda de e.xtrcma; mas tornando-se ricos esquecem 
sua bai::-:a or:igem, tomam-se a rrogantes e a fetam despre­
zar os americanos, donde o ódio dêstcs contra os euro­
peus. Nas coJoni:os espanholas êsse ódio ainda era maior, 
porque a mestiçagem entre espanhóis e índios fez nas­
cer um a. diferença entre os europeus e os naturais do 
lugar, capaz de um desdém que os portuguêses não po-­
dein ter pelos brasileiros. 

Rio Pardo, 12 de Maio. - Durante todo o dia o 
tempo esteve horrível. Esta m:mhã fui ver o patrão 
do barco, ao qua l havia fala do ontem, e êle disse-me que 
me poderia levar, sendo a pa rtida marcada para o meio­
dia, si o tempo melhorasse. 

Após combinações ficou resolvido que eu man!­
dasse meus objétos para o porto. O sargento-mór eru­
prestOU·me os bois e um carro. Uma parte da bagagem 
seguiu e m u ma primeira viagem sendo embarcada logo; 
o resto es tava ainda em caminho quando o patrão man­
dou avisar ter adiado a partida. F iz voltar o veículo e 
pernoitei ainda em Rio P ardo. 

Contou-me o patrão do barco em que devo em­
barcar, haver dez outros fazendo continua mente a via­
gem e ntre Rio Pardo e Porto Alegre; entre êles sete per~ 
tencem a negociantes e três aos própr ios patrões, que 
vivem dos fretes. Cada barco foz anua)mente quinze 
a vinte viagens de ida e volta. 



CAPITULO XXII 

Sôbre o rio ] llcuí, próximo à estância dos 
Dourados. - O cirurgiiio-mór, Vicente. -
Pll.ssat,em das catarata s ou cachoeiras. -
Porto de D. Rilil, sóbre o Jacuí. - Aldeia 
de Santo Amaro. - Sobre o rfo ]acuí a 3 
létJuas de Porto Alegre. - Freguezia-nova. -
Canoas. - Porto Alegre. - O s.Jrgc,1to-m ór 
Joã.o Pedro da Silva Ferreira. - Embarque 
pétra Rio Grande. - A s Pedrns B rancas. -
Barra do Rio Pardo. - Separação do Guí­
ba e do Rio de Porto Alegre ou Lagoa de 
V iamão. - Ancorado junto ao Morro do 
Coco. - N otas sóbre Porto Alegre. - In­
convenientes do poder absoluto dos capitães­
gernis. - Ao pôr-do-sol d altura das Três 
Irmãos. - Reflexões sõbre as Ca.pitanitJs do 
Brasil. -Saco de Bujuru. - T empestade. -
Partida do R ei para Portugal. - Inconce­
bível ausência de balisamento do Iaga1 para 
a navegação. - A visfo da ponta dos Lcn• 
çois. - O Autor leva consigo um jovem gua­
umi. 

Sôbce o rio Jacuí, próximo à estância dos Dourados, 
13 de Maio, 6 Jéguas. - O t empo es teve soberbo, duran-
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te todo o dia. O resto de minha bagagem foi embarcada 
pela manhã, cédo. Contudo partimos muito tarde por. 
que o patrão teve de aguardar cart2s do comandante da 
cidade. 

Em minha permanência cm Rio P a rdo, recebi toda 
a sorte de distinções do sargento-mór, J osé J oaquim de 
Fi gueiredo Neves, e de seu irmão, Tomás Aquino F i­
gueiredo Neves, tendo jantado, diariamente, cm casa de 
um ou de outro. O tenente que encontrei junto ao Botu­
caraí prestou-me também muitos favores. O marechal 
Bento, fil ho do te11ente-gencral Patrício, ve iu visitar. 
me por duas vezes, mas da casa do general João de 
Deus não vi ninguem, apesar de te r trazido cartas para 
seu filho mais velho, e ter viajado com outro de P orto 
Alegre a Rio Grnnde. 

Geralmente em todas as cidJdes do Brasil a pri­
mei ra pcssôa a que r.ou encaminhado, com a lgumas car­
tas de recomendação, presta-me todos os serviços de 
que necessito e frequentemente oforece-me sua mesa e 
sua casa. E' uma espécie de proteção a que se julgam 
obrigados. em atenção a quem escreveu a carta de reco· 
mendação. Em lugar algum recebi convi tes, de nin­
guem. Nã o pude, pois, julgar a sociedade de Rio Pardo, 
a qual me haviam gabado, muito. Haviam~me dito que 
as mulheres desta vila tinha m modos tão agradáveis 
quanto a s de Montevideu, mus apenas vi a mulher e as 
fi lhas do sargento-mór, e fetivamente muito distintas e 
educadas. 

No momento do meu embarque o cirurgião-mór 
Vicente veiu ao porto e prometeu mandar-me, por inter­
médio do sargento-mór, algumas amostras de minerais. 
Ê sse cirurgião-môr é um cidadão iastruido1 conhecedor 
de quhnic:t e mineralogia, que foi enc.'.lrregado pelo Con­
de de Linhnres, D om Rodrigo, de fazer pesquizas sõbre 
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os minerais existentes nesta capitan ia e que em seguida 
viajou, com o mesmo fim, pelos arredores do Rio de 
Janeiro. Est-ave muito tempo nessa última cidade para 
relatar ao ministro os resultados de seus trabalhos e 
gastou muito dinheiro; suas descobertas foram logo es­
quecidas, tendo êle regressado à sua terra. cheio de d es­
gostos. 

Nas seis léguas hoje feitas o rio J acui pode ter a 
largura do Loiret, deante de Plissai. Suas margens sãc 
planas e o curso é fei to magestosamente entre duas car­
reiras de mata pouco elevada, porém copada e de verde 
sombrio. As árvores não estão desfolhadas, mas Utl'I 

grande número delas têm coloração pardacenta, oriunda 
da Tillandsia-usneoide":>·, de que estão cobertas e que ba­
loiçam ao menor vento. Segwido me informaram essas 
matas não têm, em lugar nenhum, mais de uma )égua de 
largura, e em vários sítios apenas há estreita faixa. As­
seguram-me, ainda, que elas só perdem a íolhogem com 
as geadas muito fortes, ou quando o sêca é muito dura­
doura. 

Atravessámos hoje seis cataratas (cachoeiras) asa­
ber: a dos Biscoitos, dos Granadeiros, dos llheus, das 
Pombas, das Bandeirinhas e do Cosme, que no momento 
não apresen tam dificuldade de travessia e que apenas 
se percebem pela altura das águas. Excetuada a dos 
Granadeiros não se pode passá-ias sem descarregar os 
barcos; então vários patrões reunem.se para fazer a via­
gem, auxiliando-se mutuamente e fazendo o transporte 
da carga em barcos mais leves. 

Passámos deante da embocadura de um riacho, o 
Capivarí, afluente à m.lrgem direita do Jacuí. 

Apenas vimos uma casa, na qual pernoitámos. An­
tes de aí chegarmos o patrão mandou seus camaradas 
içaT o corpo de um de seus negros, que se 3fogara quan-
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do o ba rco estava em Rio Pardo. Quando avistámos o 
cadáver dêsse infeliz, o patrão gritou: "Ah, meu dinhei­
ro! l\tieu dinheiro! Que me custa tanto a ganhar!" Sua 
mulher foi , em uma piroga, presidir o enterramento do 
corpo; sôbre a sepultura foi fincada uma cruz de bambú. 
Quando a mulher regressou ao barco estava banhada em 
lagrimas, mas a rudeza com a qual trata os escravos fez. 
me crêr que eJa não chorava outr:;i cousa senão seu di­
nheiro. 

Porto de D. Rita, sóbre o ] acuí, 14 de Maio, 10 lé­
guas. - Devido ao vento reinante ser contrário à nossa 
direção não foi possível navegar a vela. Os negros do 
patrão, auxiliados por meus soldados, remam cm uma 
piroga ligada ao barco, trazencb-o, assim, a reboque. 

O rio continúa com a largura ontem mencionada e 
com o mesmo aspecto nas margens. 

Da estâ ncia dos Dourados passámos, duran te algum 
tempo, na Xarqueada do Curral Alto de S. João da For­
talezo, onde o patrão devia embarcar uma partida de 
carne-sêca. Antes de chegarmos sua situação foi-nos 
anunciada po r nuvens d e urubús,. que escureciam o ce\L 

A fase da matança tcrminára, havia muito tempo; 
contudo havia ainda muita carne no chão e vísceras de 
bois, putrefotas espalhavam forte ma u cheiro ao redor 
da casa. 

Essa fi ca em situação encantadora. A colina sobre 
a qual foi constru ida domina uma vasta ex.tens.ão de ter­
ras; a espêssa mata que margina o J acuí borda o campo 
e êssc rio deixa ver, intervalos, grandes trechos de seu 
curso, assemelhando-se a lagos. 

Antes de chep,armos a Curral Alto passámos deante 
da embocadura do ri acho Francisquiriho, que corre à 
direita do J acuí. Vimos, em seguida, a foz do Arroio do 
Carajá, à mesma margem do anterior e um pouco antes 
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de anoitecer passámos deante d:t aldeia de Santo Amaro, 
séde de uma paróquia. A localidade onde está essa al­
deia é descampada, mas à direita e à esquerda da povoa­
ção existem matas. A igreja planta-se sôbre o cimo de 
uma colina e, na vertente, veem-se pequenos grupos de 
casas, entremeados de laranjeiras e gramados. T al aldeia 
não seria grande cousa, si constasse sómente dessa parte 
que se avista do rio, mas afirm.:uam-me que na ver tente 
oposta há muitas casas. Após p::i.ssarmos por Santo Ama­
ro deixámos, ainda à nossa direita, um regato chamado 
Arroio do Conde. 

No correr do dia passámos, sucessivamente, as ca­
choeiras: do Pouso, do Milho, dos Três Irmãos, do Padre 
José Carlos e da Praia d'Anta. Atualmente são pouco no­
tadas, dev ido ao \·Olume das águas1 mas no verão só se 
pode passá-las descarregando os barcos, de modo idênti­
co ao que mencionei ontem, retativ2mente às cataratas. 

A cerca de onze léguas de Rio P a rdo costeámos u ma 
ilha, que se estende por espaço de trê...:. léguas, do lug.ir 
chamado Cangussú até à Praia d'Anta, e que é inteira­
mente cober ta de mata. Qua ndo as águas estão altas pas­
sa-se pelo canal da direita, e quando estão baixas pelo 
da esquerda, que é maior, porém mais profundo. 

Sôbre o J acuí, a 3 léguas de Porto Alegre, 15 de 
Maio. - Esumdo a noite de .:idmirâvel luar navegámos 
durante uma parte dela. Próximo ao sitio onde parámos 
passámos pela Cachoeira de D. Rifa, a últimé\ que se en­
contra rio abaixo. A nossa direita deixámos o riacho do 
Jacinto Roque. Em seguida defrontámos uma aldeia, si­
tuada à margem direita do rio e que tem o nome de Fre­
éuezia Nova. Um pouco abaixo dessa aldeia existem vá­
rias xacqueadas. 

É prOOmo à FI"eguezia Nova que o :rio Taquarí, mui­
to volumoso e vindo da Coxilha-Grande, lança suas águas 
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no J ncuí, torna ndo-se êste, então, m ui to mais largo, mas 
sempre bordado de matas semelhantes às que ontem des­
crevi. Abaixo de Frcguezia Nova vimos uma ilha habi­
tada, de cerca de uma légua de com9rim ento. 

A uma légua dessa a ldeia .?xistem ainda xarqueadas; 
à direita passámos por um riacho, denominado Arroio 
dos Ratos. Erúim, passa-se, sucessivamente, deante de vá­
rias ilhas, algumas das quais nem nomes têm, sendo mais 
notáveis a Ilho da Fanfa, medindo uma légua, a Ilha R s­
:.a, habitada, e, enfim, a Ilha do Boticúrio. 

E stavamos j ã a a lguma distância da Freguezia No­
va quando me le\'antei e fui agra davelmente surpreendi­
do, indo à coberta, ao ver a largura que o J acui tomóra 
depois dessa aldeia. E ' agora um belo rio, talvez tão la rgo 
quanto o Loire deante de Orléans, tendo o curso m enos 
rápido. Cruzámos com vários barcos: muito bonitos, em 
demanda de Rio Pardo. Tais são 21:. embarcações de que 
se servem aqueles que têm pres.sa em ir de Porto Alegre 
a essa cidade. São feitas de tábua s. porém são estreitas 
e a longadas como as pirogas; ordinariamente levam pin­
tura de côr verde e são cobertas por um baldaquino igual­
mente pintado de verde. Chamam-se canoas ligeiras para 
distinguí-las dos barcos de transporte, aos quais chamam 
canoas grandes. 

M ais ou menos a seis léguas de Porto Alegre come­
ça-se o ver um grande número de caSâs às margens d o rio. 
Já avistamos as luzes de Porto Alegre; ali celebram, hoje, 
uma festa, provavelmente para o juramento da Constitui­
ção, e ouvimos o ruido dos tambores. Estamos em fren te 
à cidade, mas, devido ao vento contrârio, o patrão julgou 
prudente lançar a âncora. São nove horas ; vemos a ilu­
minação, ouvimos o som dos instrumentos e os gr itos de 
a legr ia A noite está magnífica e permaneço õura"lte mui­
to tempo sôbre a coberta do b ;.rco, u admirar-lhe as be­
lezas. 
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Porto Alegre, 13 de Junho. - Desembarquei em 
Porto Alegre a 16 de Maio. O meu primeiro passo foi 
apresentar-me em casa do sargentc-mór, João P edro da 
Si1va Fecrêira, o qual me recebeu genti lmente, conduzin­
do-me a uma pequena casa vizmha da sua, que alugára 
para mim, e convidou-me :::i. fazer rc- fci ções em sua casa 
durante todo o tempo que estiver aqui. Aceitei êsse con­
vjte; diariamente passo vários horas com o sargento-mór 
e não páro de receber gentilezas de sua parte e da de 
sua mulher, D. Gertrudes. 

O Sr. Pedro nasceu em P ortue<1l; estudou matemá­
ticas e um pouco de francês e é po'>suidor de espírito e 
sensatez. Nossas conversas ver;:;.:im <iÕbre os acontecimen­
tos desenrolados em Portugal e no Brasil, sôbre as opera­
çõc das Côrtes e sôbre as consequências da revolução, 
e elas têm para mim tanto maior int eresse quanto noto 
que o Sr. João Pedro não tem ;:,revenção alguma contra 
a América, o que é ra ro entre o~ portuguêses da Europa. 
Além disso é êle in imigo d o despotismo e da anarquia, 
conhecendo os homens em gera l e particularmente os dês­
te país. 

No dia seguinte à minha chegada aqui fui visitar as 
diferentes pessoas de quem havia recebido distinções no 
ano passado, e comecei pelo tenente-genera l Marques1 

que, depois d a partida do Conde de F igueira, governa 
esta Capitani,1, auxiliado pelo ouvidr,;--gene ra l da Comar­
ca e pelo mais velho vereador da Câmara. 

Pedi ao coronel Antéro, ajudante de campo do te­
nente-general, que escrevesse ao coMandante d;1 Fregue­
zia de Santo Antonio, ond~ moram quasi todos os carrei­
ros dos arredores; ordenando-lhes enviar-me duas carro­
ças. Sómente quinze dias depois v::!iu a resposta do co­
mandante, dizendo não haver cm seu d istrito pessôas que 
possuissem bois e carros capazes de faze r a viagem daqui 
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a Lnguna. Havia recomendado bast.onte ao coronel Anté­
ro que os carreiros seriam pagos pelo preço corrente da 
região, mas os cultivadores estão de t.:1.l modo acostuma­
dos a levar calote, pelas requisições vficiais, que o receio 
de trabalhar gratuitamente impediu a êsses de Santo 
Antonio de atender às propostas de seu comandante. 
Pedi, então, ao coronel Antéro, uma carta para o coman­
dante da Freguczia da Serra, mais distante que a de 
Santo Antonio, e1 para evitar as atrasos, mandei Matias 
levá-la, recomendando-lhe repetir ao comandante e aos 
carreiros que seriam honestamente pagos. Ao fim de 
oito dias Matias regressou. acompanhado do carrei ro que 
me trouxera aqui no ano passado, e que, mediante oito 
"doubles", dispôs-se a alugar-me dois carros· daqui a La­
guna. 

Entretanto como Matias e c;utras pessôas asseguram­
me que o caminho está horrível, q11e a planície existente 
além de Boa Vista está inundada , que minhns malas cor­
reriio o perigo de serem molhadas na carruagem. enfim. 
como um dos carros à minha disposição não é coberto e 
o não poderá ser antes de chegarmos a Tramandaí, come­
ço a desgostar-me do projéto de regressar por terra ao 
Rio de Janeiro; e tais reflexões acabaram por fazer-me 
renunciar ao projéto. 

Al iás foi também cm Junho que passei por aqui, no 
ano passado, quasi nada colhendo nessa viagem j por con­
seguinte está claro que recomeçando-a nêste momento 
não haverá lucro para 11 história natural e talvez as co­
leções corram maior ri sco que por marJ devido ao péssi­
mo estado dos caminhos, aos <live l"sos rios a atravessar, 
à travessia da barra de Santa Catarina, enfimJ devido não 
haver habitação alguma na última metade do caminho. 
Sendo obrigado a alugar duas carroças as despes,1s de 
viagem seriam enormes; teria dificu ldade em achar con­
dução em Laguna e seria talvez obri gado a ficar durante 
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muito tempo em Guarapuava. Sofri horrivelmente em 
a viagem par ali feita no ano pt1ssadn; as pessôas que me 
servem .são as mesmas e eu não teria nem mesmo consô­
lo de ver cou~as novas. 

Haviam-me dito que uma sumaca da "arrecadação 
dos couros" estava prestes a par tir para Santa Catarina; 
tive, então, a idéia de aproveitá-la pa1·a transportar-me 
daqui a essa localidade, onde eu pcderia embarcar com 
destino a Santos e ir buscar, antes de seguir para o R io 
de J aneiro, as vinte caixas que deixei em São Paulo. 

Fui procurar o caixeiro que substitúe o sr. Jose An­
tonio de Azevedo e pedi-lhe um lugar na sumaca. Disse­
me êsse cidadão que a mesma tinha sido fretada até Rio 
Grande mas si eu quisesse ir até essa cidade em um biate 
poderia aí tomar n sumaca. Acei tei êsse oferecimento e, 
Conduzido pelo Sr. Antonio Cândido F erreira, sempre 
muito atencioso para comigo, fui ver um hiate que deve 
partir breve, do qual muito gaba seu patrão. E ntendi-me 
bem com tal cidadão e voltei à casa do caixeiro José An­
tonio de Azevedo para comunicar-lhe isso. Êsse homem 
havia-me dito que daria ordem ao capi tão âa sumnca 
para esperar-me em Ri.o Grande, caso chegasse antes de 
mim, mas logo voltou atrás, mostrnudo claramente que 
ficari a satisfeito si eu renunciasse seguir. Pensei então 
em dirigir-me ao capitão da sumaca, mas tendo alguem 
me dito que os barcos entre Senta C9tarina e Santos eram 
muito raros, passando mêses sem haver um, resolvi ir 
diretamente ao Rio de Janeiro. Es~revi logo ao coman­
dante pedindo-lhe a lugar-me uma casa e tomar-me passa­
gem em qualquer navio. 

Coníesso que a barrn do Rio Grande me cause um 
certo horror e si eu tivesse um empregado de confiança 
preferia mandar meus manuscritos por terra, Todavia 
como me asseguram que as saídas sõc. muito boas, sobre-
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tudo após o fechamento da ba1 rn do norte, esforço por 
tranquilizar-me e espero que a Prov:dência, que me tem 
já preservado de tantos perigos, me protegerá a bem de 
minha Mãe. 

Pedras Brancas, 3 léguas, 18 de Junho. - Chegando 
a Porto Alegre pedi ao tenente-ucneral Marques para ar­
ranjar a baixa de meus d ois solclados1 sendo atendido com 
muita gentileza. Contudo avisou-me que, para evitar que 
êsse meu pedido servisse de p retêsto para que outros 
idênticos lhe fossem fei tos todos os dias, sómente daria 
o ofício de baixa de meus soldados nas vé!.pcras de mi­
nha partida. 

Durante toda a minha viagem tratei êsses homens do 
melhor modo que me foi possível, nunca lhes zanguei e 
suportei pacientemente suas grosserias e impertinências. 
Protegi-os aqui durante um m&s, sem que me fossem de 
utilidade nenhuma. Ontem, pela manhã, mandei-lhes a 
baixa, assinada pelo general; de i-lh~s dinhe iro e três ca­
valos e não recebi nenhum agradecimento. Nem ao me­
nos se despediram de mim. T inha contado, como fóto 
extraordinário, que um índio me havia deixado, após 15 
dias de convivência, sem agradecer-me a recompensa que 
lhe d e-ra e sem despedir-se da gente; nunca supuz que te­
ria de relata r wn acontecimento idêntico, porém, muito 
mals forte, com homens de nossa raça. 

Custa-lhes mui to dar p rovo.s refletidas de reconhe­
cimen to, porquanto e las são sempre ~ confissão de um be­
nefício usufruido e há receio em1 com isso, mostrar infe­
rioridade. O europeu será ingrato de caso pensado, mas 
não haverá um, por muito mau que reja, que não agrade­
ça, no momento, ber1efícios semelhaates aos que prestei 
aos meus soldados. Ésses dois homens diferem muito dos 
europeus e se parecem com os índios: eis, por conseguinte, 
um exemplo <la alteração que nossa· raça sofre na Améri­
ca, sendo possível citar uma porç.5.o de outros. 
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Aliás o a mericano, em sua ingratidão, está longe de 
ser tão culpado quanto o europeu; em seu país não há o 
orgulho refletido; si é ingrato é devido à sua insensibili­
dade, à i~norância que tem do va lor de um benefício e 
porque não prevê as consequências. O que prova essa 
asserção é o íá to dos meus dois so1dé.!<los não mostrarem 
nenhum sinal de alegria, nem a mim. nem aos meus ca­
mara das. E sabido que os guara nís são igualmente insen­
síveis aos benefícios e aos mãos tratos. T al é, com efeito, 
o caráter dessa gente, mas o dos brancos assemelha-se­
lhes mais ou menos, segundo a educação que recebem; 
e a vida dos hobitantes <lo campo1 cs exercícios violentos 
a que se entregam, a falta de pol iciamento a que estão 
submetidos, o hábito de ver correr sangue e maltratar 
os a nimais, devem abafar o pouco de sensibil idade de que 
a natureza os dotou. 

O patrão da sumaca, que me deve levar a R io Gran­
de, av isou-me estar a partida marcada para amanhã. D es­
pedi-me de todas ãs pessôas de quem recebi favores, fiz 
carregar minhas malas e embarquei C!sta manhã com La­
ruotte, J osé !vfarianc. F irmiano e os dois peões. D eixei, 
com muitas saudades. o sargento-mór J oão P edro da Sil­
va F erreira e sua mulher, D. Gertrudes. Aquele aco m­
panhou-me até à praia, parecendo bastante comovido. 
Receei estar menos, pois o hábito de ver cada dia novas 
caras impede-me de afe içoar-me aos hospedeiros, tanto 
quanto outróra. No com~ço de mir:hns viagens ficava 
emocionado sempre que me sep;?rava das pessôas que me 
haviam recebido hospitaleiram'?nte; esta idéia "atê nun­
ca!", causava-me profu nda impressão. Hoje não mais 
acontece isso; minha sensibi lidade moral diminuiu como 
a sensibilidade fís iêa. Sin to merios a privação das cousas 
necessárias à vida, resigno-me mais às contreriedades e 
sou menos tocado pelos adeuses. 
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Quasi não ventava e a suma~ seguia lentamente. 
Após sairmos do porto dobrámos a ponta <ln colina em 
que fica a cidade de Porto Alegre e, em seguida, tivemos 
sob nossos olhos, dura nte muito tempo, o lado ocidental 
dessa mesma colina. Ao alto a igrej:1. os re lva dos sôbre 
ns vertentes e as casas à margem. à face da praia forma­
vam um fundo encantador; à esquerda o lago é guarneci­
do de colinas cobertas de past2gens e matas; à direita, 
o terreno é menos desigual e pnrece inteiramente coberto 
de matas. 

Dobrámos várias pont.is,. sendo mais importantes ns 
da Casa d.:J Pólvora e d o Dionísio, e 'Viemos lançar a ânco­
ra junto désses rochedos, que s'! percebem de Porto Ale­
gre, no meio do lago e aos quais <lã\..'I o nome de Pedras 
Brancas. A ponta da Casa da Pólvora, bem como a do 
Dionísio, fica do lado esquerdo do lago, e tem êsse nome 
devido ser aí o depósito de pólvora de Porto Alegre. 

Antes de partir dessa cidsde !ui passea r a cavalo 
em uma colina si tuada nos a n c!dores da dita ponta. Daí 
descortina-se vista magnífica: a colina onde foi construi­
da a copi tal, todos os campos circunvizinhos, a emboca­
dura dos rios que passam em frente à cidade, uma -gran­
de porção do lago formado pela junção dêsses rios, e po­
de-se fazer uma idéia da topogra fo-, da região. 

Relatei, no ano passa do, as razões que me autori­
zavam a considerar as águas que se estendem de Porto 
Alegre a ltapuã, como sendo a continuação do Gua'iba, 
mas, a vista percebida do alto dessas colinas fez-me mu­
dar inteiramente de opinião. Com efeito, daí se vê, evi­
dentemente, que os rios Ca í, Sinos e Gravai aí não se lan­
çam no Guaíba, mas reunem-se a ês te último em llitl re­
servatório comum, e êsse reservatório, infini tamente mais 
la rgo que o Guaiba, não tem outra continuação nlém da 
dos quatro outros rios, parecendo mesmo prolongá-los 
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mais que o próprio Guaib.J, visto est ender-se na mesma 
direção daqueles, enquanto o Guaíba afl úe JateraJmen­
te . Os donos dos hiates que navegam entre Rio Grande e 
Porto Alegre não consideram essas águas como conti­
nuação do Guaíba e distinguem perfeitamente o ponto 
onde termina êsse rio e dão-lhe impropria mente o nome 
de Barra do Rio Pardo, chamando Rio Porto Alegre ao 
curso dágua de que tratámos. Como dfase, já, algumas 
pessôas dão-Ihe o nome de Laaoa de Viamão ou de 
Porto Alegre; mas, em geTal, quando os porto-alegren­
ses a ela se referem, dão apenas o nome d e rio. De·tudo 
isso resulta dever-se indicar o Guaíba como terminanrlo 
em fre nte a P or to Alegre. 

Ancorado junto ao Morro do Coco, ma.r4em esquer­
da do rio Porto Alegre, 4 léguas, 19 de Junho. - Confor­
me relatei no ano passado, no artigo referente às embar­
cações que navegam entre Porto Alegre e Rio Grande, 
elas são obrigadas, por causa dcs escolhos, a seguir urna 
certa via, chamada canal, entre Porto Alegre e Itapuã. 
Êsse canal forma urna se?rie de zig-z.:egs; tem gera lmente 
quatro braças, mas em vários lugares é menos profundo, 
v. g. nas vizinhanças das Pedras Brancas. 

D e junto dessas ilhas ainda se avista Porto Alegre, 
mas logo ela desaparece. Até aqui temos visto sempre 
as duas margens do lago; a or.iental, da qual o canal se 
aproxima com mais frequência 1 é mais acidentada, mas 
depois que deixámos de enxergar a Capita) não vimos 
nada digno de m~nção. Cerca de duas léguas das Pedras 
Brancas deixámos do Iado Jéste a Ponta Grossa; duas Jê­
guas mais adeante passámos deante de uma ilhota, cober­
ta de mata, chamada Ilha de Francisco Manuel, muito 
próxima da margem oriental; enfim, faltando-nos vento 
lançá.mos ferro junto dessa margem, ao pé de um monte 
denominado Morro do Coco, muito pedregoso e coberto 
de matas, 
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Até aqui nenhum rio se lanço no lago pelo lado de 
éste, mas a oéste contam-se quatro. embora pequenos: 
o Arroio do Conde da Cunha, cuja embocadura fica a 
duas léguas de Porto Alegre; o Arroio Pctim, a cinco lé­
guas da mesma cidade; enfim, o Arroio de Manoel Alves 
e o do Padre Salgado, que se lançam em um· mesmo sít io, 
a oito léguas de Porto Alegre. 

No momento o lago não apresenta corrente sensível, 
mas na ocasião das enchentes suas águns adquirem gran­
de velocidade. 

Ancorado junto oo Morro do Coco, m argem esquer­
da do rio Porto Alc,gre, 20 de JW1ho. - O tempo esteve 
soberbo, mas a calmoria forçou-nos a não arredar pé. 
O dono do biate mandou cortar ;enho. para vc-ndcr em Rio 
Grande. As árvores que seus empregados preferiram fo­
ram - uma Mirtácea chamada cambuí e a Mirsinácea 
denominada capororoca de folha larga, cujos lenhos quei­
mam bam, mesmo estando verdes. provavelmente por 
conter sucos resinosos. 

D urmo com dois outros passageiros e os dois peões 
no quarto do patrão. J osé Mariano, Firmia no e Laruotte 
dormem no porão. Cômo à minha custa; Finniano é o 
cozinheiro, o que quer dizer que a comida é salgada e 
detestável. 

O patrão e seus marinheiros são de uma distinção 
rara em gente dessa classe. O primeiro é natural de Por­
tugal, tendo víndo muito jovem parn o B rasil; enriqueceu­
se como acontece a quasi todos os europeus, no meio de 
homens que temem o trabalho, não pensam no futuro e 
não têm método nem espírito de economia. 

Referi-me, no ,mo passado, oo cci ificio da Alfândega, 
de muito mau gôsto, construido nn rua eia Prnía, em fren­
te ao caís, e m Porto Alegre. Esse foi demolido, tendo sido 
in iciado o levantamento de outro com melhor projéto. 
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Entretanto insisto em acreditar que seria melhor, para 
embelezamento da cidade1 não encobrir o cáis e formar 
deante dêle uma esp(':.cie de praça onde continua~sem a 
realizar a feira . Logo que o Conde Figueira partiu in ter· 
rompernm.se os trabalhos da p1aça existente abaixo da 
Igreja e do PaJácío. As enxurradas já rasgaram ravinas 
e a obra será em breve totalmente perdida, si continuar 
esquecida. 

D isse que haviam começado um cáis destinado ao ar· 
seno!, de fronte da igreja das Dôres. Também iniciado 
sob o govêrno do Conde de F iguei ra foi interrompido 
após sua partida. Aliás tinha o gra nde defeito de não ser 
colocado em esquadro com a i~rejs; mas não era só -
por uma economia absurda estava sendo construido com 
barro e pedras; as águas já o estragaram muito e, em 
breve, nnda mois haverá. 

Tudo isso é a inda uma prova dos inconvenientes do 
poder absoluto a t ribu ido até agora aos capitões·generois. 
Sem nenhum obstácl! lo podem seguir todas as suas idéias, 
executar todos seus planos, por eY.dníxulos que sejam, e 
seus subalternos nunca deixam de SE' extasiar deante do 
que êles fazem. Mas, quando um general deixa a capita· 
nia, procuram vingar seu despotismo. depreciando todas 
suas obras: seu sucessor abandona-as: e começa outras, 
que por sua vez serão um dia esquecidas. 

Ao pôr do sol1 à altura dos Trê$ Irmãos, 21 de Junho. 
- O Brasil é um imenso pais, c ujas províncias diferem 
singularmente entre si pelo clima, pela natureza do solo 
e pelas produções, e essas diferença,;; têm natura lmente 
originado outras, não menos sensívci5t nos costumes das 
populações. Enquanto o Soberano estava na Europa po· 
dia adotar a política do sistema cokmial, de favorecer o 
isolamento das províncias, m eio fácil de oprimí.]as e de 
impedir que se reunam contra a metrópole. Mas, depois 
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que veiu se estabelecer no Brasi J, seus interesses adapta­
vam-se melhor aos de ~eu povo, receava, portanto, mnis 
separações parciais que um levante geral, e era evidente 
dever de cuidar d:. estabelecer ligações entre seus súb­
d itos, tratando de criar entre Êles um espírito público, 
imaginando um sis tema de administração que se ligasse 
a um centro comum. Mas os niin istrcs dos reis não são 
capazes de tão a ltos pontos de vista. 

Era impossível continuar a considerar como colônia 
um país onde o Soberano tinha sua residência. Declara­
ra m-no, então, igual às províncias europé ias e abriram 
seus portos a todas as nações. M as para ram aí, e por sin­
gular contra dição dei>:nram umn a dministração colonia l 
em u m país que não era mais colônia. Cada capitania 
ficou sendo uma espécie de "pachalick" ( 1) onde o 
cspitõo-gcncral continuava a gozar de um poder abso­
luto e onde podia, a seu talante, reunir em si todos os 
poderes. 

Noda mudou no processo desigual de lançamento 
dos impostos. Assim, apesar do empobrecimento dos mi­
neiros, continuaram a taxá- los com um imposto duplo 
.sôbrc as mercadorias que haviam jâ pago um primeiro 
nos portos. Apesar dos goianos não tirarem mais ouro 
de suas terras. nado tendo para vender continuaram a exi­
gir. lhes os dízimos, que, a liás, só podem ser pagos em ter­
rns e objétos. Cada capitania conservou seu tesouro sepa· 
rado, sendo obrip;ada a viver dc suas rendas. Enfim, não 
existe, ainda, uma a rmada brasileira, mas todas as provín­
cias têm suas tropas particulares, que não se entendem 
com uma direção comum e ne m se compõem de um só 
conjunto. 

Tive, já, ocasião de expôr a lgun$ incon\•enicntes dês· 
se sis tema militar; para es te capitania êles existem e 

( l)' l\'OT,\ DO TRADUTOR · - Con~n·.:n:o, o t;;rmo ficlmcotc, con· 
fonne o oriiUl:il. "focl,.ilick" C um terri l6rio aovcmol!o pot um P-ehio, 
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muito graves. Corno os corpos dela Cr:pendentcs são quasi 
inteiramente compostos de homens da região, tendo a 
guerra necessidade de grandes verbas e dando lugar a 
grandes fortunas, fo rmou-se, aqui, uma espécie de a ris­
tocrac ia de família, embaraçosa par~ os capitães-generais 
e perigosa para a paz dos cidadãos. 

Ao levantar-me esta manflã, iá haviamos passado 
Itapuã e sómente avistavamos essa ponta ao longe. Em 
seguida não avista mos mais tena a lguma. O vento esta­
va favoráve l1 nós avançamos rapidornente1 em direção 
ao sul, e ao meio-dia percebemos à d~reita do lago a pon­
ta de Cristoviio Pereira. Até à aoite tinhamas aos nossos 
olhos uma costa arenoS.l, onde crescia m, de longe c m lon­
ge, a lgumas á rvores raquíticas; ao cair do dia passámos 
pelo lu ga r chamado Três lrm~os. Depois de Itapuâ se­
guimos sempre em direção ao sul e Cepois para sudoéste. 
Tivemos regularmente de 4 a 5 braças e meia de fundo. 

São dez horas; a noite está excessivamente escura; 
ao longe riscam relâmpagos e o vento ameaça girar para 
o sul; o patrão achou prudente lanç?.r a âncora. 

E' em Itapuã que começa propriamente o lago e é 
lá que a navegação começa a !=e torna r perigosa, à falta 
de abrigo. Toda a manhã sentimos enjôos, os quais ces­
saram ao meio-dia porque o vento acalmou. A tarde a 
á gua do lago ainda era doce. 

Já tive ocasião de observar que, nesta região, se em­
pregam, em vários mistéres, os diversos produtos do ga­
do. Devo acrescentar que nos barcos, navegando entre 
Porto Alegre e R io Grande, usam cc,rdames de couro, os 
quais têm o inconvenien te de esticar mui to quando mo­
lhados. 

Abro ao acaso minha Biblía ing:lêsa e deparo estas 
palavras do salmo XXIX: 14The voice oi the Lord is 
upon the waters; lhe god of !Jlory thundereth: lhe Lord 
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is upon many waters. Thc voice oi lhe Lord is powerlul,· 
the voice oi the Lord is full of majesty''. 

Ésses versiculos, pa recendo feitos para a situação em 
que me encontro, enchem-me de uma espécie de t error 
religioso; entretanto continuei a Jeiti;ra do salmo, reani­
mando-me com o últi mo versículo : "The Lord will give 
strength unto llis people with peace". A lembrança de 
minha mãe apresentou-se em meu espírito e senti-me 
enternecido; acredito que devo minha integridade fí­
sica às suas preces. 

Saco de Bujurú, 22 de Junho. - Durante a noite 
rompeu violenta tempes tade. O bia te baloiçou, sôbre as 
âncoras, de modo furioso, parecendo que se ia abrir ao 
meio ou emborcar. O patrão nfio sabia onde estavamas 
e aguardava impacientemente o dia. Quando o sol nasceu 
pôde êle reconhecer que estavamas ~ uma légua de .uma 
pequena enseada vizinhn dn E stância de Bujurú e que 
se chama Saco de Bujurú. Levantámos fer ro e viemos, 
mau grado a tempestade, e m busca d&ste abrigo. O vento 
demonstrava, então, menor furor; lançámos a âncora e 
a qui estamos ainda, às 8 horas da noite. Durante êsse 
tempo, o ven to aca lmou.se e espero que amanhã nos pode­
remos pôr em marcha. Os passageiros são obrigados a 
ajudar a equipagem, composta de 5 pessôas apenas, in· 
clusive o patrão. Todo mundo trabalhava em si lêncio, 
numa espécie de recolhimento íntimo, mas quando se vju 
afastado o perigo começaram-se 2s cc·nversas e os encora­
jamentos mútuos. 

R eceio que nunca t enha estado mais desanimado 
que nessa ocas.ião. Agora mesmo, afastado o perigo, não 
deixo de rece'l.r a continunção de minha viagem até ao 
Rio de Janeiro. Na que fi z por mar, da Vila de Vitória 
a êsse porto, parecie-me que nada podia acontecer e no 
meio da tempestade, experimentada à a ltura de Cabo 
Frio, dormi profundamente. A que atribuir essa diferen-
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ça? N ão posso culpnr aos pressentimentos, pois que os 
que havia formado nos desertos de Goiaz não foram ve­
rificados. Si estou mais sensível ao tC>mor é por causa do 
esgotamento de minhas fôrças e por que nrio sou mais 
sustentado pelo m esmo entusiasmo. 

D e qualquer modo arrependo-m2 de não ter deixado 
em São Paulo o meu diário de viagem. referente a Goioz, 
e la.mente não ter portador se!!uro que possa Jevor, por 
terra, todos os meus papéis. 

Segundo me disse o patrão do hiate a pontn d e Ita­
puõ, que forma a entrada do lago, faz parte de sua ma r­
gem oriental, ficando do lado oposto o Morrn das Fot­
rnieas. Junto à ponta de Itapuã fica a ilha das Pombas 
e e nordéste da mesma a Ilha do J unco. O canal passa 
entre a Ilha do Junco e a terra firrne. Ainda no lago, a 
pouca. distância de sua entrada, fica a Ilha da. Barba Ne­
J!ro. Navegámos em direção ao sul, r!ois graus a sudoéste, 
até aos Três I rmãos e em seguida n.3 de sul-sudoéste até 
Bujurú, sempre com quatro braças, ma.s no verão a pro­
fundi dade diminúe. 

Durante o tempo em que estive em Porto Alegre, 
soube, sucessivamente, de vária~ novidades importantes. 
O comé rcio do Rio de Janeiro h~via r,presentado à Câma­
ra da cidade wn requerimento, fundado em razões muito 
fortes, para indu:á-la a pedir ao Rei ~ua permanência no 
Brasil; mas êste último não lhe deu atenção alguma. 
Em 21 de Abril, quando os eleitores c",a parõquia estavam 
reunidos, sob o presidência do juiz-de-fóra, o povo a pre­
sentou-se em massa 110 local da assembléia, pedindo, aos 
grito.5:, que os eleitores suplicassem ao Rei de dar ao Bra­
sil a constituição espanhola, enquanh .. se esperava a con­
clusão da que estava sendo elaborada em Lisboa. Os elei­
tores, dos quais v:irios, ao que parece, aprovavam êsse 
pedido, foram efetivamente pedir a o Rei baixasse um de­
creto conforme o desejo do povo. As tropas, entretanto, 
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absolutamente não se re uniram ao povo, e, quando pro­
curavam conter a multidão, u m soldado recebeu uma fa­
c.nela de um popula r. Essa morte irritou os militares e 
te ndo encontrado resis tência, quandv cuidara m evacuar 
a sala onde havia a re união, m a ta ram um grande número 
d e pessôas. O Rei, seguro do :1pôio das tropas1 anulou 
em 22 seu decreto de 21. e no mesmo dia nomeou seu 
fi lho príncipe-regente, para govcrn.:?r em sua ausência, 
aguardando que a constituição fôsse posta em vigúr. 

A 26, partiu êle, acompanhado de duas mil pessôas 
repa rtidas e m 14 embarcações, quasi todas fretadas para 
êssc fim. O Rei, que foi sempre um modêlo de piedade 
fi li.nl, fez transportar em um dos navios. os ôssos de sua 
mãe, com destino a Lisbôa. T odos os maiorais do reino, 
q ue se achavam no Rio de Janeiro, acom panharam o Rei, 
à excepção de quatro. dos quais dois, o Conde dos Arcos 
e o Conde de Louzã. fazem p arte do min istério. 

Qua ndo o Rei embarcou estava profundamente emo­
cionado, mas o povo não deu demostraçâo alguma de 
pesar. 

O príncipe--regente começou seu govêrno fazendo 
graudes reformas nas despesas do palácio; ocupa-se mui­
to dos negocios do Estado, assiste às manobras das tro­
pas, vis ita o arsenal e os tribunais, e assinou vários decre­
tos, tendentes a m inorar as misérias do povo. Já o Sobe­
rano havi:. assi nado um, antes de sua partida, que deve 
te r grande influência sôbre as: capitanias do in terior. P or 
êsse decreto fica suprimi do o dízimo em todo o territÓ­
rio brasileiro, substi tuindo-o di reitos Que de vem ser pa­
gos à saída dos por tos pelas m ercadorias e."<por távcis, tais 
como o açúcar, o a lgodão, o café, etc., e á entrada d e 
cidad es e &Jdeias sobre os gêneros de consumo in terno, 
como sejam o feijfto e o milho. 

Os dois decretos do prín-cipe-regentc não são menos 
importantes: um dêles suprime o imposto do sal; o ou-
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tro proíbe às autoridades tomarem bens dos proprietá­
rios para serviço do R ei, sem prévio consentimento e 
ordena que todos os fornecimentos necessárjos ao serviço 
se façam por compra e que sejam perfeitamente pagos. 
Farei diversas observações nos ar tigos dêste diário. 

Saco de Bujurú, 23 de Junho. - O vento continuou 
a ser contrário, durante todo o dia, e continuámos an­
corados. 

O patrão mandou seus negros cortar lenha nas mar­
gens do rio e eu os acompanhei. Du'ra .1.te muito tempo 
passéei pelos terrenos próximos do lago, achando-os a re­
nosos e cheios de brejos e poças dágua. Árvores raquí­
ticas, tais como Mirtáceas e Mirsináceas trançam-se só­
bre a praia; veem-se sôbre as águas, ou nas viz inhanças, 
um grande número de aves aquáticas, tais como as gar­
ças brancas, andorinhas do mar, baiacús e cegonhas; di­
versas espécies de patos e patos-anninhos. A vegetação 
continúa a mesma que pin tei no ano passado nesta mes-­
me época. A erva tem coloração amarelada. e só de lon­
ge em longe veem-se algumas flores, salvas da esta­
ção má. 

Entre Porto Alegre e Itapuã veem-se, no lago, al­
gumas balisas colocadas aqui e ali, por patrões bem in­
tencionados. 

Contou-me o patrão do hiate que. há um par de 
anos, um engenheiro oferecêra ao comércio indicar o 
canal, por meio de duas linhas de balisas, à direita e à 
esquerda, mediante certas condições, não tendo sido aten­
dido. 

E' verdadeiramente inconcebiveJ não tenha o go• 
vêrno, até agora, tomado medida a]guma para tornar 
menos perigosa uma navegação t ão úti l e que tanto con­
tribúe pora a riqueza da Cap:tania. Há alguns pilotos 
que se encarregam de conduzir os barcos de Rio Gran­
de a Porto Alegre, e vice-versa, mas não são revestidos 
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de nenhum caráter legal, e pode acontecer t omar-se a l­
gum inhábil. 

Além da ensead a onde lançámos âncora, as embar­
cações podem achar abrigo ju nto à porta d e Cristovão 
Pereira; aliós não há outros entre ltapuã e Rio S. Gon­
çalo. 

Ã vista da Ponta dos Lençóis, 24 de Junho, 9 léguas. 
- Esta. manhã levantámos ferros e reentrámos no lago. 
Fizemos três léguas, com vento fraco; em seguida sobrc­
veiu a. calmaria e ficám os muito tempo estacionados. À 
tarde o vento soprou de novo e levou-nos à entrada do 
estreito. Como não se pode entrar senão à vista das ba­
lisas o patrão achou prudente lançar fe rros. O dia esteve 
bonito e quente; a noite está igualmente bela e estrelada, 
mas o vento mostra-se impetuoso. 

Referi-me, nêste diário, a um pequeno índio que o 
Conde Figueira apri~fonára na batalha de Taquarembó, 
anteriormente pífano das tropas de Artigas. O Conde 
achava que, como eu levava para a França um índio do 
norte do Brasil, seria útil, para comparação, levar um do 
sul e teve a gentileza de oferecer-me o seu -índiozinho. 
Vendo o seu amor por essa criança recusei aceitar a ofer­
ta. Entretanto, a idéia do Conde me sorrira e aceitei uma 
carta sua para o marechal Chagas, pela qual era êste re­
comendado a dar~me um pequeno guarani. Então não 
sabia a inda si faria uso dessa carta; todavia achando-me 
tão mal acompanhado, com t ão poucas distrações em via­
gem, vendo sempre semblantes contrariados, decidi pedir 
u m peão ao coronel PauJcttc, na esperança q ue uma crian­
ça atenderia aos meus cuidados, que me ·sorriria, que me 
testemunharia alguma a feição e me serviria de distração. 
Disse a o cor.mel desejar um refugiado espanhol, órfão 
de pai e mãe. Achou ê le em S. Borja um menino nas con­
diçÕesj tem oito ou nove anos e um semblante agradável 
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e espiritual ; seus pais morreram du rante a guerraj atra­
vessou o Uruguai com outro indio espanhol que se apie­
dára d êle. O pobre p equeno estava inteiramente nú e 
como de i a lgum dinheiro ao homem que dête cuidára a té 
então, fiz de uma ve7. dois benefícios. 

D esde o primeiro momento o pequeno Pedro m os­
trou o maior desejo de agradar-me, gra nde interesse em 
servir-me, esforçando-se por tudo fazer, mesmo o superior 
às suas forças. Do segundo ao terceiro dia em deante 
tenho-o trazido sempre comigo nas excursões ao campo. 
D istrái-me por sua graça; ajuda-me a colher sementes; 
corre atrás de todos os insétos e tráz-me todas as flores 
que encontra. Esta criança denota a vivacidade e a curio­
sidade· de um europeu, e possúe a docilidade cara cterís­
tica de sua tribu. Tem chorado diversas vezes ao se lhe 
dizer que se vai separar de mim, mas éra raro derramar 
lágri mas quando ofendido e dorme sôbre urna de minhas 
cai>:as, envolto em uma simples coberta; come ordinaria­
mente mui to, mas não se queixa quando se lhe n ão d!l 
alimento algum. Ensinei-lhe a recitar o Pater em francês; 
entende já tudo quanto se lhe diz em português e começa 
mesmo a falar essa lingua. 

Qu.indo deixei S. Borja o coronel Paulette pediu-me 
tomar em S. Mi gue l um outr o pequeno indio espanhol e 
mandá-lo, ao chegar ao Rio de J aneiro, ao marquês de 
B elas, irmão do Conde de F igueira. Não podia recusar 
êsse áto de prestimosidade; por isso trouxe de São Miguel 
um guaraní. 

NOTA D O TRADUTOR - Cb.,fõlndo õ cido.dl!' tJe Rio Cr,nde, Sn.inl• 
Hi la.íra ai demorou-se o.li;um tempc, e R$\Hu, dc-oois, paro o Ric , 011da d:o­
tGU 11pó, feliz l riw.-s.si:i , que durou dn d.iAT, , e,::uct!o CQr1tl que n.cnr.oa 
do Rio da J iUlfl10, em 4 d e ~lembro de 1821. 
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u - Pedro Cnlmon: lll stcirl:\ d:\ CI• 

\'ll i-z..1.,:lo Drarnrlr-a. - 3.R ~ l<;l!.O. 
,;o - Pedro Cnhuon : llls t õrfa Soel:al 

do Brasil - I.º Tõino - Esplrlto 
d:i Soele ll:idc colon l:11 - 2.ª ctl lç li.ó 
ll ustr-oú.i (com 13 cm,·u~). 

93 - Pedro Clllmon : Ulsll1rb Socl:il 
do Orasl l _ 2.0 Tõmo - E.s 11lrlto 
da Socleil-' de Jmperl:al. Ed. li. 

J5 - P.indlil CnlóBU115: D;,. Rc~incl a. 
:'i queda de nous, 3.º , ·o lumt! id!I. 
i;frl e "Rcb ç6ff E:uerlorr.i do Br:i.-
5ll"). 

42 - Plln dhi Cnlõgcms : J-'onn:i.ç.'io 
Hlstóri c.2 do Drull - 3.• cd. (com 
3 n):JpM tu r:. do t exto ). 

:?:J - Et1;ir t.,to ,t e, M'oro. L'l : ,\ 1.'SCt:t\"l­
tllo ~frl C.'Ul:\. no Dr;ull. 

:'!G - Alfredo E!lls J Unlor: O &ndel­
r lsmo Paull,; U e o lt<·cuo do :-.rc­
rld l.lRO - 2.• edl(ao. 



27 - J. l", de ,\Unrldn P rndo: rdmci­
ros Po'H)3dorts do nnsll - (D:I. 
lh.is trotlnl. 2.~ M:Jç!lo. 

4õ - M.a.PlJCI Bon,flm: O Ur:uU -
Cotn u m:i. notn c~plle!ll! l\"3. de C.\f· 
IOG !>L'\ul 

4R - U rblno \'in11:.; n:.nd't!lr.\S e ~cr­
tan lsL,:,; D.3nd,irnntn. 

49 - O119L1,\'() B.lU0/;O; U lstúrJ3 :m-
1\1:tr do n r.uH - Ed. llustr::ith. 
(com ~ cravuras e m!lp.'\$ ). 

16 - G-.ilL'\\O B:l.rn:~: Uis t órb. se­
creu do nr:iill - I." p:i.n,: "'Do 
dPuobrtm,n to n. !\bdl~çi-,<1 d<' Pe­
dro l"' - Ed1ç,:10 lt~tr:i.d!\. 3.~ 
ed46.o. 

6-1 - O UIM:" rlo Freire: Sol>t:tdos e i\lu· 
e:tmbos - Oec::u..1~11cl:J. JY,ltrl;ue::i l t 
ruml no nra,11 - C'd . Jl uHr:id.1.. 

09 - P r.id0 M M :\: ,\ tn~ d:\ Histó­
rJ;,. :.:n-:i.l nr:islleir;).. 

8iJ - Côconct A. J.ourh'rol de M:>ul':l : 
,\:,; •·<, rças ,\rm:id.u e o Dtsllno 
flls tór leo do Br<>.Sil. 

'H - S,IOU'lt'\o de \fnstor:i"°los. O Fico 
- :'\Jill.H e os ;1.Jlnclros d:t f.1<1c­
Jle11di'uci:t - Edl~!io IIU.\lr:ld!\. 

t oe - P.\dt'e Ant(mlo Vlc lr.\: t'or llr;i.­
sll e r or t uca.t - Stroiocs e0men­
U\do:; por Ped ro C:i.hn on, 

IH - W:ublnRlOD 1. ulzi c:i r [L1ni.1. dt 
s:io P.•olo - Go1·~ruo de Rodrlco 
C6or de Mene7.,;::o; - - 2." cd lc.;o. 

1H - oobrlrl Se»~"'- de S0\1.!1,-. : 'l'.r.i. t:1-
cto nc.-sum\·o do or:isfl ,rn USl -
Comcotf,,1:>a de ~nc1sc:o ,t,.tb\fo 
\fo.rnllí\ ilen - 3.• c<llç6o. 

123 - Hl:'lrn:inn W/ltJtn: O Uomlnlo · 
Col on !~l uot:tndi's no n,a~il • Urn 
C:i.pltulo d!l 111,tórl:.. Co!ODl:il C!o 
Século XVTI - Tr:uluçti.o de Pc· 
dro Cel:lo Uchõn C:t\·;1,Jc.1nll. 

U4 - - Lul7, ~or!o.o: ,;\ Cõrtt dr I'nr. 
rnr,1\ no n=ll - Not.:i.s. d e • 
c:um1m tos dlplom(lt1ouS t c:ino.s d., 
1ms::cn.to2 Ltopoldl n :1 - Ecl. Jl 

12.:. - Jolo Do rn:J-1 FIiho: O l'.1dro.1t10 
~ n lt'TcJ.1 Jlr:slle ir:1.. 

127 - Emt1;to Dl.nu: A., Gutrr:,.-" nos 
J'.'\lnures (Subsldl<I~ p;u-n. s u:t l'll~­
t órln) 1.0 Vol.: Domingo~ Jori:ç, 
Velho , n "Trõln :-~,1.ra,." - Pre ­
t t'ld<1 d t A(on.o;o d& 1::. Tn\UlD:l.)'. 

J2S e 123-A - Almlrnnie C115tócllo 
J ost- de Melo : o C ovi,rno Pro\'Ub­
rlo e .t. Rcvoluçiio Oc IS9l - L" 
Volume, rm 2 tomo~. 

132 - Stb:LsUAo P.i&ano: u Co11d, UOs 
Arcos r :i. B:r,omç!'to de 131 7 -
:&titio llu.strad11.. 

HG - ,\ureUo Pltts : lfo111cns e F:ito~ 
do \1\CL\ lCLflJ)O. 

J.;9 - J\lírclJO Vnln dlio; Da,. .,e1:1n u­
<;lo 1 m:i.lo r ld:ttk, 18?2-J g.J0 - 2.• 
t'dlç;io, 

158 - W :I IU'r 5',3 1dl1l!::: A Rcrnluçli o 
F:.rrnurLll u. (81.!itúrW popul::r.r tio 
1rr:tndr deeCnlo ) - 1835-18,.;S -
Ectlç-'o Jtus:rad:\. 

J~ !> - C!\r\05 Scldler : mstôrl:. d:u 
C: ucrr.is e n r1·olu ,;õ(,s do Dr.ull de 
l~-1835. T r.id . de AIIrt'do de C!!. r ­

\<;tlho. P c.:!fúelo dt' Sllvlo Cm\·o . 

IGS - P:ldrc Femúo Co.rdlm : Tc;,. l:idnt 
,,,. •rerr:,. e Gente do Br:ucll - ln· 
trotluçõrs e ?-.'ot.::r.s de B::r. Ustn cae­
L-.:io. C!\ph;trnno dr Abreu e Ro· 
dol!o Corc!.a - 2.:1 Edl(:clO. 

23 - Joi;uê '1r C":l~lro: O 1Hol1Jcm::1 d;:1. 
alho,.11t.:iç:10 n o n r., s ll - l 'fcr11e10 
do JJl'o l . Pt'dro ~e\idrro . 2.ª 
edlçúo. • 

5\ - Oti\·lo de Prelt:\S.: D OCI\Ç,\S :,.rrt~ 
c.1n:111 n o nr.asll . 

JU - AJriinlo Pc-1:,:oto: Clhn:i. t S:i,ú­
dt- - Introdnçl'u> blo·gco;n\f!e:) fl. 
ckll!znçiio bmsllelt:1. 

rOLIT IC,\ 

3 ·- ,\ lcldei. Orat!J ; Ai. ldi:l:u: de ,\\· 
ber(o TUrrcs f~lnlc,\c com lucllee 
rtm lssh·o ) . :?.• cd l("'..n. 

7 ·- a.,tl! t:\ Pereira: n iretrl7.e, d r 
nu! n.ubos::i - (Srr: undo texw, 
eseolb!dos) - 2."' cd\çfi.o. 

21 - ll.1tlst.'l P"e! r:1 : Pelo Brasil 
Maior. 

16 - .t\lbeno Tõrn,s: O Problem:i. ,-,. . 
clonai Ur.a~lleh o. 2.• edlçilo. 

17 - Albcrtu Tõtf~: ,\ Orç:tnlu.çjo 
::,,don.,l, 2 .::r. rolt l'io. 

2-l - P:indl;\ C'olõgrri\S: Probltm:15 d e 
,\dtnlr.hlr:11; :io, :.:i. edição. 

6': - l"Mldl~ Ca.lõz.cr.i.&; l'tObl,111:1.< dt 
Gol'irno - 2.• ed.i,;-;'lo. 

H - .P::r.01.11 6 Coldg,ms: Estud O!ii Jlls· 
t ii rl cot e l'ollUc11s - (fle~ :',ios· 
tra .. . ) - 2.ª t:d lç ilo. 

3\ - Auvedo J\mnrnl : o Dr.1311 n:l 
n l~ :i. l u.:i l. 

!O - Mitr!o Tnw11&.-.os : rroJ«ào Con­
th1tnt.:i.1 do Br;a~il - PreU,c!o de 
P::r.nl1t6. c:11oecus - l." cdlcíio om­
Pll"11!!.. 



55 - Hlldebnodo ,\ccloly: o neco­
nhcclmcnto do nr.u11 fl ~los ):SU.­
d'os u n idos da. Amórl~ 

lll - ll lldcbr:rndo Ace:lob" : Limites 
do Dr:isll - A trontetrn com o 
p.,rngua.l - F..dlçi',o ll1.1$ttada com 
8 map:111: tora do t exto. 

8·1 - Orl rondo M. Cnt·,·a \ho; t•roblc• 
mas )\Jnd;'"u~11t.,ls do !\funkip!o 
- Ed. llll'ittll,dt.. 

!)(; - 0$ór lo dr. aochl\ Dlnlz: ,\ l'o li-
11c., 11uc Conn'm =io 0~111 . 

!IS - A. e. Ta\-.ires D.lato&: c:u la s do 
SolltJrto - J .a cd lçll.o. 

\~ - Ferna ndo 6 \\b al:i. de :,.fedl.'ltos· 
.\ Llbtrcta C!c tfc s:i,·ci;::içã o cto Am:\­
zonu - ncbçõcs entre o Jmpe-
110 li os E$tnd03 Unldos d a Aml:­
rlc:i . 

MI - ou,·cl r::i. Vl:lnnn: o idc., u smo ,1:i. 
Con!. tih:iiç ~o - V' edlÇÍlo ou1r.cnt. 

l G!J - H,.:rto l ó bo ; o l'an:uncrk., n i,. 
rno e o nr.-u.JL 

\'IAGE~S 

S - Augu~to de s.,lnt-lU\aU'c: Sc ­
i un tl.." \ "b.:cm rio r:.10 rtll' J :indro 
a l\lln:1s -Ger111, e :1. S:io t•:1111O 
11112'2: ) - Tr:td . c prcf. tlr .ACon ~-. 

de E. T::iunn.l}' - 2.• cd !ç.,o. 

5,8 - J\uç ust.o d e S.,lnt-Hll::i lrc : Vi:i.· 
cem i Priu·ineia de S:rnt:i: C;,larfo:i: 
IUP1'>) - Tt11.d. do Ca tloJ d. J. Cost-, 
Pt!rctr., . 

Ga - Au;;w to d.e s .,int•Illlalrc: \'i :i.­
,:,m .:is n.1scN1tcs do nto s., o 
Fr.!.11 el.~co t flCb. l'to\· lnela dt <;oi:i.i: 
- 1.0 Wmo. Tr.1<:1uçóo e notas d C" 
Clo'1o Ribe iro de Le:ssa. 

78 - Au:;u.,to de Salnt-Hll:11ro : Yi.1-
i::em :'u u:u et:ntcs do Rio Slo i-'Tan· 
cisco e JICI-' I'To1' ínel~ d e Goi:n 
_ 2.0 Ulmo. Tr:11:!uçAo e n ot.u de 
C\ncto Ribeiro de LCSS!\. 

n - 1,,uguli lo de s:i.in t -HLl:i.bt - se­
"°n 1b. T~em :10 Interior i1. o &r.i ­
:dl - " l>Zp1rlto Snn t o·· - Tt:ld. ele 
0-.arlo M t~!NI. 

126 e 126-A - A\lltU,5tO de S;llnt-HI­
IAl te: \ 'la,em r etu 1no\"[neb.1 do 
Rio dt: J'antho e :'ltln.:u-C eral s -

Erl\ d o!!; lofJ'\M - 1idlç:l.o Uustradn 
- Tr;i.d uç,\ o e not.u de Cl:ido At­
belro á'e ~~ 

167 - Augusto de s.a:nt·Hll:\lre: \-·b· 
i:t1n ao Rio Gr.tnde do Sul -
18W- IBZI - Tr.i,duç,\o de Lconam 
ele .·UCtCdO "Pen :1 . 

19 - Alon~o de E. T ,1 u nn:i.y: \ 'ls[tan­
fcç do ll r,;t~lt Co\on l:i l cs«-. Ã"'Vl• 
XVlll). l.• ecll~ll . 

Z8 - <;e o.c r:l\ Couto de M:a~-alhier.: 
\ '13,:cm :i.o ,\f:ic ua i:i - 4.ª cdlçll.o. 

:n - e . de Md!ll-Lttt!oo: \ ' h ltan t es 
do Primeiro Ir1111érlo - Ecl . llwtra• 
d n. {com 19 tlgurru.) . 

~ - Aç enor Aui;us t.o d e Mirnnda : O 
Ri o S.\o Fr.111,:.J!.l:o - Edlç :io n u:;­
tr.111:i.. 

9> - LUI Z. ,H;a.s.~ lz C Eliz.1belh CIU'J' 
Ar~, !>,lz: , ·;.1,i;cn1 :,o Ora.si! - 186!i· 
IGE:G · - Trad. d ! &11:::i.rd s~t..lnd 
de Mend on ç~. Edlçlio uu, trndó'\, 

113 - ü :i~tAo crul:i.: ,'\ Amaiõnl:a quo 
cu \ 'l - Ob'.dos - Tumuc•numac 
- p!'t'fóeLo de Roquettc-Pl nlo -
J:i;st ra d<> - 2.:i. cdtçáo. 

116 -- \'ou Sp \!:: e Van Ma.rtl11~; Atn~ 
\'k da n.,1::i - 'exCPr105 de "'Rc!&e 
:n Br::i.sllten '" - Tr.i :lucuo e notM 
!!e PJr.>J& d :i. s 111·:i. e P:!.olo Wo\f. 

I J Q - ?itn!or Frederico ll.ontlon : x~ 
. Rondi'lllla Ocldcnl:it - Ed. l\u:itr. 

i-;s - Sll\"clra. t-: c to: o o Gualri :!.OS 
S,'.ltos do Jçu ass\1 - · Ed. llustrn d;,. 

l SG - AU ~ d Ru:.scl \':"a llncc : Vil i;cas 
~lo ,\ m;ii;on::i,o;; e ruo Nri;:ro - etn 

1 t om05 Tr3duçi o de Orlando ·rõt· 
rt'S e Prcf:iclo de B:,,sll \O d, !.la · 
plhõ1.cs. 

J61 - Rci;cud ,;- RutJ!m : Rll'srrr.is d e 
UrólSllldidc - :Edição llus lrada. 

NOTll: Os numtros rdui:.m-se uos 
1·ohin1c, por ordem eronolór;fc., de PU· 

blie;,;ç.io. 

E'dlç6e,; da 

COMPA:S-IIL\. EDI1.'0IlA NACIO~AL 
Rua doa Gun n6i:s, 118/HO - São P;iulo. 
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